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ACTO DC) PoDEII EXECUTIVO:

DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

lvol izQu-se hntin no Palacio do G ioverno. sob a pr,--

sid e nc i t d Sr. De. ,Wencestan Praz Pereira (orne. 	 -

dei : ila ftt ePuld ica o de s p ac ho s e manal conectivo do minis-

send,n as,ignados os seguintes actos:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

PrGino\L‘mla a professor cal bedrat ico de Clinica C:ruc-

pic a da FaCuldade de Medicina da Bailia o substituto da 11*

(;.1 . ) Dr. 'Antonio Pastos de Freitas;
con, , ed, :odo a gratificação addicional de 33 0 1 0 dos ven-

cime ntos aO Pr. Manoel Pc‘dro "Villaboine,' professor calhe-
dr;-1 icol Ii'aeuldade de Direito de S. Paulo;

Promovendo, na Bibliotheca Nacional, a sub -bibliotlie.4
Cario o o ffioial Mario Bhering;

• A °Meia' o amanuense Miguel Mello;
amanuense O auxiliar.; Augusto Martins Earreto„,

N. 12.202, ,creando uma brigada de infantaria de guarda3

nacionaes na comarca de Laguna ; no Estado de anta Ca-
narina:

N. 1.2.203, creando mais urna brigada de infantaria d

guardas nacionaes na comarca do Aleg.e.?, no E.,•tado
1-piPit(1-Santo;

N. 12.201, croando mais urna brigada de infantaria da

guardas nacionw,s na comarca de Guarapary, no Estado do
Espirito Santo;

N. 12.205, abrindo; por conta do exermem
	

1916, a

credito supol e mentar de 30:500$; sendo: 12 :50o$ á v(sri ia
eScerM avia do Senado) e IS t"00$ á verba <:Secretaria
Camara dos DepiWidos»;

N. 12.200 . abrindo, pnr conta do exerc. :cio ar 1010. ci

., upplenwillar de Sn	 vimlo : 159 :OOO	 Overia

4Subsidi.o dos Senadores» e 636:000$ á verba cSubsidio dos

Ministerio da Fazenda:

Expedindo Os decretos:
N. 3.158, sanecionando a resoluçrio l egislativa que au-

toriza a abrir pelo Ministerio da Fazenda o credito P.9).0ria1
do :9ri8$579, para pagamento ao vic e -almirante reformado
Herculano Alfredo de Sampaio, em vildude de s entença judi-
ciaria;

N. 12.200; approvando; com alteraer; es, as resoluzi
das assembléas genes extraordinarias, realitadas em 0 e 1.3
d e maio, da sociedade mutua de peculi o s Tlusouro da Fa-
Milia, com séde em Recife.

Ministerio da Marinha:

Promovendo, no Corpo de Eng-nheiros Machinistas. pot,

antiguidad e ; ao posto de capitão-tenente engenheiro machi-
nsta naval- o 1° tenente Antonio de Souza Marques e por
merecimento, ao posto do 1° tenente o g' • aduado Eduarda

Peuira de Mello;
Graduando, no mesmo corpo, em eapitão--Dmen te o P

tenente Liudolpho Rodrigues Rasteiro e em i n tenente o 22

ten e nte Henrique Clementilio da Costa.

. Tranferindo:
e O 1.° t e nente Frederico Monteiro de Barros do quadrá

suppl ementar para o activo do Corpo da Arn,ada, visto haver

sido exonerado do cargo de instructor da 3' aula do 1° anuo
'do curso da Escola Naval;

O capitão - tenente Nieanor Justino de Proença": Para
quadro extraordinario; visto ter sido reintegrado por decreto

J 1 /.1:,:a e Negocio Interiores -- Itectificite,ão.
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desta data ne cargo de lente substituto da 1' secção dos
cursos de marinha e machinas da Escola Naval;

Reintegrando; em obediencia á carta precatoria executo-,
ria expedida pelo juiz federal da 1" vara desta Capital, para
cumprimente da sentença do Supremo Tribunal Federal; o
"capitão-tenente Nicanor Justino de Proença no cargo de lente
substituto da .1' secção dos cursos de marinha e machinas
Escola Naval;
- Exonerando o 1° tenente Frederico Monteiro de Barros

do cargo de instructor da 3 aula do 1° armo do curso da
Escola Naval;

Reformando o fiel de . 1' classe, sargento-ajudante do
Corpo de Sub-Officiaes dá Armada, José Paulo de Moraes;
conforme pediu; no' posto e com o soldo de 2° tenente; gra-
duação do posto subsequente, com os distinctivos de sua
classe.;

Einisterio da Guerra: ri

Tromovendo::
Na arma de engenharia:, N.

• A coronel o graduado João de Albuquerque Serejo, sendo
classificado no Auadro supplementar.)

Na arma de infantaria:
'A capitão os primeiros tenentes Ambrosio Pereira For-

tes, por estudos; João Baptista do Rego Monteiro; por anti.,,
guidade; sendo classificados, o primeiro na I* companhia 'do
3"1" batalhão do 13° regimento o segundo na 3' campanhia
do 13° batalhão do 5° regimento;

A 1° tenente os segundos tenentes Mario Maciel- Waii-
ilerley; por estudos e' Hippolyto Daniel de Carvalha': Por
ãntiguidade;

• A 2° tenente os aspirantes a official Manos Tei-
xeira Netto; Gustavo .Adolpho Menzel e Mario Bina Machado;
, Clraduando na arma de engenharia no posto do coronel.
o tenente-coronel Felix Fleury de Souza Amorirn,

Transferindo na arma de artilharia os capitães Candido
Carolino Chaves da 3' bateria do 2° batalhão para a 5' ba-
teria do 6° regimento e João Moreira de Oliveira Braziliàno,
desta bateria e regimento para a 3' daquelle batalhão.)

Reformando':
O capitão da arma de cavallaria José Luiz von Hoonholtz;
O 2° sargento -João Antonio do Nascimento, do 2° bata-

lhão de artilharia de posição, cabo intendente Manoel Maria
da Fontoura do 12° regimento de cavallaria, cabo de esquadra
lioracio Rodrigues do 23° batalhão do 8' regimento de infan-.
tarja; cabo artilheiro 'Manoel Miguel dos Santos do 3 — bata-
lhão de artilharia de posição, soldados conductores Anacleto
Martins Tavares do 3° batalhão de engenharia e João Martins
do 3° batalhão do 1° regimento de infantaria e soldados José

_Pereira de Oliveira, do 1° batalhão de engenharia e Angelo
Peres de Alcantara, do 1° regimento de artilharia., 	 -

Ministerio da Viação e—Obras Publicas:_
Expedindo os decretos:,

- N. 3.159, sanecionand0 a resolução legislativa que . au,
tgriza- -0 Poder Executivo ' a conceder a Julia Alvares da

,cunha, telegraphista de 4' classe da RepartiçÃo fieral doê

legraphos, seis mezes de licença, em prorogação, oOm or(15.±
nado, para tratamento de saude;

N. 3.160, sanccionando a resolução legislativa: qud auto
riza o Poder Executivo a conceder a Antonio Affonso Fer..4
reira de Macedo, ajudante de 2' classe da Estrada de Ferra
Central do Brazil, um anno de licença, em prorog:ação; par,..at
tratamento de saude.

N. 12.207, autorizando The Interurban Telephone Com-4
pany of Brazil a lançar linhas telephonicas de Entre Rios
Penha Longa, Sapucaia, Porto Novo do Cunha e Carmo;

N. 12.208, declarando a rescisão do contracto celebrada
em virtude do decreto n. 10.640, de 29 de dezembro de 1913:
para a construcção, uso e geso da Estrada de Ferro de Taq-1.
bate a Ubatuba;

N. 12.209, prorogando os prazos para o inicio e d Con-i

clusão da construcção da rede de viação ferrea que fak¡
objecto do contracto com a Companhia Estrada de Ferro Santa
Catharina, celebrado de accôrdõ com o decreto n.9.155, do 22
de novembro de 1911;

N..12.210, autorizando a Companhia de Telephones Inter',4
estaduaes a fazer a ligação de suas -linhas das redes dos Es-•
tados de Atinas Geraes e Rio de Janeiro c' proceder á respe.-i
ctiva exploração;

N. 12.211, autorizando a The Interurban Telephone}
Company of Brazil e a Companhia Rede Telenhonica Bra-
garitina a fazerem a ligação de suas respectivas redes nos
limites dos Estados de S. Paulo, Rio de Janeiro e do Distrióto
Federal, nos pontos onde taes ligações se tornem necessa.‘
rias.

Aposentando Augusto de Oliveira' Bastos no cargo dó'
conductor de trem de 3' classe da Estrada de Ferro Central
do Brazil.:

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio:

tr. Expedindo decretos f.

N. 12.201, concedendo autorização á Companhia Com.'
mordo e Navegação para continuar a funccionar na .Repa
blica.

Concedendo patente de invenção a:
!	 Ugo Bassini e Cyro Costa, de «uma machina aperfeiçoadal
de fabricar fitas de madeira», destinadas a servir como ma..."
teridl de embalagem;

Bernardo Marques, de «um aperfeiçoamento na fabricação!
de capachos de arame»;

Deoeleciano de Avellar Pegado, de cum- processo de pre'-
_ paração e conservação do café, para obter o seu - extracta('

molle condensado»; 	 ."
Compagnie Manufacturière Marcalex, de- «uma machina

ferramenta com diversas applicações, accionada a mão»; 	 ,
Samuel Politzer, de «um Rovo processo de preparaçãojte

fumo», creando um typo novo, leve e saboroso; . .
Giorci, Picosse & Comp., de «um processo de refinação

de nitrato de pot.assio impuro»;
Picosse & Comp., de «um processo de fabrico dO

nitrato de potassio»;
Brada y Compailia, de «um novo coni.bu.stlyel solidO'!der',

petroleo a processo para obtel-o»;
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Juan Martinez, de «aperfeiçoamento em chassis photo-
gtaphires

Andca Melzi, de cum novo typo de soalho»;
Walter' Shepherol, de «aperfeiç oamento em caixas trans-

formaveis	 velliculos de transporte»;
Jose bento (t , nçalves, de 411n1 novo gerador de corrente

kleettira para accionar apparelhos telegraphicos».

Ao Sr. iPresident da Republica foram Préstadas pelo
Sr. Ministre. da Agricultura, Industria e ammercio, as se-
puintes informações relativamente ao estaclú do mercado do
Rio e das differentes praças da Republica:

fsEliviçO DE INFORMAWES Do MINRSTERIO DA AGRIGUL-
TURA, INDUSTR.Ilk E OOMMURGIO

ItOLETIM DE EOTA(:5ES DO MERCADO DO IDO DE JANEIRO, DE 11 A

16 DE SETEMIVO DE 1916

Aloodão em, rama

O mercado deste producto funcrionou firme e com alg'uni
movimento d 'e vendas para prOmptas e futuras entregas, nas
.bas , 'síh. 19$o00 a 22S pelos 10 kilos.

Os mercados de Uh erpool e Nova York teem subido, assim
•oir .o lia'n•ido noticias de safra regular aqui. porém, re-
latdada.

Vig o rara* os seu nles preços extremos, por 100 kilos,
4omparaclos com os de igual period0 de 1915:

191E	 1915
PernainLuro 11' sorte do ser-

	

1	  22$000 a 23$000 13$500 a ivâ-itu
It ereonintieo 1 , sorte 	  19$500 a 21$000 13$200 a 1.1$300
1'. coa I ilbueo	 .	 ,Nominal	 13$000 a 13$600

	

1° sorte 	 ... 1%500 a 21$000 13$203	 1 g(0.0
,Nalat 1' s,)rte, 	  /0500 a 21$000 13$200 a 11$000
Natal regular
	 Nominal	 Nominal

iNfossoll'i 1' sopite 	
	

Nominal
	

13.'200 a 11$000

	

Le2allak•
	 Nominal

	
Nominal

Cem á 1' t.octe 	
	

19(10 a 21$000 134;200 a 14$200
g•Gi,ará fe'galar	 I

	 Nominal
	

13$000 a 13$100
paratilia 1' sorte	 /,9$500 a 21$000 13$200 a 14$000

	

Ia regular
	 Nominal

	
NOM mal

Mario( 1^
	 Nominal

	
t38200 a 1:$000

Nominal
	

Nominal
Penedo 1" sorti) 	

	
Nominal
	

Nominal

	

iiiji

te;(.:;41oe 
Itabaiana 	
	 Nominal
	

Nominal
Nom i
	

Nominal
Nominal
	

Nominalrqa t„, 1 1,F, 0 regular . 	
Nom:nal
	

13,3000 a 13$300Flaute.- rvgular

O .k1ocl10 tte procedoncia americana /ai vendido aos se-
guiai i s preços. pOr 10 kdos:,

Gond 1idI ing
.:n1 (Ming

As cu ltuadas da semana constaram de 929 fardos, assim
distribuída- :

Pekng r:, tradaS de ferro:
São Pauto „
Minas Gentes ... 	

	 33
_

Por cabotagem:
Ceará. . . 	 	 328
Parallyba.	 276
Natal. . .• 	 	 192
Pernambuco.	 100 " 896.

Do estrangeiro:
Nova York 	 	

Sm)

929

• Na semana anterior, as entradas foram de 2.187 fardos.,
• As sabidas dos trapiches attingiram a 3.500 fardos, fi-
cando em stcock 6.894. contra 9.296 na semana passada E

5.383 RO anno de 015.
f.e.n•

Durante a primeirri quinzena do rr,ez de setembro cor4
rente, o movimento do mercado de algodão em nossa praça
foi o seginte:

Entradas:
Farilgsi

Pelas estradas de ferro:'
São Paulo ..... .......... . • ..	 •:.‘• • e'••••:•- n7•1"-.4
Campos
Minas Geraes ..................

Por cabotagem:
Pernambuco 	 •-
Assai 	
Natal.	 	 -	 -	
Mossoró
Ceará 	 	 .	 •	 o' •.• ex. • •W 	 	

Parahyba	 ri..;. 	.. ....

• •...• •	 f...,•-•-r• • •

"Imo

Do estrangeiro:
Nova York 	

Total 	 	 4.913

Sabidas dos trapiAles 	 	 	 --	 6.622
Existencia em 15 	 	 7.196

Maceió. . 	
Penedo. 	
Sergipe.
Maranhão. , .
Piaubv.

33	 33

1.765

• 1.049

971
901

Fm.

1.n

30
138 4.910

Assacar

Regulou ostavel o mercado deste producto no decurso da4
semana hoje finda:

Os preços oscularam entre os seguintes extremos, Êori
kilo, comparados com os de igual periodo do anno anterior.:

208000	 190	 1 915

Branco uzin 	 • -	 -	 650 a 660 Não houv0.1
Branco crystal superior. 	 590 a 600

Fardos Branco crystal bom • 	  580 a 585 :42(ll a 468
Branco crystal regular.	 	  560 a 505	 • sno	 •

33 Branco crystal baixo„ -•	  .. 550 a 555 —

Branco 2: jacto. •	 :Ltyi• k .k .it t 	 ti_i; 500 520 ate mi Int
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Branco 3 	 sorte.	 	
•	 .',Somenos.	 .	 ..'„	 .	 	

610 a 660
Não ha

440 a 460
Não houve.

Mascavinho 	 • 440 • a	 520 320 a 4C0

Crystal	 amarello 	 	 480 a 529 370 a 109
Mascavo superior. 	 	 4.10	 a - 420 -

Mascavo bom': * : ' .• ..	 400 d 105 310 a 320

Mascavo regul  r	 .. 370 a 380 290 a 310

Mascavo baixo 	 	 360 a 365 280 a 285

O assucar refinado foi vendido aos seguintes pregos, por,

kilo:
De práneira.	 	 $720

Do segunda.	 , 	 1	 $700

a	 De	 terceira 	 , $1340.

Durante a semana„ entraram	 em	 nossa	 praça; 23.969
..taecos deassucar, das seguintes procedencia's:

Saccos

Campos. 	 14.937

Espirito Santo. 3.500

Pernambuco.	 •	  	  ... , . 3.500

Santa Catharin.	  	 1.032

.„' 	 1.000

23.969
Contra 18.C•51 saccos na semana anterior.,
Sahiram dos trapiches 28.105 sucos e ficaram em stóek

93.629; contra 113.0O2-, na • semana anterior e 296.492 em

1915.
O stécic em nossa praça. está assim dividido 1

SaCC.05
Trapiches.	 - 	 	 	 , 82.307,
Armazens •da Brazilian Warrant 	 - 11.322

• -1	 .	 93.629

No decorrer da semana .; entraram lutá' Armaiens Gemes
ta Brazilian Warrant 43.900 saccos de assucar e deites sahirarn
t0.811.	 -

Durante a primeira quinzena do mez de setembro corren-
te o movimento do mercado de assucar em nossa praça foi o
seguinte:

Entradas:
Saccos

Pernambuco. r., 5 :	 	 __•....__ _E .	 1.938

• Sergipe. , 5 5 - 	 _ ._

	

___	 .,	 1.226
Campos. .  •	 ...	 _	 27.353
Bahia. :.• 	 - - ---5_,,e-5E.55E4-.-!i£	 252
'Maceió. ..- 1- -:- :	  ....7.	 - -11.-„,„,...,c	 IA"'
Santa Catharina. ,: -_.: „- : 	 • _ ____	 .	 1.669
Minas Geraes. ,.. :.	  ,, 	 -	 	  •	 519
Parahyba. „ „,.... 5.. • 	 ---f„....

Total 	 ... 	 	 31.4071
Sabidas dos trapiches. „,	 5 3.	 .......	 . „s	 44.071
Existencia 21:n	 •n• 	 .; 102.519

A Caf0

O -registro diario do movimento deste mercado foi o -se-
guinte:	 . .

Dia 11 - O mercado, sob , a impressão de noticias de
baixa nos centros consumidores americanos, abriu em po-
sição estava!, com regular -procura e regular quantidade de

r.safé á yçnaa, kndo §14o	 eçtuadas. manhã, transacções

de 2.782 saccas, ao preço de 98900 pela arroba det iYPO 7e
No decorrer do aia, foram realizados negocias de mais 3.602
saccas, aos preços de 98800 e 98900, fechando o mercado
calmo.

Dia 12 - O mercado abriu frouxo, com alguma procura
e bastante café á venda, tendo sido apuradas de manhã ope-
rações de 3.656 saceas, nas bases de 98700 e 98800 por ar-
roba do typo 7. Durante o dia, foram conhecidos negocias de
mais 2.938 saccas, aos mesmos preços da abertura, fechando
o mercado em calma.

Dia 13 - O mercado funccionou ainda sob a impressão
de noticias de baixa vindaz do exterior. Abria frouxo, com
muitos lotes expostos á venda e procura destituida de in-
teresse. De manhã, forarii effectuadas vendas de 3.711 sacCas,
na base de 9$700 a arroba, pelo typo 7. A' tarde, tornaram-
se conhecidos negocias de mais 3.335 saccas, ao mesmo preço
da abertura, fechando o mercado calmo.

Dia 14 - O mercado abriu sustentado, com regular quan-
tidade de café exposta á venda e procura mais ou menos des-,
envolvida, tendo, sido apuradas de manhã tranSacções de
4.116 sacos, na base de 98700 a arroba do typo 7. No fecha-
mento, -foram registrados negocias de mais 691 saccas apenas,
ao mesmo preço da abertura, fechando o mercado calmo.

Dia 15 - O mercado abriu em condições fracas, com pro-
cura desprovida de importancia e muitos lotes á venda, tendo
sido realizadas de manhã transacções de 2.236 saccas, nas
bases de 98600 e 9$700 a arroba do typo 7. Durante o dia,
foram registradas negocias de mais 1.610 saccas, ao preço
de 0$600 somente, fechando o mercado calmo.

Dia 16 - O mercado coniinuou a funceionar sem MON1- n
mento de grande importanda. As vendas do dia sommarara`
4.835 saccas, sendo 4.200 pela manhã e mais 575 no correr
do dia.

Os elementos estatisticos da semana foram os seguintes!:.	 -
Entraram 67.380 saccas, contra 67.499 na semana an..

terior, sendo:
Pelas estradas de ferro:

Saccas
Central	 ; 	  . 20.649
Leopoldina 	 -	 	 1. • • .	 36.02r,

56.679
Por via -rnaritima: '

Cabotagem . . . 	 '•	 10.029'
Barra dentro 	 	 609

67.380
liaram embarcadas 60.217 saccas para os segnintes

destinos:
Sacca9

'Ltados Unidos ...... 	 .....
Europa 5	 :	 •
Çabo	 •--- 	.....
Clii; da - Prata 	• 

	
-

Pacifico
Cabotagem	 . _ .	 • . .	 	  "74 • •2.983.

.	 .	 •	 -

.•••



1916	 1915

n1111,

,8200 a 18330

18160 a 18300
18160 a 18300

Nominal
Nominal

18120 a 18280

18080 a 18180'
18080 a 18220

18120 a 18220
18140 a um;

$920 a 18140
Não houve

11+.1

18200 a 18340
wee.11
	 •nnnn
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N,t semana anterior os embarques attingiram a 23.254 pREÇo'S CORRENTES (POR ATACADO) QUE VIGORARAM NA PRAÇA Dal
saccds.	 RIO DE JANEIRO DURANTE À SEMANA DE 11 À 16 DE SETEMBRO'

Venderam-Fe 33.842 sacras, contra 54.202 na 'semana	 DE ;916

pa.sada fiéando em stock no mercado 331.324.
Eui 115, 0 stock nesta mesma época, era de 327.128

..:accas,

Desde ' , o dia 1, entraram em nossa praça 164.519 saccas
de caf C foram embarcadas por cabotagem e para o .exte-
rior 81.5i0.

de jullir, as entradas sommaram 595.474 e os em-
barques 441.528.

Os preços extremos da semana, comparados com os dl
igual periodo de 1915, foram s seguintes:

1916 1915

Typo 6 	 08900 a 108200 78300 a 78600
'.I'ypn 7	 	 98600 a 98900 68900 a 78200
Typo 8 	 98200 a 98500 68500 a 68800
TY po 9 	 8$800 a 98100 68100 a 68400

Xorque

O mercado deste producto não soffreu alteraçO na sue
pnsieão. Continuou a funccionar muito firme, clim tendenciei
pari	 en razão da procura para o norte e das noticias fa-

.
vO:avtj do Rio Grande do Sul, relativas a não embarques de,
801101 o.

Os preçai s oscularam entre b's seguintes extremos, por
ein c0114 .0nIo com os da mesma época do anno de 19151

Fttaneiras:

Em patos e liantas
Em puras Manl3s 	

Rio Grande do Sul:'

Em patos e plantas
Em puras mantas

Malta GrOsso:

Em patos e Mantas
Em pulas mantas

Minas Cernes:

Ein,"patos c Mantas 	 e
Em puras mantas 	

S. Pauliri:l

Em patos e mantas
Em puras mantas ........

Durante rv semana, entraram em nossa praça, proceden-i
1es do Rio Graade do Sul. Fronteiras e Interior, 4.204 fardos
de xarque, ci3ni 378.360 kilose

Nesse rh'esmo periodo sahiram dos trapiches, para con-,
`~no e reexportação, 3.204 fardos, ficando em stock 3.500
fardos de carnes procedentes do Rio Grande do Sul, Ratei-
ras e Interior	 Paulo, Minas Genes § 40. AP .jahAirb- _
equiy.plentes a 315...00

Aguas mineraes, com caseof
Nacionnes, por caixa de 48 garrafas:,

CaNambil, 238000,
Lan-lhary, 238009.
Cambuquira, 238000..
S. Lourenço, 258000.
Salutaris, 238 a 248000.

Estrangeiras
Por caixa de 50 garrafas:

Vichy, 56:8000.
Peirier. 588000.

Por caixa de 100 quarto's:
Perder, 688000.

_ Por caixa de 48 garra,as:
Pedras Salgadas, 488000.
Castello Moura, 43$0(.0.
"Vida.go, não ha.
Appalinaris, nã3

Por caixa de 24 garrafas:
Selters, 248000.

Aguardenle. por pipa de 480 litros::
De Paraty, 170$ a 1808000.
De Angra, 160$ a 1658000.
De Campds, 1508 a 1608000..
De Maceió, 1508 a 1608000.
Da Bahia. não ha.
De Pernambuco, não ha.
De Sergipe, não ha.,
Do Sul, nãO lia.

Alcoal (caldo) por pipa de 480 LitrosU
De 40 grao's, 260$ a 2658000.;
De 38 grãos, 2i08 a 2508000..
Dj 36 grãos, 200$ a 2058000..

- Alfafa, por kilo:
Nacional, $350 a $360.
Do Rio da Prata, 8350 a 8360.,

_ Alhos:
Nacionaes, por caixa de 50 kilos, não ha.,
Estrangeiros, por cento, 38000.

Alpiste, por 100 kilos:
Naci onal, 55$ a 568000.
Etrangeird, 56$ a 578000.

_ Amendoim, por 100 kilos:.
Em casca, nacional, 368 a 388000.,

Arroz, por 100 kilos:
Nacional:

'Agulha brilhada, 55$ a 63830U.,
Especial, 538300 a 568700..
Superior, 45$ a 488300.
Bom, 408 a 43$300.
Regular, 35$ a 388300..
BrancO, do Norte, 358 a 388300..
Rajado, do Norte, 30$ a 368700.

Estrangeiro:
ritgulha, de. 	 70. a 9i$600,
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• •Agulha, de 2', não ha..
Inglez (Rangoon), 35$ a 36$700.,

Azeite de oliveira:
tportuguez:
Por lata de 650 grámmas:

Perala, 1$600.
Salomão, 18600 a 1$650.,
Scixas, 18640 a 1$700.

Por lata de 700 graminas:-
Brandão Gomes, 1$700 a 1$750,

Por lata de 800 grammas:.
D. Carlos, 28100.

por lata de litro::
Prista, 2$300 a 2$500.,

!	 Por. lata de 12 kilos::
O. O., 25$000.
Rio Branco, 26$000.
D. Carlos, 32$000.)

, y..	 27$000.„
IIespanhol: ".
Por lata de 700 grammas::

, Fidalgo, 18600 a 18700.3 .
Por lata de litro:'

Commum Fernalvarez, 2$300.3
Fino Sultana, 2$800.7

Por lata de 12 kilos:.
Fidalgo, 26$ a 28$00G.,

Francez:
Por lata de litro!'

;plagniol, 3$200 a 3$300,

Bacalhá0::
Em caixa de 58 kilos, 'dá Noruega-, '100$	 105$00'

Em lina de 58 kilost
Caspa, 73$ a 78$000.1
llalifax, 70$000,	 •

,Peixelim, 65$ a 70$Q00.3\

Banha; por caixa 'dg 60 kijos: n ..
•De Porto Alegre:

- Em lata de dous kilos, 80$400 a 85$200,,,,
Em lata de 20 kilos, 81$60Q a 86$400,

De Minas Geraes:.
Em lata do deus kilos, 72$ ã 74$109„.
Em lata de 20 kilos, 51$ a 60$,Jtv,

De Santa Catharina:.	;if
Em lata de dous kilos (Itajahy)', 84$ 4-86$400.-,1
Em lata de 10 kilos '(Itajahy), 82$800 a 84$00L,'
Em lata grande (Laguna)."; 76$200 a 79$200,"

• Batata:'
Nacional, por kilo;!"T

Do Rio Grande do Sul; $260 á $300.:
Mineira grauda, $260 a $300a	 -
Mineira melAa, $220 á $240..1
Paulista; $260 a $300.,

?giPeira, por caixa de 30 kitor, 9$ "a 10$00%,'
‘1,i	 Estrangeira, por pira de gl kilaS:
,portugueza, não ha...)
(Malça12 n5.0 104 7-

Por kilo:
Hespanhola não ha.
Franceza; $320 a $340.
Chilena, $340 a $380.
Nova Zelandia não ha..

Breu, por 280 libras:
Americano:

Claro, 48$ a 52$000..
Escuro . não ha.

Cangica, por 100 kilos:
Nacional, 268700 a 30$000.

Carne de porco, por kilo:
Do Rio Grande do Sul, $680 a $700.
Do Paraná e Santa Catharina, $700 a $850.,

Carvão de pedra, por tonelada:
_	 Inglez:
Cardiff, 1208000.,
Escossez não ha.
Para forja, 110$000.,
Para fundição (Coke), 180$GO0.,
Americano, 1088000.:

Cebolas:
Nacionaes, do Rio Grande do Sul, por „cento, 2$500

3000.
Estrangeiras, portuguezas, por caixa de 60 kilos, 51$ a.

pOs000.;

Cêra, por kilo:
Bruta ou virgem, amarella, 28400 a 2$500.,

Cimento, por barrica de 150 kihis:
Marca «Dovat, 218000.
Marca «Pyramid», 21$000,
Marca «Alpha», 218000.
Marca «Lehigh», 20$000,
Marca «Alborg», não ha.
Marca elltimain Boyer», branco, por 180 kilos, não ha.,
Cognac, por caixa dg 12 litros: nacional, com kl casco*

21$000.

Couros nacionaes, por kilo:
UI Matadouro de Santa Cruz, salgados verdes, de boii

$950.
Do vacca, $850,
De Mina.*, Geraes, seccos: de I' qualidade, 18600..
De 25 qualidade, 1$100„

/ Refugos, $500.
Do Paraná e Santa Catharina, seccos: dg 1' qualidadqi

1000.1
De 2' qualidade, 1$500„

• Do Ceará, secos: de 1• qualidade, 1$900.1
De 2' qualidade; 0500::
.5algados seccos, 1$500,

Chá por
Da India: especial, preto ou verde, 12$ a 14$000.0

-Regular, preto ou ve rde, 8$ a 11$000.
Ervilhas, por 100 kilos, estrangeiras, 110$ fl 120$000.0
farello, por too kilo. d trigo, nacional. 58700 a MO%



De 1", 198500 a 208000,
De 2^, 18$ a 188500

Commum:
De 1', 18$500 a 198000
De 2°, 168500 a 176000.

Da Labia:
Especial, nominal.
Superior, nominal.
Bom, nonanal.
Regular, nominal.

Gazolina amer icana, pof Oaixa	 atIJÃ tata81
Marca Metano, 108000.
Marca Estrella, 108000.:
Marca Prats, 108000.1

Glyeerina nacional, boi' kilof .‘

Bruto, em latas de 25 kilos, 4$ ã 4$100, -
Loura, em latas de 25 !ílios, 5$ a 58100.1
Branca, em latas de 25 lutos, 68 a 6$100e

Branca, em latas (IQ um, dous g iNgto,1~/
68500

Gomma liquida, pol'	 'N
\ Eacional, marca Sardinha, 4$509,1'`.3.

,0
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; Farinha de Mandidca, por 100 ki/ds:
De Porto Algrc: especial, 358100	 35$500.;
F1na, 3289() a 336300.
Peneirada, 288100 a 306000.:
drossa , não ha.
De Santa Catharina ,grossa, 176800 á 188900.,

Farinha de trigo, por sacco de 44 kilos:
.1)1 Moinho Fluminense: especial, 168500 a 17$000.:
São Leopoldo, 168 a 168500.
O. O., 158500 a 168000
Do Moinho Inglez: Buda Nacional,. 16$500 a 166800_,i
Nacional, 168 a 168300.
Brazileira, 156500 a 158'800.,
DO Moinho Santa Cruz: Perola, 16$500 a 17$000.:
Saita Cruz, 108 a 168500.
Panlicea, 158500 a 168000.
Da; America do Nor te : marca aGold Medal», não ha

; Farinha jactea:
N'ailional, por caixa de 21 latas, Ingesta, 32$ a 368000.,
Infantina, não lia,

uãr., a, per caixa de 48 natas: , Nestlé, 006000,:

d., cip o , vir 100 kilos:
Naelonal: pfel», de Porto Alegre, nominal.;

Prete, da	 a, 136300 a 156800.
Preço, de Santa Calharina, 138300 a 156800.;
Manteiga, 18-• ,100 a 218700.;

Enxofre, 168;00 a 196700.
1383°0 a 158800,

lti;anc e , 1 i -.1 9W a 20;8800.
Amen; lniin 18 :300 a 198200.
Vermelho, 1 1$ ; 00 a 138300.
De eb;:es diversas, 136300 a 166700.
Estrangoiro: branco, 90$ a 94$000.
Amendoim, 11;;;; a 916000.
Fradinho, 6-2,;; ,, J0 a ty,;;;500,.

Da California:
11:acã, por caixa de 20 kilos, 25$000.
Peras por caixa de 20 kilos, 326000.

1)a lIespanha:
Uvas, por barril de 20 kilos, 658 a 708000.

be Portugal:
Uvas, ;por ca:xa de 25 kilos, 20$ a 30$000.

Naciena e s, conforme a qualidade:
Ameixas, por cesto de 15 kilos;.

De Minas Geraes, 86000..
De S. Paulo, 12$000.
Do Ri ° Grande, 126000.
Abacates do District° Federal, boi, e-entd, não
Abios o District° Federal, por cento, não

Abacaxis, por cento:
Do District() Federal, n5J'e
Do Estado do Rio, não ha.,
Dç Pernambuco, não bac , ".

Figos:
Do District° Federal, por cento, não lia..
De S. Paulo, por cesto de 10 kilos, não ha..
Laranjas do Estado do Rio, por cento, 3$ a 68006.!
Peva. do Rio Grande, por caixa de 25 kilos, não ha.
Sapelys do District° Federal, por cento, 3$ a moo.o,,,

Jvas:
IJO R i o Grande, por caixa de 25 tinos, 14 .8.00t11.. ""^
De S. Paulo, por cesto de oito kilos, 6$ a 106000.;
De Minas Gentes, por cesto de sele kilos, não tia.:

Fumo, por kik):

Em corda:

Do Rio Novo:
Especial, 16000 a 16700.
Sunerior, 16200 a 16300..
-;te.gular, $900 a 16000.

f)e Pomba:
De 1^, 16700 a 18800.
Dc, 2°, 16 '100 a 1$500.
.11;.4ixo, 1$ a 1$100.

Do sul de Minas:
Especial, 1$200 a 1$300.
De 1', 16 a 1J,100.
4)0 2, 700 a $00 réis;,.

De Gyaz:
Especial, 2$ a 28200.
De 1^, 18600 a 16700.
I)e 2°, 16200 a 1$300.

Carangola, 800 a 900 réis.:

Em folha:

De Porto Alegre, Dor. arroba:: .

'Amarello:
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Kerozene, por caixa de duas latas:.
Americano:	 .

Marca Brindilla, 12$600,
Marca Estrella; 12$600.
alarca Serra, não ha.
lnlarca Sol; 12$600.

Lacre, por kilo:
- Nacional;; marca Sardinha:

Em pães, $700 a 1$400.
Cm bastões, 2$600 a 5$001C,..

Leite condensado, por caixa de '8 Iatasi
Nacional:.; paulista; marca Vacca, 42$ a 44$000.;

Estrangeiro:'
Suisso, marca Moça, 53$ g 56$000.1
Americano; marca Aguia;' 45$000.•

Ladrilhos, por metro quadrado:
Nacionaes; hydraulicos, 5$ a 10$000.:

Estrangeiros:'
De ceramica, .25$ a 30$000..
De Marselha; por Milheiro; :330$000,1

Linguiça, por kilo':
D.e fumeiro:; 1$500 a 2$000,.

Línguas, por unidade:
salgadas; do Rio Grande do 'Sul; 0200 a 1$4000

Lombo. por kilo:
Especial"; de Minas Geraes, 1$100 a 1$200.:

Madeiras:'
Nacionaes
Pinho do Paraná, por duzia de 168 pés:

De 1 qualidade; 68$ a 74000.,

De 2' qualidade, 55$ a 60$000.
Em tabas ., por pé quadrado; $180 a $220.1

Taboado cancha, de Santa CatharinN7 for duzla-:
Largo:

De 1' qualidade, d5$000.
De 2a qualidade, 305000.

' Estreito:
De 1' qualidade, 35$000.
De 2' qualidade', 24000

. Por metro cubico, em tóraS:
Cedro; 1500$ a 11 0$000,
Peroba, 100$ tt 110$000.,
Vinhatico, 80$ a 90$000,.
Madeiras de lei, 7\0$ a 75$000.;

Éstrangeiras.:
Pinho:	 .

'American.° em talos, ¡Dor pé quadtado';' $420.0'
Americano especial--; por pé quadrado, 1$200w.
Rezina (riga)-; por duzia;. 153$000_,J
SprueO, por. pé lin,ear:; $950.1

. 1 Sueco'; Dor. -fié.
Branco, i$000.,
Vermelho; 1$0!04).,.

Manteiga:
Nacional, por kilo,
De Minas Geraes:

Fina, 3$200 a 3$400.
Regular; 3$ a 3$100.-
Em 'lata de libra, por lata; 1$600 a 1$7100..
De Santa Catbarina, 2$500.

Estrangeira, por libra:
Dtmagny Ysigny; 3$250 a 3$300.:
Lepelletier, 3$250 a 3$300.
Modesto Gallone, não ha.
Bretel Fréres, não ha.
L. Brum; 3$200 a 3$300

Malte, por kilo:	 -
Do Paraná, em folha; MO a $561'

Milho, por 100 kilos:
Amarello do Norte, não ha.
Amarello da terra, 8$900 a 9$700.
Branco da terra, 9$700 a 10$500,
Mixt° da terra, 8$400 a 8$7013.,

Graxa, por kilo:
Lubrificante, $800.
Do Rio Grande do Sul, $800.

Oleos:
De linhaça, por kilo:

Iaglez, em barril, 1$550 a 1$600.
Argentino:

Em barril, 1$350 a 1$450,.
Em lata -(kilo bruto), 1$300 a MOO,.

De caroço de algodão, por litro:
Nacional, 1$100 a 1$200.
'Americano, 1$450 a 1$500.

-De coco de Cochim. por 'ílio:
Nacional, 1$500 a 1$600.

. Estrangeiro, 2$000.
De Palma. estrangeiro, por•kilo, 2$200 a 2$400g

Lubrificantes, para machinismos:
Em barril de 200 litros, por litro, $500 a $650..
Em caixa de 36 litros, por caixa, 22$000, a 25$000.,'

Dito para cylindros:
Em barril de 200 litros, por litro, $650.
Em caixa de 36 litros, por caixa, 30$000..

Dito para automoveis:
Em barril de 200 litros, por litro. $500 a $350.!
Em caixa de 36 litros, por caixa, 20$ a 22$000.,

Phosphoros, por lata de 1.200 caixas:
Nacionaes:	 .

De madeira:
, Marca Olho, 52$000.
Marca Brilhante, 50$000.
Marca Bandeirinha, 40$000..
Marca A. B. C., 50$000.
Marca Frade, 48$500,
Marca Independencia, 50$000.;
Marca Ypiranga, 49$000.

.Marca Pereira, 49$000..
&arca Iadepengencia, tyo . misoni 52,Sa0mn
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4darea Orion, 518000.
11Iarca 1)1r.ost1r05, 50$000.
111i.rca 11 tios X, 5C$000,
l'ilarea Pinheiro, 50$000,
Marca Beija Flôr, 50$000,

;	 De cora
Marca Olho, 05$000.
Marca Orion, 62$000,
Marca Raios X, 62$000.
Marca Ypiranga, 63000.

Paio, Por klio:
fumeiro, 28 a 2200,:$
Polvilhe, por 100 kilos:

Nicional, 36$ a 51$000.
; Queijos, por unidade:

De Minas Geraes:
Grándes, 2$800 a 3$000.
Meldios, 1$800 a 2$200.
PuiPienos, 1$ a 1$100.
Imitação do Reino, 4$ a o$000.

Sabão:
!Especial, por caixa :

Em I tijolos grandes, 3$220.;
Em ti,jolos pequenos, 2$190.;
Em 'tijolos a. 1, 1$000.
De peso, por kilo, $700.

Gleba é virgem, por caixa
Em tijolos p rondes, 2$310.
Em Éijolos pediienos, 1$760.
Em &;010s a. 1. 1$210.

Virgem, por kilo:
,9;upc1ior,

peso, $510.
Ia Luz, por kilo:

Em caixa de 27 tijolos, $720.
Oixa de novo barras, $720.

por saco de GO kilos:.
Micional
Do norte

Grosscii, 4$ a 4$200.
4$10O a 4$600.

Dé Cabo Fi io:
Grosso; 3$500 a 38800.
Moldo, 3$800 a /18'000,

EsPecial
Grossa !, Ci$000.
Moldo, i 6$500.

Estrangeiro:
Grosso, 188000.
tMoido, 18$000.

Sebo, por kilo:
Do Matadouro do Santa Cruz, $750.;
Do Rio 'Grande do Sul, systema platino,
Do Rio ; da Prata, nominal.
Soda caustica, por kilo, $700 a $800.:

Tapioca, por Ho kilos:
Nacional; 30$ a 44$000.:

Telhas, fun'
Nacionaes:

Syslonia fra::coz Roux, 220%00.
Cumieira, 300000,
Canalha, rabeca recta, 3008000..
Ranhura para th n rõe s, 800U00.
Yen( dadore s , por unidade, 2$500.

.Lstr.angeira
Traumas, 330$ a 3808'000.
Allemils, 2108000.

Tijolos, por milheiro:
Perfurados, nacionaes:
De ires ou seis furos, 50$x)(10.
De nove furos, 75$000

Tintas:
Induslriaes para tecidos, por

Extracto de madeira Carrpeche, 12$000.]
Extrato de madeira Fustic, não ha..
Cochonilha, 16$000.
Indigo, não ha.

Para escrever, por 12 litros:
Nacional, marca Sardinha, 30$000.,

Para copiar, por 12 litros:
Nacional, marca Sardinha, 40$000.

Para carimbos de borracha, por litro
Nacional, marca Sardinha, 12$000.:

Toucinho, kor kilo:
De Minas Geraes:

Superior, $800 a $850.
Regular, $700 a $750.

Tremoços, por 100 kihn‘;
Nacionaes, não ha.

Vermouth, por caixa de 12 litrosi
Nacional, com o casco, 20$000..

Vinagre, por quinto;
Nacional:

Dranco de 1 8, 10$000,
Branco de 2", 15$00e.

Estrangeiro:
De Lisboa, GO$ a 70$000.;

Vinho, por pipa:
Nacional:

Do Rio Grande do Sul, 150$ a 160$00a
Estrangeiro:

Virgem, 450$ a 460$000.:
;Verde, 430$ a 410$000.
Collares, 480$ a 500$000.

Velas, por kilo:
De cara pura ou virgem, marca Duarte, 140 Ame

De cara composta:
Iarca Victoria, 4$000.

$000. Marca Estrella de P, 3$400,
Marca Estrella de 2", 2$S00.
Marca Aurora, 2$800.

De Stearina:
Brazileira, plcale[12 latas de. 1Q 3i:elR.5 olurt4"
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Por caixa de 25 pacotes:
Brazileira, 35$000.
Condor, 35$000.
Ypiranga, 28$500.
Colombo, 27$000.
Locomotora Brazileira, 24$700.

Xaropes de fructas, por caixa 'de 12 litros:
Nacionaes:

De 1' qualidade, 20$000
De 2* qualidade, 12$000.

Vigas, por kilo: j
De aço, $550.

D1FFERENTES PRAÇAS DA REPUBÉTEA, DE 8 A 13 DE SETEMBRO

DE 1916

'Aguardente

curit:aul - Preço por poo kilos ¡mon.

Jara.gua. - Entraram 71'pipas. Stock 137. Preço por 480
litros, sem vasilhame e sello por conta do comprador 100$009.1

Álcool	 •

,Taraguil	 rntraram 33 toneis. Stock 56. Preço Por 480
litros, sem vasmme e salto por conta do comprador
175$300„

Alfafa

Pelotas - Preço por arroba 38800.

Algodão

fortaleza - Preço por kilo: primeira sorte 18500; se.
„gunda sorte 18300.

Maranhão - Stock 1.150 saccas. Preço por kilo 18800..
braga- Entraram 31 saccos. Stock 117. Preços por ar-

roba: 22$ a 33$000. Mercado estavel.

Arroz

Fortaleza - Entraram 470 saccas. Sahiram 115. , Stock.
800. Preço por 60 kilos 24$000.

Curityba -- Preço por 60 kilos 278030.
Pelotas -- Preços por GO kilos 22$ a 288000.
Maranhão - Stock 9.800 saccas. 'Preço por GO kilo

2v,faoo.
Porto Alegre - Entraram 4.542 saccas. Preços: 18$ a,

26$ por GO kilos. Stock. 13.100 sacras. Mercado frouxo.-

iissitcar

Florianópolis-Preço por 60 kilos para o mascavo 178000.
Fortaleza - Entraram 1.380 saccos„ Preço por kilo:

branco $610.
Curityba - Preços por SacCO: maSeavino 32$; crystri

38$0.00.
• lParag. uã. - Entraram 9.221 saccos..Stock 39.485. Preço
por arroba: crysts1 primeiro jacto 6$; crystal segundo jacto
5$800; crystal terceiro jacto 5$400; crystal amarello . 58200;
branco purgado 58400; somenos 4$400; mascavo 3$800; bruto
3$ a -38600; mascavinho 38500 a 3600. Mercado estavel.

• Bahia - Não ha.
•

Banha,
Florianopous - Preço por kilo, $900.
Fortaleza - Entraram 265 caixas, Preços Por Caixa:l

iíiira 82$; • i'iégrandec; 8i$O00.j.

Curityba - Preço por kilo, 1$400„,
Pelotas - Preço por kilo, 1$100..
Pé'rto Alegre - Entraram 1.100 caixas 5.057 latã§.;

Preço 1$120 a 1$130 nor kilo Stock 7.200 .caixa. Mercadr1

gstavel,

Datatcj

Curityba 8- Preço por 40 litros, 8$500.)
Pelotas - Preço plir 36 kilos, 58500:

Dorracha

• Belém - Entraram 09.926 kilos -de borrachã 2.879

caucho. Stock 1.300 toneladas. Preços piir kilo: fina , do ser-1

tão. 58100; sarnamby, 2$200; caucho; 3$; t ilhas: fina, 38700:
sernamby, 1$450 a 1$500. Cametá: sernamby, 1$750 a 18800.,
:Caviana: fina, 4$100 a 4$200.	 e Cajary: fina, 4$ a
148300. Tocantins: caucho, 28600 a 28700. Xingú, fina , 4$250.

4$300; sernamby. 2$600; caucho, 2$800. Mercad6
Ultimas cotações em I:iverpool: fina do sertão, 3 shillings M
3 1[2 pence. Ilhas 2 shillings e 1 112 pence„

Caccia

Belém	 Entram 11.470 kilOS. Preços pér kilo: 18050 a
18120 Mercado firme..

Bahia - Existem 49.567 saccos. Preços Dor arrobl,
10$700, 11$ e 13$000.

• Café

Santos - Entraram 289.193 sacca9. Embarcadas 434.000.
Vendas reduzidas. Stock 2.295.755. Praça por dez kilos parX
o typo quatro: 68900 a 78000:

Fortaleza - Entraram 837 saccas. Preço Por 60 kilo::
;4%000.

Curityba - Preço pÕr arroba, 13$0004
Bahia - Existe m11.200 saccos. Preços 98200 a 10$000_4

Carne de porco

e'uritLyba - Preço por arroba, 128000.

Caroço cte algocicio

Jaragua - Preço por kilo, 110§0.,

Cchoras

Curityba
	

Preço por Arroba 083.00,

Cera animal

Florianopolis - Preço por arroba 1$900.:.

Cera de carnaubd

Fortaleza - Sahiram 209 saccos., Preços DOr arroba1
cera de olho 30$; de palha 228000.

Curityba - Preço por kilo 1$800„

• Coco babossã

Maranbã'o - Preço por kilo $430„

COpahybi
-

Belém -7 Entraram 2.074 kil0t7.	 p,or kilo 2L. Ateei
pado ••frolgo.;.., 	 •	 •„ .	 - •

A
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Soloniltrá

Coueos

FlOrianopolis — Preço por kilo: seer° 15900.:

B e tn 'm — En1 rarani 52 couros. Preços por kilo verdes,
1$100; t.:algados 15500; espichados 115 por .unnlade,..1,.

-- Preço por kilo: seeeos 2$100.: 	 •

'Maranhão — Preços por kilo: salgados 25230; espichados
25800; de veado 35000.

Jaragua — Preços por _dto: serro; salgados 18100 a 15200,

CPIna an2mat

— Preço por kilo 1$130.,

Far'..nha de niondloc4

l'rtakza — Entraram 6.242 sacras. Sahirani
Stoek G.5. Preços por 60 lírios 168; por 50 lírios 14$; por
45 kilos 12$000.

Curityba — Preço por 45 kilOs 135000.-
Maraciião — St"óch 7.890 kilos. Preço por, kilo 16$000e

r . Jaraguii — Não ha.;

Porto Alegre — Entraram 7.660 sacros. Preços: 10$
12$ por 501 kilos„ Stock 42.600 sacros.. Mercado estavel,

• Farinha de milho •

Flen rianOpolis — Preço por 40 kilos, 7$000,,
Curityba — Preço por 40 litros, 45000.

Farinha de trigo

Cul ilyba — Preço por sacro, 175000.

Feijão

FlorianoPol i s — Preço por 60 kilos, preto 8$000..
Fortaleza — Entraram 1.825 sacras .Sabirain 546, Stock,

Preço por 60 kilos, 145500.
Curityba ''.— Preço por 120 litros, 215000.,
Pelotas	 Entraram 48.000 kilos. Preço por 60 kilos,

125000.
Jaraguá	 Não ha.
Porto Alegre — Entraram 8.060 sacros , . Preço 95200 por

GO kilos. Sem \conipradores. Sttwk, 23.200 saccos„

Turno

Curilyba	 Preço por arroba, 205000..
ljairia — Entraram 30.000 fardos, Preço, 16$ e 17$000.1

kerozend

(.:urityba	 Preço por caixa, 10$500.1',"

Mamona

Jaraguá — Preço por arroba, 35500.:

Manteiga

Curilyba — Preço por kilo, 38000,

- Milho

FlorianopeliS — Preço por 60 kilos, 5$500..'
Fortaleza —1Entraram 420 saccas.: Sabiram, .110, Preçci

Dor GO kilo; 11$.000,

Guri b ba — Preço por 120 11110s,	 .

Pelotas — Preço por 60 Lilo-, ';500.

:da ranhão — 8(0(24, 11.300 sacras. Preço Nr. 60 k,i1.
9$ a 98500.

Jaraguá — Preço por GO kilo:, 5$500.)
-

Ocos

Florianopolis — Preço pc: duzia, 500

Peites \.

Belém — Entraram 131 pelles de veado, rréco por kilos'
25500.

Fortalza	 ',:zahiram 101 fardos. Preços por uhidadell
de cabra, 35100: refugo, 15600; cabrito, 800 réis; carneirc5;

,25200; refugo, 18000.
Jaragua — Não ha:

Phosphoïos

Curibba - Preço por lata: marca Pinheiro, 52$000d

Polvilho

Florianopolis -- Preço por 50 kilos, 8$000,1

Toucinho

Florianopolis — Preço por arroba, 10$000.,'
Curityba -- Preço por arroba, 145000.,
Pelotas — P reço 1.-Kn lír io, 900 rér

Porto Alegre — Entraram 1.307 barris. Preços, 21$
27$ por 80 litros. Stock, 2.800 barris de quinto.,"

XaNfiê	 r'

Curityba — Preço por kilo, 15200, •_.

PRAÇA DO RECIFE, DE 1 A G DE SETEMBRO DE 1916

Algodão — Entraram 19.131 Clea rg . Stock 6.000. Precrij
por arroba: 23$ a 258000. Mercado frouxo.

Alcuol — Entraram 11 barris. Preços:: l$900	 2$00Ci
a canada.

Aguardente — Entraram 11 barri .t„ Preços $OO à 900
a canada.

Café — Preços por arroba 0$ a 95500.,	-	 _
Farinha — Prece DOI' 50 bilos para o genro do suTi

10$; do Estado, 100 kilos, 185 a 205000.,
Feijão — Preços por 60 kdos: mulatinlid novo do Estado;

135500 a 145; barrado do sul, 12 a 13$; preto do Estado, 12$ a
13$; preto do sul, 10$ a 108500.. 	 '1

Milho — Preços por GO kiloS: . do Esladõ, 5$	 5$300;
sul, não ha.,

Peites — Preços por unidade: de cabra, 35600 ft* 3$700;
de carneiro, 25500 a 2$700.

Assucar — Entraram 1.420 sacros. Stock irregular, Mal
meçando a entrar assucar novo em pequenas quantidade4,
Não houve vendas. Preços por arroba: cryslal branco, 8$800:
Usinas de primeira, 8$ a 88100; de segunda, 7$600 a 8$000;
erystaes, 7$ a 8$200; idem, brancos, 6$800; somenos, 68 •
65300; mascavados, 45500 a 5$; brutos soccos,, M_SIQ A 5140,0

pelados, asioo.. Mercado animada,/
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
José Francisco dos Santos Segundo.L-Idem.
João José do Naschnento.—Idem.
Luiz Coutinho.—Idem.

gliiisterio da Justiça e
Negocios Interiõres

RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeado, por - decreto de 14 de
setembro corrente, para o posto do major
fiscal do 50° regimento de artilharia de cam-
panha da Guarda Nacional da comarca de
Serrinha, . no Estado da •Bahia, chama-se
Pedro Trinks e não Pedro Trinks Tavares da,
Silva Carneiro, como saltai publicado no Diario
Offitial deli do supradito mez e armo.

SECRETARIAS DE ESTADO
ilillisterio da Justiça e Negocies

' •"¡Ze'le,":

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—
Directoria da Justiça-1° socção—Rio de Ja-
neiro, 1.0 de setembro de 101.6.

Para dar execução ao disposto no decreto
n. 3.095, de 12 do janeiro do. corrente anno,
o Gaverno resolveu nomear unia commissão,da
qual fazeis parto com os Srs. Agenor Lafayetto
de [louro, Otto Prazeres, Eugenio Padilha de

•Oliveira, João Pedro cré Carvalho Vieira e Er-
nesto da Costa Alecrim, sob a presidencia do
Dr. Prudente de Moraes Filho, para colleccio-
nar todos os trabalhos referentes ao Codigo
Civil, desde o primitivo projecto, afim do se-
rem publicados na Imprensa Nacional.

Saude e fraternidade.—Carlos
Se. bacharel Primitivo eloacer.

Foi dirigido identico aviso aos demais com-
missionados.

Ministerio da Justka e Negocios Ineriores
— Directoria da Justiça — 24 secção — Rio
de Janeiro, 19 de setembro de 1916

Para evitar extorsões costumeiras contra sol-
dados imprevidentes, determino que, 60 dias
após a publicação deste aviso, deixem de ser
aceitas, na corporação sob vosso cominando,
procurações para receber vencimentos, salvo
si o outorg•ante se achar fera desta Capital ou
for, por um medico da corporação, declarado
em condições d3 não poder comparecer á
pagadoria.

Sa ude e fraternidade. — Carlos Maximi-
lian9. — S:. geneed cornmanclante da Bri-
gada Policial do Distrieto Federel.

— Identico ao coronel commandante do
Corpo de Bombeiros.

Requerimentos despachados 	 -

°atavio GOMOS do Passo. — Indeferido. -
Antenor Moreira da Fonseca. — !dein.

in••
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Remettoeam-se para os fins conveniontea :
Ao chefe de Policia a portaria concedendo

licença a Ernatii de Carvalho, agente do Corpo
de Investigação e Segurança Publica ;

Ao director da Recebedoria do Thosouro
Nacional as portarias concedendo dispensa
de lapso de tempo aos officiaes da Guarda Na-
cional do EStado da Bahia Antonio Canavarra
Pereira e Olavo Canavarro Pereira.

— Aos juizes feleraes nas secções :
Do Piauhy, troa decretos, de 14 deste mez,

nomeando os supplentes de juiz substituta no
municipio de Alto Longá ;

De Pernambuco, cinco decretos, de igual,
data, nomeando supplentes do juiz substituto
e um ajudante da procurador da Republica
nos municipios de Granito e Buarque ;

De Minas Geraes, 12 decretoa, de igual data,
nomeando supplentes de juiz substituto-e um
ajudante do procurador -da • Republica nos
munir • pios de Palmyta, Bxayuva, Piatilly
Rio Novo.

Expediente de 15 de setembro de 1916

DIRECTORIA...DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro . Zeferino Péres;
natural da liespanha e residente nesta ci-
dade.

—Foi nomeado o Dr. Manoel de Oliveira Lima,
enviado extraordinario e ministro plenipoten-
ciario do Brazil, actualmente aposentado,
para, em commissão, pesquizar e copiar nos
archives da Europa, especialmente de Londres,
Malrid e Lisboa, documentos relativos á his-
toria do Brazil, ligados á época de sua indo-
pondencia.— Deu-se conhecimento ao Minis-
terio das Relações Exterioros, solicitando-se
as providencias nocossarias afim de que ao
dito doutor sejam proporcionados os meios de
que carece para . o bom desempenho dessa
commissão.

— Accusou-se recebido o officio do prefeito
do District° Federal de 9 de setembro cor-
rente, e agradeceu-se a remessa do um exem-
plar, impresso, da mensagem apresentada ao
Conselho Municipal em 4 do mesmo mez.	 •

— Remetteu-se ao presidente do Conselho
Superior do Ensino, para os fins convenientes,
o titulo de nomeação, devidamente apostil-
lado, do Dr. Manoel Pacheco Pratos, professor
cathoclratico da Faculdade de Direito de São
Paulo, o qual é considerado funccionario pu-
blico, como requereu.

— Solicitaram-se providencias ao Ministerio
da Fazenda :

Para que sejam despachados, livres de di-
reitos, pela Alfandega desta Capital, tres vo-
lumes vindos do Nova York pelo vapor Ame-_	 ,
rican,. contendo livros destinados ao Serviço
de Permutações Intornacionaes da Bibliotheca,
Nacional, e pela Alfandega do Recife, tres
caixas, contendo papel e livros em branco,
destinadas á lebbotheca da Faculdade de Di-
reitodaquella capital

Para que possa prestar a respectiva fiança,
arbitrada eia 5:0005, o thesoureiro da Escola
Nacional de I3ollas Artes, João Baptista da
Fontoura Xavier, nomeado em portaria de
2 do agosto proxitno findo.

Dia 16

Declarou-se ao director da Escola Polyt6-;
clinica da Bahia que este ministorio resolveu
permittir que seja conferido o titulo de enge-
nheiro geographo aos aluemos do 3° anno do
curso de engenharia civil Hugo Rocha, Frede-
rico Sirnas Saraiva e João e'Schauti, caso es-
tejam nas mesmas condições dos alumnos de
que trata o telegramma de 25 do agosto pro-
ximo findo.

Requerimentos despieluidos

Dr. André Gustavo Paulo de Frontin, pro-
fessor cathedratieo da Escola Polytechnica do
Rio de Janeiro,' pedindo certidão- do tempo
em que esteve commissionado na Europa, cru
1902 e 1907. — Dirija-se ao alinisterio da Fa-
zenda.

Francisco Chlaffitelli, professor do Instituto
Nacional de Musica, pedindo pagamento dos
vencimentos iotegraes correspondentes ao
tempo em que regeu a cadeira de violino,
vaga pelo fallecimento do professor Ricardo
Tatti.—Indetrido ;, o professor percebe, ape-
nas, a gratificação pelo augmento de horas
de trabalho, e não dous vencimentos.

Interiores

Dia 18
Remetterem-se ao presidente do Conselho

Superior do Ensino, para os devidos fins, os
decretoe de 1.4 de setembro corrente, pelos
quaes foram concedidos, respectivamente, aos
Drs. Antonio Victorio de Araujo Falcão e
Albino A rthur da Silva Leitão, professores ca-
thedraticos da Faculdade de Medicina da
Bahia, os acerescimos de 40 % e de 5 % sobro
seus vencimentos.	 -

Expadiente de'18 de setembro de 1916

DIRECTORIA DA -JUSTIÇA

Foram nomeados:
O 3° supplonte cio juiz da 52 Pretoria. Civel

do District° Federal, bacharel Braulio de Castro
Guidão, para o logar- de 2° supplento na

• mesma protoria;
O bacharel Amilcar Paranhos da Silva Vel-

loso para o logar do 3° supplente do juiz dá.
5a Preteria Civel do District° Federal;

Orestes Magalhães para o logar de escre-
ten juramontado • do serventuario inte-
rino do officio de escrivão da 8' Protoria
Civel do District° Federal.

— Concedeu-se a Mario von Dollinger dis-
pensa do lapso de tempo decorrido para re-
vestir das formalidades leegaes sua, patente de
capitão ajudante de ordens da 37a. brigada de
artilharia da Guarda Nacional da comarca
de Santa Maria Magdalena, no Estado do Rio
de Janeiro.

—foram coneedidOs 60 dias do licença, em
prórogação, a Ernani de Carvalho, agente do
Corpo do Investigação e Segurança Publica,
para tratamento da saudo.

—Transtnittiram-se
Em cópia, aos COMMall dantes da Brlgada

Policial e do Corpo de Bomb.iiros, para os fins
convenientes, o aviso expedido polo Ministe-
rio da Guerra, por ordem do Sr. Presilente
da Republica, elogiando as forças que 'forma-
ram na parada de 7 do corrente 1113i;

AO chefe de Policia desta Capital e aos pre-
feitos do Territorio do Acre, para os fins con-
renientM, inn exemplar da cirçular, dirigida
aos presidentes e governadores dos Estados
sobre a conveniencia de serem uniformizadas
as formulas dos passaportes expedidos pelas
autoridades estaduaes e federaos, de modo a
evitar reparos da parte dos governos das na-
ções européas actualmente em guerra ;

Ao juiz .de direito da 6° Vara Criminal, afim
de ser inforinadá e instruido, o requorimen`o
do Maria da Gloria•Ilenrique pedindo perdão
do resto' da pena de 10 annos e moio de pri-
são a. que foi condomnado 'seu filho Ileitor
Jorge Henrique, como incurso no grau sub-
tendi° do art. 291, § 2°, do Codigo Penal.

: Requerimentos despachados

Alipio José de Andrade.—Deferido, na:con-
formidade do aviso dirigido ao commandante
da Brigada Policial.''

Thomaz Dias dos Santos.—Idem.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR gene
Remettcu-se, para Os fins convenientos,

commandante da Brigada Policial a portaria
concedendo licença ao soldado Amadeu Ro-
drigues.

ia 19•
Transmittiu-se ao presidente do Estado do

Ceará,•para os fins convenientes, cópia do
termo de obito, lavrado á bordo do paquete
nacional Olinda, relativo á menor Auroa, na-
tural do referido Estado e filha de Vicento
Paes Sobrinho e Antonia Pastora de OU-
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A entrega, no Thisouro N-teion1,1, ao Dr. Ma,- descridtivo do «um preparado desirefgetanto
noel ttl de Barros Bilitmcourt, (brite or em fórina solida, destinado, além de outras
da Casa de Correcção, da quantia ch. :;o1$65, fins, á desinferç ilo g radual das latrinas ui
para pagamento 	 folia, relativa ao inez ct irio: por intermetlio das caixas do des-
de agoio tiod )• dos satarios dos penitenciados carga t, pa	 que pediram privilegio llfag,nellii
daquelle esti lwlevinriiio (a	 n. 3.23 1 ) ;	 (Sit Com.;

A indemni z.acão, n 'f h .s mito Naeional, ao 	 Ao 8 o Dr, sub-serretario da Faculdade det
nnstno director, (1;1 quantia de •203$, iit das- ãladicina do Rio de Janeiro, o diploma do
PC as ci. 1 vomito pagamento dl Casa de Cor- mcdico do Si'. Md rio Fot.:tino Porto.
recçãi) por elle feitas no periodo d.. janoiro a Repteriinátos de,pachados26 de abril do corrente atino (aviso 11..l.237).

--Foram trais:nitridoi ao alludido mioiste- 4° districto:
rio os processtis 	 do ida	 exercicios lindos,	 The \Vestem Telegraph Company', Limite('
nas importanvias: 	 (3.451).— Concedo para o que é requerido

I e 1375100, de que é credora a Sociedade prazo de 30 dias:
Anime ma Lavanderia Confianci, por fortia.ei- 	 Abreu e Fialho (3.424).— Indeferido:
mentos á Repartição da Polic' ia li1 jir iro,	 Silvana de Souza Costa, por procuração
fevereiro e marco de 1915 (aviso n, 	 ;	 Avros Antonio de Souza (3.415).— Indeferido

De 2105, de que são credo: . s l'si 'na da quanto a annullação da intimação, e o mais
Silva (5: Comp., por fornecimentos fitit.,:s ao do accOrdo com o parecer do Dr. delegado.
lloslittal Nacional de Alienados em I ovffinb-o	 4° districto:
de 1315 (aviso n. 3.250):	 Arthur	 Nunes de Souza (3.170).— Man-

De 1;5255, de que é credora a Estrada tio tenho as intimações feitas, excopto as que
Forro do Paraná, de transportes l e ito; em deo/oiti:iam gralidas obras, como a abertura
virtude de no pii.icão do Juizo Feder .11 tia da área central e modificação da estructura
Sução do Paraná, ton 1915 (aviso n. 3.211); interna do predio. Es • as ficam adiadas e

fic 351$ e 723, de que é ertelo: Roam II) aquellas devem ser satisfeitas para que suja
doi Sanlo ,. e provenimites	 livros forn, ,,:•ilos dado o habite-s.
em 13l .5. para o SPI'l iça eleitoral do Est.a.lo	 5° dist ricto:
da Balda in Luiza F. de Abreu Lima (3.4.73).— Mo-

Do	
tis°	 3.252);

.2.io3, de que é credor Amancio Jo s :, Ma- rido.
ramahlo, proveniente de um movel, foro with)

	

	 Carlos Augusto Barreiro (3.457).— Deferido.
Emzy ti io FM . r n iira (3.438).—Coneedo 30 diasCm 1010, para o serviço eleitoral de Alcanta-

na, no Eitado tio Maranhão (aviso n. 3.253). de pra zo tem prorogai;ão para execução da ira-
--Au toritrou-se o engoli/atiro das ob...t; 	 tiinação com dispeosa prol ismia da concre-

rninisterio a ' h...pateie] . até a	 coriali,1	 le	 faç(io.
3:6205 ("Al a s oh 'd.s de que necessita o Pavilhão	 Attilio Cantou ( 3.436).— Indeferido.
de Psyelloio g ia Experimental tio !hospital Na- 	 I). álibi de Sá da Silva A:aujo, por pro-
cional de Alienados (aviso n. 3.239). cintou Vhalilino do Amaral Filho (3.43:f).—

5;a ait,indida a requivente em termos do
parecer do Ir. dei gado.

Miguel Nahas (o.)17).-- IRi accórdo com o
parece: . do Dr. delegado.

Fernando Custodio Nunes (3.403).— lede-
Communicou-se ao Sr. inspector da Alfaia- ferido.

dog,a do Rio de Janeiro, que foi militado em 	 Albino Alves Nom Forreira (3.393).— Dere-
2003 o capitão D. Adias, cominaodente do rido nos termos do p trocei` do Dr. delegado.
vapor americano D. N. IiiiketAach, por ter	 Jorg t. Jucel Geminai (3.382).— Indeferido.
incorrido nas penalidades do art. ,o5 do rego-	 Mano ri Alvos Duarte (3.312).— Indeferido.

— tfilleiou-se :	
6' dist ricto:lamento sanita cio.

Maria. Pi l ar Caodeira (3.452).— Indeferido.
Ao Sr. director geral da Directoria cio lide- 	 José Com..s da Rocha Junior (3.447).—Inde-

rior deste minktiiria, para que se¡ano solati- rido.
todas á Directoria da Itespeoa I n utalca do	 Jan :ia rio Marques Barbosa (3. 346).— Dere-
Thesouro Nacional providencias no sentido de rido nos termos do parecer do 1)1 . . delegado.
serem abonadas ao esc r ipturatio interin	 Francisco Pacheco Alvos (3.23'4.—
Lazareto da Iltm Grande llostavo Com .; tires ferido.
Lopes, a metade do ordenado de eset•ioto-	 7" districto:	 -
vario do refe:ido la ,areto, durante o periotio 	 João Teixeira da Cruz (3.T33).— CO no
de 18 de junho a 31 de, agosto do corrente requer;
atino :	 Dm-nine-3 José Pereira Filho (3.337).—

Ao Sr. Dr. chefe de Policia do Dist ricto Fv- Indererido.
deral, no sentido de ser enviada a esta dure- 	 O' dist ricto:
ctoria geral IML/ relação dos albergees no- 	 ilortialcio de Carvalho (3.478).— Nos ter-
eturnos cxistentei nestt Capaal	 mos do despacho dado ao requermento

Au Sr. Dr dele gado de sande do 8° districto 11"?'1'0 3.4;, t.sta directoria aguar ia por 6Ct
sanitario, relativamente ao officio n. t;;;‘,, de dia; a execução dos mandadas judiciarios pro-
11 do corrente /Inv.	 ino i lospelo requerente.

— R mhetterom-sa:	 llortencio de Carvalho (3.477).— Atten-
Ao Sr. ininitro da Justiça e Negocio; Ente- &mulo a al l egação do requerente do ter re-

riores, os relatorios dos trabalhos eir .etnad COffid0 ao Poder Judiciaria e paca aguardar
petas Dele gacias de Sande e Inspeciona tios a acção deste, conco.lo o prazo que requer.
Serdçbs de Prophylaxia, durante o mim de 	 Octavio Petiemonfe (3.342).— Indeferido.
agosto proximo passado; Mutualidae.d Vitalicia dos Estados Ulli(103 do

Ao Sr. general director da Admittistração Brazil, por procuração, Joaionin José Vieira,
da Ilutwra, o laudo eot inspecção de satalc de (3.434).— ãlantidas as demais intimaçót.s, aa-
Antonio Benetlicto Lopes Duque Estratia; 	 torito.0 adiamento da impermoabilização.

Ao Sr. director do Gabinete do Ministe-	 o de, Araujo Pires (3.323).—A multa ser&
rio da Faz.ditla, o de Pedro de Alcantara relesa la, si a intimação for cumprida mu
Maia;	

30Ao Sr. Dr. chefe de Pcliria do Distr ict°	 dNiaí:N.-ezaf7.,ão:
Antonió11,1irique Lacoste (173).—Deferido,Federal, o de Thimoteo Eugenio d'-.1 Santa

Anua.	 Siyoo	 pharmacia:
— Bestituiram-se: 	 Ardi los :Iludia.— Deferido.
Ao Sr. director geral de Industria e Com-	 Siiliwv	 Deferid0.

AMeneio, devidamente	 gusto Durão.— Deferido.te informado. o memoriaJ

1 Regocriati ?dos despach tdJs
Alexandre Cataldo, procurador de Vicente

Provmzi 3 O ). — Deferido. Colo paree„ .4. na Dire-
ctoria da, Interior da Secretaria de Estado.

II cii ii ip Pereira da Silveira pedindo cedi-
dão da a da de inspecção de sinale a que foi
submetti o.-- 'Mantido o &vacilo cio 1 deste
mez.

Feliciano Daniel Teixei ra pedindo medalha
de distineção. -- Não está provado que o re-
cpierente . poz em perigo a propria N, PLI,

Dr. Manoel dos Saldos Marques pedindo
nina certidão. — Dirija-se ao director do Ar-
chi vo Nabiolial.

John M , P. Lander, pedindo em: . certidão.
— Compai'eca na Directoria do Interior da
Secretarial de Estado.

Dr. José Manoe,1 de Azevedo Marques, pro-
fessor cathedratico da Faculdade de Direito da
S. Paulo, nomeado na vi g cneia da lei organica
do ensino superior e do fundamental na 'Repu-
blica, app os.acht pelo decreto n. 8.659, de 5
de abril de, 1911, pedindo que, por ter entra-
do para a classe dos nom e ados anteriormente
a essa lei,' se lhe conda a tiee..escitno de
.33 tro de seus voncimentos, computados na con-
formidade do accérdão do Supremo Tribunal
Fodoral n de 16 de junho de 1310, e
do disposto no art. 37 do codigo das disposi-
ções comnális ás instituiçõ .s do ensino supe-
rior, appróvado pelo decreto ti. 1.159, de i'.
de dezembro de 1802. O exercicio do mandato
legislativo e o tempo de serviço em cat .go de
nutgistratu a , anteriores ao in:cio dl seus se:-
viços no m< gi4erio.— ti r equerente só pódo
ser altendkio de itt . c . 'irdt. com o etoiligo dos
institutos oiliciacs de ensino superior e secun-
daria approiacio pelo decreto ri. l. l.8tio, de 1.
de janeiro de 1901, o (piai, rog ulando os direi-
tos e obrizaçOes coo rae: tia .s dos professores
tias conditjes do requerern.e, vigorava ante-
rior/mono a sua inv .st dura na [micção do-
cente. to código de 3 oe dezembro de 1892,
ora invocadb, só tem applicacão, de acc)rdo
roin os priamipios de nired:o, aos nomeados
durante sua vigencia.—Cto los .11a.cimiliano.

1	 ,	 —
Expediente de 15 de setembro de 1916

DIRECTOR' 1 1(1 LOATAIIILIDAPE

Solicitarat 'n-se ao Min. s terio da Fazenda
seguini.es pui tu ai Los /10 1110:1011P0 Na-

cional
tio 0 t 75.0$81.9, de das t •"za s feitas, em agosto

lindo, pela Repartição da Policia desta Capital
(aviso n. 3.227);

De 6:491030, cie, forn ecimentos, feitos á
ilepart ição clii Policia d esta Capita!, em julho
ultimo (aviso , ti. 3.228;

De 92:22'1311ot, cie fornocimentos feitos ao
Hospital Nacional de Aiienados, em agosto
tindo (aN iso fl. 3.229;

De O:80351t)8, do desp . .zas feitas, neste
anuo, pela 1)ii'4"!C tovia tlerai de Saud° publica
(aviso n. 3.2301;

De 8:776$255, de fornecimentos feitos em
julho ultimo ao Instituto Itenjamin Constant
c da a .ssigna tura, no corrente anno, de um

pparellto telhplionico ititallado no edilicio do
mesmo instif dto (avezo /1. 3.231);

De 1:3375020, d . . ternecimentos e trabalims
executados elii . agosto titilo no editicio
Escola Premi/lin:cria Q11111Zd de Novembro
(aviso ti. 3.238);

De 2:000$, de fornocim entos O trahalhos
xecutad.os vitt ag / s to rindo no edificio

Escola Premuniu/ria Quinze de Novembro
(aviso n. 3.233);

De 60$, de exames periciaes feitos este
.211110 por conta da Reportic,ao da Policia
.(aviso ti. 3.23);

De 125565, do consumo (le luz electrica no
edificio em que funcciona o Tribunal do Jury,
durante o mez de agosto lindo (aviso numero

Expeliente de 18 de setembro de 1916
Duo:croma GERAL DE SAUDE PUBLICA
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Setembro de 1916

;

Olivia Dias Gomos.— Corno requer.
•Unido Ribeiro Quinta. Filho.— Compareça

a esta directoria.
Else Wurch.— Não ha que deferir.
Antonio da Rocha Pinto.— Indeferido.

Dia 19 . •

Requerimentos despachados

distrieto: • -	 .
Francisco Alves Bollo (3.257).—Deferida.

'Silvaria do Souza Costa, por procin•ação
Ayres Antonio •-da Souza (3.411).—Indoferido
quanto á anuullação das adjunções. Quanto.
ao• prazo para.a execução das mesmas, soja a
requerente attendida nos termos • do parecer
do Dr. delegado.

Abel NIIIICS da Silva.(3.480).—Indeferido.
Engracia Maria do Oliveira Tavares (3.406),

—Concedo 90 dias do prazo.
6° districto :	 •

J. Mondes (3.487):—Certifique-se.
C. Ferreira (3.469).—Certitique-se.
Azevedo & Comp. (3.466).—Certifique-se.
Ensaiaria Gomes Rebello (3.403). — Certia-

	

,	 .
que-se.

80 diatricto
Santos & Comp. (3.465).—Certifique-se.

districto	 • •	 " •	 -
Antonio Pereirá &mandes (3.533).— Certi-

fique-se.
Sizino Telles de Menezes (3.550).— Certifi-

qlle-Se.
Maria da Conceição Pructuoso, por. procrra-•-

ção Alfredo Ramos Loureiro (3.412).—Defe-
rido.

Sevorino Machado Fructuoso,..por procura-
ção Alfredo Ramos Loureiro (3.413).—Deferido.

• Secção do expediente :
Arthur Duarte Pinto (3.501).—Como requer.

Navegaçao :
'Companhia de Navega çã.o S. João da Barra

o Campos (174).-s-Deferido.	 •
Vicente Coussirat (175).—Deferido.
-Secari.o de pharmacia:
Manoel P. Gomes Sobrinho. — Deferido:
Luiz Tupy de M. Cardoso. — Deferido.
ltaul Souto Mayor.— Deferido.
arnerico Ge.steira Panela-el. -a- Deferido.
la,:ancisco P. de' Oliveira Filho.— Deferido.
Francisco Vieira Martins..— Deferido.
Flaviano Pinto da Cruz. — Doendo.
:loa° Luiz Espindola. —Deferido.
Fernando C. Soares Brandã.o. — Deferido. .
José .Bulhes Carvalho. —Deferido.
Jon() Luiz Espindola. — Deferido.
Francisco Vieira Martins. — Deferido.
Nestor Gonçalves de Siqueira. —Compareça

a esta directoria.
João Bernardo Coxito Granado. —

rca a ritidlectoria.	 .

• 'Policia do District(); Federal

Por acto do' 20 do corrente foi suspenso
do exercido de suas . funcções por 10 dias o
commissario do a° districto policial Andes
Tavares..	 _

a--Por outro da mesma data foi nomeado.
inspector geral do! vehicolos Domingos Mar.
tias Remardes.

mente de Sant'Anna, Christovain do Amaral
•Vasconcellos, Fernando Neves de Faria, Ju-
venal Pereira Alves. Venesiano Marfins Car-
doso, Annibal do Mendonça, Demetrio Pra-
zeres, João Ricardo Lopes Guimarães, Nomeio
Vicente de Magalhães, Pedro Mariano dó Oli-
veira, Luiz Gonçalves Coelho, Luiz da Costa e
Salva, Gregario Thomaz Vieira, Alvaro Ro-
drigues de .Carvalho, Erico Cardoso d'A
Antonio Victor Ferreira, Zacarias de Medeiros
Guimarães, Mauricio Santiago Borges; João
Antunes da Silva Pinto, Carlos José Das. •da
Silva, Agenor Rodopiano Gonçalves dos Santos,
Carlos Magno da Silva,- AfibilSO NeVes, Euzebio
Augusto Esteves, Cicero Lobato, Antonio de
Oliveira Pinto, Antonio José da Motta Junior,
Claudio Roch-igues de Figuoirecio, JOã) Lopes
de AIondonça, Manoel Bacia Martins, Luiz
Gonzaga de Brito, João Baptista da Silva
Lisboa, Francisca Salvador Moreira, João He-
nedino do Amorim, Alberto Jacques de Oli-
veira, Julio Pinto Duarte, Julio Casar de Souza
da Silveira, Raul Ferreira dos Santos, Ro-
mualdo José de Freitas„astolpho José Ribeiro,
Estuam de Souza Cruz, Clarindo Corra de
LimaHlerotildes Cardoso, André Henrique
dos Santos, Alfredo Teixeira Soares, Manoel
Astolpho Pinto, João Henrique Belham, José
Manoel Labatidera.

— Por portaria de' 20 do corrente, foram
concedidos 90 dias-de licença, com o venci-
mento a que tiver direito, na forma da lei,
ao 30 eseripturario da . Alfandega do Recife
Cieero Jorge Saltes, para tratamento de saude
onde lhe conaier, com o prazo de 30 dias
para, entrar no goso da licença.

Directoria do Gabinete do Thesouro
, Nacional , .

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 19 de setembro de 1916

(*) Sr. juiz de. direito da i a Vara de Orphrias
O Ausentes do Dis trieto • Foderal:

N. 123—Havendo o corretor de fundos pu-
blicos Fernando Alvares de Souza requerido,
em petição de 30 de.junho ultimo, o cumpri-
mento do alvará expedido por esse juizo em .
23 daquilo ma, para levantamento da
quantia- de 19:7748110 em favor dos herdeiros
do Dr. Enéas Mario de.Sá Freire, communico-
vos que o alludido alvará doixa de ser cum-
prido, visto estarem os seus termos em dos--
acera-do com os do processo relativo ao paga-,
mento ordenado no aviso do Ministerio da
Viação e Obras Publicas n. 1.533, de 11. de
maio anterior.

Reitero-vos OS meus protestos de elevada
estima e consideração.

Additamento ao do dia 19 de setembro de 19.16
-Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. a71 — Transmittindo-vos o incluso pro-

cesso, relativo ao requerimento em que Mario
Pereira de Vaseoncellos, agente de 4 a classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil, pede
lhe seja restituida a importando que a' titulo
de montepio foi' descontada do seus venci-.
mentos, em 1912; rogo vos digneis de provi-
denciar no sentido de-ser reconhecida a divi-
da em questão.

Reitero-vos 03 meus protestos. de elevada
estima e consideração. - 	 •

Dia 20 de setembro de .1916

'Sr. ministro -da Agricultura, Industrio e
Corninercio:

N. 123—Devolvendo-vos o processo encami-
nhado corá o vosso aviso .11-1.08S, de Ode
abril ultimo, relativo á• divida-de exercidos
findos, na importancia de 2888950,.de que 'são,

(°) Reproduz-se por ter sabido com ,ineor.
recções.

credores Sá Leitão & Comp., rogo - vos digneis
providenciar afim de que seja feito novo
reconhecimento da divida, visto haver diaer-
gencia entro o total da conta e o seu reconhe;•,..
cimento;

Reitero-vos os meus protostoe de elevada"
estima e consideração. -

—Sr. ministro da Guerra:
N. 185—Restituindo o incluso processo que

acompanhou o aviso desse, ministerio a. 861;
de 16 de agosto ultimo, relativo ao pagamento
da quantia de 1:0748809, ao anspeçada volun-
tarjo da patria Severiano -Bispo, peço vos dl--;
gireis providenciar afim do que soja obsera •
vada a circular n. 23, de 7 de agosto de 1006..

Reitero-vos os meus protestos de elevada'
estima e consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios
rimos

N. 116 — Restituindo o incluso processa
que acompanhou o vosso aviso n. 2.494, ue 3
de julho do anuo passado, tenho a honra de
declarar-vos que o Tribunal de Colgas, segundo
communicou o seu presidente em cilicio nu-
mero 491, de 4.2 de maio ultimo, resolveu, em
sessão do dia 9, negar registro ao pagamento
da quantia do 1:3558180 á Beasiliapische Elek-
tricititts Gésellschaft, do assignaturas de appa-
relhos telephonicos, á vista do disposto no
art. 90, § 1°, da lei n. 2.812, do 3 do janeiro.
de 1014.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 182 — Restituindo o incluso processo qnci,.

acompanhou o vosso 'aviso n. 1.015, de 15 dc.
março ultimo, o relativo ao pagamento da
quantia' de 280$ ao 4 0 tenente Leonel •Roa:
mualdo da Silva Porto, peço vos digneis pro-
videnciar afim do que aquilo divida soja
liquidada nos termos do decreto n. 10.145, de;
5 de janeiro de 1889, visto já se achar en-
cerrado o exereicio a que pertence essa dos-.
pira.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 183—Restituindo o incluso processo que
acompanhou o vOSSO aviso ta 2.952, do 14 de
agosto. ultime, relativo ao pagamento da
quantia de 900$ a Amaral Sutherland Si Comp.,-
peço vos digneis providenciar afim de que
seja satisfeita . a oxigenei& constante do pa-
recer da Directoria da Despeza Publica-exarado
no mesmo processo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

---Sr. ministro da Viação e Obras Publicas'?
N. 472—Communicando ter autorizado w

pagamento da quantia do 165$ ao operario da .
Estrada de Ferro Central do 13razil João-
Ribeiro Silvares, a titulo de gratificação,
addicional, que lhe compete no anuo do 1914;
do aecórdo com o processe que acompanhou:o
aviso desse ministeria n. 3.784, de 14 de de-
zembro de 4 042, rogo vos digneis providenciar:
para que se faça a devida averbação na folha
de pagamento daquelle serventuario.

IleiLro-vos os meus protestos de elevada;
estima c considoraçã.o.

N. 473 — Devolvendo-vos o processo eneaaa
minhado com o 'VOSSO aviso n. 1.887, de 49 do-
maio ultimo, relativo á divida do- exercicios
findos, na importancia de 908, de que é credor.
Manoel do Souza Neves, graxoiro da Estrada#,
deTerro Central-do Brazia, rogo vos digneis
providenciar no sentido de ser satisfeita. af.
exin'encia. constante do parecer de lis. 7 vado . •. - a
mesmo processo, da Directoria da Despezaa
Publica:,	 •

Reitero-vos -os -meus protestos de eleVadaa
estima e consideração.

N. 474 — Transmittindo-vos o' ladino 'pada
COM, relativo- ao requerimento em . que.
D. Maria dos Santos-Novaes e viuva de Custodio]

•Novaes de Barros, trabalhador do .4° classea,
aposentado, da Estrada do Ferro Central go:

Ministerio da Fazenda-
1joràltulos de 19 do : corrente, nos termos

do- decreto- legislativo 2008,-. de• 24 de
dezembro de 1014, foram confirmados na Al-
fandega do Rio de Janeiro: - -

No togar de 2°1aifficiaos aduaneiros,. os ara
tiaos guardas

°Avelino-José do Lima, Carlos Alberto da
Silva'Pereira Manoel' Antonio Amaral da
Silva, Justino ? da' Silva Eustachio, José C4-
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DIA R f O OFFICIA L	 -zelonlDr0 de 1910 10715

Bra 7d1, Ped resitão (L) process) di aposenta-
doria de,' seu !M	 fi m	 rtitia r. avido, a de lhe se
concedida a gratificação addicionai a que se
inig.a cern direto, rogo vos digneis resolver a
respeilosisto reforir-se a gratificação alludida
• periedo em que o serventuario esteve em
acEvidade.

Reitere-vos os meus protestos de elevada
e titna e .corisicluação.

— Sr.	 secretario do Senado Federal
N. 23 -r- Restituindo-vos o incluso autogra-

pilo (itIW IICOD11):Wh)ll O VOSSO 011iCIO te 186,
.de 17 cild aeo.to eterno, rogo vos digneis pro-
‘videiena r i no sent . do de ser leiraa te:cessaria
reclilicaeão, poeetiatito,o fuma:lona rio a queria
f.. o refere o 111 4 10 autographo, Edmundo do
Rego ha it nos File ). é canferente da Alfandega

.cie Pará q Mio	 Pa-an
R ,iiee .e.tvos o-. meus protestos de elevada

•cstilua e Cdnsideevelo.

EXPEPIENTE DO SI). DIRECTOR

Dia rLi CO de setembro de 1916

Sr. inspector da Alfandcga do Rio de Ja-
nern

N. sei	 Ceminenieo-vos, para os fins can-
virtientes rei t, o 5:. ministro, atiendendo ao

istelittou	 dl Manufacturais.; Ase]cia-
tem, Liminet, (. 3 ,1	 j;	 ult ano,
re .. .)1‘ eu, jui . ate.,	 te do 00 Tente,

o despa.'11, 1	 (111110, n pier direitos de
.11111	 (1111LI:*O 1(31:)	 1)	 IllaVea

M A	 1,11111 'es p.no	 in-
glez	 ) !leite porto em 110Ve111-
1)r° CIO IMOD

—Sr. direi tor oa Est 'ada. de Ferro Central
•da	 '

N. 217 —,Coartieni toeo • , pa ea 04 fins con-

Ve1liel1111-:, ,9110 O no f lete:incuto eneam.nbado
-coei O osSo oldne ti. 1e1, de 27 de janeiro
II' imo, van i que alario l'erei *a de, Va4concel-
•tee ;1g:ed.& de 1' ela ;se lesa estrada, pede
„the seja ed. -dite:da ,1 importaneia descontada
de seu; vencimitines, em 1912, a titulo de
montepie, rei, ein v.rtude do depileha do
Sr. iiiinis110, de .21 d( 8'705'O findo, rematado

-eu liIiE4i3iI da Viaraa	 Obra 1
O [bit (11` •er , re,cuti l leeida a divida em questão.

— Sr. director da Recebedoria do ldstricto
Federal :

N.	 — Trate:mit ii lo o inclu;o processo ,
'a que se fi('lift anises) o o'llcio 	 inspectoria

s, wzoros ,11. 355, dl 30 de junho ultimo,
U relatko 1 reprce.s eefietio da mosnia inspe-
teoria sebre rectificai-elo lo v Ci bis do projecto
do orca mento pa a 1917, peço, de a ecerd0
VOIll O' de:pacho do Sr. miiiistro, de 11 do vi-
gente, vos proa:m('leis s)bre o migmatite de
serviço f eailtante do 30 dos alvitees propostos
pelo Sr. director geral de Contabilidade Pu-

- Sr. deletedo fiscal no Amazonas:
N. 1811 — I etearo-vos, para os fins conve-

nientes, que Ó Sr. ministro, por despacho da
le do ceerenfe resolveu indo:kwir o; requeri-
mentos anite`05 ai) VOSSO Ornei() ti. 120, de 25
de ,:etembro do 1913, nos quaes iodo Mendes
fia silva, aturileet Leite, Nilo Athayde Caval-
cante, GemitGano Vie ;lite Ribeiro, Pedro da
Costa, Edgar !lidera, Valentán José da
Sih.I, Ca!i\10 Cavalcante de Albuquerque e
Casetuiro "Vrella de Souza, ex-patrão, mari-
nheiros e ex-Marinhei eos da Alfandega dessa
capital, pedeni pagamento de gratificação de
60 ",'„ sobre as Alarias de 3$ que venceram nos
e*::ercicios de telt e 1912.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. ins — Itainetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 16 do corrente,

que concede livença a Elaviano Atuado de
Souza, collector das rendas federaes em Ma-
rag,ogipe, ne.sse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Goyaz
N. 51 — Restituindo o processo que acom-

panhou vosso Oficio n. 58, de 23 de março
ultimo, declaro-vos que o Tribunal do Contas
resolveu, em sessão de 1 de agosto findo, jul-
gar idonea e sufliciente a fiança no valo ,. de
300$, constienda pela caderneta da Caixa
lientiomica ii. $71, 2' se r ie, com deposito
equivalente, prestada por Justiniano Rodri-
gues da Costa, afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a de seus propostos no ea rzo de
colle-tor das rendas federaes em Morrinhos,
nesse Est ido.

N. 52 — Restituindo o proe esso que acom-
panhou s osso odiei° n. $1, de 8 de março
ultimo, declaro-vos que o Tribunal de Contas
resolveu, em sessão de 1 de agosto findo, jul-
gar idonea e suliciente a fiança no valor de
'200S, constituida pela caderneta da Caixa
Economica de n. 435, 2' serie, com deposito
equisalente, prestada por João Boni acio
Ca pist eine, afim de garantir a sua respensa-
Militado e a de sons repostos no cargo de
collector das rendas federaes em
nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:

N. 93 — Remetto-vos, para os fies conve-
nieiliN, a incluei portaria de 16 do corrente,
que concede licença a Raymundo Paes de
Almeida Ramos, 2 Ciliciai aduaneiro da Mesa
de Rendas de Porto Esperança, nesse Es-
tado.

— Sr. deleeado fiscal em S. Paulo:
N. 631—Restituindo o processo que acom-

panhou vosso officio n. 30, de 12 de julho
fiodo, declaro-vos que o Tribunal de Contas

mven, em sessão de 11 de agosto ultimo,
julgar idonea e sufficiente a fiança no valor
7005, const:tuida pela caderneta da Caixa
Economlca n. 112.601, série A, com deposito
equivalente, prestada por Assad Mattar, afim
de garantir a sua responsabilidade e de seus
prepostoi no cargo de conector das rendas
federaes em Campos Novos do Paranapanema,
nesse Estado.

N. 635—Restiluindo o processo que acom-
panhou VOSSO 01fiCIO n. 231, de 15 de junho
do atino correute, declaro-vos que o Tribunal
de Contas resolveu, em sessão de 11 de agosto
findo, julgar idonea e sufliciento a fiança no
valor de 700$, em moeda corrente, prestada
por Pedro Domingos Robert, afim de garan-
tir O sua responsabilidade e de seu; prepostos
no bargo de conectem' das rendas federaes em
IWtinga, nesse Estado.

N. 636— Restituindo o processo que acom-
panhou vosso officio n. 193, de 23 de maio do
anuo corrente, declaro-vos que o Tribunal de
Contas resolveu, em sessão de 21 de julho
findo, julgar idone,a e sufliciente a fiança no
valor de 600$, constituida pela caderneta da
Caixa Economica de n. 109.676, eorn deposito
equivalente, prestada por Eelippe Reimão
Stipp, afim de garantir a sua responsabilidade
e a de seus papos:os no cargo de agente do
Correio em Monte Mói', nesse Estado.

N. 637— Restituindo o processo que acom-
panhou vos so officio n. 227, de 14 de junho
do atino corrente, declaro-vos que o Tribunal
de Comas resolveu, em sessão de 21 de julho
findo, julgar idonea e sulficiente a fiança no
valor de 1:903$, constituida peia caderneta
da Caixa Evonomica do n. 97.119, serie A,
2' via, com deposito equivalente, prestada
por Salvador Bueno do Mello, afim de gitean-
tir a sua responsabilidade e a do seus prepostos
no cargo de collector das rendas federaes em•

-Faxina, nesse Estado.

Directorir da Receita Publica

EXPEDIEN'Jr 199 SR. Danam

Dia 15 de setembro de 1916 (*)

Portarias
N. 7 — O director da Receita Publica do

The:ouro Nacional communica, para os fins
convenientes, ao Sr. collector das rendas
felerans de S. Pedro da Aldeia, que, por
acto desta data, resolveu transferir os agentes
fiscaes do imposto de consumo, Luiz Pereira
de Souza Neves, da 17' circumscripção em
S. Pedro da Aldeia para a 13' circumscripção
e Alberto Mayer, da 13' circumscripção
Nova Friburgo para a 17° circumseripção,
marcando-lhes respectivamente o prazo de
oito dias para que se apresentem a séde de
suas novas circumscripc,,ões.

N. 12— O director da Receita Publica do
Theseuro Nacional communica, para os de-
vidos fins, ao Sr. colleetor das rendas federaes
de Nova Fribtu tgo, que, por acto desta data,
resolveu transferir os agentes fiscaes do im-
posto de consumo, Alberto Mayer, da 13' cir-
cumscripção em Nova Friburgo para a 17' cir-
curnscripção e Luiz Pereira de Souza NCVei
da 17" ri vumseripção em S. Pedro da Aldeia
pa -a 1, 1:;" o inc tnwe opção, marcando-lhes ro-
se( c • i ;OttentC o prazo de oito dias para que
se aiwesentem á sede de suas novas Mc-
cumsei'ipções.

Dia 19 de setembro de 1916

N. 29 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional communica ao Sr. sub-
director da 2' sub directoria que passa a ter
exereicio na 22' circinnscripção em Campos,
o agente fiscal addido á 18a circumser.pção
em Cabo Frio, Joaquim da Costa Senas.

N. eo — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional communic,a ao Sr. sub-
director da 2' subdirectoria que trannutiu a
agente fiscal da 17' circumscripção em São
Pedro da Aldeia, ninho Antonio de Souza
Lopes, para a 18' circumseripção em Cabo
Frio, visto haver reduzido a dons o numero
de ageotes (tiretes da dita 17' eircumscripção.

N. 21 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional communica ao Sr. collector
das rendas (*enterres de Cabo Frio que, nesta
data, resolveu que os serviços da 18a CINDIU-
scriprzão do imposto de COOSUI110, subordinada
á respectiva conectoria, fiquem a cargo de s:ns
agentes fiscaes; e, por isso, trans'brin da 17*
circumseripção o agente fiscal Emilio Antonio
de Souza Lopes para a dita 18" circuroscripção,
ficando-lhe marcado o prazo de oito dias para
se apresentar.

N. 21 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional communica ao Sr. collector
das rendas federaes de Campos que pass e, a
ter exereicio na 22' eircutnscripção o agente
fiscal addido á 18a circumscripção em Cabo
Frio, Joaquim da Costa Simas, ficando-lhe
marcado o prazo de oito dias para se apresen-
tar a essa collectoria.

N. 8 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional communiea ao Sr. collector
das rendas federaes de S. Pedro da Aldeia
que, nesta data, resolveu que os scirviços
da 17' circumscripção fiscal do imposto de
consumo, sujeita a jurisdiccão da respectiva
col'ectoria, fiquem a cargo de dous agentes
fiscacs; e, por isso, transferiu para a 184 cir-
eumseripção, em Cabo Frio, o agente fiscal do
imposto de consumo da dita 17' ercumscripçãO
Emiti° Antonio da Silva Lopes, ficando-lha
marcado o prazo de oito dias para se apreson
tar á sua nova circumscripção.

(*) ReproduZ-S43 por ter sabido com loco.
recções.
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Sr. delegado fiscal do Theseuro•NaCional em
A la2.Oasz	 •

N. 28 — Devolvendo o incluso processo que
acompanheu.o oficio • dessa delegacia ii. 72,
de 2 do corrente mez, recoonoilendo-vos pro-
videncieis no sentidade serem satisfeitas as
exige:leias da. 1' Sub-cli rec.

—Sr. director da Reeebuleria 'do District°
Federal

N. 1a.— Tendo o agente fiscal do imposto
de consumo nraistricto FederaaAwelio Iletto
requisitada em- seu nome, quando inspector
fiscal em rommissão . no Estado de Minas Ge-
raes, UM passe para uso de tefeCii'0, de ida e
volta, de-Catagnazes a Porto Novo, no dito
Estado de alinas Ge-aes, asem vol-o commu-
nico afim de providenciardes no sentido de
snr intimado .o mesmo agente fiscal a recolher
ao= cofres publicos, no menor prazo possivel,
a importsncia correspondentio • ao referido
passe.

'Portaria.
'N. 43— O director da Receita Publica do

Thesoure Nacional declara ao . Sr. collector
das colidas federaes de Sarit'Anna do Japuhyba,
em resposta á consulta cons.ante do seu
officio ri. 35, de 18 de agosto ultimo, que, á
vis t a do que dispõe a ordem n. 520 de 26 de
novembro de. 1860, revigorada pela de n. 204,
cie 9 de dezembro de 1010, ás repartições
fiscaes não compete o exame dos livros

• commerciacs, cabendo-lhes tão sómen te impor
a . multa aos commercianies quando esses
livros forem apresentados em juizo sem terem

•pago ó reepectivo sello.

`Itequerimento despachado

. Companhia Nacional de Navegação Costeira.
—Satis.aça a exigencia. da Primeira Sub-dire-
eteria.

Proeuradorla Geral da Fazsnda Publica

Requerimento despachado

Dia 20 de setembro de 1.916
D. Alice Fialho de Souza Franco, pedindo

ragamento da quantia de 3:560Z0a0.— Apre-
asiite alvará.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 10 de' setembro de 1016
• tais Alves Teixeira:— Annulle-se as dividas
de ene trata o parecer e officio-se nos termos

,do mesmo.
J. Machado Costa Junior.— Officie-se no

Sentido do parecer.
• Maria Luiza Cordeiro.— Transfira-se.

Antonio Augusto Esteves.— Idem.
Tlic Rio Janeiro Tramway Light And Power

Company.— Idem!
• Bernardino Moreira Andrade.— Idem.
' José Nogueira Dias.— Idem.
• Agripiva Fonseca Barros.— Idem.
.. Antonio Francisco Narciso.	 Entregue-se,
'mediante reciba:'-'

Carvalho & Fernandes.—Idem."
• , Cardoso &Moraes.—Idem.

Manoel Fernandes Moura.—Idem.
• Costa & Gram.' — Cumpram o despacho clè

24 de março deste atino.•
• • Maria dos Reinedios Alheiro. — Indeferido.

Está repartição 'não pôde fornecer certidões
das operações do cofre. dos, deposites pu-
blicos.

.Abrau & Conip.—Prove quando foi iniciado
-o negocio.	 '• -

Ernesto Souza-GoinalveS.. — Proceda-se ,na_
fôrma dolm'eceg ;': '"	 '

•Anteno: Esteves Lopes. — Inscreva-se, nos
termo= propostos.

Alfredo Gointos . Fanseca — Em face do paa
reces, senio a divida, procedente contra
Fonsoca Ferreira , e não contras o reque-
rente. nada ha a piem alenciar.

Eugenia Silva Araujo Gomes. — Pague o
imposto Oli4 cobrança e selle o documento de
fia. 6 a 0.

Rado Sul Mineira.—Pague o debito.
Sebasião Gomas Dantas. — Pago o imposto

em cobranea, transfira-se. -
Adelaide Moas.— Pague o debito.
Grace & Comp.— Deferido.
Eduardo Alves Salasar.— Archive-se.
Dr. João Pires Farinha. — Reduza-se a

4:200S, em 1917, o-valor locativo do pred:o.
Raul Marques Pinheiro.— Pague o debito.
Maria Juba Vieira. — Prove o inicio de ne-

gocio.
Almeida Figneired,o ar Comp.— Idem.
Francisco Caralho Cruz.— Archive-se.
Joaquim Ferreira. Aguiar.— Idem.
The National City Bank of New York.—

Pague o debito.
Narciso Genexini.— Archive-se.
Anua Mac Noivei' Costa.— Pago o imposta'

em cobrança, transfira-se.
Franciato Saltes Branco.— Pago o imposto

em cobrança., rectifique-se.
Manoel Pereira Rosas.— Pague o delato.
Acle Miguel.- - Trausfira-so. Não ha revali-

dação a cabal r.
João Oliveira & Comp.— Deerido.
Antonio Gonçalves Pereira.— Deferido.
Manoel Fe:reira Cunha. — Restitua-se a

quantia de 48$, levando-se a despeza a recei-
ta a eliminar.

alariam Leite Oliveira Silva.— Satisfaça-se
a exigencia do parecer.

Antonio Costa. — Idem.
João Antonio Pereira Pires.— idem.
Loureiro as Santos.,— Idem.
Maria nandu° Mendes. — Idem.
Francisco Antonio Guimarães.— Idem.
Antonio LOureire.— Idem.
Albino Siqueira. —Inscreva-se. Imponho a

multa de 100a, grão Within°, na ffirma do
parecer.

José Joaquim Magalhães. — Idem, idem.
Carmen Passos. —Idem, idem.
Abeate Attilio. — Idem, idem.
Joaquim Assinas. — Idem, idem.
Guilherme Cardoso Gonealves. — Mem,.

idem.
Valentini Antonio & Braga.— Entregue-se,

depois de legalmente sellada, lavrando-se o
competente termo, e reservado um spechnen
para prova material da inrormação. Offieie-se

Alfandéga para que sejam fornecidos os sel-
los necessarios. Feiao o expediente, jantem-se
esta' e o termo aos autos. 	 .

-Auto n. 59
Contra a Fabrica de Tecidos Lanificio. Fra-

telli Mortari
Foram apresentadas a esta repariiçao duas

guias de tecidos da Fabrica Lanificio Fratelli
• Mortari, estabelecida em S. Paulo, sem que
se achassem rubricadas na estação fiscal com-
petente o ainda em desacciirdo com o modelo
annexo ao regulamento que baixou com o

'decreto u. 11.511, de 4 de março de 1915, por
falta de requisitos indispensaveis. —Lavrado
o auto de fls. 2, por serem as faltas apontadas
passiveis de pena, foi intimada a fabrica
referida a apresentar defesa, o que fez, fóra.
do prazo marcado, e depois de lavrado o termo
de revelia, de fls.

Allegou nas razões.offerecidas, que as con-
tinuas alterações de dispositivos regulamenta-
res e taxas produziram certa confusão, de
modo que algumas formalidades .ultimamente
exigidas lhe eranadesconhecidas a que sanou.
as faltas em que incorreu, que não.teve tempo
d.e mandar imprimir novas guias ;:que•as ap-

„	 .
•preherididas estão sanadas, o • que, ¡havendo
apenas falta. do- formalidades, esperava reles
vaçao de qualquer pena.

O autuante informou, justificando plena-
mente a procedencia do • auto lavrado, nos
termos regulamentares.

Das allegações, tardiamente apresentadas 43
só recebidas, por constituirem mataria do de-
fesa, que ao- aecusado si não deve recusar,.
transparece a confissão da infracção capitu-
lada:no auto, c, assim sendo, julgo este pro-.
cedente para o fim de impar á infractora
Fabica de Tecidos Lanificio Freteni alertari-
a multa de 1.00S, ma ximo da pena comminada
•no art. 178, n. IX, letra c, do decreto nti.
meroll.511, de 4 de março de 1915.

Auto n. 64, contra ' Simões Baeta Comp.

Contra Simões Baeta & Comp.
'
 proprieta-;

rios da Fabr:ca Bradl, estabelecida em São
João d'ail-Iley, Estado deMinas, foi lavrado o
auto de fis. 2, por ter sido remettida para
esta p.-aça uma guia de tecidos, sem 'estar
numerada, com infracção do art. 66 do re-
gulamento que baixou cora o decreto nu-
mero 11.9:s t, de 16 de fevereiro deste animo.

Feita a . intimação regulamentar, os au-
tuados allegarara tine o livro de talões guias
existente no seu estabelecimento, está todo
numerado e rubricadà, na fe:ma regulamen-
tar, como provavam com o documento de
fl. 6, firmado pelo collo:setor federal em São
João d'El-Rey, bem assim com outras guias
expedidas para esta Capital, sob ns.1.37, 1.39 e
1.82, em fevereiro e março deste anno.

Accreseentaram que, por equivoca involun-
tario, esompou a respectiva numeração na
guia apprehendida, tendo, aliás, o talão cor-
respondente o n. 263.

O agente fiscal autuante informou que, á
vista do documento exhibirlo, as alegações •
doa autuados não podem deixar "de ser toma-
das em consideração.

A' vista do exposto, attendendo a que as
allegações doe autuados estão comprovadas
por documento irrecusa.vel, firmado por autori-
dade competente, no caso em apreço

Julgo insubsistente o auto de 'fis.2, e. recor-
ro, ex-officio deste despacho para o Exmo.
Sr. ministro da Fazenda.

nnn•n=1

Imprensa Nacional e aiario Melai*
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de setembro de 1916

foram expedidos os seguintes officio:os:
N. 1.a82 — Ao Sr. inspector da Caixa dei

Amortização, satisNzendo o pedido constante
do officio n. 8, de 5 do corrente mez.

N. 1.483 — Ao Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, pedindo inspecção para, o ope-.
vario Francisco de Pauta Ferreira.

N. 1.48 . — Ao mesmo, idem idem para 0
operario André Victor Correa.

N. 1.485 — Ao Sr. director do gabinete do
Ministerio da Fazenda, enviando a petição da
operaria Zuhnira Cordovil de Oliveira ern quo
pode licença.

Requerimentos despachados
Alexandre Ribeiro & Comp.— A' Sução

Artes.
André Victor Corrèa.— Sim.
Benicio Liberato de Almeida.— Sim, -em

termos.
Cal:cote da Cunha Guimarães.— Sim.
Christovão Theodoro Cab:al. — Sim, CO

termos.
Guilherme Ilenriques da Silva.— Sim..
Máneel Pinto Ferreira.— Sim.
Mar:a José de Moraes.— Sim, em termo,
Waldemar Teixeira de Oliveira,- Sim.
Marianna Costa.— Sim.
4reobaldo Lellis Horta. Sim, erw termo
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Mi4isterio da Marinha
Por phrtarias de 20 do corrente
Foram nonioados
t) capitão de dasofa Mario do Amaral

-Gama pára ex -roer, inter;nantente, o cargo
dc inintedia to do c mnulor Barroso.

O copio de corveta Augusto Durval da
Cosfa Gliiiii,raos para exercer, inteinamente,
4) c a c2:o de inimedial O (10 CELIZadorRio Grande
do S,d. I

1 / l'a1/110-(0111`.:It...`, Durval do Olivdra Tei-
xeira i)ara	 	  O cargo de enear egado
da artilliá r ia a bordo do cruzador 13rtrrnso

eapiaão-tenente Alexandre de Azevedo
Ioiiii packi «. o carga de auxiliar da
1.° secçaoala. I firodo-iii de PliarUes da Super-
inlondenda de Na vogaraa ;

o tegi enie itado!plii do Souza Burmester
para exocee... inierinamente, o cargo de en-
;c0 ['regada da a to i f liar.it a bordo do cruzador
Eio	 raa,1•.. do Srr'.

Fora ,O (-sondados
O eapiijo de e aorta . stogli>to Durval (Ia

Cosia (	 raes (i() cargo do inimoctato
crozado • 11-fcro.çe, que intodliamente exercia;

()capitão de tono da alado do Amaral Gama
410 cargo de imolo 1 It) do criivicloc Ria Gran-
d,' da "o ' !, (p 11	 111'1111011 1(', 	 \t`,01•1i1.

capilao-teriento Illosal de Oliveira Toi-
x,.., o.a	 vá toro de (incarregado da artilharia a

lo 11(1 (0.(11,101' Pia Grande do 8,d
0 capicje-tenente Aloxiiii-lre do Azevedo

Lima II() cargo do ento:rrega-lo de torpedos a
bordo (10 onoeurndi lo rlariano

1' 0110111(1 11,) 10111110 110 5011 7 11 Ilunnestor
do cargo liS encarrega lo da artilharia a bor-
do (lo cruzador 13 , 1r r aso.

Foram tralis'ori los
O 3 piciafoloiro Mailool Caetano de Assis,

-do Ilalisanionto da Bailia, para o pharol dos
A Imo! lio.>

o ;e pharoteiro 1/0104 Bahia dos Santos,
do pliarol dós Ab:olhos para o Balisamento

;
o	 pliartaleico II iymondo Gomes de Oli-

veira 1'11l11,,(10 platrol lo MImeuripil, para o de
(lo Ceará

i)bacoleico João Giffoni, do pharol de
Itapa.g(' para o de Mocuripe, no E lado do
Ceará.

--foram concoli-los 0 1 (lias de liceoça, na.
fóona da ao 111..1atileo naval de classe
Ai 101)1) Brzi3110c, para traiu (le sua sande
onde lhe dots ier.

Directoria do Expediente

E\ fiERIENTE no 511. MINISTRO

Dia 19 de setembro cie 1916
SI'. 111illi41 da Faodida:
N. 3.32I)-- a hidra do solicitar vossas

pro\ Mondas no soifido de ser habilitada a
Delogacia FiScal (1) "'besouro Nacional 110 Es-
tado -do Ceará com o credito do 19:5793127, á
conta da ve,rba «";.'- Corpo da Armada—» e
classes ;1 11110a.4- 1/1`. ,•,0:1 1 , do orçamento vi-
gente, para ;elidido: . ao pagamento de dos-
pezas classiti;eadas nessa verba até ao tlin do
corrente tom 0.

Na escripturaeão da Directoria Geral de
Conta de:sto ministerio foi feita a an-
nullacão da importancia preeitadit.

-- Si). inspoetor do Saude Naval:
N. 3.329--- Tenda resolvido permittir que o

Dr. Novaes Casiello Branco preste gra-
tuitamente sd:s serviços ao Hospital Central
da Marinha, aSsim vos declaro para os devidos
effeitos.

Sr. 1° tenente Arthur Fernandes do
Conto:

N. 3.328— Tendo resolvido nomear-vos in-
structor do TM° Naval, assim vos declaro pat&

de‘idos cúbitos._	 .

EXPEDIENTE na SR. MINISTRO

Dia 13 de setembro dc 1916
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pro-

videncias para qUe
SPia annullada no c.-edito distribuido á De-

legacia Fiscal em Cu a há, á conta da verba
— Arsonal de Matto Grosso — para o

exereicio actual, a quantia da 4-::200$ e trans-
forida para a Diroctoria de Contabilidade da
Guerra, para paga 1001110 dos vealcimentos do
mestre do extitieto Arsenal de Guerra. do dito
Estado Amorico José Ordano, mandado servir
na Fabrica de Polvora da Estreita (aviso nu-
mero 9:S9) ;

Seja distribuida á Delegacia Fiscal em Bollo
Horizonte o credito do 1:8005 para-pagamento
do aluguel da casa occupada, pela enfermaria
de S. João d'El-Iley (aviso ri. 960)

Sejam despachados livres de direitos na
All'andega do ílio de Janeiro cinco volumes,
contendo papel para embrulho, vindos de
Bordéos e destinados ao Laboratorio Chimico
Pharmaceutico Militar (aviso n. 962)

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias

De 28:5598010, sendo a Azevedo Alves, Ro-
rigues & Comp. 25:893g250. a J. L. Costa

Dia 18 de setembro de 1016
WIndimir Salomonossosky de Bivar, podindt

quantitativo para funeral, devido ao seu fslle-
cicio pile, 1° tenente pharmaccutico Aristoteles
Souto de uivar. — Não pode ser attendido, de
arrórdo com o aviso de 26 de abril de 1904.,
que estipula o prazo do seis mezes para re-
clamação de quantitativos para funeral.

D. Alice de Naoneyer Toledo, viuva do
major Heitor do Toledo, pedindo pagamente
de vencitnentos que deixou de receber o refe-
rido official. — Deferido, de accôrdo com a
informação da Contabilidade da Guerra.

ErnIo Ribeiro da Fonseca, 2° sargento, pe
dindo asylamento. — Satisfaça a exigencia dc
Departamento Central.

la Maria Izabel Brandão Conrado, pedindo
pagamento de vencimentos devidos ao sou fal-
fallecido marido, pharmaceutico adjunto do
Exercito Juvenal da Silva Conrado.—Pague-se,
devendo a requerente provar a sua qualidadè
de viuva por occasião do ajuste de contas.

Dia 19

José do Carmo Sant'Anna, voluntario da
Patria, pedindo pagamento de soldo iitalicio.
—Expeça-se o titulo.

Augusto Tito da Fonseca, capitão veterink
rio, pedindo cancellamento de' nota.—A. Rot).

— Se. 1)r• Lui/. Novaes Castello Branco :	 (St Comp. 176$-0O e a Moreira Barbosa
N. 3.327 -- Tendo resolvido perlo ,. 'ir que 2:5!;9$360 (aviso n. 963)

presteis, c-atititamente, vossos serviços pro- 	 De 26:515$, sendo á Companhia Nacional do
ac) Ilo-pital Central da Marinha, Navegação Costeira 10:605S e a Luiz Ken-

assMi vos declaro para os devidos fins.	 donça 15:9105A0 (aviso n. 964.).
ReTpa . imat ios despachados	 — Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,

para os devidos fins, cópia dos decretos de
Ilanrique Palma, marinheiro nacional.— do corrente, promovendo e reformando varias

Indeferido. off. 1, Escola Naval.	 offieiaos e praças.
rdo Pereira da Silveira, contra-mestre —Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da secrào do coronheiros do Arsenal de Gue: .- da Guerra, declarando que o capitão-pharma-
ra.— Recorra ao Archivo Publico. Off. 97, centico Manoel da Costa Monteiro da Gama
Bibliothoca.	 Villas-Boas passa a servir addido ao Hospital

Comp.— Compareçam na Directo- Central do Exercito, por 67 dias.
Dia 14

ria do Expediente. otr. 139, Deposito.
Germano Francis m de Almdda, operado

do .k	 d,	 compal.eça na Di-	 Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal ch,
rectoria de Expediente. OLT. 96, Ilibliotheca. Guerra, declarando

Antonio Leite Bastos.— Indeferido.	 Que o capitão do 6° regimento de infantaria
Dia 0

Oscar Gualherto Dias de aloura e o 1° tenente
9. da O° companhia de metralhadoras João Fio-

Sr. ministro da Guerra: 	 rendo da Costa passam a servir addidos a um
N. 3.31.1 —Tontio a honra de passas ás vos- dos corpos, o primeiro da região o o segundo

sas mãos, afim da que vos digneis de tomar da guarnição da calado do Recife
1111 consàortooio que merecer, o incluso 011- Que ao 3° sargento Manoel Theodoro da
qucrimento em quo o enfermeiro nava de Cunha se concede licença para praticar em
1' ela -,so Antonio auvencio Pereira Nobre telegraphia na estação de Belém, Estado do
pede II I testado de tempo de ser', iço militar. 	 Pará.

— Sr. che l'o do Estado-Maior da Arma(la:	 Dia 15
N. 3.33a—Tendo resolvido que de ora em Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitam%diante o commandante do Batalhão Naval providencias para queseja ao mosmo tempo commandante So

da Ifloi das Cobras, assim vol-o declaro, para ja' paga no Thosouro Nacional a gila n tia
o d idos fios	 kS320 a cada um dos voluntarios das	 .	 70

Patria Vii:toriano Soares do Almoida, álanoel— Sr. inspoctor do Sande Naval: Marcellino Coelho, Manoel José FranklinN. '3 333 	 r isalvido mandar admittir Eduardo Rodrigues de Oliveira (avisos ns. 966,Olmiro Severo como interno gratuito no llos- 967, 96U e 9:0).pitai Contrai da Marinha, assim vos declaro Sejam distribuidos á Delegacia Fiscal empara Os fins convenientes. Cloyaz, os creditos das seguintes quantias
De a:060$993 para paglmonto ao 1.° tenente

n•.1 EatENTE DO Si). DIRECTOR reformado José Alfonso Horquó (aviso n. 968);
Dia 19 de setembro de 1916 	 9';.62o3a00, por canta das verbas 8° e

Sr. chefe d Estado Maior da Armada: 	 9° do orçamento vigente (aviso n. 971).a 
--Ao Sr. delegado fiscal do 'fhesouro Nado,N. 3.323—De ordem do Sr. ministro, tenho nal em Cuyabá, declarando que devo provi.a honra de levar ao vosso conhecimento que ~ciar no sentido de, quando existe' 1)11 va.foi arceita a indicação do Sr. Antonio Molhar ~ciarcr,idores de divida de exercios findos pelodos Reis, director do Lloyd Braziled o, feita alinisterio da Guerra, fazer enviar nicia. pio-pela Congrog,ação da Marinha Civil, para de- cesso com um respectivo officio de remessa ele.,g ido da Marinha mordinte, junto a ess.; Es- não UM officio para varios processo>.tado Maior, coma detormina o § 1" do art. 28 —Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoaltio rogulamento annoxo ao decreto n. 12.188, da Guerra, declarando que o 1° tenente Joãode 6 do corrente. 	 Salustiano Lyra passa a servir addidu ao 5,

;Patada° de engenharia.

Ministerio da Guerra	 Requerimentos despachados
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não pódo ser cancelada á vista da sua gravi-
dade: requeira positivamente conselho de in-
vestigaçao, si lhe conyier.

D. Eliza Castilho, pedindo uma certidão.—
Certifique-se na fórma da lei.
•Amedeu,da Rocha Araujo, praça do. Exer-

cito, pedindo baixa do serviço.—Seja exclui-
do das fileiras do Exercito, como pede.

Alvaro Furtado Brandão, 2° tenente, pedin-
do rectificação de data.—Indeferido.

Fraticito Pio Pereira, 1° tenente, pedindo
averbação de alterações.—Junte documentos
provando o que alega.

Tito de Souto Horta, 2° sargento da Policia
do Estado de 'Rio de Janeiro, pedindo uma cer-
tidão.—Certifique-se.na fôrma da lei.
• Guilherme de Oliveira, caba intendente, pe-
dindo pagamento de differonça de venchnen-
tos.—Inde:erido. 	 •

Velecino de Araujo Bastos, 2° sargento ar-
chis • is'a, pedindo baixa das fileiras do Exer-
cito.—Seja excluido das fileiras do Exercito,
como pede.

Juvenal de Sá e Silva, operario da Estrada
de Ferro Cie:atrai do Brazil, pedindo ser re-
quisitado afim de tomar parte nas manobras
militares deste anno.—Indeferido.

Abelardo Barroso Pacheco, alumno da Es-
cola Polytechina do Rio 'de Janeiro, pedindo
matricula na Escola Militar do Realengo.—
Junte os documentos exigidos na informação
do commandante da escola.

G. Tavares da Silva Leso, industrial, pro-
pondo comprar metal velho e aparas, existen-
tes na Fabrica de Cartuchos do Realengo.—
Indererido.

João Cerqueira Lima Netto:' ex-alumno do
Gymnasio Pio 'Americano, pedindo exame de
reservista..—Indeferido.

Manoel Joaquim Marinho, negociante, pe-
dindo uma certidão. — Certifique-se o que
constar da informação da Directoria de En-
genharia.

Manoel Antonio Ferreira da Cunha, major
intendente, pedindo caderneta de reservista
do Exercito para seu filho cirurgião dentista
João Antonio Ferreira da Cunha.—Indeferido,
visto não haver disposição do lei que auto-
rize.

Antonio .Francisco das Chagas, cabo ar-
meiro, pedindo praticar no Arsenal de Guerra
do Rio .de Janeiro.—Como pede, por espaço
de Seis mezes.

Deocleciano Garcia. Pantoja, 2° sargento,
pedindo licença para tratar de 'interesses.—
Concedo, do accôrdo com a la parte do ar-
tigo 9°, extensivo•áá praças pelo de n. 27 da
lei ii. 2.290, de 13 de dezembro do 1910, após
o período de manobras, dando-se-lhe a pas-
sagem pedida para desconto dentro deste
atino.

Dia 19
Antonio Folix, soldado, pedindo pagamento

de vencimentos. — Archive-so visto o reque-
rente já haver' recebido a importancia que
reclama.

Anna Senhorinha do Espirito Santo, pedin-
do entrega de titulo e bem assim pagamento
do soldo. — Entregue-se o titulo, effectuando-
se o pagamento opportunamente.

Rosa Conceição Fernandes, pedindo paga-
mento de vencimentos.—Pague-se de acebrd0
com a informacão da Contabilidade.

''EDIENTE DO se. DIRECTOR

Dia 14 de setembro de 1916
Ao Sr. director de sande da Guerra, com-

municando que o Sr. ministro, por despacho
de hoje, mandou transferir para o Hospital
Central do Exercito caanspeçada do 8° regi-
mento de infantaria Durval Gouvêa Portugal,
que baixou ao"hospital. de-Porto Alegre, visto
lhe ser prejudicial a. estação que predomina

"lã dita cidade..

tireetoria Geral de Viação
Primeira sução

EXPEDIENTE DO Sn. mritsSnO

Dia 10 de setembro de 1916
Sr. inspector federal das Estradas :
Em solução á consulta constante do vosso

officio n. 673/Z, de 14 do mez passado, rela-
t i vamente á suspensão dos transportes de
itnmigrantes nas estradas de ferro da rède
cearense, as quaes estavam sendo feitas por
conta do credito aberto pelo decreto n.11.641,
de 15 de julho do armo findo, declaro-vos que,
tendo cessado os effeitos da calamidade da
secca, que, ultimamente, assolod o Estado do
Ceará, não tem mais razão de ser a conti-
nuação daquele favor (aviso n. 52).

• Requerimento despachado
Dia 18 O r.; setembro de 1916

Guilherme Rabelo, ex-machinista de 2a
classe da 2° divise() da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, pede 20 °/,, acIdicionaes.—COm-'
pete -aos herdeiros do finado requererem a
concessão do abono da gratificação addicio-
nal, querendo.

Segunla sc c;ão
dia 19 de setembro de 19-1G

Sr. inspector federal das estradas:
Tendo examinado as informações prestadas

pelo engenheiro chefe do 80 distrieto no offi-
cio n. 53, de 22 de maio do corrente armo,
que me transmittistes com o dessa inspectoria
n. 374/S, do 14 de junho, sobre irregularida-
des praticadas pela Companhia Estrada de
Forro S. Paulo Rio Grande, contra legítimos
interesses do Governo e do publico, o urgindo
sejam elas sanadas, declaro-vos, para os de-
vidos effeitos:

1 0 , que os actos e factos narrados pelo che-
fe do 8° districto mostram haver sido desres-
peitado principio da igualdade de tratamento,
provando a parcialidade da companhia em fa-
vor da aSouthern Brazil Lumber and Coloni-
zation Company», com a qual não pôde ter li-
gação de especio alguma, em vista da clusula
70 do contracto do 24 do janeiro de 1910, que
reproduz o disposto na primeira parte da clau-
sula XXXV do contracto de 31 de dezembro
do 1911.

• Dia 19
Requerimentos despachados

Tristào José Pinto, auxiliar do escripta da
Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo
contagem de tempo de serviço. — Dirija-Se,
opportunarnente, ao afinisterio da Fazenda.

Engenheiro Arnaldo. Octavio Lutz, pedindo
restituição de duas certidões de tempo de ser-
viço que juntou ao requerimento de 18 de
abril do 1910. —Deferido, mediante recibo.

2°, que essa erotecção á referida dmpreza
crê.a uma situação do favor illegal, em detri-
mento dos outros expeditores ;

3°, que, attenden-lo, porém, ao facto da
sua actual administração considerar o assum-
pto de um ponto de vista mais elevado do que
as anteriores, o- Governo se limita, oor em-
quanto, a chamar a attenção da comoanhia
para que evito a reproducção das irregulari-
dades praticadas em favor da mesma empre-
za, á qual passará a tratar de modo rigorosa-
mente igual ao que trata os outros expedi-
teres ;

4° que devem ser restituídas, quanto antes
á Estrada do:Ferro'- do; Paraná' . as duas loco', -	 _ _ _	 _	 ..2

motivas que se acham indevidamente em ser-J
viço da mesma mpreza ;

5°, bue deve ser entrego ás linhas do- con-:
cessão da companhia o restante do material
metallico por ella emprestado áquella empree
za e que não foi ainda restituido ;

6°, que cumpre transferir as duas locomo-
tivas, depois do concertadas á custa da mes-
ma empreza; para a Estrada de Ferro D. The-
reza Christina, na qual já se faz sentir a falta.
de material de tracção;

7°, que a- concessão do desvio áquella cm-
preza em S. Francisco, além das irregulari-
dades apontadas pelo chefe do 8° districto,
não se justifica ainda, por não existir ao lado
dello um estabelecimento industrial da refe-
rida empreza ; e sim tratar-se do um desvio
destinado a ligar a linha principal a um de-
posito ou armazem que pretende construir em
terrenos desapropriados pela Companhia ;

80, que os terrenos desapropriados, em vir-
tude de um direito que só pertence aos pode-
res publicas, transferido á Companhia, só-
mente concessionaria das estradas por ela
canstruidas e exploradas, devem ser conside-
rados todos como incorporados ás mesmas
estraclas. não podendo chamar a si a proprie-
dade enitisiva daquellea cujas despezas de•
indemnização não foram reconhecidas pela
fiscalização, desde que taos terrenos foram de
facto desapropriados do accbedo com as lei;
em vigor, como consta das respectivas escri-
pturas, em que até se recorre ao § 2 0 do
art. 12 do rogulamento que baixou com.e,
decreto n. 1.664, de 27 de outubro de 1855,
não havendo de modo algum o acto da fisca-
lização annullado os efibitos legaes da desa-
propriação

90, que o deposito a ser construido pela
mesma empreza industrial, corno pretendo a
Companhia, ou até com autorização do Go-
verno, constituiria uma vantagem exclusiva
para aquella empreza, de que não poderiam
gozar os outros expeditores;

10, que estando o porto de S. Francisco
destinado r um movimento sempre crescente,
deve a Companhia submetter ao Governo o
projecto de deeositos e arma,zens, isto é, das
instalações indispensaveis em beneficio de
todos os expeditores;

14, que as despelas cem estes melhoramen=
tos poderão correr por conta do custeio da
linha de S. Francisco, distribuidas poe alguns
semestres consecutivos, no caso de serem
avultadas;

12, que o trafego do trecho de Canoinhas
Porto União só poderá ser aberto depois que a
Companhia houver cumprido todas as condi-
ções estabelecidas pe!o aviso n. O do 11 de ja-
neiro do corrente armo (aviso n. 190).

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
attendendo ao que requereu 'The Loopoldina
Railway Company, United, e de accerdo com
a in:brmaçao prestada em vosso officio nu-
mero 558/S, do 9 do corrente moz, resolve
conceder, nos te:mos do requerimento, que
nos cinco domingos do moa de outubro pro-
xlino vindouro, em que se realizarão os fes-
tejos da Pula, &piam substituidos os trens do
horario entre as e ftações de Praia Formosa e
Ponha, linha do Norte, por trens especiaes; a

icurtos ntervalos; sendo, outrosim, autorizado
que as passagens nesses trens especia,es sejam
de 509 réis ida o volta, sem distinccão de
classe.

Fica entendido que a dita companhia obri-
ga-se a manter os trens de suburbios, entre
Praia Formosa e alerity e, bom assim, os do
passageiros de e para Petropolis, sendo que
estes poderão parar na Penha sem prejuizo do
seu horario, desde que haja necessidade do
tal medida (aviso n. 191).

Requerimento despachado	 ,-
Compagnie Auxlliaire de Chemins, de Fe

aus Brasil, renovando -o pedido para que seja.,
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anterizada a fazer o lastramento de suas li- — Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na- noel Jeeonymo da Si 
_j

lva, guarda-chaves 4
nhas com pedra britada e para levar a raspe- cional, seja paga ã Compa gnie des Cllamins Estrada da Ferro Cert o ra I do Brazil, a quantjs,
ctiaa despeza á conta do capital de tont trata tlit Este 1 a.10caux de l'Est. beasdian, calprai- da 1605300 de gra tili a acão addicianal, sobró
a (an isola V111, a; 5", do darrato n. 5.).58, de ti leira da cOnsÉruct.:t3 da rè 1t do yi Le...ão ferrea seus van a imantsa da jatieiro a dele:Libro de
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,	 ‘koria (lo m it..(ei . :1 imoo..tatlo, (taranta () m	 ver
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a ...a at ma i las (all pralengainana,s (10 linh ta do tos ; el1e1 1a01n.10- sa o pag.MIWUtO, de acaõedo de 18?.S..a), de gratific.laão addie ()nal, rela-
s,,,.,1, , ,la In ,,-aila u-,dia, ou,) tolwla !as da cm a eia osnia 11 du contrario aimaxo ao de- uva a sitis vencimentos da janeiro a (1 itornbrO
tr,..a .,.; ti . 11 loa (In al hflos par metro, :sob	 crato Il. 8.618, de ai. f,'.•I 111:111; ,-) de 1911, cai	 da tola:, couro • tue o: inaltisos doeumantos.
c( (I . hrão da tai •eni dr tetivitmenta ;lamina ;tpolletts da divi.la publica, (1,) juro annual de 	 A desp.( A, quando corrente o eXerCivio, de-
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do Suprem , Tribunal, no valor de 00$, rala; nal, sada . piei, por exare:dos findos, a João
1 .1 foru acialatito do coltecoas á Adminis- Barloat 11ib tiro Vianna, conluctor de trem—

birectoria Geral de Obras Publicas	 traaa.) Cm' , cal da Inspactoria Federal de l'or- da Est ra 1:1 de Ferra Cantral do (trazia a quan-
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rial— linpres(aas. 1 sa •o:, etc., da. verba (111-	 A (1.:saa-a deverá sai . esc:apto:avia nan.„(,,,,..,,,,_;;, á Ins imetoria da Obras contra te aniatiaa, á aliat a•lininianalca) een	 .„ ..,„ 0a.ai paio co,..5.,,...- _ p i -,s.., ,I i t _. ad ta aanaa.;— Movi-as `-'•V-a.4 ti ti 	 8111 , 0vado-; o projcÂno (t

	

da N iaetitc I . ..1 eaçainátaria (asi:o nu-	 niolita — Ic iorrrZIp110 1% Illinnimicaa-- 1o..1)a. AP
O: . • 1 i nto ni impartanaat de .10.i:tooaa39, art. til, 	lincei oeçaantaria do cattacicio deda :.1.(1-. p a I 'd l (i • 0!/ I I I i Tal alias.), no nonli-	 111110	

da

	

;i1,g,;13;;:0:-;a:;0.).s ()ramal: . que, no Theameo Na- 	 191'4. (avise ia 3.alia aro .i . , pa .- a: a, E .....a.di da Parahs lia, devei:a:a
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	 lei oecatineataria do cxercicio de 1012 (aviso 13 de janeiro de 1913, viso) ter o masino en-
n. 3.337).Dia 20	 gan1ia:0.0 subUitaii lo, no perlado de 17 de ju-

Dignae-vos ordenar que. no Thesonro Na- iilia a 31 de agoao da cavacaste anuo, o auge-
.ToaqiHn Eillaho Gomas da Silva Chaves, cional, saja paga, par exercidos lindos, ao na a i •o cliel'a, do 1 tiii. acto, que se, acha ser-va:Ma-1a cartalaa.—Deatrisla, quanto ;to 2 0 dam conductor cla Estiatikt do Ferro Central do trinde na séd, , da inspaca(ria , nesta Capital.do 100 :eilli,2 • 1111'.".110 da IS do corrente mez. 13.1
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com o 11)091 11) do; : mnanto, a importando de Event latas da verba 1 i a, art. 87 da vigente
485, de gratificação addicional de 10 oa sobro ki oeçamantaria (avise n. 3.364).DirJectoria Geral de Contabilidade

	

os, vencimeiltos cie janeiro a dezembro de 1014. 	 Itignaa-vos ordenar que. no Thosouro Naa
PRIMEIRA SECÇÃO	 A despaza, guindo corrente o exercicio, cional, seja paga, por excreicioa findos, ao,

l'ar ?diente de 18 de, setembro de 1916 deveria ser escripturada na consignação—Pes- fiel da Intende:Ida da Escada da Feero Can-ir,, soai, addicionaes, movimento, tele,grapho e trai (10 Rrazil, Ciceao Dscaa de Faria Ramos,
Se. nfinistro da Fazenda : 	 illuminação. $ a divisão, verba 6—art. 64 da de ac"aale com a inelcsa telha, a importan-
liatIl yo-vos ordenar que, no Thesouro Na- lei orçamentaria do exercido de 1914 (aviso da de 195830, 110 dil'a(rança de gratificaçaO

cianil, , f‘ia pa ga á Compagnie dea Chemina de n. 3.338): 	 addicianal, sobre os vencimentos (le ajudante
Far Fa(al •aux de rEst Brasilien, empreiteira	 Dignae-vos ordenar que, no Theaouro Na- dc fiel, (10 agosto a dez-cobro, de 1912.
da e matrucção da rade de viação ferrea da cional, seja paga por exercidos findos, a Ma- A desp aza, quando corrente o exercido, O.;
lathia, a quanW de 600:22a5 446, relativa á, noel Jerow mo da Silva, guarda chaves da veria ser e.scripturada na consignação—Pesa
niaditaida provisoria dos trabalhos executados, Estrada de Ferro Central do Brazil, a quantia soal—Addicionaes— Administração central o
na re'docaão da bitola do trecho de S. Felix a de 1263300, diabrença da gratificação addi- c01I5tem:0o, ia divisão, verba V, art. 33 dá,
itlachadO l'o 'tela, da Estrada de Ferro Central cional sobre sana vencimentos dos mama de lei (raiam-miaria do exercido de 1912 (aviii
da Bailia, durante o bimestre de abril e maio abril a dezembro de 1011, conforme os inclu- ri. 3.363).
do corlainte armo, conforme os inclusos do- soa documeotos.	 Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-:
("ami antos ; elreetuando-se o pagamento de A despeza, quando corrente o exercido, eional, seja paga, por exercidos findos, a
accardo com a clausula lido contracto annexo deveria ser escripturada na conagnação—Des- Heitor Ignacio Posada, conferente de 2 a classo
ao daeroto n. 8.648 de 31 do março de 1911, soal, addicional, 2 a divisão, Trafego, verba 64 1 da Estra la do Ferro Cou ro! do Brazil do n-
em apolices da divida publica, do juro animal art. 31 da lei orçamentaria do exercido eira() com a inellia 'olha, a importanéia da
de : n ,;,, papel, ao par, da emissão autorizada de 1911 (aviso n. 3.359). 	 235'223, de gratificai:ia) ad-icional, do 1A1
pelo decreto n. 12.159, de 9 de agosto ultimo	 Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na- sobra os VeMeillIentos 49 akao O, (melo&
(aviso th 3.353).	 donal. sela paga, por exercidos findos, a Ma- da 1012.
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A dospeza, quando corrente o.exercicio, de-
. vpria ser escripturada na consignação «'es

sóal— AcIdicionaes— Trafego, 2° divisão, ver-
ba 61 , art. 33 da lei orçamentaria do curei-
cio de 1912 (aviso . n. 3.366).

'Tenho a honra de transmittir-vos, para 03
devidos fina, a inclusa demonstração da re-
dita e da despeza da Repartição Geral dos
Telographo.s, relativas ao mez de maio ultimo
e compara-Ias coei as do igual periodo de 1915
(aviso n. 3.367).

'Dignae-vos ordenar que, no Thesguro Nacio-
nal, seja paga, por exercidos findos, ao pra.ti-
can te cio marhinista da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil, Secunelino Antonio de Abreu,
de accôrdo com a inclusa folha, a importan-
eia de 177$100, de gratificação adclicional de
10 °ta sobre os solarios de abril a dezembro
de 1912. A despeza, quando corrente o exer-
cido. deveria sor escripturada na	 a
—Pessoal, Addiecionaes, Locomoção, 4a Di-
visão, verba O°, art. 33 da lei or•çamontaria
do exercido de 1912 (aviso n. 3.308).

Tenho a honra ele transmittia-vos, por cópia,
o officio n. 224, de 5 do corrente, em que a
Inspectoria de Obras contra as Seccas podo
liara que por conta da consignação Eventuaes,
séja disti•ibuida á Delegacia Fiscal do Thesopro
Nacional no Rio Grande cio • Norte, á dispbsi-
ção do enganbeiro-chofe, interino, Julio de
Mello Rezende, o credito de 4:4905321, para
occorrer ao pagamento das gratificações que
são devidas ao refinado funccionario (aviso nu-
mero 3.359).

• Dia 19
Sr. ininistrb da Fvenda:
Em additainrnto ao meu aviso n. 2.777, de

23 de julho, tenho a honra de. enviar-vos in-
clusos todos os documentos relativos á des-

. apropriação de terras na bacia do rio Xerem
que serviram de base aos termos de accUrcio
celebrados pela Repartição de Aguas e Ob:•as
Publicas, com Francisco Santoro, Falido do
Lacerda Pastos, D. Mat•iana de Lacerda Bastos
e José Francisco Corraa, e . que acompanharam
o citado av:so (aviso n. 3.370).

Di gnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
doai, seja paga a inclusa conta do Teixeira
Fonseca &Comp:, no valor de 467580), prove-
niente de fornecimentos feitos para a Inspe-
ctoria Federal de Ob..as contra as Sacras
(obras nova ).

A despe a deverl cercar por conta do cre-
dito aborto pelo decreto n. 11.834, de 22 do
dezemb:m do 1915 (aviso n. 3.371).
- Dignamos crdonar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga a Teixeira & Moreira, a
quantia de 2805, em que importa a inclusa
conta da mudança da inspeetoria de esgotos.
da Capital para o pred o á rua D. Manoel
n. 10 e collocação de placas, em julho ul-
timo.	 •

A despem, deverá ser escriptifrada, na sub-
-. consignação «Ac auisiçao» conservação de ap-

parelhos e moveis verba 0, art. 87 da vigente
'- lei orçamentaria (aviso n. 3.372).
. Dlgnac-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, saia paga á Companhia Cantareira o
Viação Flumitiense a quantia de 5005, em qug
iinparta a inclusa conta, proveniente do alu-
guel do preclio occupado pela Inspoctoaia
Federal do Viação Maritima e Fluvial, durante

, o mez do agosto ultimo. •
=a A despeza deverá ser escripturada na consi-
-.a gnação — Material, aluguel de casa — verba
' 1.2, art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 3.373).

Dignae-vos providenciar no sentido de ser-apela  Delegacia do Thesouro Nacional em Lon-
r e s paga ao Bureau Internacional de l'Union

-nelegraphique em Berne, mediante apresou-
tação de recibos em triplicata

' 
a quantia de

'francos 4.105,60, proveniente de nomencla-
turas fornecidas á Repartição Geral dos Tele-

airaphos, ao corrente exercido.

•A despeza correrá por conta - do credite
Acquisição de material estrangeiro » da

verba 51 , art. 87 da vigente lei orçamentaria,
distribuido áquella delegacia (aviso n. 3.874).

-Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga a inclusa féria na importaricia
total de 1205, a que fez jus no rnoz de agosto
ultimo, o fiscal da Ilepartiçãe de Aguas e
Obras Publica s , °atavio do Obreira, escriptu-
rando-se a de.speza na consignação « Pessoal e
material», titulo — Serv ço de hyclrotnetros,
etc.», da verba 81 , art. r da lei n. 3.089, de
8 de janeiro do corrente anno (aviso n. 3.373).

Dignae-vos o rdonar que no Thesouro Na-
cional seja paga a quantia de 15:1615170 em
que importam as inclusas contas referentes a
fornecimentos feitos á Directoria Geral dos
Correios durante o corrente anno ; escri-
pturando-se a despe:ta na sub-consignação
«Artigos de expediente, escriptorio, etc.» Ma-
terial, titulo, directoria geral, verba 2, ar-
tigo 87, da lei orçamentaria da despeza do
vigente exercido (aviso n. 3.376).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional Raiam pagas as inclusas contas no total
de 6575200 cio fornechnentos feitos no cor-
rente anno á Inspectoria de Esgotos da Ca-
pital Federal, escripturando-se a despeza na
sub -consignação «Material, expediente, livros,
jornaes, publicações e despeza• mudasa
verba 91, art. 87 da vigente lei 'orçamentaria
(aviso n. 3.377).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas na irn-
portancia. de 975a205 provenientes de mate-
rial adquirido pela Repartição Geral dos Te-
legraphos no corrente oxercicio.

A dospeza correrá por conta da consigna-
ção, que, sob o titulo Sub-Directoria Technica,
verba 3° art. 87 da vigente lei orçamentaria,
se destina ao necessario á Sub-directoria Te-
clinica (aviso n. 3.378).

Em resposta ao aviso deste Ministerio nu-
mero 325,- de 1 de agosto ultimo em que sob-
citaes esclarecimentos sobre a importancia re-
colhida a titulo de quota de arrendamento da
nade do viação ferrea cearense relativa ao se-
gundo semestre de 1913, transmitto-vos, em
côpia annexa, as informações prestadas pela
Inspactoria Federal das Estradas, acerca do
assumi*, (aviso n. 3.379). -

Requerimentos-despachados

Rita Gonçalves da Costa, peaindo pagamento
de 905796, a que se julga com direito.— Diri-
ja-se ao alinisterio da Fazenda.

Bento Alves 13arrego, ex-oficial de 3° classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil, por
seu procurador José. Ferreira Guimarães, pe-
dindo pagamento de 2795998, proveniente de
licença que lhe foi concedida nas mezes de
maio a julho de 1912.—Dirija-se ao Ministcrio
da Fazenda, a quem foi solicitado o pagamento
por aviso n. 224-, de 29 de janeiro do 1915.

SEGUNDA SECIg0

Requerimentos despachados

Dia 18 de setembro do 1916
Regina Gomes Pinto, pedindo os favores de

montepio, na qualidade de mãe do finado con-
tribuinte Alvaro Gomes Pinto, praticante de
1° classe da Sub-Administração dos Correios
de Campanha, Estado de Minas Gera.es.--Faça
reconhecer a sua firma., na procuração, e
apresente as certidões: de seu casamento com
Amorico Pinto, obito deste, nascimento do
contribuinte e do casamento de sua filha Maria
Carolina.

• Dr. José Carneiro de Souza Dandera. —Com-
pareça nesta secção,

Directoria Geral de Correios
e Telegraphos
SEGUYDA SECOO

Por portaria de :16 do corrente foram C011n
cedidos 90 diaS de licença, em prorogação
com ordenado, para tratamento de saude, ao
guarda fio da Repartição Geral dos Telegra-
phos, João da Costa Telles.

— Por outras de 19 do corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças:

De um anno, para tratamento de sande, a
começar de 5 de novembro do anno passado,
de con"ormidade com o decreto legislativo
ri. 3.153, de 30 do agosto de 1916, ao prati-
cante de 2° classe da Directoria Geral dos Cor-
reios, Plinio de Barros Barbosa Lima ;

De um anuo, com 2/3 da diaria que lhe
competir, em prorogação, para tratamento da
saude, de conformidade como decreto legisla-

. tivo n. 3.147, de 30 de agosto de 1916, ao aju-
dante de I' classe da 44 divisão da Estrada de
Fervo Central do Brazil, Adalberto Alvares
Vieira.

—Por portaria de 20 do corrente foram
concedidos 15 dias de licença, em prorogaçã,o,
com metade da diaria, para tratarnento de sara-
da, ao mensageiro da Repartição Geral dos
Telegraphas Breu Itubitn Casar.

Expediente ch 18 de setembro de 1916

Autorizou-se a Repartição Geral dos Teto
graphos a conceder:

As seguintes gratificações addicionaes:

20 %, a partir de 20 de dezembro de 1912,
ao inspector do 2. classe, Franklin Guimarães
(aviso n. 522) •

%, a partir de 4 de abril de 1912, á te-
lographista de 4° classe, Valeria Alexandrina
do Jesus (aviso n. 523); •

10 %, a partir de 24 de janeiro de 1912, e
sobro os vencimentos do cargo de inspector da
1° classe, ao engenheiro chefe do districto Jo-
celyn Cardoso de Menezes de Souza (aviso nu-
mero 524).

Franquia tclegraph'ca, em objecto de ser-
viço publico, aos seguintes funccionarios, con-
forme solicitou o Ministerio da Fazenda, Por.
conta do qual correrão as despezas :

Aos 'inspectores fiscaes do imposto do con-
sumo no Estado de Minas Geracs, Nero de Ma-
cedo Carvalho, Octaviano Bastos, Samuel Porto
e Augusto Victorio Merley (oficio n. 498);

Ao inspector fiscal do imposto de consumo,
no Estado do Paraná, Francisco de Paula Pa-
lhareS Junior (oficio n. 499);

Ao 3° escripturario da Caixa da Amortiza-
ção, designado para servir em comitissão
como inspector fiscal nos Estados do Piauhy a
Maranhão, Oscar Jugurtha Couto (officio nu-
mero 500);

Ao collector das rendas federaes em Ara-
rem-ria; Estado do Rio de Janeiro, Eladio
reira de Castro (oficio n. 501);

Deu-se conhecimento das providencias acima
ao Ministerio da Fazenda.

— Solicitaram-se providencias ao Ministeriat
da Fazenda no sentido de ser o inspector da
Alfamdega de Recife autorizado a conceder
despacho livre do direitos a 50 toneladas de
fio de ferro de 3 nalm do diametro emb'arca,
dos em Nova York á ordem do chefe de
tricto do Telegrapho em Pernambuco, e deN-
finados á respectiva itpartiVio Oral (aisa
n. 527).

Dia 20
Autorizou-se a Repartição Geral clo3 Telói

graphos a inaugurar a estação telegra liica
Ige Jardim do, Seri" aio Estado 0,0	 9430
tlo Norte (aviso	 §#1);.
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I. s? , ( •	 ir?	 Setembro de loin	 10721:

A concede. a g .atiticação addlei tua/ de
20 n , sei) o es veocimentos do ope:a de
1'etasso .1(:ão Furtado de Fatia, a partir do
1 (lo tritoi)	 e 1011 

e .	 lIlf tIL tteogpaphica e ri ebje-
ett: do ste'vie	 corotindo as desocoas

col(1.3.	 'ce(o	 Fa	 te) ad
loo	 iiiosa de rendas de Acarai:á, 1-:;-

tia() (1!) Cc. ,. r.i „inãO Angus10 de Castro _Meara
(o)o	 So7).

toon i o ;,:tatollose ao MiuiiV do da l'azend t
n; a: a	 t.	 .L:) Geral dos '1'etcoottplios

aolocizela a O , littoiler franquia. et!egatiphica,
pubdoo, 1k)

 da in tet de rendas de .1caltalie, Estiolo
do Ceac,	 lie:oisto	 Casti.o
cooloendt, os despozas lio,' conta dessa

')3	 .
-t-Ii e

oito do E;(ado do Rio Granclo do
No . 0-: ( f ui:.	 (lo	 l'aC'a (.10 ( i kr s, (1;:i))", o art. 1",

i	 Hl, ti. :11, 1 ,..11r.t. t, da. I(!i O. 2.310, do
11 tio ti: 'oult:o de 1911, rev igtorad ) polo
a 'I,	 Pl, ti. 1, da ite e. 3.070 A do

1:0.111)0 do lota, não é possivel 1-0-
li-i'OL o tetai 1 consola:to do olioio
cl	 ,11 ti: a ;J•i ) ()RIMO, re, !! • • •,n1 ! : a fraliqu:a
veie( para a it	 (I; E;tatist"et e •r-
(d)vo Polil:co	 is; ‘, Estado et\ i;to n.

% E ni - t ,.: ' n . ) ,:kal'itiima . e II e.)loto-v) a;) t1 *e‘e.)
II. itt, do 21 do ag).t.) tirite com o 9001 en-
v iam i,	rego item-tico do 10 tellidal do ,1itsenal
(I	 os irra (1) Rio	 do Sol, tovaldo	 t
Fitei II O	 oo 0, podaido para praticai . tem
t	 :0.1:1 *:(0 de l'o-it)
(1: ti. :o' ii),)bido	 o art. 3 -,t) 1. [e:ioda-
m	 da 11 o, til. oetollorid da; 'f el:graphos,

e . cue . (1: ,t	 en!no II o,t :ante aos
iro; o it oe"	 tl )	 0 Arma -Ia, não
1(,1:) osit: iteolo	 air.ite::er, vistoso:. o

rei tr n,-	 !..!:)•.(•1-,nar.r) tit 1 (avi;)
in,nrala,•()!,; á tosei:com . a

4.11.	 sol;!!.; Os l'e
II!	 liii	 1 '2LiH .1 4 0	 4 1)9') a ,2:011)(5 ti
i n U1.9 1 da E` n • ;1'il	 d ni
100 :); II li 010)	 .14011-.11-,3.0, e si forwu
coa(' !didas Coll) (.111 s cii venoimontos (aviso

;04).

.(2, irec .toria Geral dos Correios

Por; pe . "ti lo corrento, f;i roadmi t
-tido tl'eo.l a ) \to it N0,411oira, em(r) pra-

taotel: tia 1 moi do Correio (11 estaeão Co:i-
rr)! ;	ii-sta Laeiti!.

t'er tet toa i t o t:;	 corronte, foi incluido,
n' -)	 )1)	 t. 13 i , § 1" da lei do 0!(0L
01 : 1 (11k ig	 )	 da, AtIministrire10
cl 5 Coer.: is til Itaiiii, com) earioiro

n Pti t i o	 ncia da N .:a-
Ii' : ..; n Ip Sul, E - ta lo do Rio do Janeiro, Au-
t	 Bi:tile:alvos, Itee)o-t,

.:tila por oio.rit ,t; 16 do comento, foi,
11 , ) , : vemos (lo iirt. 133, ;1 I° da lei n. $.080,
4 ., • s ti t janeira do e wrento ano:), incluido no

ai	 otfertivo da	 ia po	 (to S. Jose de
AiH.11 Parati:1)a, ti,.) Estado de Minas (1C1'11/!.3,
C . )(:),)	 O nmecionario de igual cato-
rue,' atichtla á agencet de Pomba, llo inesmo

AO 101 lio Esteves da Silveira.

RererMmnfos d-spieliados

Dia, 19 do setembro do 1916
jos/N do Albuquerquo Monteiro, praticante

de 1 0 classe, Ceará, recorrendo de respon-
sabilidade.— Indeferido.

Abilio Ladislau Mafra, recorrendo do acto
do sua domissão.— Nego provimento ao re-
co-zo para sustentar, como sustento, o des-
p- '': ) rocorrido.

arlo da Silva Barros, recorrendo do
a	 1s tia demissão.— Indeferido.

t .. to Teixeira, praticante de ia classe,
5. t i tio; recorrendo do responsabilidade. —
N ;') provimento ao recurso.

Joii J,e tas	 1: 5:1,4 N00'(1	 J.A.) Mo-
r ;II I. ('(-4:11:c.1..1m	 anil.ti((!,(.;
II -1	 (1, (',..,(!):."11d)

i	 o 1 !...)
Agoia	 (I: Vasoontoll)t, p:itti,ointot de

'P11 4:,	 11 111:1!, rooer ot t.ttra (.1 .! 1C (Vri ia h:1i-
i:11(11tó.

oreao A 1;redo de S eixos, a toa-
(botos: , apoototado, Baleie reoarrend) de rc-
spodsabiii lade.--Neo) oro)imonto.

Setena:et) tio no:, carreiro ti" ciasse,
11:locto ii dateI, podlndo corieciao.— Certi-
eq mese.

Manool Leal Filgoel oa s ,	 offiolol, 11(10'',
pedindo caivellamoato de duas notas do

Fe.'reíra Freire, praticente
classe, Direotoria Gooal, pedindo L'es mozos
de liconea, 0111 prar.)!,,a.:1!), para trai:mit:ido

saiid:t.—Siin, COLO.) 50 inierma.
Jose Docoussan, praticante de

S. Paolo, pedindo 30 «as de licença para tra-
tamento:, de	 COMO se illf:.)1'1110.

Fm!.',(3 1110 Gomo:aves de Campos, praticante.
tI' "2" cia;ste S. Paolo, peditalo 31 dias de li-
cença para iit.'Oani-rito de saade.—Sim, como
se in.0

Fro ivi,e o Cheircho, carteiro da agencia
p !-.1al d ! . ! 8.1040 d.) Rio Pardo, no Estado
do S. Paulo, solicitando 60 dia3 de li'; cl;
para O sou trata:112ot°. — Sim, como se in-
foom

so 'afim DomOrruos Moreira. da Silva, esta-
teta da linha cie Santo Ilypolito 	 Se-
neJra ila	 E>to.nio do Minas Geraes,
sitiiei	 o; di is do Leo:alça, para justificação
' to falias dadas ao serviço, po: motivo do
hooneo,	 poriodo que menciana. —
Cjai!)

le1olte1cs reteeiroi'no do Moo:a, e s tafeta lis-
triboidor slosta tI rocio soticitando 621 dias
de liocor, ein prorogitoão, paia o completo
co ;ia:soes-hum:O e0 aia 500410.— Sim, COMO
SC inr();.*Ola.

.	 e-;po, atrente postal de Para i?.o,
Rio do Janeiro, solicitando 60

dias do li.tenoa, paet tratamento de saude,
indicando sultst'luta para o cargo, sob sua
royonsaielidade. — Concedo, nos termos do

t'o.'in tido .
Atooni ) Ferreira da Silva, ex-servente da

a gencia pystal do Pelotas, no Estado do Rio
Na ode do Sul, recoroendo do acto do respe-

ctivo achninis',raclor que o domado do cargo.
— lo le k 'ido.

Eurioo (ia Silva Neves, carteiro privativo da
agencia p ystal do Meyer, nesta Capital, a bem
dos seus dii'eit0 1 O para fins eleitoraes, pe-
dindo manda.. fortificar no previ° docomoloy
si o l'e(V1er3Ilti!!:: eureteionario desta directoria
e qeal a data C10 Sam admissão ao se • vico da
musant.— Certifique-se.

Dia 19 do setembro de 1016
João Furtado Netto.— Conto requer, á vista

das intbrmações.

Inspectoria de Obras contra as Seccas
SUÇÃO ADMINISTRATIVA

Offici0g -ci ,eu!ares mis. 181, 119 e 138, de 10
de setomb.to do 1016, ao; 1 0 , 2° e 3° districtos,
VC spoe ti va mente

Steltio do real nocessidado — principal-
no eito Coam sub.,ália á orgatiiaçio ou rhc-
'hora mento dos nosso; mappas e á indivação,
nos mesmos, do local exacto dos açudes—o
conhecimonto dos levantamentos topogra-
ph cos expedidos a que se refere o § 28 do
art. 27 do regulamento da inspoctoria., ro-
em:intendo-vos que, sempre que for pOSS1V01,
Sejam et/em:toados aquelles levantamentos
especialinento quando se tratar de estradas
que passem polo local das obras ou de loca-
lidades proxim is destas, a exemplo do que
fez, ultimamente, o 3° districto. a uroposito

cie; aeodos publieos, em construcção, Diaeb
(1;:	 11 Riacho do Sitio, e, anterior-
1 , 1 . fl fe , o 2' distiectie com relação aos avids

Toeir, Gargalheira, Mundo Novo, Sant()
.11i( -titio i!,‘ Coronhas e Santa Cruz.

S	 ); foaternidade.— J. Ayres de Sond.:
—

A r (11) 1 s imonto do 1" escripturario COrE,
(•\.!:•(*!tO na St:ice:10 Admin i strativa, Pedro

de Souza Pinto, foi averbado, ridl
lv ois 'is. 2 e 3, ro s poctivamente, N. 87

d	 oitainontos do pessoal titulado, qi-i(5
O mosnio sorviii, CGII13 auxiliar diarista do,.
Cx!i ! ( '!.:( C,tmitriisslO d(! Açudes C Irriga 1:a0
Qui \;(11:1, 110 Esiado do Ceará, um anuo, citicCZ
mii aos e cinco dias, liquidos.

Inspectoria Federal de Portos, Rioi
e Canaes

TERCEIRA SECÇÃO

Begilerimentos despachados

Pia, 20 de setombro de 1916

oiletitto Felippe Nery Etvban da Ca-
moto, eo ' lido attestado sobre o tempo de
SOVO : ) federal gut: o niesmo prestou conto
eng.. 'li 1h01) cholo do porto do Rio Grande do
Sul, no ficolodo comprehondido entre 26 de
maio de MJ a 14 de outubro do mesmo atino.
— Se a delegacia fiscal respectiva poderá
attestar.

II In :siao, pedindo attestado do tempo do
scovie ) f.alo 'ai que prostau CIII divorsas datas
Como »11.:1'11:1CiVo Chore C en genheiro ajudante
(Ia l!' 2.1. •.;, 1 . '..10 do 1 )011) à(' Sal)	 — Só a
dele:oito:a lise'al respectiva poderá ;atestar.

Minister:o da Agricultura, Industrie
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA 8ECÇA0

.E. , p .:diente da 19 de setembro de 1316

s . . &togado fiscal do Thesouro Nacional ns
lI-tNi I() (10 Itio Grande tio Sul:

Pe ordem do Sr. ministro, para o; de'.ido
efreitos, connnunico-vos que, por portaria do
15 do corrente, foram coneetlitlos, de accUrdo
COO! a lei, cento e vinto dias de licença, para
;tratamento de saúdo, ao '.'e 101011)1 do 100
districto tiO Soxviço de. Inclusa-ia Pastoril,
miesso E;tado, Dr. Oclacillia Gute:res (olhei()

2.1rt,ON.
— sr. ' director do Serviço de Industria

lu'iv a vos remeti') a portaria de IS do
comonto, que concedo, de accUrdo com a lyi,
120 iiiits de licença, para tratamento de saúde,
mio voterinario do 10° districto do serviço
vo-s so cargo, Dr. Oetacilio Guterres ,officio

ti.C2OrnU	
,

nico-vos para 03 devidos effeitog,'
quo, por portariado 16 do corrente, foram
concedidos, de accôrdo com a lei, quatro me.
ze .; ile licença, para tratamento de sande, at
veterinario do serviço a vosso cargo, Dr. Rau,
de Frei t.as Mello (officio n. 2.181).

-- Sr. dolo c•ado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Santa Catharina,:

De oodent do Sr. ministro e para os devido(
effeitos, communico-vos que, por portaria de
IG do corrente, foram concedidos, de accbalo
com a lei, quatro mons do licença, para tg-
ta rn ou to do saudo, ao vetc:rinario do Servi0
do Indostria Pastoril, nesse Estado, Dr. 114!
de Freitas Melro (officio n. 2.182).

—So. director do Serviço de Povoan3onto :
Communico-vos, para os devidos effeltow

que o Sr ministro. nor &macho do 1.6 40
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.corrente, resolveu prorogar, por mais 30 dias,
O prazo para - quo o director, addido, do ex-
airicto Aprendi acho Agricola de Igarapé-Assú,
José Oliveira Lopes Ribeiro, se apresente no

ucleo colonial Senador Corrêa, para onde ;oi
designado, por portaria de 20 de julho deste
anuo (cilicio ii. 9.183). 	 .

— Sr. director da Despeza Publica:
De o:dem do Sr. ministro e para os devidoa

offoitos, communico-vos que, por portaria do
15 do corrente, foram concedidos, de accôrdo
com a lei, seis mexes de licença, para trata-
mento de saude, ao 1° oficial, addido, desta
directoria geral, da Secretaria de Estado da
Agricultura, Industria e Cornmexcio, Dano
Leite de Barros (oficio n. 2.184).

— Sr. director da CompanhiaNacional de
Navegação Costeira

De ordem dó Sr. ministro, autorizo-vos con-
ceder urna passagem de primeira classe, deste
porto ao de Recife, ao proposto do Serviço de
Povoamento, Antonio T. Chaves de Queiroga,
que vae assumir o exercicio do seu cargo
nriquelle porto, correndo as despezas por conta
deste 'lin:gr:rio (oficio n. 2.185).

— Sr. director da Estação Geral de Expe-
rimentação de Campos

Confirmo o meu telogramma de 18 do cor-
rente, concebido nos seguintes termos:

Senhor ministro tomando conhecimento
vosso oficio 452 oito corrente determina fa-

, çaes seguir immediatamente o pessoal a que
..ae referiu meu tolegramma seis corrente. Se-
nhor ministro estrr rhori vosso procedimento
deixando cumprir ordens terminantes contidas
meu citado telegramina do que vos scientifico
para os devidos effeitos.Saudações» (oficio nu-
mero 2.186).

— Sr. director da Companhia Mogyana dei
Estradas de Ferro:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos pro-
videncias no sentido de ser o Dr. Ezequiel C,
de Souza Brito, lente da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Vetcrinaria, autori-
zado a requisitar passagons para si, em todas
as linhas dosa- estrada afim de desempe-
nhar-se da missão sciandfica de que foi incum-
bido, correndo as despezas por conta deste
ministerio (oficio n. 2.187).

—Sr. director da The Leopoldina Railway
Company Limited:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos pro-
videncias no sentido de ser o Dr. Ezequiel C.
•de Souza Brito, lente da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria,autorizado
a requisitar passagens para si, no ramal de
Maruhy a Vicroria,afim de desempenhar-se da
missão scientifica de que foi incumbido, cor-
rendo as despezas por conta deste ministerio
(oficio n. 2.188).

— Sr. director da Estrada cie Ferro Central:
do Brazil: • •

De ordem do Sr. ministro solicito-vos pro-
videncias no sentido de ser o Dr. Ezequiel C.
de Souza Brito

'
 lento da Escola Superior do

Agricultura e Medicina • Veterinaria, autori-
zado a requisitar passagens para si, em todas
as linhas dessa estrada, afim de desempe-
nhar-so da mis.são scientifica de que foi in-
cumbido, correndo as despezas por conta
deste ministeelo (officio n. 2.189).

—Sr. director da Sorocabana Railway Com-
pany :	 •

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos pro-
videncias no sentido de ser o Dr. ELequiel C.
de Souza Brito, lente da Escola Superior de
Agricultura e 'Medicina Veterinaria, autori-
zado a requisitar passagens para si, em todas
as linhas dessa estrada, afim de desempenhar-
se da missão scintentifica do que foi incumbido,
correndo as despezas por conta deste ministe-
rio (oficio n. 2.189 A). • •

— Sr. director da Estrada do 'Ferro São
Paulo-R io Grande: •	 -...	 •

De-ordem.. dei Sr; ministro, solicito-vos'Os pró-
siidenclaS fio sentido dé-ser." O • Dr. Ezequietek.

-„de Souza-Brito, lente da Escola Superior de
Agricultura O Medicina Veterinaria, autoriza-
do a requisitar passagens para si, ein todas
as linhas dessa estrada, afim de desempenhar-
Se da missão scientifica de que foi incumbido,
correndo as despazas por conta deste ministe-
rio (oficio n. 2.100).

41••nn•

Directoria Geral de Industrio e
Commercio

Primeira sução

Por portaria de 18 do mez corrente, foi
concedida a Alberto Caldas, brazileiro, func-
cionario publico, residente nesta cidade do
Rio de Janeiro o representado pelo seu pro-
curador Annibal Duarte, brazile.iro, jornalista,
tombem 1'es:dente nesta cidade, garantia pro-
viscria pelo prazo de tres annos, contados de
18 de agosto próximo findo, sobre a proprie-
dade da invenção de um appa relho deno:ni-
nado «Hydro extractor Caldas, para extracção
de aguas do sub-solo.

Segunda secção

Por portaria do 18 do mez corrente, foi no-
meado Claudino Pereira da Fonseca Netto,
instrutor agricola do Serveço de Agricultura
Pratica, para exercer o cargo de director da
Escola de Aprendizes Artitices do Estado da
Matto Grosso.

— Por outra da mesnia data, foram conce-
didos a Samuel Ribas, escripturario da Escola
de Aprendizes Artifices do Estado de Minas
Geraes, quatro mezes de licença, para tratar
de seus interesses, em prorogação á que lhe
foi concedida por portaria de 26 de maio do
corrente armo.

•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 14 de setembro de 1916

Communicou-se:.
Ao director geral de Éstatistica que, por

portaria de 12 do mez corrente, foi nomeado
o continuo, áddido, da mesma repartição,
Franklin Alves, que estava servindo na Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria, em Pinheiro, para exercer o cargo
de porteiro do Jardins Botanico.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Amazonas que, por portaria do 15
do mez corrente, foram concedidos a Maria

-Esther da Silva, professora do curso primarid
da Escola de Aprendizes Artifices do mesmo
Estado, tres mexes de licença, para trata-
mento de sua saude, em prorogação á que lhe
foi concedida por portaria de 6 de maio do
corrente armo.

A respectiva portaria foi enviada ao dire-
ctor daquella escola, para os devidos fins.

Ao director da Despeza Publica do Thesouro
Nacional que, por portaria de 15 do moz cor-
rente, foram concedidos a Dulce Nery, auxi-
liar apuradora da Directoria Geral de Esta-
tistica tres mezes de licença para trata-
mento de sua saude, na forma da lei.

A respectiva portaria foi enviada á Esta-
tistica, para os devidos fins,

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 16 de setembro de 1916

Ao Sr. ministro da Fazenda pedindo provi-
dencias para que:

Sejam pagas:	 •
A importancia de 4:000$ de que é credor

monsenhor Dr. Antonio Fernandes da Silva
Tavora (aviso n. 3.227);

' A quantia de 4:040$ om que importa a

conta do Braz de Nova Friburgo, proveniente
de fornecimento de oito eguas especiaes para
ciar á Fazenda Modelo de Criação de Santa
Monica, DO co erente amo (aviso n. 3.205);

Peia Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do 'Ceará, ao-inspector agricola no

-mesmo Estado, José Enrico Dias Martins, o
aleantamento da quantia de 400$ (aviso nu-
mero 3.226).

— Sr. Alexandre de Souza de Figueiredo e
Mello, director. addido, do extincto Aprendi-
zado Agricola de S. Simão:

Transmitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a conta da Companhia Mogyana de
Estradas de Ferro, • ia importancia total da
738440, proveniente de passagens e transpor-
tes concedidos a essa repartição, durante o
2° trimestre do corrente antro (oficio numero
3.22'k).

— Sr. director do Museu Nacional:
Com:nanico-vos, para os fins convenientes,

que foi requisitado o pagamento da conta de
Firmino Fontes, na importancia de 10$200, que
acompanhou vosso oficio n. 458, de 20 do
maio ultimo, tendo sido porain rectificada.
nesta dircctoria geral a classificação da des-
pcza para a sub-consignação— Despesas miu-
das, etc. (oficio 11. 3.225).

— Sr. director do Servçio de Industria
Pastoril

Tranamitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a conta da The n i # de Janeiro City
Improvements Company, United, n. 5.549, na
importancia total de 3855640, proveniente da
trabalhos executados á requisição dessa re-
partição, no corrente armo (oficio nu-
mero 3.223).

Transmitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a conta da The Rio de Janeiro City
Improvements Company, United, n. 1.754,
ra importancia total de 26$280, proven:ento
:t e serviços feitos á requisição dessa reparti-
ção. no corrente atino (oficio n. 3.222).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Transmitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a conta da Companhia Cantareira e
Viação Fluminense, n. 1.641, na importancia
total de 13$800, proveniente de transporto
maritimo e estadia de volumes a essa repar-
tição, no corrente armo (officio p. 3.221).

Em referencia ao vosso oficio n. 2.307, da
27 de maio ultimo, sobre o- abastecimento da
agua potavel ao Campo de Doinonstraçao
Deodoro, remetto-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro c para conhecimento do encarregado
do mesmo campo, a informação, cru cópia in-
clusa, prestada pela Repartição de Aguas a
Obras Publicas a respeito do assumpto (oficio
n. 3.206).

— Sr. director do Jardim Botanico:
Treassmitto-vos, para inicio do respectiven

processo, a conta de The Rio de Janeiro City
Improvernents Company, 1imited, na, impor-
tancia total de .528$300, proveniente do ser-
viços t 'fornecimentos feitos a essa repartição
no corrente armo (oficio n. 3.220).

Transmitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a conta da Companhia Cantareira a
Viação Fluminenso, nr importa neta de 64300,
proveniente de- despachos de encommendas
concedidos a essa repartição no corrente aniso
(oficio n. 3.219).

1 ep-vos que providonciels afim do que os
vossos oficias requisitando o pagamento das
gratificações mensaes do dactylographo dessa
eAabelecirnento e do servente encarreg ido
das observações meteorologicas venham S:3111-
pre acompanhados das folhas respectivas, em
duas vias, procedendo-se de igual modo com
reboa° aos pagamentos de diarias a que li-
zer4un jás os funcrionarios que se ausentarem.
des "a, Capital 'ejn . objecto de. serviço (officio
a. 3.210).
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— (live:;a: de leteoroloa, e Ast:o-._.
norma.

Tzari s ini to vos, para iniei.) do rc,ped.:‘,0
vor‘,.-!..,0, a emita da Com",inhia Canta t er ia.

	

VI n ddtr y.	 fl.	 111 iilip13111.ificia

deliticho de en-
coi:iiiiolida	 ta mo pro\-aito (1:ssa repar-
tição, no cal- (-dr mino (officio ri. 3.218).

-	 /1(17,1 lo li-cal do 'flicsouro Nacio-
nal 0:)1,t :do de são Paulo:

l'aaa, que eso: mindaerio posa deliberar
solr it O reil,re. • imená, (10 1). lIotio .,.,na l'inlici-
yr) 1;a1v,1) pedindo pa gamenlo (la ii»por-
tarela ijle a iii ir lhe foi corra la sob o ti-
tulo de'	 rir II•mr,‘a,.;),r) quando traballoti
como rireIi1. tdpi:ita na séile do uncleo
colai al iit iri	 e.0•1, n ), que solo:e o assurn-
ro hal 'diteis	 da Mi : ecoo : ia geral cora os
nccessirios cselaree meiros tofficia n.

— Sn. diverti) : da Despeza	 :
i ra •a os fins convenientes,

que o . : 11..áa	 (1:1 ir is, addido, da. l'azenda
FA rri:ioa l iaj

	

	 litodoro, Magoei Olyi»plo
de;•gmolo pa :a servir no

Ap ',ir» ;id.) .\gric i'a da	 babia, fez jrts ira)

	

in: gral no p reiodo de	 do
jud i a a	 da r_a. s t r ultim) (officio n. 2.31:1).

Go l o/Ha-o- ;os, jeara os fins conveniente.s,
(pie o pria'e ' sor ;obtido da extincla E.-eacão

l'e-ca 	 n;•, Granai: do
,111"rm5	 Filho, s:livindo no

Buril o )11.311.(1 	 lites, no Esfail 1 do
s, rompa-, cem ira smiviea

noite o na:: d,. agasta ultima (officio nu-

(:..‘,1,))111r1e1-1,..1S, para Os ClnS CO1lVell:C111eg,
Ci t e ". adioia • t)	 lal ), (ia Servico de Po-
voem in i ;, 1m. Anamio	 dc 'Castro So-
breai) em e e, r 111-S -1')11') Esta.la de Peruam-
haer, r .,1 ¡Os aos New..ito int, is integraais :tos
mem. iie urdi r. julho e agosto ulmo;
ci	 11.

---	 ;lie:x-4. (A.) fiscal no Estado do àlatunhão:

	

ri	 a ci.ito ulinister:o qual a
• içá,i) ei ne	 o credito de 20:0003, 0 -m -
• L-1•)	 em virtude do 11511:43
n. i	 • 11 de maio de 191'r, e si 04
(1,	 d •,.: n,-; Cd) Apren,-.11 ,,ailo Agri-
c.:1i	 1(:,1•::.:a 	 vias) ji	 'caro re-
m..,1,1,1),ii (1Hie :ia:ti-J.-cri.)	 (uniria 0. 3.20J).

--	 !oral cor Campos
Afim	 s	 rev	 sella,

vo; ; jr ' ' ')la 	 •le	 Alve; !livre to, ser-
ven:• • •11 Ei• • iii de Apren	 -\ rtilleO4 11 n 1'1;,13
E; Ir, dir:e1.1 e ( • ••••be alillister10 (officio nu-
Juro 3	 • .

-- S . .	 • .I) .le'avi c,a) de Povoa:nento:
F o i rel c em • ii	 v )iso officio n. 1.021, de

2 41,	 ri a ..rit.:,twatu das:
di tr'is a	 1: lar ao; administrado-
res 1 ti'4.1riao;	 ‘,N)nça ia e (lan-
de; • :1:t	 ql;:111.1.)	 "icia Fi;eal
do 'lir	 :! ri)	 ) de S. Paulo
reciibs ! a t	 in.•i.is relativas aos jvaga-
mento; (Eli ir'.' 1,11 Gj	 d').; 11 .10 , 1)	 ii1-
1h.)

	

	 )rtimuni,o-vo-4, para Os
5... mililitro [iene

ex:1 . 11 o	 , Mire de;p:i c ha: «Arbitro em oito
In 1 réi,, a ' dl') "ta por	 nunca supo:io.t.
oito dias» (Ma • ie 11. 3.2o7).

Di , / /8

Sr. 1' S ..)ircrot . irio da Camara das Deputados:
ites:));1,1(,1	 Vir..') officio ri.2'r3, de 3 do

cora:o:H . , ;lenha a honra de coinminliaa:-vos
rir. [ 1 . 1 1 1 , yea do ore, 1110.1 f,o ptt. ,2 a.; de

• roini,k)rio Ir) e y,iii:civia de 1917, não
ao;111 rrr.e 11• ..t.ty.)00.;03 a que se, re.-

1C

•

 ..e. o mcsect	 coun a i ldn ,;0te 1-0 ver0-

	

(s. :irri . O,10,1')	 ta.hallas ein tempo reinet-
t ika; ;E i?',1 11 C:111 111A,

1 o lart' s .' 1 ; 01 	 tabellas se v que a;
do s , o !:as fila la' riu ore. ,tmento em vigor (ou-
de nau	 acha comprehendido o pessoal addi-
do) rnoril,aii tino 101:ttt10332 ouro e 	
14.23í:309J710 papel, ao passo que na pro-

jaaita para 1017	 lambem o pesioal
; 1 ,1 l i d r j a,	 le ji .1' ni St‘ (.;(' Va

a o';: bti0,;:4a 2 011.0 C	 25:a ;	 p .a ! , tendo
lia‘	 po • notro, a relu:iça') de l'iS:01r,; caro
rI 781:0.2.4j710

— Exma. Sr. presiden(.0 do L'ilEinal de
Contas

Ac(• lisa o re.iehiment.:) riu o:lielo ir. 119, de
O ida corrente, oin (KIP V. EX. 1(113 1' )1i1111mliCa

es;ii til 1)11101 1 recos:tilo regi:tro á alte-
ração ped ida nos aVi .10.4 desio innikierio
lis. 2.33:1 e 2.0s7, r 1 e t ..) jullm e 2! de
agosto 111111119, I'Mativainelitn á distribuição
(los creditais cla NC1'11 1 1 17" 4 . 1'e:si)al alim do
oc:orrer tio pagamento do imisoal cia Cseola
Saperlor de Ageieultura e Med:viria Veteri-
ini:ni. de Pinlimr.), sol) o fundamento da mio
haverem sido ti provcitados funcelona Hos midi-
das ¡ou% C.11.1:04 C.'Cat,'1S na reilmtlelação
cia referida escola e sim o; Ice Co, que se
achavam em dispunibilidade não remunerada,
o que impo . ta em iteginenio tio dolicza, ‘e-
(lati:, no art. 73 lettra c da s gente lei orça-

Eu respos..a (cubo a honra de declaral . a
V. Ex. que. n.1 verba votada no o:a:Imanto ein
v goa pat •a o custeio das Eicolas de
teca (Ia União, a :pie allide o artigo cii:ida,
do 327:809,. Add. cio:infido-se a essa 11111101.-
tancia a de 11 fo:0)0; cor:e:z oam:lente ao pes-
soal acidido ria 1111 ,,i.;a E rola Saparlor de Agri-
cultura e Mel chia, Veter • inaria dedal, capta!,
teremos	 1 :800,3Ja0.

despeza proveniente da remodelação é a
seguinte
Pessoal da Escola Superior de

Agri y ultor a e OIedu,irra Vete-
p inaria dc	 (quad,•a
cai/lorota) 	

	
310:0205'000

Pessoal da antiga Escala Media
de Pinheiro que ficou addido. 	 23:1003000

Pessoal ad,d:da da antiga Es-
cala S. A. e 31. V.-- não
aproveitado na remodelae,ão.	 29:1003000

Despeza, d mate, • ial a,t: o en-
cerramento do exercleio 	

itn.'ttros, (1,,spachatbs

o de 1.1:11;!	 Ferrei,•a,	 tildo
)	 ) 11111 de..1;)•111) illdere • inda !nig:t-

ua:11n) a qu''	 C0131 direito U(2110 It)flia
r11	 talco-a de nações de

c . ri,,:itlicional 1	 tdumiunsrb'alio	 ,
coli: Sin!,)-io..	 rira e Modi e init Ve-

accordo	 11 infortnacão não
ha o que cir co:' ir .1)0 7.001 Ide 101(1).

fieldviano Mvacenga, solicitanclo
o p.!::::10e1110 de 3:000,); a quo se julga, credoí•
por ter entregue ao Musrur Commercial

(LE.: 0,2 1 do 1010. —

im'eão ,C• Comp. solicilando certidão dos
pa • e • e.a.: -; endoidas pelas diversas secções
de-r e mitiii!e..io no /ri :toe:isso de suas contas
lis. 17.300, 17.371 e 17 572, do 3 ,3 de dozem-
bm de 1010, no valor 1,r)111 (10 68:1225'1.00,

;rs á montagem e construções de esta-
hol i s e l u:re com ianque de agua na Fazenda
Morl, , lo de Criação de Poul i Grossa. —	 .

jurcveri:s a que se referem os peti-
cionar:o: imeresiam apenas á auto: • ilade que
os snlieita p•ra solução das casos oceorrentCS
(DO .11G 1 ,' de 1010).

Dii .(20

Sr. 1' Seer•iitario da Camara dos D,,,putadoss
I; :-pand:urfo ao vosso ufficio n. 177 de 10

do eorrant 1 tenho a 110111'a de informar-vos,
para ,loi; vos digneis de fazar chegar ao CO-
1111 C ..1.11:110 da Commis;ão de Finanças, em
satisração ao reque, • iin:inta do Sr. Ileputado
lia ti ! a, Lima, a pprJs ado pela. 10 :sina Com- .
missão em sessão de tambmn do corrente

a ) 1—Que não podo ser aconselhada por este
minist :rio a passagem para a consignação

1'i:sio:da da quota des:inala a ri iarias e aju-
das ala custo, da verba XVII, já porque, as
dia cias e ajnela.s do custo sempre figuraram
no 3111 ,..rial e são de-;tinalas a despezas de •
material dos funcciona,rios a que são concedi-
rias, O. porque não ha baze segura paca s ..s de-
torm .:nar a importancia a despeirder, uma
voz que tanto as diarias C01110 as ajudas de •
ca4o. sondo concedidas 11111Cal11211te 11O5 CaSOS
em que os funccionarios s e, ausentam das rcs- •
pecrivas sedes em objecto de se ri CO,i e poilen-
do o valor deltas varia , segundo a cadegoria,
do funceionario, as condições do serviço, a dis-
tancia a p ircorrer e os ra aos de comminrica-
1:5,a, é absolutamente impoisivel prever qual o
niun iro do (liarias a cmice;ler durante o exer-
ciclo cpues as ajudas de custo a abonar e
qua.t; o; valores de nina e outras, e, portanto,
qual a importa nela a ioserever-se, sob esse,
titulo, na consignaçlo oPessotli).

quotas destina:las a (liarias de alu-
tuna; Nalarios de ap)n:addres, guardas, ris.
eaes, feiiores, op-rarios, !raladores d.: cai-
maca, trabalhadores rttra,:s, etc., parece tarro-
bem q irr3 não devem passar para a consignação
“Pessoa! , , já porque 110,0 COlIvcin fixar em lei
de o:çain :ido o numero de alumnos, já por-
que o numero de guardas, tiscaes, operario3,
irritadores de animaes, trabalhadores rumes,
etc. não pólo ser fixado de antemão ; tem de !
variar, dentro dos recursos orçamentarios, se-
guudo as necessidailos do serviço, necessida-
dos que, nos estabelecimentos agricolas, se
1119 litii • mo quaii que cle un 1 1.! para ino7, mas
sot.r...oakio nas epocas de plantação e de co-

Alem d15;0 a diaria dos alumnos é arbitra-
da, do, accórdo com os regulamentos um vigor,
tuido-s . ! em Vista os salarios correntes na re- 1•
golo e a capacidade de trabalho e aptidões da .

	cada a Itnuno, a juizo do director. Isto quanto	 .
aos Aprendizados da Eahia, Satuba, e S. Lai2

• ;
da3NOMIll'id'elist: baceria estabelece o regu1aram:4

j:
a (liaria seja assim distribuida:

Primeiro anuo (Applicação regular), UAr

10:0333000

Total	
---

.......	 400:72U3000

no:solta, pois, da remodelar:10 a economia
irmantestavel de 02:120rn sommada aos
01:61/5 co„ • esponalcut: ai) pessoal em dis-
ponibilidade mão remunerada a que afiliai°
o tribunal, perta?: a eccrnooda total de

3t :7203000.
E mira é liado ii ! l egar quo a de ine ra do

material canipreliendida na verba 1.7 3- do
actual orçam 'ato excluida do mencio-
nado art. 7r hidra e, pkr•que a uniea eras-
fricção que ald o Miou ao GJVCrIll trai a
de não haver augurado de despe,za, saiu dis-
tinia; h) entre despeza de pessoal e despeza
de material.

Dil arrórdo, pois, com a velha regra de
bormeneutica ¡lir:dica, «onde a lei não dIs-
tingue a [ling...nein é dado disting.u.r!,,
ela 'o que O 4 OVC.010 faZCIICIO 11 l'enmítolaçáo
de que se trata—nlo estava obrigado a cio-
p,:ir-se aos i : redi tos votados para as despezas
do pessoal, tanto mais guano), no confronto
estabelecido entre a.s dcspezas irei istas
vi.i•eM.e lei orçamentaria e as exi g idas pelo
dii c rero n. 12.012, de 27 de mar.:ao ult

-foi Lambem incluida a despeza cl mat.erial
realiar-se com a nova Escola Superior de
Ag,:ieultura até o ti ni cio anilo.

Demonstrada como fica, pelas folionas
juntas, o que acabo de expór, rogo a V. Ex.
se digne do prov deliciar para que seja o
assumpto novameato subm e ftdo t apre-
'citação do tribunal, ao qual solicito, por este
meio, a reconsideração do seu despacho de 3
do corrente mez (aviso a. 3.229).
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Primeiro anno (Applicaçã.o notavel), 600

réis.
Segundo anno (Applicação regular), 600

réis.
Segundo armo (Applicaeão notavel), SOO

reis.
Com relação aos trabalhadores ruraes esta-

belecem os regulamentos o salario de 60; a
903', e quanto aos operarios o de 1203 a
180$000.

Parece assim demonstrada a impossibilidade
de se es`a'nlecerem quotas fixas e exactas
para tacs despezas como seria nocessario Rara
incluil-as na consignação «Pessoal».

6) A consignação «Para supprir a deficien-
cia das diversas consignações desta verba»,
justificava-se pela necessidade de ficar o Go-
verno habilitado a attender ao augmento de
despeZa em qualquer dos aprendizados, sem-
pre que as circumstancias do momento acon-
selhassem a dar maior desenvolvimento aos
trabalhos culturaes, ampliando-se as áreas
cultivadas, admittindo-se maior numero de
trabalhadores ruraes, elevando-se ao maximo
o DULIEIPO de alumnos

'
 promovendo-se traba-

lhos de irrigação mais intensa na °ocasião do
secca, applicando-se maiores quantidades de
adubos, correctivos, fungicidas e insectici-
das, etc., conforme as condições do cada esta-
belecimento.

Essa cohsignação que muito acertadamente
foi estabelecido pelo prepsio Congresso Naeio-
nal,co tio se ve Mica confrontando a proposta de
orçamento para 1914 com o orçamento votado
para o mesmo exercicio, tem sido desde então
mantida na verba do Ensino Agronomico, não
constituindo, como poderia parecer, unia inno-
vação agora introdu, ida pelo Governo na pro-
posta de orçamento para 1917.

Todavia, attendendo a que o momento
actual aconselha a reducção dos serviços do
ensino agronomico ao extrictamente indispon-.
savel já o relator do orçamento deste minis-
terio propoz a suppressão da alludida consi-
gnação e o seu aproveitamento a favor do
serviço geelogleo e mineralogico, cuja dotação
era por demais exigua.

Quanto á generàlização da medida lembra-
da pelo Sr. deputado Barbosa Lima, da trans-
ferencia, j aea a consignação «Pessoal» de
todas as 4tiotas destinadas a salarios e dia rias
das diversas verbas deste ministerio, ad instar
do que se fez na verba 123—Museu Nacional
cabe-me declarar-vos que si na verba do Mu-
seu assim se fez é porque o regulamento
approvado pelo decreto n. 11.896, de 14 de
janeiro do corrente anno, fixou, não só o nu-
Mar0 de guardas, serventes, jardineiros, etc.,
como tombem o salario mensal de 'cada um
delles.

Os demais regulamentos em vigor não esta-
belccendo numero certo e determinado para
opes3oal assalariado ou diarista nem fixando
taxativamente a importancia dos salarias e
diarias, e não podendo isso ser feito coma já
ficou acima declarado, impossivel se torna
a pplica r aos serviços correspondentes aqu illo
que a proposta orçamentaria consignou em
relação ao Museu.	 •

A proposito da consignação de 460:560$
«Material», da verba 3a é facil perceber que
ella não é stão avultada como parece, consi-
derando-se que, dividida pelos nove nucleos
coloniaes a cujo custeio se, destina, dá para
cada um 51:1733333.

E no custeio dos nucleos comprehendem-se
os auxilies regulamentares de alimentação dos
colonos, construcção e conservação de es-
tradas e obras d'arte, divisão, demarcação e
preparação de lotes, construcção de habita-
ções, manutenção de escola; primarias, dis-
tribuição do plantas e sementes, etc., na

11511na . do regulamento approvado pelo decreto-
n. 9.081, de 3 de novembro de 1911.

Cumpre ainda observar qne essa mesma
consignação, comprehendendo os creditos sups

plementaees concedidos pelo Congresso, foi,
nos exereicios de 1910 a 1014, respectiva-
mente de 4.603:0003, 5.740:0033, 7.430:0003,
5.000:0003 e 2.680:0003000 .

E no exercicio passado, tendo sido ella de
210:0003, viu-se o Governo na contingeneia
de solicitar o o Congresso na de conceder um
credito supplementar de 700:0003 ficando,'
portanto, elevada a mesma consignação, em
1913, a 910:0o03000.

Finalmente, quanto á verba 23 — Pessoal
contratado—devo informar-vos que os conL.
tractos OXiSiOU'OS ac:ualmente e que darão
Jogar a despeza em 1917, são os constantes
da relação amo( a-a, na impartancia total de
43:000$, mas des inando-se a mesma verba
não só aos coo tratos existentes, . como aos
que tenham de ser celebrados no anno vin-
douro para a execuNão . de serviços technicos,
na fórma do art. 4°, afinca 33 da lei organica
deste ministerio, e nos termos do art. 72,
lettra j da lei n. 2.511, de 4 de janeiro de
1912, alguns dos quaes já estão sendo ajusta-
dos com especialistas norte-americanos, não
pôde o Governo de antemão especificar o
quanlum a despender-so com cada profissio-
nal nem indicar desde já a natureza das re-
spectivas funcções (aviso n. 3.235).

Registro diario	 •
Despachos do Sr. presidente em 19 do cor-.

rente:
Ministerio da Fazenda:
Oficio da Delegacia Fiscal do S. Paulo

n. 169, do 19 de agosto ultimo, pagamento de
2453080 a Arlindo de S. Lima, do gratificação
em julho ultimo.

	

Exercicios findos: 	 • •
1:6893700 a Eugenio Saldanha.
Ministerio cia Guerra:
Aviso n. 001, de 29 de agosto ultimo, paga-

mento de 2003750 á Me de Viação Paraná-
Santa Catharina, de telegrammas no corrente
anno.

Ministerio da Justiça e Negecios Intcriores
—Avisos

N. 2.922, de 21 de agosto ultimo, pagamento
de 603 á Revista do Supremo Tribunal, for-•
necimento no corrente anuo;

N. 3.201, de 12 do corrente, idem de 452$
a diversos, de serviços prestados, idem, idem;

N. 3.197, idem, idem de 400$ a Manoel
Francisco Quadros, do aluguel do predio oe-
cupado pela Inspectoria de Saude do Porto do
Rio de Janeiro em agosto ultimo ;

N. 3.109, idem, idein de 3323125 a diversos,
de diarias, idem, idem

N. 3.195, idem, idem do 46$ á Comparihio
Auxiliaire de Chomins de For au Brésil, do
passagens no corrente anuo;

N. 3.203,- idom, idem de 2:000$ a diversos,
de ajuda de custo.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos . :	 --

N. 3.290, de 12 do corrente, pagamento do
78:8293 a lhe Amazon River Steam Naviga-
tion Company Limited, do viagens em junho
ultimo.	 -

N. 3.186, de 31 do agosto ultimo, paga-
mento de 3:1023824 a diversos, de forneci-
mentos em junho ultimo.—Itegistre-se a des-
peza de 3:7023824, proveniente de forneci-
mentos á Repartição do Aguas e Obras Pu-
blicas no anno corrente.

N. 3.181, de 31 idem, de 883300 idem, idem
no armo corrente.

N. 3.815, idem, idem de 1:0113083, idem,
idem idem.	 •

N. 3.173, idem, idem de 38:0353335 ouro a
The Amazon Telegrafia Company Limited; de

Requerimentos

Requerimento de Floriano da Silva Marina.
—Requeira em termos.

Idem de Diogenes Brito da flocha.—Requei-
ra o supplicante ao ministro da Fazenda, por
ter sido o processo enviado ao Thesouro eia
data cio 14 de agosto ultimo.

JULGAMENTOS

Habcas-corpus

N. 4.078 — Pernambuco — Relatos, o St;;
ministro Oliveira Ribeiro; impetrantes, os pa-
cientes Raul do Rego Barros e outros. — Não
se conheceu do pedido por ser originario, una-
nimemente.

N. 4.070 — Pernambuco — Relator, o. Sr.
ministro Guimarães Natal; recorrente, o pa-
ciente Raul Tavares da Silva; recorrido, o
Superior Tribunal de Justiça. — Deu-se provi-
mento ao recurso para reformar a decisão re-
corrida, unanimemente.	 ,

N, 4.077* — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; impetrante, o
paciento João Augusto da Silva. — Não se co-
nheceu sio pedido á vista das informações,
una nimemei te.

N. 4.088 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro; impetrante, o pa-
ciente Dr. Joaquim José de Carvalho. — Foi
concedida a ordem impetrada, contra os yOl

•

TRIBUNAL DE  CORAS DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

56° sessão, era 20 de setembro de 1916
PRESIDENCIA. DO SR. MINISTRO IIERMINIO 1)0 ESPIflÍ-

TO SANTO — PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA,
O SR. 31INISTRO MUNIt BARRETO.

A's 11 horas e meia abriu-se a Sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Manoel
Murtinho, André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro,
Guimarães Natal, Pedro Lema, Canuto Saraiva,
Godofredo Cunha, Leoni Ramos, Enéas Gaivão,
Pedro Mibielli, Sebastião de Lacerda, Coelho

•c Campos e Viveiros de Castro.
Foi lida o approvada a acta da sessão ante-

rior e despachado todo o expediente sobro a
•mesa.

Rectificação

No julgamento da appellação eivai n. 2.76 rí,'
do Estado do Rio de Janeiro, entre partes, o
Dr. José Carlos do Almeida Torres Tibagy e a
Prefeitura de Nictheroy, realizada na Sessão
de 16 do corrente; declararam-se impedidos
os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos, não o tendo assistido o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro.

subvenção relativo ao 2° trimestre do anuo
corrente.

N. 2.163, cio 6 de junho ultimo, idem de	 'n
370:000$ a José Casarelli, de trabalhos . exe-
eutadoaté, 31 de dezembro de 1913.

N. 2.969, de 14 de agosto ultimo, idem
de 1:6093089 a diversos, de fornecimentos em
1914.

N. 3.129, de 26, idem de 20:1213093 a di-
versos,' idem no anno corrente.

N. 3.302, de 13 do corrente, idem de
23:8603 Dias Garcia (S: Comp., idem em julho
ultimo.

Representações da 2° Sub-directoria do
Thesouro Nacional, pagamento de 6833700 a
diversos idem em 1914.—Annulla.do o registro
feito, cru 1915, registre-se.

N. 328, de 11 do corrente, idem de 300$ a
Ilodolpho Julio Fonseca, por serviços prestados
em ago3to ultimo.—Ilegistre-se,de accórdo com
o precedente.



for:d.:s, resp'letivannoint, nas appallaçrr,Qo ci-
seis lis. t i l I , 1(4 e 2. 1 1 -Del1a• ido: apre-
goados não cotim 13 eeeera ui.

rompa 4 n 1 . 11 • lambem, o advogado Dr.
T., •gitto Ilibe';' po • parte (le Torqua!o João
Abes , 11.1 eala 4e4tit1111111114tVel 11. '2.0i2, e
íl i o:mon a D. ' Ia	 da Cil•n•ia Ce, x ião Campos,
qlle	 11'.11	 '04')) '14114)' e0:1-1i11lid0

'.1 .ViO : 1 , ¡:1 tit, 44el.'15*(iãO 4 4.R	 110.10)1
p:ationeitto	 ca ...irO 1'11-1 transitar em jul-
gado, e, apeeseniando pet.00eal:.10,	 ;OCR%
11,1(4, 47)11 pre.rão,	 11011%e.so	 intiutai;ão
po: . feita e ac..usada. e 4iNsig11:1111 O 1/12 7.0 1111
lei para .. ('cit	 sol) as penas tia lei. - De-
ferido: a pregma (1 ), não ('01)1 t"' (111.

Compareveo, m:4 is. o advogado Pr. AllP/A-
1.0 511 'ai a, com procurarão tios antus, e re-
querei; que, sal, irego, ;0s- • lançada a parto
endrirgatolot •finetial Paes re eira, na pessoa
de sx • ti a(1%(xda , 1 , 1 Liii, ArlIttn . Lopes, (I.) l:'8 7.4.)
legal P" 'a	 paSSar elll ,j1111:a1.10 O ileelSedãO
exarado no reetirso e'ePoral 11. 281. , p..ov e-
!M .me de S. Paulo. Santo - De:b-
rido; airegoado, não compareceu.

O subseceetarb, Edatan li) do Veiga.

tos 110, ''+1 .4. 1»illi .+ 1 1•0 n 	11O
Caindo Sa'rait	 Pc iro Les-a e :11:111001 M11.'ti-
111110. 1 . :041 da 1)11	 ea, pelo i n opetratite, (4 ad-
iogado De. (:ario: Cv ida Junior.

HI•col l Ni) o' ri 1.81011
•

N. WS - Cap*:1 - fator, o
Sr. iMitisivo Em'. Is (;i l (à .): reeorrente, o pro-
t•iirado.• criminal ; r,,ear.sidos,
141 11 4 '115 , 1, O oul .s. Foi adi tdo o ,jalga mim) io
por te • podilt Vi '11 ile+ anais o Si'. inittistro
prot. twador gerai (11

..1j.j 	 e r:ru it.rea•
N. 1;12 - Capita! F ,•;t1 !sobre (mbargos)

- !tela tem, o Se. iiiíi	 ri) Co !lio	 Campos ;
o!.: Srs. man aros Vivoi ..-os• ca.a.co

‘lanoel	 ; : enthirgaole, .V I 110 (10
N4)111,1 rrele0	 011111.11'2,,111, a •usli e,:t Fel-ral.

Foi•an) desprezailos	 ettiliargas. unanimo-
latente.

iia irdavra 1 e	 itibtreatit . t o advo-
gado Pr. All, trio l. Gr,•‘ 

N. tt -	 Iílis eot":1;	 R	 to-, o Sr. mi-
nisiro Comlio 44 Camp .s : rev:soros, Os Srs.
III oi.aros	 Caslro o 11 ittool \1u'.
tilde) ; app	 .10.0 do. Sanlos
a p!, ! l iada , a	 (*.* od. ra I . - Foi comirtuada
a ,..alteouza atort; 	 V11:11111W1110414..

r;. ":1 1:.---C:tpit-t: Federal -(Solwe embartros)
-114:1;ot	 •o,Se.	 ro Golo rado Cunha
ranho	 mies. ts l i	 I n lb rallel l eia da
Coleiroeit;:i Falo . .1 S. Joa . :toion : eut1tar4a . la, a
tro,;á.	 1..,);;• . 41.	 l"t,t',4lI .........III io
coo:ra to. ot'n;	 na: X ivei7'04

i :e : • 117) 44 131111) .	EDI.!:14	 •LU• Nla -
tua.;

.. ,11 da. p	 Ni. ..	 p. . 141 einbartrant( ss, o
adver..)	 1 1r.; NI atito!,	 I 10:ia.

rtri . r.	 á: 1 II hora"; a tt..." tni-
aturo	 ain •rr•rottatsio, &lutando da l'eiga.

...•••••nn

5	 • Lis En . 5.1 1	 gyTEXIIIINO or. 1911.n

...	 ',tal	 Si'.	 i ais! ro
i;trirre.J

Foram	 us S'
Il . 	 ".4 . ).1	 e) ;!ii;/;•!•6

N. 3;	 -	 •••ii . ) •	 I I •	 411p,	 A•11((•01(•
4",;4114p4, 1; 	 •	 l.)1 ;	 •••• 11"* .1 . 1:1, :L

•ont loto ao reolo
‘.	 :I *:	 • I'	 'a1 i	 1i'	 e.	 . 1 11.i	 dot

Arai ta II : 1 •	 o Juizo Federal.
• prtIN .111 M I O ao raeur-zto.

t• rim ;uai

N. 4)72 -S. Pitai . ,	 ‘;:o.• Lime.	 .kdão;
appePala, a Ji:st.., • o	 1....1c:;,1.- Ne ! :: ott-a,

int teto á
" S I f•5f

N. :2	 .Calisaa I F..	 - 1:4tt lia yr:a nte,
sag F •, 14 , 1' 41 ; (4110) I VIZ, I ! o, O lila i!)

l'ires Ferrmra..	 Se! 0 .4 • ' ,I;r11*/1"./4.
N. 2.i4 . 0. n 	 cluirt-trattie,
Favenda	 1 .:siad. li 1;i	 embai geou, Im-

perei() 11..ppii.--.1111,11. • e/draiii-s . . OS e1111Ja eX3S

./feli 1 C4 itos.atim
Compare.....0 o Dr. I tinf011-.;./ AMS ode,

da Var.9;4 1.a Nit e ioeal, e requereu o
lançamento do+. pra ,os. ass:troados, sob pre-
gão, á Cantar11 . klunicii ai dl Cuyabá, João
Lourenço de Araujo e S11 ,1 11111111er, Iara V.,Ntlit
p8 41t cai jultzitd. 1 os arrórdãos proferi-
(104, 1'espee4ivamIt1110, 11:1*4 a pt:'laçõeS eiveis
tis. '/0 .4 e 812, e, a José 11inuntlo de Moraes
para arrazoar na app11110 eiVel 111. 2.931.1;
roqueren fluis a a4signaçlto do prazo legal,
-$ob Pre.r.à.:). a Cõeito tk irmão, Francisco Maria
de Ilarros e Joaquim Antonio Teixeira para
veron passar em julgado os aceórdãos pro-

Sehmuiwn de Inie 10725
MIINNWINIONNID

E‘eo l ettoote, 110.1'31a:1n C. Palmei •a ex-ic,eta•
da, a Vidão Fc. le..al	 I' •-iii ao me:mento.

1 •*.v • monte. Jolitt 	 et...('oitada, a
rotiaa 1	 14.11.	 Julgo 4)44' `en	 i'•a II ('1)111.1

4)3 '44 que 8'1,ja 0":11elitdi , por (ta a
1/recaio-ui ie l liisavria ti . pa g tiii, oa'n te t om-
rida exe.,toeffit., .ado o Sr, proeura•
dor da Ilepoiniea.

!lio	 Janeim, II de settioihro do 191(i. -
Raul de	 Mat I. it

Arção et e !ai I ra
Exclue:1W, José AI i' Pely ira dia Silva: ex

ecidado, Ilermatin budget:11 Joitio .. . --Hee
'Ui 10/1 ig) ipj...),40S.	 i544I 4)4 411)41)1' pari o:

coutes: ar titt prazo legal.
For": natyt taelatlit•t

Aidoe, coronel Sebasiião	 1,- to
rén, Dr. Pcdro Itefitn Pi "s Leme.-- Sob .0 a
cota diga a parte con:ra ria.

Acçtio de dc.çpejo
Autor, coronol Joaquim M,1 ria no A .de C:is! ro

Junior;	 Sabat Diab tk. Comp.- Juleo por
se.ntença a nolitica.:ã.I a a OS 1 .4..OS 1'4 O
litii ti se'eto (lo.ipei,a.:osi,/,lieialop s t i te do re-
(lio que arr p ooda • am ao autor, par não terem
pago o alligitel n praw cuim eticionaiio, e os
cominam() 1111 4 ell.,141.4.

1110 (1, • 	11(( . 1 •0, 1:I t1, se:eilibro de 1916. -
final de Softza Martins.

Proc . coa crimes

An to .:a , a Justiça: réog, Macio de. Noronha e
outon s.• -Transmitia .tat por e.'mia, em reSp 1sta.

ao ()Mei . ) (1) Dr.	 foderal da .'t'4:i) do !tio
de Jane ro	 .'/1)3, a promoção retro do
Dr. provi, .allor e int'and.

Autora, a .1i41 ir:i : acensada. Maria da Con.
coição de Sm ...a k'icira.-- contirny) a dueisãc
reeorrata. por 50114 rundattieute.s. cem:brita: Pe
direito e á, prava dos a 1110 .,. PUbliCiOLL,

!tio de .Iiineiro, 1:i de setembro de 1916. -
paul de SÚ4IU 31,1, 10.4.

Freeldiena peom

Ev't.,,tottlo, a Faz:gula Navional exe...teatio,
Viviam, C	 Sotjam	 ama: p ...e.sni t tcos au
('7. 	 Supeemo Tri'annal rtt,tooeid,

Exel lionnt. a Fazenda Nationa I ; executa-
dos, Amara! o.k. Ninarão.-- ro aa pro.
curado, da Itcpubli-a.

Exequettw. a ralentla Nacional : executado,
Idmitutl !guiri 1 tia Silva.- Pros:ga-a.

Exentiente, 	 ralentla	 reiotoal ; e‘o,-ttlado,
Manoel reo-eira de Aratija. • .Itti ..ro par Sell-
telleil	 11•4:11,14'a rei‘a, N1,10 11011i11111 4 Calhar.*
gtat *ter oll'e'N'eitloo o (4 .0( 	 14.1) prazo aSgi-
givido, e o comi:nulo 113; e41-41:N,

Itio de Janeiro, 16 de set::"Intoro de 1916.-
11 .44 de So4'1(1 .11ortinç.

ENeettliro ,r lisestea
Exermente, a Fazenda N1I0;o1lal : executa-

dos. Jotanne taltet Mv O outro,. M ono. idem.
1; \0, 11(41110, a Fazenda Nacional : exerulado,

tibt!11.
'01101110, a K17.0.11413 Naei011411 executada,

a Campailloia lho de imirjo .° City linprove-
MentS. -A rellive-50. 	 reli:crida polo

('444 11)1' da Republica.
Exennente, ;o razontla Na''ional: executado,

Antonio AI\ e4 Trindade . -1410111, ide,n.
rxeopietot .N, a Fazenda Naeitmal executa-

dos. latIllra.*0	 Trindade. --bleu', idem.
Exeipteette, a Fazelida Nacional; executado,

Feriu' MIO Peres. - Na requerida pelo
De. procurador da Republica.

1:vincule, a Fa-p iula Nacional; executado,
Manoel Costa .-Na 05:ona da promoção do Dr.
prociirador da Repiiblica.

m ao Or.
Execinente, a Fazenda Nacional; execut

Manuel Rosario Camara.-Volte	
Z

curador da Ilepublies.

Juizo Federal da Primeira Vara
8:17, Dlt. PAU DE SOCIA 31.111TIN4 •••• rscar.10,

11A11110SA

Esp ,diente de 11 a 10 de setembro de 1916

Peecalorias
Deprecante, o Juizo Suis:Unto Federal da

seroo 110 Estado do Pd ra iiá : deprecado, o
t	 reitoral da l a "a	 olv a -sit. •
• 14e4't..4•8n0e, o juizo Federal da 5 tcção do

E4444.10 do Espirito Santo : deproeado, o Juizo
da P. N'ata,	 o mandado

de 1) otbia •a, tta	 re literal.' pelo Dr. pro-
e.irador da Republica.

Acções ordin.triaa

Autoves, Leitão á:. Irmão ; 	 a União Fe-
deral.- Em prova.

A 1110", I: ea le iM*0 Ca raciolo Ney ; ré, a União
Fede ra I.-- Idem.

otur, Vieonh Nlieelli	 10 Dr. Ltidgero
wa	 1tolaliellit.--• Concedo a vorogaÇãO
requerida.

Act, •,la ar(Iin q ,.ia receia nal
Autor, Manoel da Cruz Pe-eira r.s, An-

ilado M intoir.) e Jo:IJ C WeiNt. Temei.- Vida
a.os reos.

laterdielo oroltildlorio
Supplicante, Emilio Si' imoor ; supplicada, a

União Federal.- Vista á ré.
A rei) e"culica

Aut . c... José Abes Poreit•a da SlIva; réo,
nenhum§ Lindgt •eti Junior. - SAados, Vo/-
leni.

Peectdoei.) par,7 tnyittestro

Depro • aute, O Juizo Fe 1e 'al da ser(i .) ito
ESt 410 de 5. Paulo.- Sati.sraca 44 pa?te o pa-
g tut. a ro da conta e po yeniagens para o te-

14 41141:11.'1110	 '10(111(`Str.).

.Intl;fic.erdes
Justificantes, 1). Maria Jo gi'• de Lima e ou-

( '(4 1 4, . • Visia ao Dr. prrenrado;
os; 'fie:1v 0. Luiz Ekuurarition.- itilu.o por

sentença a presente justificarão, para que
pro-inza todos os $eus devidos e lettal'S e1rei(05.
Entreguem-se os autos ao justiticatite, indo-
pendelite de traslado.

Justificante, curtnics1 José E. Burle.- Idem,
idem.

Execuções de sentença
Exequente, blarcollisto José da Costa ; exe-

cutada, a União Federal.-Re;brme-se a conta
de aectordo com a confie:4o do esequente.
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MO,

Exequente, a Fazenda Nacional;"executado,
Paulo José Ribeiro de Campos. Idem,
idem.-

Exequente, a Fazenda Nacional; .executado,
Felisberto Alves.— Prosiga-se, á sista , da pro-
moção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
1):. Oscar Carvalho. 	 Na fárma requerida'
pelo Dr. procurador da Republica.	 .

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Casemiro da Rocha Lima. — Nomeio o Sr.
Adherbal Morado para proceder á avaliação.
dos bens penhorados; juntamente com o ava-
liador do Dr. procurador da Republica. •

Exequente, a • Fazenda Nacional; executado,
José Luiz de Mattos.—Idem, idem.

Ações °Minarias	 .

Autores, Bertea /5z Comp.; réos, Abilio
Amber Carlos de Araujo Campos 'o a

Ultião Federal.—Vista aos autores..
Autores, Maria do Carmo do Vette Accioly

de Vaseoncellos e outros; ré, a União Federal.
,—Pague-se a taxa judiciaria de accórdo com

laudo accorde dos peritos.
cartas pruatorias

„•ljeprecante, Juizo Federal da secção do
ntado do Espirito Santo; supplicada, a Com-
panhia Chargeurs Reunis. — Peoceda-se a pe-
nhora na fórma requerida.

Deprecante, o Juizo Federal da Vara.; de-
precado, o Juizo Federal da secção do Estado
de S. Paulo.—Junte-se.

Deprecante, o Juizo Federal da secção do
Ntado do Espirito Santo; supplicados, Alves
Magalhães /Si Comp. — Devolva-se, de accôrdo
com a promoção retro.

Justificações •

--Jusaircadies, Euelydes Torres e •udith Ter-
res.—Julgo por sentença a presente justifica-
ção, para quo produza todos Os seus devidos
e legaes &feitos. Entreguem-Se os autos aos
justiticantes, independente de traslado.

Rio do Janeiro, 16 de setembro do 1016.—
Raul de Souza Martins.

Justifieantes, D. Maria José de Lima e ou-
tros.—Idem, idem.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Mine. !tosa islindelar.—A penhora renhiu em
moveis do proprio negocio de aposentos mobi-
liados explorado na casa n. sol' da rua N. S..
de Copacabana, para pagamento do respectivo
imposto de industrias e profissões de .1911 de
que trata a certidão de divida de N. 3. Pouco
importa que figure csta em nome de outra
pessoa, que não o embargante executado, por
estar então a frente do mesmo negocio. Desde
que é elle o seu actual dono e não exbibo do-
cumento publico de compra ou transferencia,
responde pela divida em questão, conbrnie a
expressa disposição do art. 147 do decreto
19.902, de 20 de maio de 1911.

Nestas condições, julgo improcedente,s os
embargos oppostos para que, subsistindo a pe-
nhora, prosiga a execução seus des idos ter-
IDOS, e condemno o embereante executado nas-,.
custas.

Itio de Janeiro, -11 de setembro de 1916.—
Itaul.de Souza Martins.

. Processo crime:

A—utora, a Justiça: accusado, o tenente Ar-
ti nir Messias de Souza.-0 accordão unanimo
do Supremo Tribunal Federal do lis. 312 v.,
negando provimentq ao- recurso interposto,
manteve a decisão de fls. 232 que confirmou,
por seus juridicos fundamentos, a pronuncia
decretada peia do lis. 281 , , v. , o:seg. contra
o reo tenente da Brigada Policial, desta Ca-
pital Arther , Mossias„ de ,Souza como incurso
no art. 1 0, lettra b. da lei n. 2.110, de 30 de:
setembro de, 9c1. •

Segunde aque'lla decisão, a existencia de
desfalque attribuido ao referido réo, na qua-
lidade de encarregado - da officina do cus-
lura da Brigada no periedo do 7 de setembro
de 1907 a 27 de outubro do 1909, «não re-
sulta do simples conjecturas e deduccões...,
mas ficou clara . e positivamente apurado,
na importancia do 11:9105000, polo exame
da escripturação da Brigada Policial pro-
cedido no sumario por peritos cuja ido-
neidadc elle proprio nein chega a contestar».
Já os deus exames procedidos anteriormente
por uma. commis!ão civil designada pelo Mi-
nisterio da Justiça e Ne &ocios Interiores e por
peritos militares...nome:dos pelo conselho de
investigação a que respondeu o ri:o, haviam
reconhecido ter elle dado desfalque superior a
10:000S', tendo o exame determittade por este
juizo e acompanhado pelo réo, que apresentou
até quesitos (fs. 202 e 212), se approximado
mais do ultimo, que encontrára apenas unia
ditferença cio 10:6008 (fls. 33 a $9), ao passo
que o outro chegára á importancia de 18:860$
(fs. 19). ,	 •
• No plena rio não Ode ser posta em duvida
a existencia do delicto, tem decidido o Su-
premo Tribunal Federal (Accs., entro outros,
de 21 de junho de 1911, 20 de junho de 1012
e 21. do janeiro do 1014 ., nas apps. crs. 135,
514. e 380), por isso que os arts. 63 e, 61 (IQ
decreto n. 818. de 11 de outubro do 1800, ex-
pressamente determinam .que a pronuncia só
devo se dar «quando das peças do processo
resultar pleno conhecimmto do delicto». Toda
a longa defesa do réo, no entretanto; se re-
duz, em substancia, a impugnar o exame
arenito uniformemente pelas tres referidas
decisões que se manifestaram pela sua pro-
nuncia, por se basear em um livro, o do re-
gistro das folhas de pagamento aos a!faiates e
costureiros, que entendo não fazia parte. da
escipturacão da Brigada Policial e era - exclu-
sivameete 'cle seu uso particular.

Não importa indagar si sememeliante livro
figurava 'e:1U° na publicação oficial dos Mo-
delos dl Escripturação Militar, wdlibida pelo
réo na a udiencia . do j ulga men to, ou si foi
depois delia instituido de facto por wdeni do.
ministro á Nisla de proposta do cointuandante
da Brigada Policial, COMO precisamente de-
termina o art. 2:30 do regulamento que viga.
rara, a pprotado pelo decreto n. 5.368, de-20
/te junho de 190 ;, desde que a con-
tido do lis. 3:i0 v. que junta, o réo já encon-
trou, iniciado desde 1905 pelo seu antecessor,
e o deixou na repartição com todas telhas de,
setembro de 1907 a outubro de 1903, rere-.
rentes ft:sua geStão, visadas pelo major assis-
tente do material em esercicio,.Ainde mais,
este otlicial. depondo em juizo como teste-
munha de &reza, accantuee que assim pro-
cedeu n L pedido' do proprio ré), inc temi.) rti
não coidesta que Ibi lançada realmente poc
seu punho a escripturação que desta fórina
procurou a olhenticar. O livro em questão não
Ode, por' consequencia, deixar de fmer
p'eue fé contra eito, a quem apenas conpetia
provar, e nada de todo mu todo produziu a
respeito, as irregularidades e omissões com que
allega procedeu os respectivo assentamentos,.
isto é, que não exi-tem ou já entraram para
Os enfies 'publicos as ditTerenças a que se
referem os peritos entre as quantias que teria
recebido e as que teria pago ás costureiras e
alfaiates TIOS tuezes de abril a setembro de
1903, conforme o que Iro de lis. 211.

Nestas cond'çÕes, jálgo promlente a accusa-
ção para condenmar, coma condeume o rén
tenente . .krthur Messias de Souza a quatro
atines de, prisão eellular, perda do cargo com
inhabilitai:,..ao para exercer qualeluer funecão
publica' por 12 anilas e Multa de' 15
o datuno,"gráo minium do art: 1°, lettra b,
lei ti. 2.110, de 30 de setembro do 1009, á
virs_4_de atenuan te que decorre de documcn-.

tos apresentados do § 9' do art. 42 tlo Codigo
Penal. .

Custas lambem por elle. 	 .
Publicada, intime-se.
Rio de. Janeiro, 12 de setembro • de 1016.-

Hata de Souza Martins.

.E.rec'utino fiscal

.eequente, a Fazenda Nacional ; executado,
Antonio Luiz Gonçalves.

O executado embargante- está • estabelecido
domco o mesmo negocio e no mesmo 

i

que trata a certidão de divida de fls. 3 e 1,
não tendo exhibido qualquer documento pu-
blico de compra ou transferencia. De aceindo,
por consequencia, com o art. 117 do decreto-
n. 10.002, julgo improcedentes Os embargos
oppostos para que, subsistindo a penhora, pro-:
siga a execução seus demais termos, e- coa-
&Juno o embargante nas custas.

Rio vha Janeiro, 13 de setembro de 1810.••n.:
Raul de Souza Martins.

Acção ordinaria rescisoria

Autor, Joaquim da Silva Guimarães ; ré, a
União Federal. - Comquanto inc tivessem sido
apresentados para o despacho da petição de
lis. O os artigos de acçãoa que se refere, com
os documentos elo que esta se funda, sõ foi,
entregue ao ofticial do Justiça • para a inti-
mação da ré aquella peticão (fls. 5 v.), em que
nem constam o objecto' e valor da mesma
acção.	 •

Ora, semelhante petição infringe, 'não só o
art. 118 de decreto n. Si8, cio 1890, que aca-
bou inteiramente com o libeito nas acções
ordina,rias. como o proprio art. 67 do regula-
mento n. 737, do 1850, que ainda o admittia
desde que fossem na petição inicial declarados
o objecto e valor da acção. Demais, nas acções
contra a Fazenda. ou União 1 Federal, deve o
procurador da lle,publica, quando recebe as
Ultimações iniciaos, rum 3tter incontincuti a
contra fé ao ministerio respectivo, para que
este Hm fornera com a devida urgenca as
informaçõés e 'tf:icem:otos necessarios á de--
tesa da mesma União @lerdo n. 10.032, do
101'k, art. 50}, o que não . seria possivol no
casa do q lie se trata.

Nestas condições, absolvo a.rá da instancia,
pagas pelo autor as custas.,

Ilio de Janeiro, 13 de stembro de 1910.--e;
Raul Martins.

Acçfto ortfinarin
Autores, Aristen Teixeira Pinto e outros'?

réos, Pedro José Ventara Teixeira Pinta o
outeos. — Com a excinão de incomytencia
juizo apresentada, discutem os ae,-graventes
pura e simplesmente o perecimento da ques-
tão SOIre que se Iniga, para que se julgue não
,terem os aggraxadoq -etn direito acção para or.:
demandar, isto ó. -u° se ponha flui a todo
negocio principal. Converteu assim em verda,
deita excepção' perempioria inna, excepção
ditatoria, • como é a de incompetoncia do juiz.:

São palavras textuaes da Ord. 1, 3, t. 50,
mExcepção • poremptoria se chama

aquella que põe hm a todo o negocio princi-
pal, assim como sentenças, traásacção, jura-
mento, prescriqção, paga, quitação e todas.
aquellas, que nascem das convenças feitas
sobre algum crime, ou injuria, ou outra qual-
quer acção famosa.

E bcm assim quaesquer outras,que concluam
o autor não ter por direito acção, para de-
mandar». Dispõe não monos categoricamente
a Consolidação das Leis do Processo Civil de
A. .1..flibes, approvada pela Ilesólução Impe-
rial de Consulta -do 28 de dezembro de 1870.
«Art. 558. Excepções dilatorias são as que só-
mente se referem a forma do Juizo e ordem de •
processo, e não á propria questão sobre que se
litiga. 'Filas se'dividem em tres classes segun-
do são oppostas: § -A legitimidade da pes-
soa do autor ou do procurador; § 2.°
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iessoa 0211 I ti 1 isd cção do ;juiz; § 3." Ao mesmo
processo..;¡ Art. 1061. Pertencem á. segundtt
ela.sse as excepçóes: § 1.° De saspeição; § 2.°

inconilietencia.>:
E 1105 Cem \11. yrAII10;	 proprio autor da

referida con;olidação ainda se lê: no do pri-
ineiro artigo traweriplo. Estas excepções temo
por tini, it*)	 1' o ilired0	 como
succecie voto a peromplorias; nus impodir
tompcirarialbente a sua ri:ali/ação, por in(1)
do processo, (enquanto tia.o se mudam as cit.-
emustaneia I,: de (pie II n Neen a i'rU•CP.:5')".e 110
(II § 2" do itotim artigo - ((.1. 	 :...(bre a
e),..cepção li inéompte(eicia, 1P-1,1	 li111 á
causa, é utUa	 inierlocouria, eui ca-
viole! O sem forca.

SPgun(lo	 .10fai Notnear(), S Tt 1o \ c&.,-
pcf)es: i »Aapi	 alunas por ine:o (¡a s
quaes	 a noção do ;mim : ; e
1 (. 4.0, n 11111ellitS 11(11` 111 10 cias( quaes apenas se
diiata o	 da a rçã i do autor (Proc.
Civ. e Com•, v. 2 § 110).

Ora, (1 décemo ti. 818. de 11 de mit-obra de
4890 evpressti e mciiiimnitein ¡nte	 Int] com
tudo " qualetia,. exeapção perempt 	 km é,
ti.ão ILIlIlOIlI Mi( p111111111ri,t S ,.)i) 0-;
f1111 ,.1;1111 , 1110: 1 tio ia dato sitião afinal, depois
da discitsão¡e prova re::,.(ilaams do pr. e0,400,
con; ...rv ando 1111,u/as a, e n cepc»os d:1,11orins;
mie ;P11,11	 buiu a duas inih'a •; -	 krt„ 1.2.
Nas cawa: (1q jori,dirc, ão rodoral sú tent 1,p1I•
as	 gxecp(Jr.,,s	 )	 (li(1prt .11. ia ; b)

Art.	 s )1 , 111a	 P. \e‘..9('(.);•, ()I1
('•

iletes , t 1'	 rã) a l letracta, na conte-Lição.»
(12sparii() a'zgi a vado, a 11- , . 116 1 : se-

goinle, e t ã, 1 por consenu 0 neia, denti•o
letra clara e itiloplli ..; Inavel da lei.	 Não pOdia
enirar, e riãO ent rou, no morecior il t o cla
que5t10 proposta, cintriii-:e apenas á parte das
allegaçõe s dos ja411 .0 s pertineni ma-
ioria propina:ui:ide de excepção de incompe-
teneia	 , j1117. 0 que ostão consui,:tanciadas
na seguinie pal(sageni da sua minuta - ((Int-
:ideie() ãlantiol it'entura 'fei \eira pinto e (ra..
silcier); ot autores o todos domird idos
nesta II 1(10, ( 1 ,, do ace,1 .do com a lei brasi-
leira que deve ,a, presente questão ser apae-
ciada não podendo, pois,	 cansiderada
como	 uma	 40/.,..1	 r¡vit in_
ternacional liará legitimar a ruam 0ene11 ('e-
deral nos (ornais do :trt. 60 lettra lI da (:ons-
iituiça ) Ved••1 . 11, (11s. 9. •/;. •\ vista jus,ain.mte
dessa mesma	 entonam' O de•pactio
aggravado que rió a ins i iisa rideral 9(1a
Si cata: Ou 1(r1.0 110 easu kt a nnlicação da; leiS
portuguezai insiocadas express,l i t t e ti te vens
agg ravados para, fundaMMit0 do seu pedido.
OS aggras ados açliain que o de C7ljl1 5, (i(; (91(111
.S n) supeessores, era natural de Por-
tugal e a lé tt . soá morte se consorvou cidadão
portuguez, ao passo (pio os aggravantes sus-
ierdato (pie elle	 naturalizou ci(latlão Itrazi-
loiro, acido/indo ints o outros (opi ,)sits razões.,
qu(1, st).2111(.1() o ,1:1,ISI);1(•11() 	 (z-n .ava.clo, devem
Ser discutidas o ¡IVO\ telas no correr dos am-
plos termos do ¡processo ordanatio proposto
para serem ajn . tivitalas :dilui pela sentença
da 1 in ;uniria que O julgar, com O tO liso
susymsivo tie appell1%1'r10 191	 cl n'OlVerá, pOr
Seu turno, ao Egrogir) Tribunal o conhecimento
da causa em toda» a sua integridade.

De nada niais cogitou ou tu ilia que cogitar
o despacho a:z.grai ado. E' o que 1110 cumpre
tão somente accentuar, por isso que, cumo
tem sempre entendido e decidido O egregio
Tribunal, (aio proCosso de agg,ravo,
O cabimento do racorso, a compotmwia do
.1117.0	 (0)001	 esta:iria Mente	 ;tire-
ciae. ão e ¡julgamento do d. :spacho aggravado,
de sorte (pie	 :lite	 XtOMPOra ileit é
toda unira matetliav. (Accórdão de 22 de
agosto de 1990 no agir. n. 362).

Sejam os autos	 ( (15 ao colorido Supre-
mo Tribunal Fedi dentro do prw.o

DIÁRIO OFFICIAL

Mo de Janeiro, 15 d'¡ 51111 li',)	 .1 tu).
dc Soa:a ,11,1rtins.

Juizo Federal da Segunda Vara
JUIZ, o 1,0. ANTONW JOAQUIM 111105 	 c.snv.s1.110

- ESCRIVÃO, 11EVIETER10

:siA113.Es

ExpeJiente de 9 a 16 cie setembro de 1016
.let:ões ordinari,ts

Auto-a , I). Austriclina. de S01173 Gomos;
réo, Conimendador Narciso Jcsé No:reeira
Braga.---julgo j(m . st:inteira a desistenria
inil l as para que produza os seus (tinido , e le-
gaes elfeitos.

Aulec, Carlos de Noronha; réos, Norion
Mocas) . (.C: Comp. - Ltti prosa na dilato
legal.

Autor, Ilainiro Teixeira da lloolia; ré, a
União Federal. - Etn prova na dilação
legal.

fastifieaeries
.11151 Iva i ce , José	 Julgo por sen-

te li ca a presente jusiii.cação para gne (TO-
d/Iza sanS iiek idos e lega es etreitos. Entre-
gue -se á parle, independen e de traslado,
pagas as cost:ts.

Justilicaitle, D. Maria Dionysia de Araujo.
- Idem.

Jusiiticalite, Ernosto de Paula Co rdoso.-
Vista ao Dr. pe3euraclor.

Prestação dc contas

Autor, Antonio Coseti go; réo, José Antonio
Soares.-Dê-se Nista au téc.).

$anunario eriote

A utnra , a Justiça Federal; réo, Alvaro Mar"
tios Pereira.- Cempra -s

Despe»

Autora, a União Federal: réus, 1.;11oel Dias
e outros.- Dê-se Vista aos réos.

Eaectitivo tistml
Exoquerno, a Fazenda Nacional; mccusarla,

a Sul Amo • ica Companhia do $e gai . os.-- De-
fir,1 o pedido de folhas em vis:a do parecer do
Dr. procurador.

Exetitieme, a Fazenda Nacional; executa(lo,
Dr. Martinho Leal Forrei.a.-

Exequenie, a Fazenda .\;i 'ti eaxeee:0.1o,
Manoel Fetn .cira de. ,Alineida.-- (.441, n ;•,/^,,e a
publi('a fôrma de folha; com original no prazo
de 48 horas.

Excl u indo, a Fazenda Nacional; eXeentadO,
Ana,011i0 de 1;a1TG:',	 Prolyde
viação do Dr. prt,curador.

Excquei g e, a Fazenda Nacional; executada,
Emitia 11. Vallerio.-- Como requer o Lr. pro-
curador.

ileção ~miaria especial

Au1or, Ilumhe.lo de Oliveira; ré, a União
Fe' le. a l.

Sentença-Pela presente acção sinumaria
especial pede o autor Humberto cie Olivaira-
(ma, decla rando-se mi tua a portaria do ilinistro
da Agricultura de 28 de janeiro de 1911, que,
som causa, o ()eivo:, do cargo do 2' official
do «Senico de Prome ti° aos linhos e Locali-
zação de iraballicts Nacionaes(), se lhe asse g. u-
rem to:las as vantagens inlicrent(;5 a •;•zso
carizo, desde aquella data até ser deviWinivnta
rein1egrado.

Alle ga que O acin ministerial impugnado
Dite-101'1-.4e na lei n. 2.8-12, de 3 (I- j (11 :iro de
1914: mas que esta lei é nulla porquo não se
observaram na sua, elaboração inemolas pres-
criptas na Constituição e compila,las nos re-
gimentos das duas Cama ras ele riu 1 o. divido
o Cong,reaso; que inte. :pretan.lo-a do moio Dor
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eu() o fe/, (.(inenosprosou o Governo as e:de:In-
:ias ontliorgaclos pulos arts. 72, §:S 15 e
.6, e 71 da. Constituição e 1" do Coligo
penal " , ao mo-1w) tempo que violou OS di-
reit' s para. o autor decorrentes dos aias. 40,
42, 43, 43, 46, 47, 48, 53, 54, 57, 61, 71, 72,
'73, 71, 75, 76, 93,	 95, 102, 104, 105, -107,
1.08, 109, 111, 112. 127, 128 do decreto 8.899,
de 11 de agosto de 1911, 58, 59, 605, ^,5 78,
79, 82, a:4 e 81 do decreto 9.212, rio 1.; tio de-
zembro de 1011, tiljas clisposiçõas se l'O r li g -
gain	 '01(1'	 II) in,'),II()	 (I()	 (1(1 1 1 1) ill)(01'
era Vga!itienie demissival 11d 101hIlil e ao eln-
trario (u'a uni énicrionario effeetivo, perma-
nente, int ransrecivel ou IIIIII11,11.1W1•••

E, (rois ch: )15105 e taxa minados os autos:
Consideram-;o que « .;(5 a preterição das

mas eonsti(neionaes, antlimit cametite ft:o-
vada, o não assim a de simples Wirmas roe. i-
11)110(1' i lti ) '0, )' ,s' ) de 01111 ((11,1W leLCi-ta•
tiVa nia'la e nollMca o avio do leeislado,..(Itoy
Barlizisa-pa recol . -.\ cc. S. Fol. n. 1.833, th.
9 de 1(1/0011) o do lois)

Qae aln,11,;(11110 ias l'altas ;miei ar g ui i¡H,os.
tivess e m anilienti a ani ano per)), ada, e se
ri.seal. 1 1!31() 0111: na. ) 1 nre ¡eo,
nal) a	 a;•,:ão •;inn.nar n a
mei() i n hneo pari pro ,p 0Vi ,. • a annollacão
cio 1.011 ; pois (pie não é O III Hei ';n•fo
deciSã adniinislrarn'a e só 1 • 01)(r11	 sles 9 ':-
omite a I( i ti. 2-.1, nu seu a . 1. 13, us,1i . ea
moncionada acção

Que si ii,sse pr,:p na a acçáo,	 901'
se havia fie a.1,11	 unia VOZ que 0
niin	 I/10	 --	 11150 Sn InnSt
habiliiado a tin nta	 Md:rant:o a olliaisa (((:.
um dierat 1:

i(	 ;ler(' es desa a nato . 05,1 stiniente 900h:10.)
ser prop sOis p('as	 61r.midid4s	 sons
direitos ou 9) • s(Itl;	 1)reS	 ([0'1
n. 231.	 l o.tl. art. 13 1 1'a»

Consi:htraa.1() ( i ma não são Mai; procedentes
as alleirações do aulor contea a po:taria ue
28 de janeiro :

	

Que o art.. 72 .s., ; 13 e 16- ria Constitu¡cão 	 ti
o arl . do 00,1i10 Panai nada I( e 11 (pie 1e1'
COIII a c,,p3(ie,11110 não é a d t aceusitção, pro-
cesso 011 condeminteão ('l'itit)ilIl, tIROS II dl
dispensa de f unea:onario por moino de extilic-
cA0 do cargo

Que o art. '51 . da Consiitoicão se refere aos
cargos ittainoviveis e por,aria) não so 11)9Ii n.
ao caso do autor a quem	 nonhom-I
lei c-m'criu	 1	 vitalici .,aladt,	 sialas:9)
riin ica que lia de Nt::	 d

((1io 1111) sn presume, quo II)! rft.:1111,1,
com 1 suppõ alto:, do direito á ap.), ;i-
ladoria. nein st; confund .., com a indeluis-ibi-
lidaih; sem proce.••••.i.) admitii41'a(i,r) ;

Q¡it) dos :18 ;lei igOS iii voei doi tios deoret
lis. 8.899 o 9.211, de 1911, :•,i) O art. J'k engil
da 931111100111 'i( no emprego, dispondo que:

(( t is	 105 da Seci •etaria 1111 E-4ado
que 1iverein	 de 10 ;nulos do servir 1i•ii•
Uivo federal NÓ PIXIeãO	 1,1(
caso de haverem incorrido ein qualquar
ou falta grave ‘orilivada ei»	 jitui-
ciario ou admillisteatn

Que o auto,: nein conta ia 10 minus da, , (..-
viço publico, como baio ciem:m54700 O Pr.
proCIll'adOr CI11 :5 lias razn:s 0.3 lis, , 1101n tni
dniiiitiidO em n'azão dl temir ....,	 apn-
raveis ItUt Nocesso,	 une dispait-
sado em vista da extitterão do carg.) --- não
vita liv .. ° :

Considerando por demais que a(pielles. deus
doermos :já revega•los, não lograram a app:u-
vnão legisLi til a de que lira 'aio dmenciemell
ex-'i cio art. 1 da lei n. 1.1106, (10 211 de do.
WM1111'0 do, 1906, e assim caiei: :rn da amuei.
dadtl que lhes attribue O autor

Jul,r3 o mesmo autor carecedor de arção e
O coo' : mon a r) pagamento das custas.

11 : s t	Fec1-..01. 16 do sctemb .° de 191k
-	 .1 Pi: cs de C. e Aibmpt,,v”e.

	41•11•P	
	

	Ana
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Ilabeas-corpias

Paciente, D. Certurdes Maria Rodrigues
Silvares.

def
entença,—Vistos e examinadas estes autos
heblas-eoranta, requerido pelo Dr. Raiveci°

da a¡Iva Gusmão em favor de 1). Gertrudes
Maria Rqdrigues Silvares, agente do Correia
ala estaelfe Dr. Frontin, presa administrati-
famento á ordem do ministro da Fazenda
ppr não ter Cumprido a. intimação para entrar
paa'a as cofs'es publicos com a quantia do
1:316654{ proveniente de diferença verifi-
cada entro os saldas accusadas nos balancetes
(jos exercidos de 4al5 e 1.91.6 até julho e os
recolhimentos efectivamente feitos ut infor-
mação do fls. 1.5. E
•Considerando que o pedido não está in-

struidq com o documento de quitação ou de-
posito do alcance em que foi achada a paci-
ente;

_ Que a autoridade que expediu a ordem do
prisão é competente para fazei-o
•Que a paciente tinha sob sua guarda di-

nheiros publicas ;
Que a prisão não excedeu o prazo legal
Que em tal caso a lei veda expressamento

a concessão de habeas-corpus (lei si. 224
de 1804, art. 1.4, decreto n. 3.084, de (808,
Parte 24, arts. 331 e 356):

Julgo improcedente a recurso e nego a
ordem pedida.

Custa, ex-causa.
District° Federal, 16 de setembro de 1916.

—Antonio J. Pires de C. Albuquerque.

Executivo hypothecario

Autor, Credit Foncier du Brésil e de PAme-
rique du Sud; rés, DD. Adelaido Ribeiro, Ro-
sa Ribeiro e Maria Ribeiro.

Sentença—Vistos e examinados estes autos
de executivo hypothecario promovido pelo
Credit Foncier du Brésil o de l'Amerique diz
Suai contra DD. Adelaide, Rosa e Maria Ri-
beiro e por estas embargado a fls. 66. E

Considerando que nos seus embargos sa
limitaram as embargantes a arguir a nullida-
de do feito por incompetencia deste juizo para
processal-o e julgal-o. Mas

Considerando que ficou provado, sem ne-
nhuma contestação, que o autor embargado,
sociedade de credito estrangeira, devidamen-
te autorizada a funccionar no paiz, tem a sua
séde nesta Capital e por outro lado que as rés
embargantes são domiciliadas e residentes na
cidade de Petropolis, no Estado do Rio de Ja-
neiro;

Que a equiparação do DistKeto Fede-
ral aos Estados para os efeitos judicia-
rios, estabelecida pelo art. 363 do decre-
to n. 848, do 1890, não é assumpto que
ainda Se discuta, resolvida e asstntada, ca-
nso se acha desde muito pela jurispruden-
cia do Supremo Tribunal Federal em catou-
sissima série de accórdãos ; 	 •

Que assim nenhuma duvida pódo haver de
que a especie cabe sob a disposição do art. 60
1. d da Constituição, que attribue á, competen-
eia federal os litigios entre cidadãos de Esta-
das diversos ;

Considerando que as ennbargantes renun-
ciaram expressamente na escriptura ajuizada
(I 99 v.) o faro de seu domicilio e elegeram o
desta Capital para nele serem demandadas
t Por qualquer acção decorrente do contra-

», que com o embargado celebraram e é
f daleano do pedido ;

00 a regra constitucional do art. 60 é in-
susceptivel de alteração por vontade das par-
tes e que «a renuncia do faro não altera a
competencia da justiça mas só a do juiz»;

Considerando portanto que sendo no caso
competentes a Justiça Federal, por força da
Mi, o faro desta Capital, por convenção das
partes, é á. Justiça Federal no- District° que

indiscutivelmente compota conhecer da ca-
peei()

Julgo improcedente os embargos para man-
dar que, subsistindo a penhora, se prosiga
execução como do direito.

Custas pelo> embargantes.
District° Foderal, 11 de setembro de 1916.

-:-Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Executivo hypothecario
•

Autor, o coronel Francisco Soares de Gois-
véa; réo, Agostinho Ferreira Chaves.

Sustentação do despacho

Egregio Supremo Tribunal — O despacho
de fls. que recebeu para serem discutidos
os embargos oferecidos pelo aggravado,
merece ser confirmado, porque, segundo
recentemente ainda dedidiu este Egregso Tri-
bunal, aos embargos oppostos na execução an-
tes da assignatura da carta do arrematação,
sendo do nulidade, não podem deixar do sor
recebidos para contestação, tenham eles fun-
damento ou não, consoante o art. 57, g 1° do
regulamento 737, de 1830».(ace. si. 2.015, de
(9 do abril do 1913, Diario (Viciai de 15 do
junho do mesmo afino).

Subam os autos para a Instancia Superior•
no prazo da lei.

Districto Federal. 13 de setembro de 1016.
—Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Arresto

Supplica.ntes, Paulo Passos & Comp.; suo.
plicado,. Nizario Gurgol.

Sustentação do despacho.

Egregio Tribunal—Proficionte e largamente
discutida pelos interessados, não podo a ques-
tão novos esclarecimentos.

Além disso o dever de não prejulgar Reste
incidente a acção principal, já em termos de
sentença, está exigindo deste juizo que con-
tinuo a observar a reserva em que se man-
tem no despacho recorrido, abstendo-se de se
pronunciar sobre os faatos e argumentos em
que principalmente se fundam aqui uma e
outra, parte.

Assim, limitarme-hei a observar como infor-
mação ao Egregio Tribunal que a situação de
que se pretende libertar o aggravante com a
interposição do presente recurso não foi pro-
priamente creada polo arresto mantido .no
despacho aggravado. Ella lhe é anterior. Na
realidade, não foi o arresto, como afirma o
aggravante, que veio prival-o da livre dispo-
sio.° de uma elevado somma.

Toda a importancia arrostada estava já,
por acto expontaneo do aggravante .deposi-
tada, parto no Thesouro, parto no London
Bank, á disposição 'deste juizo para «cobrir
qualquer responsabilidade do navio Rio Branco
para com os aggravados», fls. 407.

O arresto, portanto, não fez mais do que
regularizar estes dons deposites, reunindo-os
no Thesouro. De facto, a situação continuou a
mesma; não houve alteração.

Ora, se o aggravante de baa, fé, por acto
seu, destinou e depositou a quantia arrastada
para garantir ai responsabilidade em que fosso
achado para com os aggravadoa o se esta res-
ponsabilidade não foi ainda liquidada, está.
sendo apurada em acção que pende de sen-
tença, como é passiva' autorizal-os a levantar
o deposito e assumir a livre disposição da
alludida importancia ?

Subam os autos para a Instancia Superior
no prazo da lei.

Districto Federal, 13 de seensbro de 1916.
—Antonio 1 Pires de C. e Albuquerque.

Rio Branco n. 241, os bens penharados a Gon-
çalves Campos Sr Comp. e seus fiadores Gon-
çalves Almeida & Comp., no executivo fiscal
que lhe move a Faz:m:1a Nacional, cujos
bens são os seguintes: Prodio de sobrado
de dons andares á rua Gonçalves Dias nu-
mero 89, esquina da do Rosario, canto que-
brado, const.•ucção moda:na do pedra, tijolos
e cimento, com novo portas no pavimento
terreo para a rua Gonçalves Dias (uma das
quaoa dá access° para o sabrado), unia no
quebrado e duas para a rua • do Rosario. O
primeiro andar tem doze portas com quatro
balcões de gradil de ferro, uma de saccada de
cimento, todas para a rua Conçalvea Dias,
uma do balcão de cimento no quebrado o troe
de gradil do ferro para a rua do Rosario: in-
ternamente é um amplo salão em toda a
extensão do predio. O sagundo andar tem
trem portas do gradil de ferro á francoza,
para a rua Gonçalves Dias, um no quebrado a
Ires para a do Rosario, de geada de ferro á.
franceza, dividido em pequetscig compartimen-
tos e water closet. O pa.vinserito torre) é di-
vidido em quatro loja>, tolas ladrilhadas.
Modo de frente 25%92; o quebrado 2'4,06, e
na rua do Rosaria 5 1%88 e 5%26 de largura. •
A areado terreno é a capada por todo o pre-
dio. E' avaliado este vadio. em 2a0:0904 (du-
zentos e vinte contos de réis), sendo a metades,
avaliada em 110:0306 (cento o dez contos do
réis). ['radio de &airado com deu> andares á
rua do Rosario is. 100, ronstrucção antiga da
pedra, cal e tijolos, feitio de platibanda, cana
toda a fronte revestida de cantaria, com
troe portas de frente, sendo uma de eu- •
trada. para o sobrado, com portas • do
gradil de ferro. O primeiro andar tem
tres portas de frente com saccada corrida
do gradil do ferro, dividido em sala do frente,
quarto, sala do jantar, dispensa, water
closet e cozinha. O segundo andar tem troa
portas de frente de saccada coarida de gradil
do ferro, dividido em sala de frente que foi
augmentada com uns quarto, sala de jantar,
despensa, tvater closet o cozinha. O pavi-
mento teareo a uni armazent corrido, com
dons pequenos quartos no fundo e zoem.-
closet, tudo ladrilhado. Mede de frente 6,m40
de comprimento 25, m00. A arca do terrena a
occupada por todo o psedio. E' avaliado esto
pradio em 150:0006 (cento e cincoenta contos
de réis). Tcapiche a rua de S. Christova.m.
n. 210, construcção moderna, frente de pedra
cal e cimento e com troe portas de frente,
paredes lateraes de tijolos, todo coberto de
telhas francezas, com tre .s claraboias. Mede da
frente 15,m21, de comprimento 61'4 ,00 e 9%60
de largura nos fundos. No fundo da trall dia
ha unacaes, que mede 9,10 do comprimen-
to e 9%50 - de largura com uns guindaste
de ferro. E' avaliado esse trapiche
900006 (noventa contos -de réis). E não
havendo arrematante pelo preço da ava-
liação voltarão os bens á praça com o inter-
valo de oito dias e com o abatimento do
10 0/.. Si nesta ainda não encontrar lançador
irão á terceira praça com o mesmo intervalo

EDITAES
Juizo Federal da Segunda Vara'

•	 De Pi praça com o prazo de nove dias

O Dr. Antonio J. Pires da C. e Albuquerque,
juia federal da 21 Vara do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital de praça
com o prazo de novo dias virem que o
porteiro do> auditorios d asto juizo ha da
trazer a publico pregão da venda o arre-
matação, a quem mais dér e maior lanço ofe-
recer acima da avaliação, no dia do pra-
ximo usa da outubro, as teme horas, á porta
da casa das audienciaa deste juizo, onde fun-
cciona o Supremo Tribunal Federal á avenida



•011.1fila-rvira
4
:..o novo ab.timento de 1	 su0 °/... Ne .to caso	 ai)

arremata(t os pelo maior preço que ler °trem-
eido, sem lque em hypothosis alguma seja per-
m:ttida acção de nullida,de por lesão de qual-
psiu esperne, do arcório com o disposto no
art. 283 do decreto n. 818, de il de outobro
de 1800. E quem no mesmo quiser lançar de-
vera comParercr no dia e hora acima designa-
dos. E para con-:'ae, mandou passar o penite.
O outro do igual t'e', que será afixa lo pelo
porisUro dós anil tio no logar do costome.
Dado e paSs!ado nesta Capital, aos lu de s.st•sin-
firo da 191C). E mi, Deiniit , irio José Pedeii4a
Guiluarães f escrivão, que subsc....vi. —Antonio
J. Pires de . e. c Allouiverque.	 ('

I

Juizo de Direito da Segunda Vara
,	 Civel,

Fal/encia de Affonso de Castro

AVIs Io Aos INTERESSADOS
O escri lvão Barros avisa aos intereS"

sados na i'allen.iia de A (Tons() de Easlro
une Si' adiam em cai I, cio n sua dispo-
sição. durtinte rimm dias, os nul te ro l-
xandir . irrii requerido par Mont "iro RO-
drigu s i	 C: )n., 4, n i reseninionn as
vonl e llyjip.....4 que enlemleuem. s. 4sh peno
de rexi lia, 11:0, 22 (1, ;:-:(,..:1-ti di, I916. —
O C:C n ifi. d. Jus'e.' Cu lid ,, lu dL. L',.fieos.	 (.

•••••/.1**

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

ranructa do Ufanei Mina Lobato

AVISO AOS CliED(311ES

O esc rivão Silva Pereira VOMITIffiliea aos
credo.e, da.lrallencia. de Manuel Ma-ia 1.:A),Llo.
que s .., a c tiltin em car1oH3, durante cinco
t lias, as relajes e doseimentos aep-s•miarlos
pelos 5 4., e ticos, para sorC/11 exarninados pelos
in fero s,ados ,, a pi 4 es-e 4 .1 mio sua; impugna-
cks , de ;tee¡lirdo ('Oel 03 .;;;4 5' e CP, do art. 83,
da lei e. :1. 1 )2.5. ,	 .10,	 17 de dezembro do
1904s, os qua.es sao d9 tent . .3., du-
ra wo e.ise pl . via) tda (Mie, dias, 0; creditos ir/-
cindo .; naquelias celitç •ões iode 4 59 ser impu-
gnados, quanto a sua ltezitimidaile, impartan-
eia ou las.ibeação ;	 G', a ittimigmaçã9
ditigida ao juiz por meio de roque amante in-
struido com • (ticum mto .s, ,justnicações ou ou-
tras prosas: outvosim, que a ass-inbl étt dos
('')ihJi(i ter,t Ioga 44 no dia 20 do ( 4 ordeiit), tis

hoi . as, 11a1:-.;a1A. (ias andisinc'as do Em tid

rua !deliciais	 n. 1.:;2. Itit)	 nei,o, 4.9
do s:lenibco do 1910.-11 e :eriv ao, 013111,ti ; ,t (1,t
Sdutt

Juizo de D;reito da Sexta Vara
Civel

c:f 5, (1;1 a prq .:0 d 4 Gd dias, a a usco(c
ei loq tr ine ,:elo e n ,""lo sibido, D. Ilesa de
A:credo, ):,t13? e de B-J, 'cio :t1c	 dos Saa-
u,s,	 /, P,1(1 ,1 /1,11(	 prazo, vir á	 taci ra

fnizo ver se th peopjr uma
p Pra annntl,n»-io de seu ca-

Níti;i•'Hià,	 pna	 find , , o prazo, se pra-
sol rerelia; ficando, outro-

eite-Ir tjutea os demais Lfrilios da acção
ató fnil	 I

O Dr. C.Áo da :•.rtiva Pereira, juiz de di-
reito da 6' Vara Civel da Disirieto Federal,
C9'.:

Faz sabe • ahs que o pre“`Mte edital N'Ira,m,
em conto p i  parte de lomicio Alvos dos
Santos foi dirigida e a si distribuida a peticão

se,pnnto: I'Ltiçã,o—Exino. Sr. Dr. mia
de direito da 6‘ Vara Eivel, 11,micio Alves dos
Santos, braziteiro, residente nesta Capital,

1);.1 telAr.

/pior fazer citar .tilla lio.sa Az.,!.-
rodo, brazileira, rdsidcnte nesta Capital, para
ver se lhe pcopN. 4 urna arção °Minaria em
que o supplirante, com fenda metilo no artigo
72, § 1° do decreto n. 181, de 2.4 do fes erdico
de 1890, pede seja, annullado o seu es intento,
celebrado em 2..1 do maio da corrente antro,
ennfolne melhor dirá no libello que
fere; .e-á na nudienciit cm que acco:ar
a citação. Assim, e por ser a supplica-
da tionneiliasla eia togar incerto e não
sabido, pede para procOder á necessaria jos-
trficação, afim de ser a sumilica , 13 citada por
edita is pablira.los i affixados na torma do
costume e com o prazo da lei, sal, pena de,
iludo o prazo, so proseguir no feito á sua re-
l.-et:a, fieando outro-ini, citada para os demais
termos da acção até final. Nos termo; do ar-
tigo 162, §1.1 do decreto n. 91u3, do 1911,
pe 111 lambam o supplicante a. 1ioti1icação
or. Promoter Publico para a companhar o
feito. Termos em que E. D. P. 1'. N. N. Rio do
Janeiro, 6 de julho de 1916.-0 advoga lo, Os-

(lOS Sal3lOS •aCirlth0. Di4VibliiçãO: D.,
ao Se. tisdrivão da ti Vara Ciro' nal Ode inibo
de 1916.—No impe limento ocaasional do dl%
tribli. l or, o escrevente juramentado, F. S.
Martins. Despacho.-- Como requer. Nomeio
curadtir, na fórum tio art. liS da lei n. 181,
de 1890, o Dr. Jorge Foutenalii. [do, O da
lho de 1916.	 Cesario Pe-eira. E teiclO o
amo ,: insti;ioado com prova te-u,rutinlial a

1'211 fOgar itr;0110 e não sabido da ré,
ora cita a, subiu ato os autos á conclusão, sol-
tados e preparados, baixarei° com te seu i.
do teór seguiatts: Senteoça — Vistes, julgo
por senielA a justifica -Ao pt'oduzila e
mando se,jain expedidos, com o prazo de ses-
senta (lias, os (alatoes de eitaçã.o requeridos.
Custos na forma da lei. Rio, 19 de julho do,
1916. —Ce--ari° da Silva Perun.a. Em vir, mie
do gim 50 p:riSOU o presunta edital pelo qual é
eita , la a ausente em togar inecano e não s 4i-
bido,	 llosa, de Azeredo, mulher de Reinei°
Alves dos Santos, para, rindo o prazo de
sessenta dia , , Ni:. á primeira audiencia deste.
jui o ver se lhn, propor unia acção ore:inaria

annollação de seu casamento, sob pena
(. 4,e, findo o pra (o, se pro,eguir no Coito á sua
revelia, ticando, outrosim, citada para os do,-
mai; lerillt) .; da acção até final, advertindo

audietiviAs deste juizo Icem Ioga" ás
tema; esextasdleira, ás 13 horas, a, rua Me-
nez . s Vieira n. 152. E p constar passaram-
se itsb , e ma is doas de igual teõr que s-rão
publi-ados e a!lixados na forma da lei. Dado
e pasauto neta cidado do Rio de Janeiro, aos
20 de julho de, 1916. E eu, Joãe de Souza,
Pinto Junior, escrivão, o suba.resi.—Cesario
li ,i/iel Pereira. Rio de ,Ian !iro, 20 de judio

de 1916.— kao de /a.:a Pinto fanioe.

4.0ffiln

Tuizo da Quarta Pretoria Civel

De pinça, com o pra:o de vinte di is, wirl
n-la e arrenia!açii0 dos bens imin .irei ,; pc-

nhm-ados a .10-Iquint Marques dos S tatos •
sua nt,,lher D. Ulga Vattuea dos 8 1:itus, na
fôrma abaixo

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz ta	 Péã=
teria Civ cl do D:stricto Federa!, etc.:

Faz saber a tolos que o presente edital de
praça, com o prazo de vinte dias, Nit'Cul ou
delle conhecimento liverxim que no (lia 421 do
mez de setembro próximo após a andieucia
juizo que Sd etre tua ás treze horas no predio
n. 271 da rua do Cattete, o oltic,ial do juizo
que estiver servindo de porteiro dos audito-
r:os trará a publ i co pregão de venda e arre-
mat.i(;:io a quem mais de: C maio: lanço offe-

Setel»11:', Ile

actina (10 preço da aval ação os bens
iminovets fwilliorado -i por Domingcs Mondes
Portella a Joaquim Marques dos Santos 15
sua mulher, na arção sunimario, em execu-
ção que lhes inove, os gimes focam ava-
liado; polo laudo do teor seguinte : Laudo
de avaliação. NO; avalia.doros pávativos das
pretoria; do D.stri Feairral da:efluamos (sue
em ( tinqivimento do mandado do Exm a. Sr.
Dr. Extrico Torres Cruz, ju'a da 4' Pre-
teria Civel e a requer qu e leo de Dominems
Mend !s Poriella na amo summ,ria em exe-
cução que inove a Aidouio Ca:lio e Joaquim
Marques dos Santos e rito mulher D. (iiga,
Vento: a dos Santos, nos dir. 04• mos á rua Pe-
dro Americo numero duzeo	 O (reS,
ava!iarm N os bens 'ruim 4.:(.; aos e \ceda..
do, e, clii, sendo, Nerintárno, tratar-se de
um predio fe tio de eolaarnelã) de,
frontal e cobelo de telhas faivezas, eillii-
eado por trás do rock° existent e. na frente
como mesmo numero duzentos e tres, Lado
ambos a inerdna, entrada por uni portão de
ferro que dá access() aos ditos predios reto
lado esquerdo. O	 pen:iorado tem duaf
janellas na frente e i . es porta; iio
querdo, ccmoondo-se de (luas stlaá e (irias
quartos, si guinda-s9 limu	 n \mia	 ile
adiei que se 'Ve de ceziiiha : t e m tini?:	 (.
refeádo	 po,..ão ;O	 el ia. ,.e;11.e, 1 001
dUts ¡tuella; e ema oa .1a,
porão unia 50 sala. Me 	 4i,a.lo (4 ' 4 II , os s
ou monos, sete rac;r05 pk g' iii	 C ciut O de,
extensão e o respec ivo ter. 4eno é ein cern-
mu.n com o pcealin da 	 n •.
utio..àcb e já descápto é de rwhaj n 11 • ã 4 a n.
Cga e aCh.4-Secio máo estado lmr c.eisisrvac:t9,
pelo c..tie o avaliamos na que :0 	 oit
rn*l ré s, sendo, po's, de i i nal,roceol os mil ré si o
valor da me!ade, conforme era-a o mandado
Rio cl ,?, Janeiro, vin e e dum-ele julho de mi;
noveceolos e dezaseis.—loão Fer:eira Ca-
valCanti,—Delio Guaraná do
devidainenio esiatupilh:iilo). E quem o: ditos
bens guizor arremaTar d rsa cri co upareccr
foral , d a e hora supra des . gna I Satim do
faz-.'c a 1 (-. 1acào legal ac i ma do pre0 da aso.
fiação de quatro ,ent n...1.4, (..nni (tinirei o
á vista OU dal I, idoneo por Ires dias. E para
OS devidc.s uns e eifsitos Jega as mandei pa-u'
o presente e mais dou; ti tent', senib,
um para :-. 4-4r pular c. 4 do e anixo para ser jrinto
aos autos. Dado e pas:a lo ne.ta cidade do
Itio de Janeiro aos 29 de agosto de 1010.--,
E eu, Benjamin de Andrade Figueira, escre-
vente juramentado o esarevi e sub;erevi nn
iinv.s diniento do escrivão Enrico Torres Cruz
(Es'ii. devidam e nte es'am:iilha lo). lEst1 con-
forme o original.— ILJ Mii)f A1-U11,f • Fi•
gncica.)

Juiz da etinia Preteria Civel

De fl pritc nI, e.)//1 o pra:o d.: 20 dias, o
a recpieriracnto do excquente falo de Mo.
racs U ic 4 do, contra o eXd atado Antonio
Nunes fl i bcieo, no evecatieu por notas pro-
771 ; RROride. l q r2 renda e ai r,otataçao dit
Lens penti,rad,S, na ('5 ias abaixo

O Dr. 3o , enim Alb^rlo Cardo:n da Mello;
juiz da 7' Pr,t)ria Civel do District° Federal,.
etc.

Faço sa h sr que por e.,:a juizo e eartorio
do escrivão lano A. 1' inseris. Junior que
este subacrUts , SI voinoveram os ter-mos
de. uma (s eção, executivo por notas pra-
missorias, clii tin: é executado Antonio
Nunes Ribeiro e e,xequente João de Mo-
raes Macedo , que requereu a expedi-
ção do edital do primeira mei coai
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prazo da lei, para venda e arre-
matação nos bens penhorados, em virtu-
de do requerido, mandei,passar o.presente
edital do ia praça com o prazo de 20 dias, e
no dia ii de outubro proximo, após a audien-
eia do estylo que terá logar ás 12 horas, na
sala das audiencias do juiz, á rua Dr. Manoel
Victorino n. 153, sobrado, Engenho de Dentro,
o official de semana, servindo de porteiro dos
auditorios, trará a publico prégão de venda e
arrematação, o tramou' penhorado, que será
arrematado por quem mais dér e maior lane
offerecer acima da avaliação, do teor seguinte:.
Laudo de avaliação— Nós avaliadores priva-
tivos das Pretorias do Diatricto Federal, decla-
ramos que. em cumprimento do mandado
do Exmo. Sr. Dr. Joaquim Alberto Cardoso de
Mello, juiz da ia Pretoria Civel, e a requeri-
incuto de João de Morae3 Macedo, procede-
mos a avaliação dos bens penhorados á An-
tonio Nunes Ribeiro, no executivo, por notas
promissorias, que lhe move o requerente. Os
referidos bens constam do seguinte: Um ter-
reno a rua de N. S. da Piedade, Villa Nova,
na Estação do Realengo, traguem do Irajá,
com 75 metro3 de largura na frente, por 100
metros do extensão, cujo terreno avaliamos á
razão de 15$000 (quinze mil reis) o metro cor-
rente, ou seja o total de 1:123$ (um conto
cento e vinte e cinco mil réis). Uma casinha
de estuque, construida dentro. do já ci-
tado terreno, com uma porta e uma
janella na frente coberta do sapé, c
medindo 4°3 ,60 de largura, por 41a,60
de extensão, constituindo um só comparti-
mento sem divisão interna, cuja casinha ava-
liamos na quantia de 100$ (cem mil réis).
prefaz assim o total de 1:225$ (um conto
duzentos e vinte'e cinco mil réis) o va'o dos
bens penhorados a Antonio Nunes Ribeiro e
já descriptos. Rio do Janeiro, 6 do setembro
de 1016, João Ferreira Cavalcanti.— Dobo
Guaraná de Barros. E para que a noticia che-
gue ao conhecimento 'de todos a quem inter-
essar possa mandei passar -o presente edital
de ia praça que seca atfixado no legar do cos-
tume na forma da lei, e copias do mesmo que
serão publicadas pela imprensa. Dado e pas-

•sado nesta Capital Federal, em 12 de setem-
bro de 1916. E eu José Firmino de Abreu, es-
crevente juramentado o escrevi. E. eu Lino
A. Fonseca Junior, escrivão, o subscrevi.—
Joaquim Alberto Cardoso de Mdlo. 	 (*

INSTITUTO HISTORICO
INSTITUTO HISTORICO E GEOGRA-

MICO BRASILEIRO

78° ANNO — SEXTA SESSÃO oRDINARIA, EM
.7 DE SETEMBRO DE 1916 •

Presidencia d'o Sr. Conde de Alfonso
-	 Celso

. r.A's 21 horas, na séde social, abre-se
-a sessão, com a presença dos seguintes
socios:

Srs. : Conde de Affonso Celsa, Dr.
Manoel Cic•ro Peregrino da Silva, Des-
embargador Antonio Ferreira de Souza

- Pitanga, Dr. Benjamin Franklin Ramiz
Gaivão, M. Fleiuss, Dr. Edgard Ro-
quette Pinto, Dr. Homero Baptista,

' Drs. Manoel de Oliveira Lima, Rodrigo
.0ctavio de Langgaard Menezes, Amaro
Cava lcanti, Conselheiro Salvador Pires
de Carvalho e Maiquerque. Dr. Pedro
Souto Maior, Professor Basilio de Maga-
lhães, Dr. Euri.co de Góes, Dr. José
Amorico dos Santos, Dr. Arthur Pinto
da Rocha, Marechal José Bernardino
Bormann, Dr. Ernesto da Cunha de
Araujo Viana, Coronel:3 Honorio Lima

'lesuino da Silva Mello e Dr. Alfredo
Valladão.
* O SR. Da. ROQUETTE PINTO (2° Se-
cretario) lè a acta da sessão anterior, a
qual é aprovada sem discussão.

O Sn. CONDE DE AFFONSO CELSO (Pre-
siden(e Perpetuo) diz que, ao reuni-.se
hoje, na magna data dos fastos nulo-
naes, o Instituto Historico associa-se a
todas as demonstrações da gala publica
e repete os protestos constantes e com-
provados de seu reconhecimento, amor e
Patria. (Applausos.)

Relembra que ha quarenta ;e quatro
sumos, por iniciativa do Instituto, foi
inaugurada nesta Capital a estatua de
José Bonifacio, o Patriarcha da Inde-
pendencia.

O SR. FLEIUSS (1° Secretario Perpe-
tuo) lê o seguinte parecer da Comans-
sÃo DE HISTORIA :

— «A proposta do nome do Dr. João
Martins de Carvalho Mourão á eleição
do Instituto é acompanhada do estudo
acerca d'Os Municipios, sua importan-
eia política 910 Brasil colonial e no-Bra-
sil reino, situação em que ficaram no
Brasil lmperio pela Constituição de 182/
e pelo Acto Addicional.

Começa o estudo por uma. synthese,
rapida n, brilhante, dos antecedentes his-
toricos da organização municipal portu-
gueza. Traça-nos depois a passagem da
participação directa do povo nos nego-
cios municipaes para o systema repre-
sentativo, ou participação indirecta por
meio de delegados. alostra-nos a orga-
nização das cornaras nesse periodo,
compostas de juizes ordinarios •e de ve-
readores; o regimen municipal sob as
Ordenações Affonsinas • e mais tarde
sob as Ordenações Philippinas, a cuja
influencia se deve a formação do cara-
cter puramente administrativo- das nm-
p icipalidades, e que tanto dilataram as
funcções communaes, que o municipio
chegou a exercer maior somml, de nitri-
buições do que exerce modernamente,

•Refere-se ás ereações de munieipios

por iniciativa dos moradores, como o
municipio de Campos, na capitania que
hoje é o Estado do Rio de Janeiro.

Com 'a mesma brevidade e a mesma
selecção dos factos principaes, resume a
modific.ação na vida do •unicipio, feita
pela Constituição do Imperio o pela lei
de, 1° de Outubro de 1828. Assignala o
retrocesso do regimen municipal, pro-
duzido pelo Acto Addicional, que somen-
te approveitou ao ideal da descentrali-
zação e do augmento das attribuições
dos poderes provinciaes. E indica-nos
as tendencias da Nação, no que concer-
ne ao assumpto, concretizadas num dos
mais notaveis projectos de lei sobre
numicipalidades,, que critica, revelando-
lhe os principaes defeitos.

O trabalho, repetimos, é uma apertada
synthese, que tem a utilidade de nos
exhibir, como num quadro bem nitido,
toda a historia nos nossas instituições
mu n iC i paos.

Prova do brilhante talento do autor,
já aliás muito conhecido e estimado
pelas 'suas produeções no ftiro desta ci-
dade, onde tem urna reputação inveja-
vol. e da sua capacidade de trabalho e
amôr aos assumptos da historia patria,
o conciso ensaio do lar. Carvalho Mou-
rão demonstra dormentemente o mere-
cimento do candidato proposto, e justi-
fica plenamente a sua eleição pelo
Instituto.

Rio, 4 . dé Setembro de 1916. — Pedro
Relator. — Basilio de Magalhães.

- Clovis Revilaqua.»
E' apoiado e vai á Commissão de

Admissão de Socios, sendo Relator o
Sr. Dr. Antonio Olyntho. •

O mesmo SR. SECRETARIO'PERPETUO lê
as seguintes propostas:

Exmo. Sr. Conde de Affonso Celso.
M. D. Presidente Perpetuo dr InStituto.
cumprindo o que determina o § 2° do
art. 43 dos Estatutos, tenho a honra do
propôr a V. Ex a prorogação, pura 1917,
do Orçamento relativo ao corrente . armo.
publicado, ás pags. 718 e 749 da Parte II
do Tomo LNXVITI da <Revista».

Prevaleço-me do enaajo para apresen-
tar a V. Ex. meus protestos de elevada
estima e profundo respeito.

O 1" Secretario Perpetuo. — Fleiuss.»
Vai á Commissão de Fundos e Orça-

mento, sendo relator o Sr. Dr. Clovis
Bevilaqua.

«Temos a honra de propor para socio
effectivo. do Instituto Historie° e Geo-
graphico Brasileiro o Sr. Capitão' de
Mar e Guerra do Corpo da Attnuda,
eredv) Burlamaqui de Moura, illustre au-
tor de diversos trabalhos publicados,
que (Mereceu á nossa bibliotheca e cuja
relação acompanha esta proposta, sobre
a Geographia, a Historia e a Marinha de
nosso Paiz, destacando-se entre elles a
monographia Synthese historica das
camfidnhas naraes nacionaes, recente--
mente dada á publicidade.

Instituto Historio° e Geographieo
Brasileiro, em 7 de Setembro de 1916.
- Fleiuss. — Pedro Souto Maior. — Ar-
thur Pinto • da Rocha.»

Vai á Commissão de Historia, sendo
Relator o Sr. Dr. Clovis Bevilaqua. • .

«Propomos para socio deste Instituto
o Dr. Honorio de Souza Silvestre, resi-
dente nesta Capital, á rua Vinte o Qua-
tr de Maio n. 551, servindo-lhe de ti-
tulo de admis-são a obra — Contribuições
d Potamouraph'ia do Brasil.

Sala das sessões, 29 de Agosto de 1016.
— José Francisco da Rocha Pombo.
Flciuss. — Pedro Mito Maior.,

Juizo da Terceira Pretoria Criminal

De citação do accusado Francisco Pinto para
assistir ao summario e mais termos do pro-
cesso cr:me, com o prazo de 10 dias

O Dr. Almirio de Campos, juiz • da 3° pre-
toria Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber que, tendo sido denunciado,Fran-
eiscO Pinto, por esto juizo, como incurso nas
penas do art. 303 do Codigo Penal, não sendo
encontrado o mesmo para ser intimado, por
se achar em togar incerto e não sabido, regue-
rou por isso o Dr. promotor adjuncto a inti-
mação por edital, com o prazo .de 10 dias, o
que foi deferido e por isso chamo e cito o dito
réo•Francisco Pinto, para, no primeiro dia
ntil, depois de decorrido o prazo da 10 dias
da publicação deste no Diario Metal, vir a
este juizo, as 10 horas da manhã, afim de as-
sistir ao suminario de culpa do dito processo,
para os demais termos, sob pena de revelia,
ficando sciente de que este juizo funcc:ona
praça da Republica Il. 24. Rio, 18 de setem-
bro do 1016. Eu, Lupercio • Garcia, escrevente
ãnramentado,.9 escrevi. E eu, Renato Gomes
ele Campos, escrivão, subscrevi.— Atuário ds
Moapos.

•
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Pra sidente do Instituto, referente ao
.tnesioo Congresso, solicito providencieis,
para que a alludida portaria tenha toda
a publicidade possivel, esperando o Go-
verno Federal o apoia' desse Estada, para
que o patriotico certamen alcance o
ma ior ex i to .	 .

O illustre Sr. Dr. Lauro Maar, Mi-
nistro das Relaçõas Exteriores, tambem
dedicou á idén a Maior aliem:ao e, re-
centemente, o digno Sr. • Dr. Souza Dan-
tas, Minitro interino da mesma pasta,.
dirigio, a 4 d.e Agosto ultimo, uma cir-
cular ás 'nossas legações nas Republicas
sul-americanas, — enviando-lhes o re-
gulamento do Congresso Internacional do
História da America, que se deve aeunir.
nesta Capital em 7 de Setembro de 1922,
em cammemoração do cenlenario da In-
deperdencia do Brasil. Nessa circular Oa
Sr. Ministro recommenda ás nossas le-
gações que procurem interessar as refe-
ridas republicas nesta reunião, promti-
'vendo a organização de commissões re-
gionaes para elaboração das theses sobre
a historia de cada paia, que deverão set.
apresentadas áquelle Congresso.	 •

O eminente Sr. Edwin Morgan, Em.
Imixador dos 'Estadias Unidos. já ante-
riormente, em 8 de atilho de 1915, diri-
gira ao orador arnabilissima carta, di-
zendo que — «a att2nção dos estudiosos
da historia e das -sciencias politicas nos
Estados Unidas da America já havia sido
ali rahida pelas planos do douto Institut()
sobre o Congresso Internacional de His-
toria Americana, que se reunirá no Rio
de Janeiro a 7 de Setembro de 1922a.

E assegurou nessa carta o apoio dos
Professores Alberto B. Hart, de Cam-
bridge; Hiram Bingham, da Universi-
dade de Vale; W. S. Shepherd, da Uni 4
aersidade da Colombia: Leo S. Rowe, da
Pansylvania.; George II. Blakeslee,
Universidade de Clark; Worcester; Jus-
lin II. Smith, de Boston; Roger B. Mer-
rimou, de HarWard; Adams II. Woodsa
de Drooklin, e Hubert Howe Bancroft, de
S. Francisco.
•Tombem o Sr. John Barre% Director

Geral da «Union Pan-Amoricana, affirmou,
em 5 de Maio de 1915, que a «Union» divul-
garia a noticia do Congresso, publicando-a em
seu Boletim e fazendo quanto estivesse a seu
alcance.

Por sua vez, o orador, na qualidade de Se-
cretario Geral da Commissão Central Executi-
va, expediu uma circular a todos os governos
das nações americanas, fornecendo minucio-
sas informações sobre o futuro Congresso e . en-
alando, ao mesmo tempo, exemplares do Regu-
lamento e das theses já approvadas para a
decana quinta secção — Historia do Brasil.—
Esta secção, como se sabe, está dividida em
nove sub-secções. A primeira: Historia Geral,
de que é presidente o Dr. José Vieira Fazenda,
sendo relator o Dr. Jonathas Serrano ; a se-
gunda — Historia dos explorações geographi-
cas, de que é presidente o general Thauina-
turgo, sendo relator o Dr. Gasta° Ruch ; -a
terceira — Historia das explorações archeolo-
gicas e ethnographieas, de que A presidente
o Desembargador Souza Pitanga e relator o
Dr. Roquette Pinto ; a quarta — Historia
constitucional e administrativa, do que é
presidente o Dr. Epitacio Pessoa e relato .: o
Dr. -Altaedo Valladão; a quinta—Historia par-
lamentar, de que é presidente o Dr. Augusto
Tavares de Lyra e 'relator o Dr. João Laia
Alves ; a sexta—Historia economica, do que é
presidente e relator o.Dr. Homero Baptista ; a
setima — Historia militar, de que é presi-
dente o Marechal Bernardino Bormann e re-
lator o Commandante Raul Tavares ; a oitava

diplomalica, do que ts presidente

o Dr. Pedro Lessa e relator o Dr. Pinto da
Rocha; e a nona — Historia literaria e das
artes, de que é presidente o Da. João Ri-
beiro e relato: o D.'. Eugenio Vilhena de Mo-
raes.

A COMM:SSA0 Central Executiva nm ceie-
'brado as nece,isariassessõe.s, patenteando sem-
pre o maior interesso pelo emprehendimento.
• lia, portanto, uni longo trabalho feito para
que a commemoração do centenario da nossa
Independenc i a. pelo Instituto Ilistorico e Geo-
graphico Brasileiro tenha verdadeiro brilhan-
tismo.

Os triumphos resultantes do Primeiro Con-
gresso de Historia Nacional, de que já appa-
recuam tres volumes, não demorando os dois
que,faltana autorizam a certeza do que o
Congrasso Internacional de H sai ia da Ame-

. rica será um aC0»teCinlent0 não só continen-
tal, porém mundial, trazendo para o
todos os beneficies da .concordia e do reciproco
estudo da Ilistoia Ameicaua.
_ E mais uma Noz o Instituto 11's'orico e Geo-
graphico Brasilairo se poderá justamente or-
gulhar de ter sido não só o primciro a cuidar
da solennização do COntenavi0 da nossa auto-
nomia pol tica, como o de lhe haver dado a
liana efficiente cio trabalho intellectual.

E' o quo .sobse o assunto tinha a. dizer,
no dia de hoje, em que se carupleta o nona-
gesimo quarto anil versario da nossa maior
data nacional.»

(Muito bem, Muito bem.)
(ISR. CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente).

diz que da brilhante exposição feita pelo de-
dicado • Sr. SECRETARIO PERPETUO se torna pa-
tente a prioridade do Instituto His wico
Geographico Bras loiro na idéa da commemo-
ração do centenario da Independencia. Ficam
tambem patentas os nobres esforços da dis-
tineta commissão, o que traz ao . Instituto a
segúrança . do exito do patriotico emprehen-
dimento.

O SR. Da. Aisr,po VALLADÃO, Pedindo a pa-
lavra, lé a seguinte proposta:

«Considerando que ao Instituto Ilistorico se
deve a iniciativa da commemoração da Inde-
pendencia, como o affirma a convocação do
Congresso Internacional do historia da Ame-
rica ;

Considerando, mais; que tal iniciativa lhe
devia pertencer, guarda vigilante que elle é,
e sempre o foi, de nossa historia;

Considerando que, pelo SJII caracter ha-
cional, a commemoração do grande Evento
não pode ficar circumscripta, nem á do glo-
rioso Estado dó S. Paulo, pelo accidento do
Ypiranga, nem á do Districto Federal, re-
lembrando a acção de sua antiga e- illustre
Cama,ra—unicas que, até agora, e depois da
iniciativa do Instituto se annunciam ;

Considerando, ainda, que, por um titulo
especial, o Instituto se acha obrigado a esta
coramemoração, qual o de viver sob 03 aus-
•icios de D. Pedro II, o Magnanimo, que a
Nação recolheu nesse berço, na jornada de 7
de Abril, complemento da Independencia ;

Proponho que o Instituto Histories), am-
pliando a sua nobre iniciativa, e para melhor
servir á cansa nacional, delegue poderes a
urna Commissão que se incumba de providen-
ciar sobre aquellkcommemoração, enteliden-
alo-se com 03 UOVern0-3 da talião, dos Estados
e dos Municipios. • 	 •

E, com isto, terá elle prestado o maior sara
viço á causa de nossa Patria, concorrendo
para que se estreitem os vinculos de sua uni-
dade, precioso legado do nossos gloriosos an-
tepassados, e que, Deus ha de perinittir,
nunca desbaratemosl
•, Proponho, ainda, que, confirmando o voto do

Institu Lacra sua ultima sessão, se entenda a re-
referida . Conimi.ssão com o Governo Fede-
ral, para que a 7 do Setembro. de 1922 já-es-
tejam agasalhados ato Brasil os restos pra.

ciosos do D. Pedro de alcantara e de D. The-
reza Chriatina. Saltadas ses.sões, aos seta; dias
do moz de Setembro do 191G. — Alfe.do
Valladão.»

0.SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente)
diz que o Instituto acaba de ouvir, dando
provas de assentimento, a proposta do illustam
consocio a a qual será tomada opportunamento
'na. devida consideração.

O Se. FLEIUSS propõe, e é acecito, que cm
annexo á acta da sessão sejam publicada aa,
excellentes monogeaphias que . servirain para
a admissão no Instituto do Si'. Da. Eric()
Coelho.

O Sn. PRESIDENTE diz que teve o immenso
prazer de receber o offica) que lê:
, «Rio de Janeiro, 29 da Agosto de 1.910.
Exm. Sr. Conde de Affonso Calso, al, D. Pre-
sidente Perpetuo do Instituto Historico e Goo-
grapb i ao Brasile i ra. A Connnissão abaixe as-
signada, suo teve 'a honra da ser por V. Ex.,
a 13 de Maio do corrente armo, invest i da do
encargo de examinar e pôr de accórdo com o
respectiva autarapha a HISTORIA DA ME-
PENDENCIA elabarada pelo vacando de Pinas)
Seguro e annoaida pelo Ba 'axi do Rio B 'anca
dois nomes pa 'a todo o sempre venerados em
nossa Patria e e:n nosso Instituto, — veia par-
taipa.. a V. Ex. a conclusão da referida ta-
refa e fazer entrega do seu relataria assim
como dos (yr :games e cópias que lhe foram'
naquella data confiados. 	 •

O relator, tambein por V. Et. designado,
teve, durante o inintearuoto trabalho, tanto o
auxilio do prest i moso Dr. lIodolpha Ga rcia, que,
contudo, foi logo chamado a outras appli-
cações da sua actividade nesta assrciação,
como o do Dr. Pedro Souto Maior; DOSSO devo-
tado o competente companheiro, que mais
urna vez revelou a sua assiduidade e dedi-

carCoOmmisão agradece a V. Ex. e ao Irisai-
tida a prova de confiança com que foi distin-
guida o aproveita mais este ensejo para apre-
sentar a V. Ex. as seguranças de sua alta,
estima e perfeita cans i deração.—Dr: li, F.
Itamiz Galeão.—Basilio de Maga/ides, relator
Pedro Lessa.—Fleiuss.— Dr, José Vieira Fa-
x:mia.»

Para complemento do que trata o mesmo
officio, vai dar a palavra ao Sr.Basilio do afa- -
galhães, que lera ao Instituto o relatorio da
comruissão do qual foi relator.

O SR. BASILIO DE MAGALHÃES lé o seguinte:
«Relatorio da Commis.são nomeada pelo Pre-

sidente .do Instituto Historio e Geographico
Brasileiro . para examinar e coordenar a obra
manuscripta e inédita do Visconde de Porto-
Seguro, intitulada «Historia da Independen-

iaN.a»

ia 'ed ição da ',Historia Geral do Brasil»,
apparecida em 1854-18a7, além da secção
L111, epigraphada «Minas de ferro. Varnha-
gen é o executor dos projectos d'El-Rei», ha-.
via ainda as seguintes: LIV, «Revolução per-
nambucana cai 1817, Rodeador»; LV, aRevo-
loção constitucional. Vai-se El-Rei para Por-
tugal»; LVI, «Regencia de D. Pedro em har-
monia com as abates»; e LVII, «D. Pedro
contra as cortes. E' proclamado Imperador».

Na 2a edição da mesma obra, sem data, mas
sabidamente de 1870, depois da secção L, in-
titulada «Chegada do Prineipe ao Brasil. Sua
adm i nistração», o da LI, al aolitica exterior.'
Negociações, tratados, conquistas, etc.»,vinha,
com o numero LII, a que era LIV da edição
anterior, «Revolução pernambucana em 18i7.
Rodeado:, etc.» (e ahi, a paga. 1.152, já o
V:sconde tio Porto-Seguro falava em sua His-
toria da lndependencia); a seção LIII, «Minas
do forra. primeiras fundições • em ponto
grande», correspondia á do iguaes algarismos

a

-
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princei“, ca IN, que era a 1111'111a,
inteira alente nova , assou se amimalha:ta a
tiEscipteres , viajantes e imprensa itesied
do reittadoa.

Deixa ra pia't•;' tilo, o a ittor de. a tino eito r
os h.c.. derradeiras capitulo: da edto de
1851...1s1: ;	 fiel (1.1 seee. 5A LIV da
cd.ção

	

	 ls76, ao repartar-se, o in teac,••,.3
laego .4, á 11••••••‘:1 separne,ão politica -de

182 .2, as'sitti se expinmia

— « A Ihs' knia lié51 g.,:anile acittilerimento,
começa:111j de 1820, fará objecti; de uma obra
espoe al.

« Essa i ttosat Itiqoria da IndeiwupPocia já
Se áC11:1 • eieripta e será publicaila, :metias

atsigant ia em ida algum is poucas duvidas
que ainda. tem N. A mesma 11 storta
mente SA recommettila:a pela purel.a das rni-
tos e alamilancia de documentos que se t ve-
rani crii es, além dt publicados por Cayrú,
Q apriAe :tailiis	 Peroira da Silva, a saber

« rPeco-te:, tua is ou menos com-
pletta4, d( és peri • da* 1:z do temi», e com espe.
ei:ddit. !e o liererbero, a Malayveta, o E$-

e o . ltegeo-uattfor.
-- todas as publicações avulsas, não

oariodicati, do mesa' tompa, que sào munis-
;amas, e NO rara4 de 0110

;Irias ittformações Ver1):10,
Ondas I,sle ISSA vet.) autor e desde logo

• por ell(' twolf.wolizada s), em e mversztções com
varios e•irspltetis	 otilepentlencia, que co-
ntive:tu d trat /II, illVini11 1 10	 nuirquezes

• Pai-an taará, Vatanit, Rezande, atoote ateizae
stapiteafiy, e tionlient Januario, Ledo, Ver-

gueiro, 11 ...plred Taleas etolitres,, ,
q "	 Einalatc ate, as impo-tina 'ima
pongunhrs onicioex dos agentes diploma ti-

. cosi e e ai:atilares hestianhol. franrez, otglez
au striaco	 18.21 a	 825, consultadas
pela autOr. semi° que especidinente tias do
uh ma atts.tite, i•oo	 eartas.a 3totte;alieh
da Baniu ale 3la	 c..an a entrada fie
III ecmte do lhe de Jaitero (pela fite lidado
que Mo prop)rei tilava is se A . eti'duqueict

;t ,1' I iworatr si., se e • 111.... 111 V0:113-
de ia • is rII, quando dá emita de cafife-
riairins pit-tieula ..es, É ¡sia!: com o Imperador
1'01 .0 I, soas trii‘loor.l.:., sog,"„k, ei to „ infla-
o t aato e aistitoici	 jaizo que t1Zia
11..s	 M tt 't'os, começando por
José	 ete.,

Nau	 astantos si wi.e.diiar que a
e alaste	 ea se aipi late pelo oiintio.0

das a ut . irl.lailias. !ião sumiu cstits. al ás, ás
niais que rep .....Itterã•I	 plag'o umas

das	 ; e, ante',	 cent.-arai, todos
¡me t ciado .1110 O leais judicioso evita-

rio insto	 , raso lis em que o depoimento
de um» '5.1	 .1:0111;1 usa Itt*Z:

Ci )5:1, }.l 	 '111e.	 1V ill n

e elLIllliIUh, n •,110	 i.i1Ci:e111 isi	 l'e;)(1,i1111,)
por um elt trr lia) de tiser.iit ires sie pouca att-

Com razIo eumpa iavel
at te . eii lhas'. das ca aas de liga e (lel.. inch
ni..;to, que' sentiu) ne diveri ir as veia itr.rts,
quando a primeira, que calhe,	 emnsigo
a queda de todas as demais. Mas é lambem
sem duvida que o tina sobra não p:ejudica, e
que é som•Mte reattinilo todas it tO:SOMMIllhaS

O ara eandtaas tatt .m 1, e Com (:0,*(4s fartos
eelheeidli, i (111e Se atina coai a N.0:dade his-

lk.a elementos acima expastios, é belo rui-
cicie que só em 1876 ticára de vez asaentado
o piano do novo trabalho, já todo eacripto,
eomo o proprio autor o declara, tuas para o
qual, entretanto, ainda em 1875 pedia infor-
mações a a inigos, como se vê das respostas do
Dr. I3. F. !tiers Gaivão (a esse tempo director
da Bibliothecit Nacional) e do Conde de Dae-
pendy, que 'vtio appenms ao prefacio.

Motivos, que ignoramoa, itupodiram o emi-
nente brasileiro de dar á estampa a annun-

•

ciada t n rWitiNit O, que 'mal- tuieressara á mios-
sa l'a tria

Tendo elle falhemo.: ; • Judio de I S ; N . 510
posto de nosso Enviado Ext .:.tordinaio e Mi-
nistro 'Tad/nume avio perante o governo da
moita rehia A ustro•Ilitagara, é de crer que Io-
des os sens importantes papei; ficassem em
lpoiler de sla digna viuva.

Conforme narração verbal, recentemente
chegada ais nosso conhecimento, de um dos
nosaor mais graiload0:) •x diplomatas, o coes.

eiier; : itor do .1). João VI no Iíra-ila, pa-
re e que o precioso iLIi!i) lIho, - cuja com-
pleta elaboração es ara declarada na eilk;ão
de 1876 da «II stoia. Ce:ít10, — foi 11(. 3 do á
Viscoodessa de Porto Seguro. então Lio Cole,
pelo nosso illustro delegado financeiro em
Londres, J. A. de Azevedo Caotro. a quem se
Is' rticipara alli a existencia. não can:lauto do
inventario, de ute deposito de inil 'Pira seater-
Unas, pertencente a Francisco Metido. do
Varnhagen, e que, por isso, intermodiou 50-
lio tatnente para que tal quantia chegasse logo
ás mãos da herdeira

Slas consta-nos tambem haver uma carta de
Silva Paranhos, dirigida a um dos mais pro-
fundos mestres da Historia Patria, asseveran-
do que o valioso manuscripto ihc fora entre-
gue pelo Barão de Nioac.

Talvez possam conciliar-se as duas versões,
pois não lia a menor meottgruencia eln que o
citado titular, já então membro do corpo di-
plornatico, tenha levado ao futuro Barão do
Rio Branco os inestimaveis or'ginaes, graças á
lembrança feliz, attribuida ao nosso represan-
tante commercial na Inglaterra, de obtel-os
da Viscondessa de Porto Seguro. Se foi como
presumimos, dio e isto ter-se passado cerca de
um demitido após o trespasse de Varnhagen.
O erud to Amoedo Caatro, amante das boas
tenras t preoccupado, imc ('1450 10 1 111)0, COO) O
PrePar0 d 1 mannitina edição das ta noas poo_
ticas e oro tortas de 1'. A. Corrêa Ga rção» (Ro-
ma, 1888), nao viu nitiguent em melhores
condições do que o nosso Consul em Liverpool,
ersailissitua tia Grographia e na Historia do

Brasil, para o dee siva, aproveitamento do
trabalho deixado ined.to pelo N'iscoudo do
Porto Seguro.

Sih a Parattlios e Eduardo Prado, espirites
congettiaes pela brilhante cultura o ligados
pela mais iitt s ma e duradoura amizade, asso-
e aram-se para a meritoria etupreza. E' da
lavra do segundo a cópia do prefacio e de
( t uas' todo o capitulo I, não se lhe s laudo,
conicudo, nota alguma, nem qualquer apro-
veitava alteração do texto.

O resto da tarefa, sant duvida bastante ar-
e melindrosa, coube a Silva Paranhos,

que, revelando já :lin invejavel capacidade de
trabalho e não pequena sointna de paciencia,
a lesou até ao um, lardeando de substancio-
sas e illteressantissitnas obitervaçÕos,
como de abundantes retoques estilisticoa e
historicos, todo o extenso eseriplo de Vara-
hagett.

Referindo-se a esta «historia da Indepert-
dencia a , —que até agora se suppunha inteira-
mente ittedita,—já Sacramento 111 tke, no seu
uflieei011atie bibliographieo brasileiro» (vol.
pags. 383), dizia em 18o3:•— «Alguns trechos
deste livro foram publicados em Paris pelo
Barão do Rio R:alicio).

Não nos foi possível averiguar o que diz res-
peito a semelhante asse:ção. E' provavel que
ttuo B:anca se haja utilizado de um ou outro
retalho do autographo em seu poder, quer
para artigos de jornaes, quer mesmo para a
sua admieavel synthese de nossa evolução bis-
torica feita em 1889 para «Le Brésil», de La-
rasseur.

O certo, entretanto, que o integ:ador das
nossas fronteiras, chamado a missões que lhe
abso:veram toda a pmdigiosa actividade e,
immodialamento avós as refulgiAliu victorias de

fi iic Feve .eioi de t,sa:; 	 de I. ne% •Ild 'o de
i • • .	 •..1,	 g.':•!.e • ela a	 po-

fl C:1 Xi 8 1,s` -11;ti leve 1111 n 1.1Z0re , a consa-
grar á minciottaila ob .il. a qual AS.) (lei , Lam-
bem das- á 1)11111 0,41:010, s0111 11110 It i tt ios tai e irrj.
g • SSe	 t IM .n ( I/IC a (113 :INICIA •:Va.e i s iii mili-
tas das quaes ex:11.4.1{	 1104.11..:0-10 de ima do.
penilaut de II nVa:se. ii'uu'sIsssp',

Ao to	 Serrelario Perpetos s,S Ma
prontattera pr. mais ars	 veZo 11;trã9 do
Rio It.ator i, -quando Presiden t e do Instituto
Insto -;cii Ge 4: .*:1111lieti II 'aN.lei :lesto
sodadr s o, tão querabi deite, lia \ 'a de doar o
inantiseriplo da ,•Ilisreila da Indopendenciaa,
()qual, dizia, ficá ra	 um sIs 11111 • 141 .4 l'a

onde g. aardara o sou .trcliivs nt Eu :'s Aos
reiterados rogas •aquelle noss•t companheiro,
Pai'a que o mandasse vir quanto ames, afim
de ser pr.imptamen t e divulga I lo nas iwg.:11:1,,
da nossa «Revista», não pôde, infelizmente, sa-
tisfazer o itumortal 	 treocetipado
como anilava com a detinitiva delineação dos
nossos lindes e com a digna repeesenCação
Dras1 na Conferencia de Ilaya.

A (drena, recentemente feita pelo actual
titular da pasta das Itelacões Exteriores, Sr.
De, lia tiro Se ver+ a HO	 I ic r, iiluisi re socio
uorario deste Instituto, representa, politetto.
o cumprimititto de UM desejo expreasti em vida
pelo seu peoctaro antecessor, cuja memoria
será sempre unia das tradições mais vetteratt-
das da Pateia e deste benenterito gremia.

--
Os documentos entregues, em 13 de Maio do

corrente anuo, á eonuni,:ão na mesma data
nomeada pelo Sr. Conde de Athinsit Celso,
conatam de (rei partea:—a o atit”grapluti,
a cópia, com muitas O sensiveis modificações
do original, feita em pequena ;tale por leira
de Eduardo Prado 1 quitsi I lIs la por maus de
Rio ;tranca; e) C .:eia 11105111a (41ria tliteiylogra
phada.

Releva ponderai', desde já, que nem Iodo O
manuseiam° do Visconde de Porto Seguro fóra
passado mi limpo 110103 seus dotas illustres com-
patriotas citados, ou, se o fora, não chegou
as.aint ató nós.

Com effeitit, eis o inventario do que rece-
bemos ein paginas daetylograplfcas, a; quaes,
como já fica dito, carrespaidiam, não ao a ti-
tographo, mas á cópia Prado- Pa ranhas:

Prefacio, acompanhado de cartas do Conde
de Ilaeptatily e do Dr. 11. F. Ramiz tiahao
(esta caiu annexost, não dactylog -apitadas.

copit,40 1 '— 	 a revolta-
'
ao constitucio-

nal alé a partida de El-Rei D. João VI para
sbiia
Capitulo li. --4,11cuo:ã.., das Córtes em Lis-

haa, suas primairas resoluções até fins de
1821, e nonois dos deputados do Ili:aisla•

Cop.hdo ni.— As Gales de I. Nibia depois
da chegada dos rine : pites detonados do 13.ia-
s'l, e bolce-is:to ¡tílias	 petas arou-
fecho:oitos que se is 55t55' 	 a. s	 ca.., ',Este
capitulo trouxe a devia ,•açrli j de ioaaotidfao.)

Capa Ido 11'.—(Nas v('io.)
1);1 :sb) V.— 4, llode a parliila de Avilez

até (i. 1) .0fissão do P. ineipe, depois
dos seus MOS manifestesa.

Capifolo V/. — «Jornada a S. Paulo e pro-
Clamação da independencia

Capita/o	 forjado, para fazer
cair o mittisterio e reintegiateão deste. Sue-
ceasos até á aeclamação	 1" de De,zemb..00.

Cal)italo 1111. — unesde a aclamação to
Io de Dezomiwo até á reunião da Cottst it túnica.

Capital.) /X.— «A Coibi itointo e sua disso-
lerão",

topit silo X.— «Tratado de reconhecitnonto
da independencia, de 29 de Agosto tle 18t5.0

Quanto ás provincias, .sónaente nos foram
Ontregue,z, na data mole:miada, a cópia e no-
tas de 11:o Branco, quer pelo peoprio punho
deste, quer dactalographadas, rolativax_ao
Paeá, Maranhao, Ceará, Rio Grande do Igor-
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te, Parallyba, Pernambuco, ..Idagints, Sergipc
Bahia.	 •	 -
A petPdo da commisaão, foi dada nova bus-

ca nO aschivo do eminente Beasileiro,, verteu-
cento hoje ao Mimstério das Relações Exte-
riores

'
 achando-so apenas o, magnaes de

Porto Seguro concernentes ás provinc,ias aci-
ma citadas, bem como alaumas rotina avia ia3

.do capitulo que 11ãO fóra 'dactylographado. A
respeito das demais circumscripções polit'C/3
do Brasis-Reino e dos começos do" dc impeaio,
nada foi encontrado.

O trabalho da cummiSsão consisti°, pois, oru.
restauaar primeiramente o texto de Varnha-
gen, pondo á margem as modificações devidaa
a Eduardo Prado e Rio Branco, mas aprovei-
tando todas as amplas e massistraes annota-
ções, traçadas pelo ultimo dos referidos pa-
tricios.

:Não foi pequeno o esforço empregado par
nós nesse mister, porquanto o auLographo é
quasi todo um borrão, que custa muitas ve-
zes a doletrear, accrescendo a circtunstancizt
de sobse ele ter feito Silva Paranhos, em
muitos pontos, as correcções que julgou lie-
cessarias. Palavras que este não conseguiu
entender — ao quesse deduz de sua cópia —
foram, afortunadamente, decifradas por nós,
de sorte que a restauração ora realizada é tão
fiel quanto caba em forças humanas.

Maior afan foi o com que porfiámos por
completar o capitulo 111 e coordenar o se-
guinte. Graças a algumas paginas, passa-
das a limpo por letra que não é de Prado
nem de filo Branco e que suppriani la-
cuna da Parte correspondente do -autora-
pho, á paciente cata de folhas avulsas do
original e ás ultimas achadas na rebusca a
que fizemos alusão — ronseguimos não só
integrar o capitulo 111, como tamisem res-
taurar o IV, inquestionavelmente um dos
mais importantes da obra de Varnhagen. Só
em um passa, onde a perda do texto primi-
tivo não pôde de outro modo ser reparada,
tivemos que recorr r ao lance correspondente
da 1 edição da ((Historia Geral do Brasil»,
preenchi od) ;13 'UI a falta Com as proprias
palavras do Po.-t) Seguro, pois nos parecera
verdade: o sacrilegio almi intromettermos re-
mendo e. tr 11119. O trecho respigado por essa
fórum terá o conveniente signa!, que .o
litiga dos demais.

De unia observação lanada em rosto do
um dos cad.raos pelo Barão do Rio Branco,
infere-se que a numeração dos capitules não
foi expressamente feita por Varnhagen. Mas á
divisão que se 1103 deparou e a que concor-
remos com o complemento do capitulo IV, obe-
deça pela sia insiibstitnivel disposição logica
o chrouologica, ao pensamento do egregio
autor da ellistoria di Independencia». •

De facto (e aqui se se a importancia do que
em começo dissemos das edições da allistoria
Geral do Brasil»), o .capitulo 1 equivale á
senão IX da 1 a edição da allistoria Geral do
Brasil»; o II traz a indicação original : aSe-
cçã.o LVI» ; o III traiz lambem a segninte:
«Secção LVII»; o IV não pôde raCionalmente
occupar outro togar ; o V, o VI e o VII cor-
responnern aos maços separados do auto-
grapho, rojas folhas se numeram seguidamente
de 1 a 153, natando-se apenas a transposição
das folhas 1-20, que nos parece ter sido feita
pelo proprio autor ; o VIII e o IX, a seu turno,
aão exactamente os dos pacotes rujas capas
trazem. os titulos manuscriptosa pot Várnhagen
e cujas folhas vão, respectivamente, de 1 a
33 e do 36 a 196 ; e o X, Molhai:Me, é sem
'duvida o coronal do .vultuoso trabalho de
Porto Seguro.

Não havendo nenhuma indicação do autor,
nem do, Barão do Rio Branco, quanto á 0rdein
que deviam guardar os capitulas referentes ás
provincias, r— resolveu a commissão ficassem
dispostos do modo seguinte : Bahia, Sergipe,

AlagAa g , P,.rnanibuco, Parahyba, Rio Grande
do Sortd; Ceará, Maranhão, Pará. 	 .
' As notas de Porto Sagui .° e Rio Branco figu-
rarão juntas, discriminadas tão somente pelas
respectivas inic'aes

lavando, porém, nesessidade, imperiosa do
sub-notas, elaboradas pela cominissão, soa°
elas indigitadas no teato por algarismos ro-
manos e enquadradas ia globo no, fim do tra-
balho.	 • •

Tomou a commissão a liberdade cie reduzir
a notas algumas aPerações do original, feitas
pelo Barão do Itio Branco, as quaes vão como
as demais notas deste.

E toda vez que se tornou rigorosamenre
huproscindivel evitar no texto alguma obscuri-
dade grave ou alguma deplorava' amphibo-,
logia—o vcca.bulo ou phrase acecescidos serão
posto .s . em ital'co e interparentheticamente.

Digamos" agora, bem que succintamente,
valor da obra, dentro em breve posthumo
florão da &viciosa bagagem litteraria do Vis-..
C011(10 do Porto Sagaao.

Basta que tenha saido da penna deste,
- para que não haja ninguein que se atreva a
negar-lhe monto, e é deveras para ser lida
com atteglie e proveito.

O erialitisámo escriptor, conforme já havia
declarado na sua «Historia Geral do Brasil"
utilizou'-se, para a «111st:orla da Independen-
ria», dos periodicos e folhetos coetaneas,
todos rariss:mas liojs, das correspondencias
ofliciaes dos a ndantes diplanoiticos e consulares
extrangeiro';,. a rroditados aqui no período
comprehendido entre 1821 e 1823, especial-
mente da correspondencia do Barão de ãlars-
cisai com o Principe de Metternich (da qual já
foi dada á estampa, lio tomo LXXVII da nossa
«Revista», a parte relativa ao anuo de 1821,
graças á gentileza e esforço do nosso presti-
moso compatriota, Sr. Da. Joronymo de A.
Figueira de Melo) e ainda de informaçõe,s
oraes, que pessoalmente colheu do varios
epigones da nossa desaggregação politica do
1822.	 s . •

Só isto daria ao trabalho de Varnhagen o
direito de sair do jazigo de uns archivo par-
ticular para á grande luz da publicidado,
atim de figurar na estante de todos quantos

.estudam e veneram o glorioso passado da

Partfeittis, não contento com a narração fiel
e hirtamente documentada dos factos capitaes
do grande movimento do que resultou a sobe-
rana nacional,— não quiz o Viscondo de Por-

, to-Soa:soro a dstrinpsir-so. ao duelo titanico entre
o partido dos independentistas brasileiros e
as córtes portnguezas, - nem se cirenmscreven
exclus'vainento aos episodios occorridos
sécio adonnistra:ira do prineipe lusitano, quo
José Bonifacia o Patriarcha, logrou fazer
adherir á causa inaaima da nossa terra. Mas,

'convencido da incantestavel magnitude dos
acontecimentos que- se desenrolaram, por
occasião do surto da nossa definitiva auto-
noinia mas provinciaa do reino luso-a mericano,
deliberou em biia hora consagrar a cada qual
della.s um capitulo particular. Foi pena que

' o não fizesse para algumas de assignalado
relevo nos sucessos da nessa:maioridade p0-
titica, ou que, tendo-o feito, seliajam extra-
viado os respectivos originaes. Assim, é que,
das provincias de Minas, Rio de Janeiro, São
Paulo, Santa Catha.rina, Rio Grande do Sul o
Cisplatina, nada constaaquanto a textos aspe-
ciaes, sinão uma nota a 'anis, muito vaga,
com lettra de PortosSeguro, de haver tratado
ou então de ter propositado tratar da contei-
hatisio .de Les regiões do Brasil para a czni.-

. (mista ou consolidação da independencia.
• Inaostigador consciencioso, dotado de alta

competencia,.do solida . erudição . e sobretudo
de unia Ne:cicia benedictina ou-, melhor, de

pertinacia germanica, para as pesquizas lis-
toricas, — não possula Varnhagen, entretan-
to, pOnores de estilo que o rccommenda•ssem
como excelente modelo de linguagem:

No vol. UI da -allevista do Instituto Ilk-
torico Gcograjth'co de S. Paulo», logia.apóa
uma criteriosa apreciação da vida e obras do
Porto Seguro pelo 'Dr. 01 1 veira Uma, veio a
lunic urna antiga e interessante b iographia do .
Francisco Adolpho de Varnhagen, lavra do
Dr. José Carlos Rodrigues. Ahi insiste esto
uma carta que, do Vienna, lhe dieigira aquela

a O do . Abr il de 1874, e na qual o histo- .
riographo apontava no jornalista amigo darei- -
tos •phraseologicos.	 •

Eis o eu "ioso trecho ep:stolar:—«Tenho
tinuado a Ma" com interesse o Novo Mundo, e,
em prova de interesse, vou expiar-mo ao des-
agrado, dando-lho um conselho amigava':
Evite V. S., no seu, aliás, claro e bello estylo,
tanto (planto puder, o demasiado emprego dos
pronomes pessoaes e possassivos, riscando na •
minuta todas os que so puderem dispensar, e,
ainda mais, a repetição feequentissima ( á
franceza, ) do pronome (sie) um, p. ex.; Fulano
de tal, suo homem de raro talento, etc. Por-
que não,simplesmente—liomem de raro, ete.?:,

A cita acima feita induz-nos a crer' tenha
sido anterior a 1874 a elaboração da «Historia.
da Independencia», porque nesta pululam a.
granel Os vicios que Porto-Scguro visava a
elidir da amestrada palma, que veia depois
dar tanto lustre ao Jornal do Gamwrcio.

-A esse proposito, notaremos ainda que no
manuscripto ora oflerccido ao nosso Instituto
existem vocabidos não corrente no uso ver-
naculo, como tildar, que é puro cástelhanis-
mo, e aguantar, este seio duvida mais pro-
ximo do seu etymo guante do cius.6) moderno,.
o conmaum aguentar. ,
_ Mas, pondo á banda essas questões philolo-
gicas, cabe-nos dizer que a inestimavel valia •
historica do trabalho de Varnhagen não deixa
de ser o seu tanto aguarentada por uma ou
outra lacuna ou por um ou outro vezo incon-

Como exemplo do primeiro Caso, seja-nos
licito cons'guar que, em toda a minuciosa
narração dos acontecimentos decorridos entre
1820 e 1823, não achou o emerito historiogra-
pho o menor aso de referir-se, nem mesmo
velando diplomaticamente as escabrosidades
dos factos', ao papel de innega,vel culminancia
qu3 desenipenhou então D. Domitilla do Castro
Canto e Melo, depois Marqueza de Santos.

Como exemplo do segundo caso, - corre-nos o
dever de assignalar que, em toda a obra, á
patente a antiga o,goris2 que linha Varnhagen
pelos Andradaa, principalmente vir José Bo-
nifacio, o Patriarcha. Desde o modo por que
relata como- foi que se lhe deu ensejo de co-
nhecer o uglorioso fundador da nacionalidade
brasileira» na phrase de Latino Coelho, até
ás arremetlidas que não poupa a Antonio de
Menezes Vasconcelos de Drummond, õ inque-
brantavel amigo e cooperador dos excelsos
illhos. de Santos na interpreza de 7 de Setem-
bro de 1822, a-- torna-se inocculta.vel a con-
atuada má vontade do insigne Sorocabano pasa
com aqueles seus inclitos comprovincianos.

Estretanto, trata Varnhagon, com superior
critcrio e palpava' carinho, da personalidade
de Francisco Vilela Barbosa, .tão incriminada
de anti-brasileirismo, e intenta rehabaitar das
coimas de arbitrio e - despotismo sanguinario a.
figura de Luiz do Rego Barreto, tão malsinada.
pelos chronistas patrios.	 • "

De Manoel de Carvalho l'ae'; de Andrade,:
no tocante á Confederação do Equador, ãrina
elle sjuizo severo, mas justo, que subscrevemos&
sem hesitação.
' O proceder politico e a probidade pessoal

dc Felisberto Caldeira Brant,Marquez de Bar.
bacanas, não escapam á. mas ferina critica Cl

a accusaaões graus, desesendadás do provas,:



porém que sabemos vordadeieas, po.• existir
em mãos particulares documento, ainda M-
edito, que as corrobora.

E' tombem muito de se adoptar a opima°
ponderada mos a !lon ga da Porto-Segitro
deixou cair stilete o provedor do Ias xl Co-
clivame e de John Pastoe Gronfell.
2a1111 11 coai sobram-cria a inrarrecção (to
condo do	 em contraste com as
h aira!'ias e ifirr is qi:e obteve lo lia,reole

A este a spoeto. aaida nwrece
giaraila	 illação	 qui mais ao; esfor-
ças (lis liras loiro; natos do que aos do al-
niteinte ingtoz se devau a adliasão da prov(11..
cia inaratiltaise ao resto do Brasil indopen-
doitte.

Have rá lateoatintaite, no latiga, eseripto de
Varidiagen, 1101 en outro equivoco do nomes,
um ou 1h utro	 do data:a e:a-amidos
a ruem ltiItIIItil 4 ratotu carreio c:darno
Ilma. estirada e posiceto da acontocimenfos
complexos, exicialidos por lodo sun caduque-
mo.

Talss insianievaiites saMsos, aVan conve-
nitidamente atinullada: pela; notas de Rio
ItriAlIN) e satenotas (1;1 contalissão, ein nada
de41 aliam a o Bisai ...ia da Inilopontencia »

N'a Alba ee 1, aea tadi au ovida. as, caju
pre41ie,i1). Itniae de fica r iii mi uiui iii ), s ai ser
able:4:1WIltiOnlatif) com a publicaçlo de sua
nova oura, até agora desc.inhecida dos dou-
tos.

Tentalioarefor : do, mais de uma vez. ás
notas do letie'..) do Rio Branco, som, vamtudo,
t .x I oro a rine sab dias pararei' toais do.
A nosso ver, roraspowlein a uma 1-vascas:s.
col... Jair:Irã o, (jun será so' Iam i(olo grata á
ruo:morai (10 ;sonido de Porto Soguro. S'N

te, em vida, plideses prever que num (ksstitio
bon lhe papa:a:siou:iria tão Monco e de-
votado auxdiar.	 p)r certo (elo esse. mo-
tiro bastara a daterminalso á conjunchnet,
to Ia awtoita'soin duvide, de Icaete aos pos-
le.tos, iate Atnienie Medito, o opimo producto
de sua taclaree da mentalidade e maioria
affeieão pela lirasd.

A compartio t pação de Silva Paranhos na
'Mistos...a da latlepondencia.) trao tuna labo-
riositlade pouv., vulgar, põe de maiiifesto
nielli!das rebuscas 43 (Merece, as mai; curiosas
revolaçõos. Aliou de vart e; retoque; ou cor-
rigendas a clandaeseõos da Porto Se guro, as
olssieva:oes da Rio Branca eselai-esean tuat:s
de um episoslio que amena de sara ainda
envolto mu eseurezas e amiaiticant voltas im-
portantes, que estavam apatias esboçados no
original.

Ila capiutio, em que os commentarios do
chaimeller brasileiro sào mais co-

piosa que o proprio texto. E, sem mirarmos
ti ospeciticaçao de factos. diremos, todavia,
que compl s can) e exorbitam em muito a
granule estimativa do a utotetapho as anitata-
afies de Silva Po...a g aloa relativas ao papel das
Deputados brasileiros nas CÔNCS POrluenezas,
ao .Apostoliv Ia, á guerra ila indepoteleheia na
Bailia, aos :acoilt(seimentos coetaneamente
desenrolados nas outras provinvias septen-
trionims, e, Mais particularmente anda, a
cortas lasrm .nagens pro(imineutos eia taes
sectsessas, como, por exemplo, Latatut e Rata
cidra.

Eia somam., ha muito o muito que apren-
der, mesmo por parte dos que já sabem ou
suppOon :alba: bastante, na obra que óra vai
apparecer eia latira de fôrma na «Revista.)
do nosso Instituto.

'Não pólo ser mais apropositada a oc-
aso, po:s que dentro em breve vai ser

cond:gnamante commemorado o primeiro
pentonario da conquista da nossa soberania,
e a allissoria da Independencia», do Vis-
conde de Porto Seguro, coei os inestimaveis
adminictdos do Barão do Rio Branco, coa-
cdracrá grandemente para o briljo de tal

fostividado, quer por Si taranta, quer i.brue-
centio liça° proveitosa e indispensavel a our..en
se abalance a novo trabalha sobre os aluem--
00$ sagrados da constem> definitiva de
nossa amada Patria.

A com nisto, reiterando	 agradeei-
mentos pela hourosa ('011 mi 	 do que foi
alvo por parte do Sr. Conde de A foi o C 4-0,
PECS:tiOULO mio Itustituitmi 111S'OriC0 t'
phiro Il.-asneiro, a S. Ex. o a. ) venerando
grentio te1icira pela acquisição saliss:oema
que vai mirim:eme as paginas da oitos i.zia
Wide ontr'ora refulgiu, com lati o taletea
tao; i asabluelado, a 'temia Ir. horto e fio-on-
da d(s Francisvo Adolpho	 Varodiata.n. Vis-
conde de Parlo Seguro. — Sal.i das
do 11)41itulo Ilistorie n ieGooirrapttice Braalo to.
7 de Setembro da lula. — Dr. PeojainOt
Franklin Galrão.— Bq silio de ilaaa-
lhães, rela tor. — Pedro Lea.

. José Vieira Fazenda*.
( Ao termino' a leitu)'a, é o Se.

de Magalhães atro dos maiores appl~
O Se. IJR. Há3117. CALVA°, logo depois. lis

e .justilica a seguinte proposta, em nome
ammiss.lo que foi incumbida desse trabalitu.

oPtopoinos que na acta da sessão de li ji3
SO C NiSir.1111 um voto de louvor o (bs agrade-
cimento ao 'Ilustrado consovis) Si'. Basilio de
Magalhães pelo granda zela o distiucta cora-
petemea cana que se desampenhou da. In-
triot ca tarefa que lhe foi continettida, de co-
ordenar e rever o precioso mantiscripto do
enterito Visvonde de Porto Seguro, ollistoria
da Indojoindencia .s —que vai sor publaaulo
Iteriva da Intitulo Historie° e Geographi-
cn Brasileiro, com as ama:nana do saudoso
e insigne Barão do Rio Branco.— Sala das
Sessiass do Instituto, 7 de Setembro de lata.
( Palmas ).

O SII.CONDE DE A maxsso CELSO (Presidente),
acha tina esta proposta está implicitamente
approvado, mas propõe se torne extensivo o
louvor a toda a comissão, que se compoz
tainbem dos Srs. Ramiz Galva,o, Pedro Lassa,
Max Flemss, Vieira Fazenda, não esquecoado
igualmente Os serviços que- á mesma pres-
taram os Srs. Pedro Souto Maior e 11°101-
pho Garcia.

O Instituto applaude ambas as propostas.
Tem, em seguida, a palavra o Se. DR. %-

Nom DE OUVCI11.1 LIMA, que lê ma estudo
sobre a creação da Academia de Altos Estudos,
por paras e sob os auspicios do Instituto.

Ao encerrar a SeSSitiO, o Sr. Presidente
agradece a presença do selecto auditora),
salientando o comparecimento do Sr. Dr. La.-
pradelle.

Levanta-se a sessão ás filt1 e meia horas.
Roquette Pinto, 2" secretario.

MIEffiln

ANNEXOS
Monographias apresentadas pelo Sr..

Dr. Erico Marinho da Gama Coelho •
mandadas incluir na presente acta:

A \IULHER E A curtiu —
MENIORIA DEDICADA AO IN-
STITUTO 11'91'0111C° E GEO.
GRAPHIC° BRASILEIRO P1111
ERIC° MARINHO DA GAMA
COELII0, SENADOR »Os ES-
TADOS UNIDOS DO IMASIL
7 DE SETEMBRO DE 1915
tuo riu JANEIRO

A lenda das amazonas, suPP os ta PrO"
vettiente da Asia_Mettor, niullteres acaso
prolifieas comquanto infensas ao convi-
via dos lioniena, mães desnaturadas ao
ponto de matarem os filhas masculinos
senão faziam delles aleijados incapazes
de pelejar, e presando exclusivamente
as gibas ilegradas gfijpe permtua-

Selernbrn	 IMO 10735 

rent a herda das mata-homens, claro 6

sahrehtimatio (ia mytilalae.a.
De entro na..d() a tradição lie

pua/arpa. heis d. iwr 81. [MIS 1111 14.11-
i11111111 41 0 h 1111111S 111111.111110S seus C(1:11ter'•

1' 1:1 iltIldarile111 . )	 oxperienvta
univarsal.

O ;.:.1): "	Sa-
uoiv, • rsidade	 114,iogrilis.

'Podo	 so.iti usos	 (-asininas. do gen-
tio) anconirado 11 ,, varrer (loa 8431110S elfl

psItultwa
41311' .i aelland" !! u I rdot ii Homero dkis
'moca:: igual ao ii Is montaras. a farto e
explivavol pela raiai) de 8'1'1111 O ft.111I111.,

4' i• 111 II	 11111-0 .11111i. n 	am11118
assitil, sicamia sos 1 . 14	 itiOS ri°

amolado-e a piam metiaialidade de um ao
outro saxa não so aliara .

Cabitoontoit-s o por inv e rosimit a liar_
pai iva (14 . sliettlo XVI . ein co-
meço. no affirmar que os liamens de
811;1	 4114nj1jy;)	 1'4.11°11	 (Ii'8111 1 1:mbis	 1)1.1 n 13'
toulba cos indiaanas ruim os sois-alivies lá-
d0111IIOS RIS paragens do Maranhão, coa
amimai : ida ()	 01(1Ç ltillifte)MM, á Vkla
da laçaolia. alas é dos ultimas atinas do
svroio XIX a coufloisla militar do Da-
Immi•y, e a daseripção do que.
as tropa; fraimo7as da rato ()atal) ias ás
Mulheres tiatiorridtts tanto quanto os lio-
1111 . 11;.: a n'irail018 ,

Fael s bs ' lassa naturaza lia Ailioriva, sa-
ci& X V I, q ua d ra do doscabrinionto hes.,
um mliii 1. oevarrarani archirsolago das

Antilhas e nas alturas (1,, Peru',. 1- mala
ao findar do siando XIX na Torra do
Fogo, provas bolas inilludivais .1 I vais-
t envia de tintinares candial May8.

NOS S“ compatriala Osatteilxea !lias foz
critica arudita á iviala das a mamonas
ineti000gieas, porr-la. contaria:moo-a, 8•1
parecer do ottaniscie.nte Ilumboldt, cone
siderai( a rafarancia iradirienal plausi-
N.el na America, porquanto mulle . res ê.
homens da gentili.lade pugnarain con-
jinstamenta tia dafeasiva de si ti Italy-

ialttn.oera parai, as ti-dois (I.. rec., atinei-
gene. guorrilliebtas entre si, prese
do concurso feminina nas pole'ais Ião
aótro lite tluu masetilitio.

antudo (is testemunhos:. pr . ,vari;to.,
ou do ouvir dizer, deixados em est:rimos
dos daseobridoros de sairi as ItIgans
ii'tuiiili'. imo dvsymbartilo . do' frol.a8 e titt-
rindo a incursõas por ilhas e continen-
tes, são relativos aas casos excepeionaes,
eetoPre solo milhares e hantens da 1111...,-
ma Iribu selvagem combateram os ex-
tranimos á raça aboritp na, aventureiro.*
no paiz.

segundo a lerininalo g ia do genial sei-
calista 'lecke', ent ondemoS que a nte•
mona urganica da mulher tenha extra-
cli tirado, atravez de vicissitudes multi
.secularer!, a valentia do atavismo as
lado do homem, em repulsa cruenta ao
extran geiro ameaçador.

A' payebologia do feminino, na plura-
lidade das cambatentes e no singular do
denodo, resalta dos acontecitnentos.

lana:se-á que o incentivo da mulher na
guerra defensiva, é ora o amor aos fi-
lhos e a affeição á terra natalicia, ora
sua té ou crença supersticiosa da cotia-
atividade: mas em innunteraveis PIPAS
tão RIS por beinquerer ao homem intliej-
dualmente a esposa senão a concubina
partilha com elle as agruras das cate.
minhas militares ., e os perigos das bata,

ihr,se'squizemos a origem das ret:X%
ções civicas do feminino, reinon
W. benas da primitiva deraagopisa,

411'.
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- Da comedia de Aristophanes o humo-
rismo Catre a arrogancia alO masculino,
tao poder decidir ou a paz ou a guerra.

«Pois entregilemos a alias o po-
der, conjecturando que as mães
pouparão o sangue de nossos solda-
dados.»

Imagine-se que a assembléa popular
" não era exclusiva dos homens livres;
mas. incluisse tambem as mães de fa-
milia athenienses, seria de prever opi-
nassem alias contra a guerra de con_
quista; porém, na imminencia de ag-
gresisão estrangeira, certamente sem hes,
sitarern, todas alias concitariam á guer-
ra em defesa da republica.

Foi da vetusta Gracia o exemplo, das
mulheres entregarem, de motu-proprio;-
suas joias preciosas, aos gastos nas guer-
ras defensivas de cidades.

Por suffragios do feminino prolifico,
a cobiça não moveria a masculino ás
provocações guerreiras, ao inverso, as
mães do familiaa por indolo conserva-
doras dos lares, não mediriam sacrifi..
cios suffragando a resistencia ao inimi-
go audacioso.

E' irrecusavel o elogio de Plutarche
ás virtudes civicas das atlicniensesi
spartanas, chlotas, marselhezas et coe-
terá, mulheres exemplares da. heroismo
e de abnegação.

O abalisado historiador, no secu/o
descreveu o assedio de Chio, sem re-

. buscados mytho/ogicos:
. «Foi uma proclamação barbara e
infame; a de Felippe, filho do De..
metrius, asediando a cidade. Pra-
punha aos escravos lhes restituir a
liberdade em se bandeando para os
sitiantes, e prOmettia dar a cada um.
de amasia, a- esposa do respectivo
senhor. As damas chiotas acompaa
nhadas dos proprios escravos-, indi.,
gnados tanto quanto alias:, 'abalaria
p;aram-se a defender as fortifica,
ç'ões, levando pedras e dardos aos
combatentes; e suas instigações ao_
rajosas. Afinal alias tambein beta-
ram-;no arremessar projectis sobre
o inimigo, e Felippe e suas cohor-
tas foram repellidos.a

Antes da era christã nota-se-, armo
.4514, a defesa de Argos. capital da pe.,
quena republica. onde Telesilla e Ou-
tras mulheres combatentes, repelliram
Cleàmenes com os guerreiros spartanos..
E' -do atino 480 a batalha de Salamina, a
respeito da qual o famoso Xerxes louvou
as mulheres sob o commando de Arte..

.rnisa, raipha •da Carla, por terem pu-

.gnado semelhantemente a homens for_
tos, ao psso que os persas mal resisti-
ram como se fossem mulheres fracas.-

Do seculo VIII é a . occurrencia, fri-
sante a reivindicação politica, de mu."
Iberas arregimentadas ás ordens da au..
daciosa Valasta; visto que aterrorizavam,
os homens d'armas da Bohemiaa govera.
pando cilas sete annos o ducado.

. Quanto ao cerco de Beauvais, seculca
- XV as mulheres capitaneadas por
' Jarina Hachettes do alto da muralha re-

schassaram Carlos Ternerarió e suas troa
pas marciaes.

Celebia-se o assedio de Pavia, secula
•XVI, defendida por Hyppolita Malespina
-Com mulheres valorosas, sendo clesbara-
a Urdas as hostes francezasa e o rei Fran-
.'cisco I aprisionado.
a Ao tempo em que Solimão II á frento
a, do guerreiros turcomanos, seculo XV!,.

sition Rhodes, as mulheres .aliaistas se
acharam defendendo as fortificações.

Memoraveis, do seculo XVI e XVII-;
na Europa Central, retalhada por am-
bições dynasticas e seitas religiosas, são
os fastos de mulheres combatentes; an-
tas da revogação do Edito de Nantes e
ainda depois de promulgada a Paz de
Westplialia; metas civis eivadas de fa-
natismo: Assim verificouase em Perone,
Sanearias; Montelimar, Rochelle, roi-
tiers, Cahors, Moatepellier e mais lo-
calidades; nas quaes mulheres fidalgas
e plebaas, ricas e pobres, emulando comi
os homens seusi...oncidadzios ou irmana-
das na crença, fizeram prodigios do
bravura.

Do seculo XVIII, notaveis vêm a ser
os feitos de mulheres albanezas, em
Parga, em Souly, combatendo successi-
vamento o laacha de Janina ç o seu
exercito.

Eniquanto duraram as guerras napo-
leonicas, saculo XIX, mulheres de diffe-
ventes nacionalidades se incorporaram
aos homens, em defesa dos respectivos
paizes ameaçados. Muitas filhas-fa-
milia da A llernanha se alistaram vo-
luntarias nos batalhões de Seus compa-
triotas, aprestados á resistencia. Mu-
lheres liespanholas luctaram cora valen-
tia em Saragoça assediada. Na Nome
ga, na Balgicana liana, algumas-.
mulheres se disting uiram pelo denodo
militar. •

Merece destaque, do seculo XIX, a
heroicidade de mulheres gregla, na de-
fensiva de cidades: sua conncta em
Alissolonghi foi até fazerem explodir o
paiok das munições, preferindo a morte
com os havias na cidadella ao envez de
se -retirarem a salvamento.

A chronologia da Europa commemora
esses feitos valorosos do feminino, no
plural da combatentes, o renomes de
mulheres heroicas na singularidade.
De Tellesila em Argus. De Artemisa
em Salamina. . De Aialespina em Pavia.;
Das duquezas Branca Visconti e Catha-
rina Sforza, defendendo, aquella Cre-
mona e esta Forli. Da aldeã Janne
d'Arc, a épica libertadora de Orléans o
reino. Da burgueza Joanne Ilachatte;
em Bauvais, a praça forte. E' da don-
zella .Pihl, capitaneando os voluntarios
noruenguenses no enfrentarem as tro-
pas de Bernardote, arvorado em rei da
Suada. E' da prineeza Lespignol de La-
laia, a salvadora de Tournay, a cidade
flamenga. São das italianas GiuseDpina
Bolongnano e Luiza Baptistotti, pele-
jando pela independencia da patria;
sem esquecer a brasileira Annita

eaposa do campeão da Italia com-
balida.

Os registros militares dos povos eu-
ropeus inscrevem porventura outros
nomes- femininos: assim vivandeiras
condecoradas por. actos de bravura;
como a viuva Brulon, sargento-mór no
exercito da França: e nas guerras da In-
glaterra, o dragão que era Christiana
Davis a virago.

Nota-se a parte o heroismo anonymo
de mulheres dos franc-tèreurs, armo de
1870, valentes ao tiro da carabina, fusi-
ladas quando prisioneiras:.

*
Esta mamaria dedicada .ao Instituto

Riatorico e Geographico do Brasil não
desconhece as fastos de mulheres com-
batentes, tanto no penedo colonial, em
defesa de nosso paiz, quanto nas pugnas
civis da nacionalidade.

O almirante Lichtart e seus homens
de guerra desembarcaram em Teju-
cupaco, 0-0 yalente capitão Agostinhe

Nunes coni os paisanos se entrincheira-
ram, abrigando esse reducto mães e fi-
lhas-familia pernambucanas. A priu-
cipio pareceu triumpharern as tropas
hollandezas; em seguida- as mulheres
brasilienses, ao lado dos homens, toma-
ram parte na lucta, repellindo victorio-
umente os estrangeiros.

Dessa vez, a narrativa não reza os
nomes cio feminino intrapido, mas por
occasião da resistencia ás hostes bala-
vas do principe Mauricio de Nassarr,
menciona a heroina . Clara Camarão, caa
bocla á frente de muitas outras poty-
guarás, valarosas no combate do Porto
Calvo; as quaes, não conseguindo a via
ciaria, escoltaram os imbelles habitara.
tas d'alli á Bahia, ernfim salvos.

Rapida foi a guerra pala independena
cia do Brasil, e acirrada a reacção do
general Madeira com as tropas pariu-
guezas, após os dias crueis de seu des-
embarque na Bahia, cidade em que a
população Rira trucidada, as egrejas
saqueadas, o mosteiro das freiras vio-
lado.

As damas e senhorinhas bahianas
imitaram o exemplo das mulheres da
Gracia; pois offertaram suas joias -pre-
ciosas á princeza Leopoldina, esposa de
D. Pedro, o regente, para os gastos na
guerra da emancipação nacional, e bus-
caram no Recaneavo a) refugio tampara-
rio.

Ouvindo referir esses horrores, Alaria
do Medeiros, descendente do colono por-
tuguez, sahiu do sua moradia ás occul-
tas; obteve da irmã casada um traje do
marido, e sob o disfarce assentou praça
na villa de Cachoeira, a intemerata dona
zella.

Consta que Maria de 'Medeiros com
muitas • outras bahianas pelejaram na
defeza efficaz de Itaparica, e prose-
guindo, á foz do Paraguassü, afoitas
n'agua a meio corpo, repelliram no ti-
roteio os soldados e marinheiros por.-
tugueze3 cuja frota velejou em fuga.

O poema Paraguassa resume esse
combate e allu-de á heroina, mal
comparada ao myth0 da Pentisiléa raia.
nha das amazonas; mas felizmente o re-
trato da brasileira se vê estampado no
livro da viajante ingleza Mary Gratas',
que a conheceu pessoalmente, o nos dei-
xou . esta descripção:

aBem panca tem 'de varonil na
. apparencia. Suas maneiras são

balias e agradaVeis, a embora vives-
se entre soldados, não contrahiu
habitos rudes, bruscos, vulgares;
assim bambem nada se péde dizer
contra sua honestidade. Vestia o

• uniforme do um dos batalhões
periaes, accrescido do saiote, uma
imitara do figurino de laiglancler),
disse-me ela, por conveniente ao
decoro do sexo.».

Resta accentuar que o Imperador Pe-
dro Primeiro agraciou, pela valentia
militar, Maria de Medeiros com a insia
guia da ordem do cruzeiro.

Os brasileiras, assim que Pedro Paia
meiro abdicou, scindiram-se, em dois
partidos, una a favor da monarchia, ou-
tro contrario á permanencia do thronoa
Os levantes populares, em algumas Proa
vincias mallogrararn; tal foi a Repisa
blica Catharinense, cujo epilogo a:
guerra dos farrapos teve Annita Gari-
baldi por sua !lamina.

Viram a brasileira, em Ibituba, pu-
gnando no tombadilho do Rio Pardo, en-
tre mortos e feridos, ao lado de José Ga-
ribaldi; victoriosos nessa jornada, Via
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eahiam morros po r mulheres
fragoaS. Algumas valiato h ow ns.

Velhas merera s: de., tez ar..deroa,•
da. faces nuirrita.,
ratiOs e afuzilr,nda faúlhas. cal-n.1-
'1 os enrci'die es zirremetiarii
com os invasores nino d lu to dei
furias. E quando d obradas como
vimes, sob o pulso eraque lle.s ., ju-
goladas. o quasi estrangliladas pelas
mãos possantes, arrastadas jrilos
ealeoli n s, atiradas ao chão ir ou/ ro

-das pelt153 tarjes dos rothutil os, não
fraque:Ivan). morriam num erdvrtor
de feras, cuspindo-lhos em cima
tifO cseionjuro doloroso o trw,:ico.».

Recapitulando dig.amt .s ruo. longe do
f ;'r1 taco do foininino e a...nl eatoide km-
12;	 i	 rioa : e Irv;ajelrai aro,	 tr

 na
a v ;ile:1-e .tr uilat ? ru rit,(1.1;

(111 itoV0 tile11)5	 sognralnenii. a
opino i idade da e n nip:i itheira do 110-
10010, Ia dofe e sa	 il./ 41:1 	Prra

V :1 ou nas 1101,1.4 do fe..iniac i,I . ) micto-
nal, f• O a' 1 :1 a: :. tu 	 bi s :sorti], desde os
te1np n4 	 rota -d as por oliscuree; até
O pr2sonte iraislec ido de, nos- s dias.

*
A 1w:4)h: idade da mulher na guerra

deun-iva, es:ii no por:envio fie sua abt)('-
a:i' nituui ai. :uris, ando a vida nos

eamieos do ("atalha. :dial de acudi! . aos
leirol.e..

das narrações pear balas
a; phases da historia o condiz:emitis a
iodas as raças. o otzjeoctacula do iaullio:-
rqs numerosas como Si fazei s Tras dos
empo, de exercito, o correio a sotyorrer
Os soldados cabidos na linha do foco.

Naturolissimo é que mães e c:rxt=as
e filhas e irmãs se exponham caso
mente as peri gos da guerra, movendo-
5,, a prostar cuidados aos conilea:eint os:
de sou dr:svolo familiar.

Mas o devolamonto aos lionni; victienaelas
pela, armas, saiu discrit» i nar coi»patriseta; e
extralie ros.	 caray teristico das
CID plena ("*N

A inic'aiiva.fui da Ingla terra , tia 0f.e:eae
• (i mt a a e.• :.:1.,era1ieia. Elarelie Neta ma l°
( •• n 111 11111'f :)-k meras damas, levarem se:et:-
corres ao4 fo: idos e peist,i;eiiatites
F r‘VVII . I s'i de enfermeiras g.iatuitas a vencidos
O N'011ee.i.kriA.

Em ve11.1 . 1e, a Gni: s em:5e I te Goneh,%1 ins-
pirou-s: no exemplo ed dessa encanta-
dora 01 ;V, de quem o poeta Lung elosv exalço',
a benetneeene • a .

Ii rei iri'i is) civilisador da neutralidade in-
defectiva 4103 ciaipcis militares de saude, sob
o Ia baru da Cru: Vert.villta, seduziu as mu-
lheres do povo e impe iatr.zos e rainhas o
graii-duqueza4, á se iissaciarein no ji::opo•ito
dessa campanha inv .:tumida 11:):11:k dita r:a

A c:muda tio feminino e:ir:doso seria se3a-
fivo á eiiihriaguez elo masculino contumaz lia
guerra.

No sontlo da Conveio:10 de Genebra fer-
n i aram-se, e9t;dkule.4 eOliel•liVil5 li e IntililereS,
cm VarkOS pa:ZOS ; tod as agg:entiações mo-
1.110.4 prepo s tas ao siceOrr0 de feridos do inter-

	

Aciaireceu.	 oito Os grom ios do
devoiadas á ohra simplesmente hu-

mana da Crt ,z Vermelha, se desvirtuaram
assumindo visos 'altares pelas diversas na-
c . onalidades, i maneirado peiceacs em tempo
de paz, na espeetat i va da gue.i.ia.

mai curioso é que ossos el .:ridos nacionae.s
do mulheres, as subaninistras da Convenção
In denobra, degeneraram, can companhias
de i.) .. trt elegante . e ts .rute”e iLi galante.ria,
e peo: cio cooperativas de C ..111.W1110, ou caixas

ram Annita iniciar o combate do La-
guna, tio atear fogo tios canhões do na-
vio eardboca; em seguimento, preven-
do Garilhaldi qu .• triumpharia a esqtta-
dra iram a ratharinonse don
pé, no haf 01 t l e deus reniadOres, conduzir
reit o ratlanuent .., para ti .rra as Mullieões
"io i,ordi , iitiav idaiss : i1) os tInlearOs ini-
migos.

Vira:li Ancila brandindo a ospada, á
lesta do uni grupo de cavalloiros

na° ;:ff , 	huSiN impo-
qo cinto& (kis Funpft.thox:

naP cnt que os batalhões ropithlie..anieá
loram de:Atacados stle :atenrem. Aht
uma bala estie-mon a cabeça da amazona

outro li •o mat. a nu:rifaria. Eii-
tão prisiOnoira, Acnita aludiu a vigi-
1 meia necturiiii das: soai Monas, evadiu-
tin-so: sozinha peias vt • iottas tia floresta
tinehrosa: e dias ap(es frun-ifa

o transpor, a nado do ravajjo, o
rio t'uttást .,. em procnra de t;arebaldi,.
que t eso:spar:1 tia cilada.

In-..ireinos tireis ()altos dad os hioarn-
phirns da fot :nossa. calltarine;os.o. por
escrooto Ale soo tionlorranoo noticiam,
iioileux,	 telfieial	 noa ma-
r:Mia de guert a.

Pari : ti lo d.	 fe-a s tovideto foi cesi-ihiela
com festas pppitlates em (.t e lim:a: o
escreveu . Alinda ri/atm/MIO t;nribal,ti
len' ¡IP: tal:cias d	 .iits compatriotas.

	

toou Atenda os filhos	 cari-
nhos de,t 	 e -:":.2.1iitt 11áribaIdl t•tn
combates	 1*, ; cie; alistriiwe e s	 i-
zas, as 'P t'	 ,a IJL Palia enfraque-
cida por	 civis .

Por occ::s i ão da leal:ilha do Latino,
<Julio era t iirici a coli g ue. Mulita hl es-
tava. Sisa no0.taria cabe morta por
uma biela I loas a 	 Mirei-dela allin/..41,1.

:511; 1.10 s:11(0. o emano do Gari-
juntos (li' galopada.

Na uoin .	(Iariba'di atacou a
1-zão Oancracio. roçai-

ra tia espota, .inteirma	 cumn, este

(. .V hora e..., ji 'lia não peie .:os
n • ai te•S ituza nJs	 'lhos;	 não

•ode ss senão da Ilalin.*.
(di/, ti hio:.eraoliee'e	 a

luene em L)ma, e• ;k	 de Jun.., de 1819.
sai).1 1	41.i,	 iLtilt,	 l'au	 trajes

P	 111 t: ill'a 11 ta da ka'a

videz,	 itiila está imito	 dell o .	 Não
houve rozos qUe a di4sinulib.seni. „seu
neerdo	 a Ignita( .4 O ;11,011111:1-
iiiI • 1 5-z, en: fi e tne,	 o /mita

• ale:riam :im p ilas do, fadiga, porssuida
emn “aril)aldi por inonles o vali'.

n le!oaularia ratharineoso.
posa dO li	 'o, inão eave .) de 1: irátis da-
liari es. a heroinit brasileira.

Sn-timbiros is go, H a co n l ya	 para..
tlisp011110	 1$1•;o•ÁI flo poucos lia-

lah.

•

	"ies titi	 Xereii0	 iaiiii,sis da guarda
Ha rto 01 11, ;tt."-iiti como 11,•	fia
lulOred. en:ce mi:kes foram alis'adas
,Iox ela Foittsa i Miõin V:,rro'''. jovens
corajo.- as: nias lienive por bolo soa Nja_
t:e-1:1(10 i ;abanei que oii1. ji leijossoni,
carelhoiree-at 0e111 : :•al 157i11ii1s5áo de Si' in-
cortu , rarchl ()Mi as mui h oros,	 quo-
riam

	

	 amado 10,,•• tilar praçt.
vitli ntiti.t ele 1)1 .:1:,i1) . titas tio"-

	

); .:as'a frac-lio:ar	 trorlio	 ão
;ed. Eutilyel •s da Cunha.	 vige,-

c—ciphi l . da all . ,•¡•,: do Cfri::1,,os.

r :t da nos.,i. a chrunica

4540 1411t1w4	 011e vildlam
rol •1;;indo do tuna luda de quatro
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de a itx . lioç mtit.noS; tratistiguraelies Melas por*
effeifo riia !e:Nnto tr,:trani .0 no rcritta dê

rol giozas.
A propaganel,e militlris f.a na Europa, acen:

gas e monogr. . ! ::as, des .e;:irou mãos o

Prega-0 que o encargo ia l lairal ntlirbeg
é de orear a prole no coce:baga) da familia,'
nias sua hincção sac i al li s k.L Ser, na opportW,

(freaf • ), relegando 0$
filhos	 tie a pa14..••:.; rotrietnI0 tine ra.-•
Minlie na l'eti1211ana	 1.Xe.reilo pa f.r.ioticoj
soja a	 1111!(.rflio•I'il do. 2.114:1'11 1 , seja t•er.
%leal	 cle 11111ilieim:1
VO';‘.•.

hora do c...eell i ete, nutre a: na.'
capricl.se e re s. qualquer namarclia, todo,

OS cieta•lán.; vareio. sáo obriga:1c; a ree,..ir das
armas, e maiichain compori;:es : por laiorreiro%
dos ejunes as ('ase .mas Europa regurgitam.
Vã() ontre. e sim os campo:Mo, arrAanhaelos
linha do fremo, mulo, mek na leva.ia do: to-
r.dos, á seteic1 i ain e ; .1 aes milissimos lla.
acha ia de mo..ilieurte. :1 1 .O. a. combates. Fti-
tro lue, l ics, o tesseól (1.) ie.:a : nino, na soe . ,, e:ado,
carrotiá á; aldciii s , „Axil:anelo a; inelieeres
caueraieza; e ao; hointins valei:alai:trios no

n , plata	 COPIO: o Irig0 C mugir
as vir. ca;.

Fie ou homen. ai...•tias nas ImIlici"as
tio i's ii . .os:;1,21, nas mitias eles:s lootae•, na3
forja, e c tusloiria.: s oaera. Les da guerra, tir-
gillelo O aguilhão do rs,tI :rio e o 111 0;ZO da, pa-
lie a. E na itirinidatle, pela; fabricas da
arma; o proj.setis, adm i ra	 a azafama vo-
Untari a de iii ilhore..

suri col icaele i on a teauca feminina do paIriO•
GSM.) 01 111;. ate. Cazenelo a-sign:dada a crus
terip,Ibt: da tietilralitbde (Ie) ,; fer s d . s...

Nãs.., perseveraram as 	 las c r»,ini,:re:
Crinve:te,":0 de tletiebra, no Sou peey• ptio ca-
Factor tie philanthrevai ',mero:teimai, e per-
dida a eia turaltlaile ar icanulam L‘eliciacii-
tes usalkit bis da fantasia.

II Ca 	 itittanneipiiteso, o, carr.eções
Purt . npny o's e o; cumba:os forra-a ia
mudam 5•Oh a bandeira da Cio; V.:pia-11m, e átt
a ca eira de pes.,..ns Meneie; e 1 .1, •••: : s ., do ti.,,re?
tolll • ta riu, O transpoiite de reg teu-sia.s muni-
ciael . ,.:	 aaliões (1O .2.11:•er:t

A e tu : ..pleiscia	 c:ti-ia:rema • tiinetila-
vol, que o eia iiitosie*o e .) 1. 5'...1:Lnia alve-
jam o: asylss de f • •• :eloz, a • atolei! .* ...ias tio
sO''. asieo, os posto: ri Leais - c sinale; cei-
r;s ii .!.,	 men os ar 4.,.tanies.

S'm x •.z1110111re i 	 ol:r:1- •
se 11 .. ii ig .i..anto a inuther ene'o
pita ba rraca; tão cesito epeitito ella sb
expi.ee, a gora. mais que ouir'ora, ao; inesinceS
jerigos (I) combate.

•
• IA

paci'ismo no alnoluto podora
ira inz r no relativo, po? si mples antinomia,
do proierslaio

5: ritti: e *:e4 a 1)2..!, não te prepares:1 guerra.
A de ocaoracia. vieitoriosa. na França, incon-

tinente ,. (1.-i-ilumina a esperan eal da confra ter-
náiade dos povos.

Impopedarizou-se o Direc i orio, final do se-
exilo XVIII, decretando a con:•cripção
rigorosa :

(+Todo cidadão é devido á defesa da patria.»
No começo do scculo XIX, o insigne Nalio-

leão já não fazia a defesa nacional, porem á
guerra do predoillinio ouropel,. Do tyrani10
provém a phrase dednimatia:

soltrido t‘ C IE: ?te pura lp-Ico de fogo.»
:Mas o clamor das mães dr .:validas, nfi.au.

seneia elos filhos apanhados lia rede rhilito.
risca, conseguiu que se exceptuasso na lei O
filho tinieo da vima septuagenaria, igen
serviço ohrigatorio das armas, O por elo'
fo ; iol :..,rada a exclusão do filho ent4O
casais
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Nessa quadra o povo mendo da França aca-
lmia sacrificado na carnificina, por calmas de
batalhas, e a mulhcar prolitiea, escutando a
picas° napoleonica, cogitei' extinguia a fecun-
didade após o nascimento de um filha o
'mico que talvez escapasse ás guceras de Con-
quista sob p 'croata de defesa da patria.

Data (lesse momento historico r escassez da
natalidade na Fiança, ao passo que em pai-
aos convisinhcs as populações tresdobraram
no rcdar dos annos, com parti niaridado
Inglaterra; não obstante o ecenom'sta, Maltas
ter formulado a doutrina apocalyptica, de, que
a terra e o mar são pequenos á nutrição do
todos os renovos do homem com a mulher.

O phenomeno desnata ral;na Faança,abrange
Iodas as camadas populares. Operados em
cidade, receicsas dizem pela peogenitura
agravante da polreza ; sem embargo nos
districtos agrados, onde sobram recursos de
subsistencia, ainda assina os trabalhadores
restringem sua natahlade. Bu *guezes, cujo
vaso parece de transmitirem a raros descen-
dontes os peculios da avareza. Todavia esse
motivo, de proltficidade, dimanda dos casaes,
a incongruente com relação roa fidalgos, na
posse de riquesashereditacias ou accumuladas
im: enlaces conjugaes; paia arcana, Os pro-
dig,os de dinheiroasna arvore genealogica.

Por conseguinte, a escassa natalidade na
França. paia de insignificante emigração, in-
comwehensivel á vista da variedade de con-

edições economicas por dive.sas claasessociaes,
.não tem fundamento, corno o pamphletario
Prndhomme verberou, na sua po. rnocracia
inallusiana : entretanto, o resultado na sua
unrformidade redunda proposital do refracta-
rio ao tu 1 tarisma.

Neste ponto releva notar que, em meiado
do seculo XIX, uma mulher da Inglaterra
realizou a maravilha de multiprcação dos
easaes fecundos na Australia, o deredo dos
inglezes malfeitores. Chamava-se Carolina
Jonesaa corajosa, que mil vezes arriscou a vala
ameaçaria pela turba de facinoras, defen-
dendo a sus muitas centenas de raparigas
inglezas, deportadas por simples contraven-
ções policises, a medida que as maritava com
os colonos marigerados.

O historiado: aEchelet deu realce á abne-
gação da mistres adoravel, que saneara um-
ralmente a Australia e de proposito, no ensaio
educador intitulada Fenunt, gravou o anila
mente cathedratico do Collegio de França, esta
Opitaphio do mi atheniense:

a Ah! si nós pudessemas, sem as mu-
lheres, ter fi lhas! ».

Antes de term'nar esse sCe1113, o mamai-
cairo feaneez exprimia a depravação de cos-
tumes, sob os qual;lica tivos de deme-vièpoes
dcmi-mères, demi-martjes, e o integerrana
Emile Zola publicava soe estudo, do tomo
Fecondité, formidavel accusando o
homem cow a mulher e o medico de emala:-
cidade,	 França, pela despopulação do
paz.

De cana a -baixo, do grande ao pe-
queno, bate moeda a hedionda industria
que faz infecundas as mulheres. Eis uma
esposa a quem abrem o veiava, de onde
it.rranearli o cacho da vida repleto de
ovules. Eis uma virgem mutdada, da qual
tupprimen: a maternidade em botão antes

". que o mesmo floresça. Corta-se, corta-se
sempre e em todos os togares sociacs.
Vós sabeie a que extremos chegamos.
Wom hosp'taas são Castradas duas a ires.
2litl mulheres por anuo. Esse numero é o

• dobro, pelo menos, nas clientelas par-,	 .taculaees; • pois ahi não ha testemunhas
indiscretas nem ragisteo do algum rd-

" caneca Somente era Paris no-espaço do
quinze annos, quantidado;Illessas opera-

-

ções deve ter sido de tr ufa a quarenta
mil. Emfirn, calcula-se em quinhentas
mil, por outra, em meio milhão, as mu-
lheres na França, das quaes amputaram
ou arrancaram a llór da maternidade,
como se fosse herva damninha. Em dez
annos, a faca dos castradores de mulheres
nos fez mal maior que as balas dos
prussianos, durante o animo terrivel»;

Um dia os anthropolog:staa comparando Os
esqueletos dos parisienses, verificaram que o
craneo do feminino adquiriu a capac:dade
quasi do eranoo masculino, riqueza da cultura
antellectual; porém, miseria, da degeneração
phys:ca, a bacia ossea da mulher adulta per-
deu a forma e =lanuda peculiares do sexo,
de sorte a se confundir com a ossatura pel-
viana do homem adolescente.

Datil Os patriotas da obstetricia, alarmadOs
dependuraram a sineta da defesa nacional ás
portas dos hospiciom de maternidade; accemos
os apparelhos de incubação artificSa; e con-
citam o feminino proletario ao m i lagroso tres-
dobro de masculino gueraeiro. •

Assim. queira a partadente se prestar á
desarticulação doa quadris ou á serragem dos
ossos, e acto consee,ut vo a castração total,
utero com os ovados; expedientes sem riscos
de morte, graças aos proJessos da assepsia
eirurgica.

Esse recurso economico do homam collectivo
faz lembrar a anedactica galinha, dos ovos de
ouro.

Dente -da columna de Vencida)°, o povo
francez ha de recordar do poeta Verdier a
reflexão aruarissima:

« Co bronze que jamais ne regardent
les mères

Datad de 100'a é a carta do uma mulher
russa, mãe de familia, dirigida ao philosopho
Tolsto ; , que a publicou com seas eeeriptas
pacifistas :

« Li que a van t agem da Russia con-
siste em ter material humano inexgota-
vel... Para a mãe, de quota matam os
filhos, esse mater.al se extingue».

A advortencia temorosa da milhar slava
resente-se do travo maternal da mulher gau-
leza.

Mas vejamos, no Brasil, onde a fecundidade
dos casaes é grande e maior o apego cordial
das maes pela filharada, a relactancia da
mulher ao mil Mais= por aquartelamentos.

Lastimaram cidadãos brasileiros, no cameço
nda peei% com o Paraguay, t8d:5, o preenchi-
mento de alguns batalhões por innumeraveis
escravos, liberto; ainda coagidos das senzalas
ás fileiras dos volimtarios da patria ci
stancia pela qual as hostes do dicLador Salino
Lopez inju . iavana ilidistinctanunte as nossas
forças do torra o ma-, bradando—Faci'avos de
Pédro , remoque nada calarei ao
imperador magnanitno, que ratara, em 186l,
a alforria dos escravos attaabuidos á corria:

Terminada a gue e ra, o governo do Impado
decretou a canse ipaão militar, imitando al-
gumas naçõe; eneopeas, no designio de ser
iodo baia leiro apanhado nas malhas do ele:-
cite lie :ma limite.

O antagonisma das mulheres brasileiras á
sequestraçaa de homens pelas casemas, pro-
varam meu; c filhas-familia de Minas Gentes,
a mais popubs:a de nossas Prosancias, disper-
sando as cmunissõos do alistamento militar,
com dest '11:113111 os livros'respectivos. E o de-
creto 111111C-1, ramais teve execução, pá s a ten-
tativa se frustrara de unia vez na palz
inteiro.

Do facto geral não se infira faltasse ao
:feminino brasileiro eatendiineaao, de que .cr

masculino devo defender a pateia; nem se
conclua preferissem as mulheres do Bras'l as
antigas tropas de extrangeiros =canados,
em vez de moderna guarda patriotica, por
cidadãos . mil:ciados.

Espirito eivico o destemor da guerra reve-
laram as mineiras em I8-12, como testemunhou
o historiogeapho Conego Marinho, uru dos
personagens politic,os na revolução da maior-
idade ; pois não só animaram os insurrectos
como tambem iam as trinchoiras levar muni-
ções de fogo.

Prova assim de civismo faira c tem sido a
estima das mulheres brasheiras pela efficien-
eia da guaeda .macional, instiluida cru 4831.
par Diogo Feijó, nosso ineamparavel estadista.
Certo que, ás mães e esposas e filhas agradou
a instituição da indicia popular, confinada
pelas paroch i as dos Municipios, durante a
paz, nos termos da lei de IS3a; ainda porque
o alistamento mil lar' decretado -em ira
parecia Matinalmente o pega-pega de receu-
tas, modo de captiveiro dos filhos orphaos de
paes, sujcitos á clabata, isto é, o nervo da
disciplina imperial.

Nesta ordem do apreciações, tem logar a
apologia das mulheres norte-ame ricanas, an-
tagon:cas tambem á conscr,pção mili:ar.
Sim foi delas a inventiva, no secado XVIII,
da boyeoltage e sabollage de marcado-'as 'Im-
portadas da metropole, na apodia dos Estados
Unidos declararem sua independencia. Com-
tudo, baldadas taes represalias econoWeas
feminino, na intenção de deter a aggress va
da Grau-Bretanha em pé de guerra, tnnume-
ras donzelas se incorporaram aos milha ados
do glorioso Washington, e voluntarias comba-
teram na defesa do territorio nacional. De-
mais, • einquanto durou a estupenda guerra
civ.! dom Estados-Unidos, que extinguiu a es-
cravatura, as mulheres americanas deram
cópia do desassombro e abnegação sparta-
nos.

Esto quadro é das mulheres, na generali-
dade natural, animadversas ao sequestro do
homens por quarteis militares; tanto se afi-
gura, a todas Mias, o exercito remanent°,
°achamento incooreivel ás aggressões !acalcas.

• •
•

O armamento estupendo das nações, queria
dizer, a snprema garantia da • paz, é na Eu-
ropa o pesa.dello da mulher.

No descortino da ameaça, a mulher européa
faz diagoncia humildemente da ovitav a
guerra; mas reconhece que a loucura belicosa
do homem prepotente vem a ser incuravel.

A atina franco-allemã inspirou a demais lie
Hen rietle Maydr, a vista do coidlicto bai ka co,
fundar no dia 26 de Junho de 1013 o Instituto
de Reconciliação, com unia folha de publici-
dade, dá qual o numero primeiro inseriu, sob
a epip;raphe—apacifismo é um dever de huma-
nidade, o escripto de lecke' *na sua cilhai-
nancia.

No segundo numero da folha, a fundadora
do Instituto escreveu:

«Sonhar com uma Alsacia-Lorena paci•
ficada, a maneira do Durado de Luxem-
burgo, ou semelhante ao Principado de
Mormeo; sem exercito, sena fortalezas,
protegida por boa fé reciproca das nações
visinbas, enfim reconciliadas em virtuda.
do desarmamento simultanco».

Éin Julho de on, na imminencia da guorra.
actual, Ilenrietto Mayer, a jornalista da
França, alagai uma carta suppl cando ao pro-
fessor da Alemanha, que intercedesse a favor
da paz.
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.	 •••`‘.." es! . •*.'-est	 -

que a natureza tem sua moral exigindo, a
re-:peito da reproducção dos seres, a clausula
da 1 beedade.

Em especies racionaes, a remes dá-so ao
macho de seu agrado; na especie humana a
mulher dá-se ao varão de sua escolha. No
entendimento genial de Bambe a selecção.
de °apode qualquer é do instincto da .femea.
No ci•niceito do sabia Qaatrefages, é da mu-
lher, po indole, a selecção da especie.

Var:as são as especies da domesticação em
que o macho se presta a cruzar com a raça
pior; emquanto o homem, a especie do livro
arbitrio, se une a mulher de qualquer raça.
Q tanto á mulher, em I bordado ou na acra-
\ ida°, se cruza de bom grado com .a raça
que se lhe afigura melhor.

Entre alguns brutos de mestiçagem domes-
tica, as femeas se entregam por constrangi-
monto: mas acontece que a natureza . se vin-
ga, tanto não se reproduzem os productos
hybridos. Assim, a egua cede ao jumento á
força de mãos tratos, e em seguida a violou-
eia sexual, corre a se offerecer ao cavallo.
Talvez a querença da egua ao cavallo deter-
mino o phenomeno da pseudocyése, compa-

, ravel á falsa gravidez autosuggestiva da mu-
' lher só por simples desejo.

E' commum a experiencia de que as féras
nas jaulas, e os . passaros grados a dentro dos
viveiros, accommodam-se macho e femea da
mesma raça sem se reproduzirem, e raris-.
Sill193 manifestam, desejo sexual, parecendo
amortecido por falta,de liberdade ao ajuste
dos casaes.	 •

lia espceles domesticas, caninos, sumos o
felinos; das quaes surprehende a observação
de que a femea, ás vezes devora os proprios
asem nascidos outras vezes amamenta com
paego, defendendo-os a unhas e dentes. A

conjectura unica, pelo contrasto do taes fac-
tos, é que a remoa, violentada acaso pelo
bruto, se rebella, destruindo as crias dotes-.
taveis. Muitas aves da domesticidade repro-
duzem-soe as mais doceis cruzam de raças;
porém, algumas remoas' negam-se obstinada-
mente a incubar ovos extranhos. O exemplo
dos pasaari-s é frisante, aos pares reproducti-

• aos nas frondes do arvoredo; pois si alguein
por ardil lhes intromet ter na ninhada um ovo
cfifferente,• verá que desertam o ninho vio-
lado. -

A historia natural da especio humana, por
Costumes primitivos, recompõe-se de narrati-
vas do; navegantes como têm achado as col-
lectividades insuladas na solidão dos oceanos;'
assim tambom as tribus aborigenes dos cont i

-nentes, isoladas na vastidão das selvas, se-
gundo as descriprAcs dos incursionistas.

Regra geral, era da mulher virgem a II-.
vre escolha do homem attrahente. Na (sue
pção da usança, era a donzella 'objecto .do
compra o venda, propriedade do pae transfe-
rida ao marido. Mas prova do quanto a liber-
dade da mulher nubil triumphava da opposi-
ção paterna, é que se deixava raptar pelo ho--
mem preferido. O constrangimento do femi-
nino no esposar o masculino de seu desamor,
roapparece por quadras da evolução sociolo-
/ogica, mermento na familia patriarchal; com-
tudo, o rapto voluntario continuou a ser o re-
curso extremo da donzella contrariada no seu
afecto, até que, em virtudo do transformismo
de costumes, se instituiu o rapto simulado em
simples cerimonia da vespera nupcial.

Emfim, no lento rodar dos seculos,
a civilização °ocidental relegou 'aos po-,
vos orientaes o captivoiro feminino, a ponto
que á filha familia, no inundo civilizado, se*
assegurou, 'a despeito do . patrio-poder, • liber-
dado de contrahir a'união.prolifica.

O direito civil exige a vontade consciente
da mulher no acto do casamento, e o direto
canoitico não illude a liberdade da mulher no
acto do matrimonio; motivo porque, não se
consurnmando • a união doa sexos, melo é o sa-
cramento religiosoomila é a formalidade juri-
dica.

A legislação criminal, nos paizes civilizados,
pune o autor do estupro; porem, deixa de con-
siderar a victima da brutalidade livre de se
prestar ou não á gravidez proveniente' do
crime. Os codigos diminuem tão sómonte a
pena da mulher bom afacuada,que se faz abor-
tar alleganclo a intenção de esconder desse
modo a deshonra..

Para o masculino, a violencia será golo seu
corporeo sem consequencia. Para o feminino,
a gravidez e o parto são provações doloro-
sas do organismo, aggravadas pela' impressão
psychica do estupro aviltante.

E' do preclaro Garofalo a advertencia de
que ha obrigações oriundas de contracto,
e ha obrigações decorrentes do delicto
obligatio e.r contractu, e obligatio .ex'delito,
-obrigações legaes. Nessa ordem juridica o
desvirg !lamento da mulher, menor de idade,
capitula-se estupro porventura reparavel, que-
rendo a vietima esposar o autor do crime.
Mas no caso de estupro irreparavel por con-
sorcio subsequente, a gravidez da queixosa é
o ludibrio da lei, ao passo que o réo as ve-
zes, ao sahir da prisão, incido em novos delic-
tos.

O estuprador é typo de homem delinquente,.
como o erudlo Loinbroso assignala os traços
da degeneração. Ahi temos a• victirna do es-
tupro, na sociedade -contemporanea, coagida
a incubar em germen o homem degenerado,
e na hypothese do provocar o abortamento é
punida, por não se ter prestado á reproducção,
do typo crimina/.

Compassiva é a doutrina do celebro Sana
chez; jesuita com cheiro do santidade, perrnit-
findo á mulher estuprada recorrer incon-
tinenti ao aborto,antos que o-ernbryão adquira
fôrma humana. Todavia, a negação da moral
evolucionista se acha na lei desnaturada, que
obriga a victima da violencia sexual a ser
barregã de criminoso.	 •

Quando perante o Congresso Medico-Latino
Americano alludi ironicamente á puericul-
tura intra-utorina, o empenho da obstetricia
franceza, por coefficiente tle defesa nacional,
estava ou longe do supper, em 1.909, que esse
ridiculo do economia do .homern , conectivo
seria a insensatez de 1913, anuo dos episo-.
dios indecorosos da guerra européa. Já não é'
o monospreso pela gallinha dos ovos de ouro.
Já, não é concitar aos fetos, em via de madu-
reza, a virem em salvamento da mãe-patria.
Já não é a incubadora de seres apenas via-
veis, a roconvenção . suprema do povoamento
do paia.' Agora campoia a hypocrisia do pro-
fissionaes da medicina,- nogando-se por espi-
rito do humanidade a provocar o aborta-
mento do mulheres inermes, estupradas aia-
tosamente por soldados extrangeiros na ebri-.
edado da victoria.

Eis ahi a famosa Gania, condomnada a
chocar ovos extranhos, em una contraste com
o exemplo da gallinha que não se presta á
incubação de ninhadas da promiscuidade.

Não, nos orphanatos da Belgica heroica.,
nem nos hospicios de engeitados na França
valorosa, não teriam cabimento os rocem-
nascidos da gravidez execrada. Seria azado,
recambiar tacs productos de avicultura ao
vencedor generoso; em nome da natureza com
a sua moral.

-Medoo christão, eu não hesito em soccorrer•
a via:ma do estupro . ,irrepw:avel, .ancion de.
abortar.	 .

Setembro de 1910 .

•Quarto Congresso Medico Latino
Americano
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GRAVIDA

RELATORIO DO DR. ERICO MAU.;

NII0 DA GAMA COELHO, LENTE CA-•

TREDRATICO DA FACULDADE DE

MEDICINA, DO RIO DE JANEIRO,

MEMBRO TITULAR DA %ACADEMIA

NACIONAL DE MEDICINA, DEPUTADO
A ASSEMBUA CONSTITUINTE DA

REPUBLICA, EX-SENADOR E ACTUAL

DEPUTADO PELO ESTADO DO RIO DE

JANEIRO.

'ilustras Srs. Congressistas:	 -
A instituição civil, denominada assistencia

pubFca. comprehendo o systema cle precata-
çaes e d ligenc i as, cuidados e soccorros con-
formo as medidas leg:slativas do protecção
aos individuos infortunados da mesma collo-

- envidado social o politica, naturaes do paiz•
ou extrangeiros que ahi permanecem. Por ou- .
tras palavras, assistencia publica é 'a porc-a
do infortune). Aqui tentos exemplos comezi-
nhos do foininisnico pol'cia da ordem moral,
no reprimir o meretricio, a peior feição da
mendicidade malsã, e nesse interim, tratar

-compassivamente as cumplices do costume
masculino depravado ; policia da ordem judi-
ciaria, chamada do _segurança, a respe'to
do direitos e garantias ind i viduaes, mas sem

- a assistencia da qual a proleta.ria brutalizada, .
não raro pelo pae do familia, padeceria forno
e sede da justiça; policia da ordem econorei-
ca, a menina doe olhos da autordade, de vi-
gilancia aos mercados do tra ,balho o tutela

•das assalariadas do captiveiro; mulheres pe-
jadas, cada dia tangidas pela . .raiseria domes-
tica.
. Nos tempos remotos do predorninio social e
politico da Igreja no mundo latino, 'o clero .
fazia a ronda do povo metido, como quer que
fosse a situação precavia. Era do regimon . tal-
butario.em nome da caridade, e da , adminis-
tração ecclesiastica UO3 legado3 e doações em

	

oblOraadbsai	 .pfrreegs ia á mzia, e o parodio andava á re-
mesa ideal da pobreza ar-

partir as moedas do gazophilacco, curando as'
mazelas do rebanho humano. Melhor, porém,
que essa azafama de clericos o diaconisas, em
virtude da derrama' do impostos cujas contra-
venções se traduziam por indulgencias, forhm
os ensaios, no genero beneficencia, das 'corpora-
ções monasti cas , que subministravam o •culto:,

,romano. Primoncamostoiro, abrindo os-fiancoa-s •
sucõessivamente em albergue de mendigos e•
viajantes, asylo ás victimas do juizes deshu- -
manos, hospieio de enfermos, valetudinarios e
doentes, e por fim a 'escola de ensino e edu-
cação, que vertia para . ° campo onde se culti-
vava a vinha ou a oliveira. Assim, no rodar

'dos annos o carnpanario, que era a voz da .
misericordia, foi o nucloO da communa aldeã.

Nessa quadra da evolução • social, o Estado
começava a comprimir com sua manopla de
ferro ás cidades livres, : e • •á medida que as
jurandas do artes e do officios, pobres mysterios
de associações fraternaes, eram perseguidas,
a mão armada, por instigações da Igreja, a
exemplo da franco-maçonaria do typo sobre-
vivente, eis que surgiam as . ordens terceiras e
mais irmandades de caracter civil, á sombra
dos altares e bastidores ecelosiasticos, mas
entidades, umas mutuarias de soccorros, o
outras votadas á pratica, da philantrophia.

	

chrisata'	
• -

istencia publica -é circulo administra -A ss 
tivo que o poder civil traçou por 'ultimo,
depois que o Estado fiC.M1 canstituido como
apparelho militar e organismo burocratico, •
nor transação com a soc'elado capitalista;
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%isto que .no geral as entidades eallecticas
da espirito. carid• degenararam eni associa-
i:aos de pila arada e auxilio mutuo, e nessa
' ,amo a mesma igreja se despreoccupou do
acudir á mi-cria de suas ovelhas estrama-
lhadm.

vis& onde param os opulentos patrimanios
do mão-morta, lançados a voragem da revo-
lução industrial itie captivou varias gentes ao
salario. E dizei se os conventos de agora, trans-
formado: em grandes fabricas de licores capi-
te(); e conservas indigestas, tam acaso al-
guma anala.iia com os mosteiros do outrora,
da tai l eativa de socialismo evangelico.

Nesta Nino cate a rdlexão, que si não Pra
o deliroso da Igreja pela união fecunda, a
repugnancia instinctiva dos santos padres e
doutores do catholicismo, a mulher prolitica
nã.o seria o derradeiro objectivo da assistencia
medica, talvez foi' a primeira coordenação
do Estado, a lyou da sua esthetica social o
economica tio hatnam conectivo, a riqueza
per exeellencia das nações.

Modo; de prote,ger a Igreja á mulher pejada
es!ao iii chaonica dos tr Numes do Santo 0111-
tio. pnc: deardinariu amearavam-na sómante
com os in	 mstruento; da tortura, o Si 03 apou-
cavam, em sagrado de justiça, eia com gaito
e parcinionia. Domas, se aconfec:a a mulher
gravida sor condo:miada á morte, adiava-se a
execução da pena até que o infante viesse á !noz
no intuito do salvar-lhe a alma pelo baptistral.
Verilada a, que um jesuita celebro variou e,
doutrina juntura, pregando a conveniencia de
antecipar ao; parle o sai pplic*o, pela razao ed
que a parturiente arriscava sucumbir, sendo
irefadvel a Prat . ca de abrir-lhe o ventre e ba-
rt*sar O feto surprehand:do com vida. Quanto
as maneiras de tratar a mulher em vesperas
de ser mãe, embura isenta de culpa e pena, a
Igreja negava-lbe abrigo nas suas casas de
eari•lado, opotlia em que nos templos se homi-
siavam criminosos evadidos das prisões. Com-
tudo, as mesmas congregações religiosas, do
gravai das diaconisas, intituladas hospita-
leiras, ~chiam de mão grado a misera nas
va-cas da paaturicao, como si a maternidade
1.0 .44e con'agtota, e 'davam-lho por enfermaria
o dei ao do hospicae em promiscuidade com
es loucos e os leprosos.

Foi dessa abjecção que o genio da inedia
cina, do par com o poder civil, levantaram a
mulher prollica, facultando-lhe no seio da
socier:ade o abrigo maternal.

Proletaria é, o vocatmlo que vem da Sa-
burra, a calhar haste improviso do relatorio.
Era a alcunha de faz-filhos, unicos bens do
fortuna que o censo attribnia a essa camada
vil da população, por tal mo t ivo isenta do
contribuiçaes na paz, assim como inhibida de
manejar as ardias em defesa da republ:ca.

Um dia, as aguias imperiaes, no seu giro
triumphal pela esphera romana, deram a
comer ás boccas do rogo, não sé as creanças
que a Loba amam-matara. mas tambena a
prole da indigencia, inclusivo a da Serva que
encarnava o verbo do Senhor ; e tamanha foi
a desolação da mulher fecunda que, de com-
movida no intimo das entranhas, se lhe st:c-
earam os germens da maternidade.

Cumpria-sea. propheeia do Nazareno, se-
gundo a mernoria apostólica

ABENÇOADOS SERÃO OS VENTRES QUE
FOREM ESTERE1S E DITOSOS OS PEITOS QUE
NÃO DEREM Dg MAMAR.
• • •

Ali está a Franea, das ousadias. hereicas,
alongando o olhar pelas margens do ilheno
alemão, onde formigam setenta neilbaea con-
tra os quaes as proprias agidas, da raça la-
tina, já não se animain a combatr, na cer-
teza de que sorgo vencidas pelas outras Cm
numero assombroso.

Eis ahi, as paragem do amor feamida, nas
suas reconveneões, a pilar:colora nitra-
uterina (deixem passar a libras° rebarbativa)
que seria sublimo precaução do patritoistna si
não fiara o ridiculo da 0cOiterWit

San, O melhor por inoffensivo é concitar 03
fétos, que venham quasi maduros salvar a
pateia ; o poor é o menospreso da cirurgia
pela galinha dos ovos de ouro. Toca ao ex-
tremo de temeridade, a despeito das mara-
vilhas assepticas da inedWna operatoria
actual, o proposito do desarticular o canal
osseo do parto, o do precaução amputar o
utoro com os armee" para colher um ser
apenas viavel, periclitante, carecendo ser in-
cubado tia estufa do laboratorio, até que ama-
dureça e, com tempo, se faça homem para a
defesa nacional.

Mas o facto é que a embryotomia, da alter-
nativa premente tal seja o caso de inter-
venção, e hoje em dia sem ditado relegada
coma procedimento desnaturado do medico
impa 'dota.

Ah se as latias fossem parteiras!
E' o momento do resumir em que conaistein.

os estatutos de protecçao e o serviço de as.sis-
tencia á mulher gravida, nos paizes civili-
zados.

Por mais que a colectividade social o poli-
tica se deveio em favores aos ente misera-
vois, o inch Aduo de alma bem formada não
se considera desobrigado, em boa moral, de
acudir pessoalmente ao infortunio do pro-
ximo, por altruismo talvez ou egoismo por-
ventura; pois é um goso da alma fazer o be-
neficio, tão certo é que entre os homens a
gratidão não existe.

A titulo de protecção, ha leis sociaes que
regulam o trabalho em commum ; enumera-
-ção das espades que são licitas, a parte dai?
nocivas a saude ; incididas das horas do lidar
quotidiano, o os intorvallos de descainço; obri-
gações do separo da subsistencia, oniquant0
esperam na inactividade o termo doloroso da
gestação e &rant° o puerperio da conva-
lescença.

Sob a rubrica de assistencia, são nuiltiplo9.
os processos o innumeraveis os accordos entre
o poder civil o as associações, umas mutuarias.
de soccorros e outras do beneficencia ex-
treme; aqui a assIstencia hospitalar, ali a
domiciliaria, acolá a ambulatoria.

Todos os inothaloa são expressões de solida-
riedade, por outra, da responsabilidade moral
do organismo politteo com a sociedade cosmo-
polita, pelo mal-Mar das creaturas desva-
lidas.

A maior das miserias é da proletaria, de-
vorada pela viscora affectiva, presa de amor
matèrno, da feculfdtdade implacavel.

Salve 1
Conelescio

Num paiz, como o Brasil, de organização
politica complexa, aos Estados incumbe le-
gislar a respeito da protecção aos. indigentes,
a mulher prolifica comprehondida, o aos Mu-
nicipios liberalizar os soccorroa, antes, du-
rante e depois do parto, seja a proletaria na-
tural do paiz ou estrangeira que ahi parra-

.neça.

NOTICIARIO
~~1~~."

Na ia pagadoria do Thesouro Nacional pa-
ga-se • hoje 16° dia Mil a seguinte folha :
montepio civil da Viação de lettra A a J.

M.me.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
;filiseric,ordia, dos llospicios do Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, do Nossa

Senhora do Soccorro, de Nossa Senhora das
Deres em Cascadura o de S. %acharias foi,
no dia 17 do corrente, o seguinte :

Existiam : nacionaes, 1.202; estrangeiras,
517 : total, 1.719; entraram : nacionatís, 28;
estrangeiros, 6 ; total, 31;	 :
Paes, 29; estrangeiros, 15 ; total, 41 ; fale-
coram : nacionaes, 4 ; estrangeiros, 4; total,
8; existem: nac:onaea, 1.197 ; estrangeiro",
504; total, 1.701.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 18, de 2.625
consonante;, para os quaes se aviaram 2.578
receitas.

Fizeram-se 79 extracções de dente, cinco
obturações e 513 curativos o pequenas opa-
raçõea.

•t

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericorlia, dos Hospicios do Nossa Senhora
da S.aule, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro, de Nossa :3111110U. dm
Dares em Cascadnra e de S. Zacharias foi, no
dia 18 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 4.197; estrangeiros;
501 ; total, 1.701; entraram: nacionaes, 311,
estrangeiros, 12; total, 50 ; sahirain : nacio-
nus, 29; estrangeiros, '19; total, 48; fane-
coram: nacionans, 5; estrangeiro, 3 ; to!al,
8; existem: nacionaes,-1.201 ; estrangeiros,
494; total, 1.693.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultoria; publicoa foi, no dia 49, de 2.016
consultamos, para os quaes se aviaram 191e
receitas.

Fizeram-se 82 extraceoaes do d Alies e 33;3
Curativos e neaucoas operaeões.

Sepultaram-se no dia 17 do Cbrrénte II, pes-
soas, sendo: nacionaes, 36; estrangeiros, 8;
do sexo masculino, aa dó sovo feminino, 19
maiores de 12 annos, 21; Menores de 12 atuns,
20; gratuitos, 15.

Gembedll •

O serviço para hoje ila Beigada Policial é
o seguinte :

Superior de dia, capitão Macha.lo Filho.
Rondam: alferes Duarte, Pai:unira e João

dos Santos.
Official do dia á Brigada, tenente MIIIICZCS.
Auxiliar do official do dia. á Brigada, sar-

gento Leoncio.
Mus:ca de promptidão, a banda da Bri-

gada.
Medico de dia ao hospital, capitão De.

Frota.
Interno de dia, alferes honorario Agenor.
Dia á pharmacia, pharmaceutico alferes

Aguiar e pratico Sr. Camerino.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgião.,

dentista Sayão de Moraes.
Bondam:

Os 15°,16° e 17° districtos, alferes Cordeiro;
/ti na Saude, o alferes Martins.	 •

Promptdão no 1* Batalhão alferes Quinino
e no Regimento de Cavalaria tenente Fauila
tino.

Guardas:
No Thesouro, alferes Coytaeazes.
Na Casa da Moeda, aleires Cobrara.
Na Caixa de Conversão, alferes Cordeiro.
Na Caixa de Amortização, alferes Sabilig.

Dia aos corpos:
No i° batalhão, capitão Lima.
No 2°, capitão 'dá°.
No 3", cápitão Ferraz.
No 4", imanto Velos&
Na cavalaria, capitão Per ira da MOlik
No Andarahv, tenente Soido.
Na Sande, alferes Cannouro..	 .
1:taikalo, r.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica dó Globo - Boletim do tempo - Synopse do tewpo, eus
todo b Brazil ao 1/2 dia de- Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 20 de setembro de 1916.
• ' - Zona Norte-Tempo incerto em toda a zona ; choveu e chuviscou esta manhã em Parahyba o cm g:tad todo o Estado de Pernambuco,
tendo chovido ligeiramente de Imitem para hoje em S. Luiz„laboatão, Escada e Iltiées, Zona centro- No sul do Estado de Minas e C122
parte do Estado do Ilio, o tempo é ainda bom, continuando incerto nos demais pontos ; pequenas precipitações a.comuanhadas do trovoada
em Uberaba, S. João d'El-Rey, Barbacena, Cuyabil e Campos. A pressão continua subindo, sofftendo ligeiro declinio a t Inporatura, principal-
mente no Estado do Rio. Zona Sul- Reina bom tempo em todo o Estado de S. Paulo, continuando incerto nos demais Estados da zona
choveu de hontem para hoje em S. Paulo, Torres, Porto Alegro, e, nos demais Estados de Paraná e Santa Catharina, tendo s!do registrada
'chuva forte em Lages. A temperatttra soffreu sensivel alta no sul do Rio Grande, onde a pressão desceu mais raFidamente:

xiaior temperatura de. imitem, 40.0, em CortiMbil (Matto Grosso); a menor, 3.0 em Jaguarão (Rio Grande do Sul).
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs.no  Rio de Janeiro) no dia 20 dc setembro de 010.

(Resumo do boletim organizado no Obscrvatorio Nacional). •

.,"..1'$:a(lo do coé: em deetuos de céo encoberto --O. totalnacunA3 . 1nui.o. 40. tota;:e!:.k encoberto Estado du tempo: 1), how; i, incerto; .
03, lide. FbenOmenoz: diversos: c, chuva ; ne, neve ; ns; nevou secea ; ii, nevc , eiro denso ; _.nt, nevoeiro tenue ; MEL, s .4raia ; távo
gèada ; tr, troN ciada com relampagi,o ; t, trovões; 3.', relampagos; o, orvalho, v, ventania.

•
- Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala` Beaufert de O calma a 12 tufão. A pre,530 barometrica'aeha -se reduzida

• a 0° C.. ao uivei do mar e a gravidade normal. 	 .
Observações meteoroloeicas realizadas cm alguns postos da Capital Federal •- Nota : A chuva foi medida no dia 19 ás 7 lis., e as
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Directoria de Meteorologia. e Astronomia -Observatorio Ntae.;olial - Resumo unreorologieo - Rio de Janeiro, 19 do seteinbm do 1910.

BORAS

o o
r, 4

O
o
•,e

u.3
ca

DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS ROR SEGUNDOS ESTADO DO cio

wra	 •	 ata	 ob

78 Ca'ma	 2.8 8, St-Co, Ci-Cu, Cu.

73 SE	 40.0 O, Limpo.

71 Calina	 0.0 0, Limpo.

7 bs 	

11 hs 	

21 bs 	

	

756.3	 23.0	 16.2

	

5ô.1	 24.3	 16.4

	

60.0	 23.6	 15.2

I. `	 311.:•.*.e
:1 • 	 t

3	 .1	 N.; in g .	 melena, 22°,3 ás 7 lis. 40 ms.; evaporação, 11 m/9; cama, 0	 bisala,;ão, a h. 18 tas.
s1V. pela madrugada.

RENDAS PUBLins
lle.a'aeddirla do ot, tricto Federai

14 .e...ilida do 1 a 19

	

sat.; c i t;	 lote, 	 	 1	 I 07
11e11; ia arre ...ai s:p ia. cal 20 	 	 : 2::355s7

1.81:191S;51

Em igual perio.lo de 1015.- 1.88;:osti;-,-2

Aliai) foga do nio no Janeiro

• SI 1../. DE SE is1:411RO

R. nla arreCadada. cai 20:
IELI 013'0 	

	 4:5023930
Em p• 2,1	

	
11:073310

. _

	

Total 	
	

10: 1104320

Benda arreeadada de 1 a 29. 3.213:88/5109
Em Lç ial peciodo do 191*.... 2.993. 115s371

Dillerença a inalarem 1916..
_

1•••••••	

ED1TAES E AVISOS ."1

Ministerio' da Justiça e Negocios
Interiores

wirectoria 'Geral de Geada Publica

CONCLfts0 PARA AJUDA STF:4 DE INSPECTORES DE
saiu* IYJS PORTOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, min a partir desta data, o por espaço
de 90 d 114, kW aberta nesta secretaria a ia-
:km . 0;M) para O com:urso ás vagas de medir,os
ajudantes de inspectorias de sande dos porto;
no. Estados.

O concurso realizar-se-ha nesta capital. con-
formo deteeiu:na o § 7, do art. 3', do d •cre-
to n. 11.569. de 28 de abril de 1913.

Este concurso obedecerá ás abstracções es-
tabelecidos pelo Exalo. Sr. ministro do inte-
rior e pablicadaa ao Diario Officio' de 23 do

1111li0 tio 19 UI,	 1110!44,1	 pesi j-
lelleia0, O in	 opidendeas, loca dação
san tarjo brazileira, reldtiva ao serv ço mari-
timo e	 hygaine mara s mo e internacio-
nal e no -õos de l iacteriologia applicado.

sys. candi . la tos deverão apre-• ..)iit.a.r, • un-
to a se115 EC4111 4 1:',111C11:414, illdiC n 140 (10 livro
telha em que estao reg,istradus,
ria seus diplomas de medicos, hem como
o laudo de exame de valalez elfecinado na
mesma, permite a comios-ão re,pectiva, no
decurso dos 90 dias que precederem O ~-
coeso,

eatulida tos class:ticelos 110 concie's) terão
direito á DoIlleaçãO durante um ai MO, apl',$. a
terininoçao do mesmo, para as vagas que
existem ou (morrerem por fallec'inento, de-
missão. praia:não 011 transferune.a dos respe-
ctivos socvelituar.os effectivos.

As nomeo.ções não terão designação de por-
to. Os lugares de ajudantes dc solide dos por-
tos são aetualmente em numero de 23, dos
eII tes dos a preencher elfeetivamente.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica. Rio de Janeiro, 1 de setembro do
1910.-0 secretar:o imoral°, Dr. Alraro %a-
mith.

•nn••••n••

Directoria Geral de Ulule Publica

SEXTA DELEGACIA DE EAUDE

11 , ordem do Sr. Dr. director geral
Saude Publica, o abaixo asstbmado.

'ir:vector sunilario do 6" distrielo sa-
111$ ai M, faz saber que. de einiformidaoe
tom o que dispõe o arl . 5" do Regula-
mento Provessual, que baixou com o
doerei° u. 5.221. de 30 de maio de 1901,
tica por este instrumento latim:v:10 o

II,' Ia ou seu representante le-
gal do barrarão n. 29 da rua Firmo de
aloura, morro de Santo Antonio. o Sr.
01 . 111 y io	 F4'ITP Ira . 	4'	 na	 falia	 de
cumprimento tio que $e contém neste
edital, sujeito bis poitolniades da lei. II,
do moa-n.410 e0111 ti arl . 91. tfit regula-
mento que baixou com o derreto nu-
mero 5.150, de 8 de ilinrçO di, 11)01.
des . ireupor o fechar o dito barracr0a. no
prazo de 30 dias. que, pela natureza 4111
eimstrurção. pelas lilás condições by-
gi en ras •t» (pio se acha, nào dispondo
de inatallação sanilarta e outras ilidis-
pensaveis. e por infraigir o dispostomi
tit't. 30 do regulamento de tonstrueções,

jirotoulgad,)	 devia+)	 de 10
I'vx 'Ten .() do 1903, rói cowadv i adi.

prejudicizil ;1 sande publico o á dos if.o-
railori . s. 1 .. ronio 1111 44 Solido	 41e.
lild1l o ffaIii4 4 11141:4 .	 O	 11111'	 1'44I11141'44-
Vado ID1 ia .san i.tarM a que pro-
cedeuIII 11 de au l isto• de 1910. finquei :a
habilaçãe, 4'0111 a a ss• st oleia elo P4'14 re4-
svolaIdt'	 i• • 0.	 m . j3 331111eallO
pelo balite de intim:e:fio i p„ 5 11a'4;?. Nota
1) ..erelo ti. 5.221. de 30 do mie . , lie
1001.	 1,	 1."	 Pela	 o Itixot:5.,
do viiital	 hav,.rão	 infrariores o

	

outros inieressollo„,	 -
pado.;	 ao	 ellinprillie : O(t)	 110	 (lite	 :1311
e.dleer	 wiiifitie. e CIL il gt rgaihs
obras que se fize rem mit desacc0riti'i 00111

det e rmitrações da autoridade so-
ndaria. 1 2.... Si. Hão obstando o edital,
a s prol	 ;bit obras embai g144111S
:4 404 , I a s 11 414'1110i DAI) OU	 I 4 . 1'd	 EO.
11911	 1.0nlinilarotn a ser ltsaioladas,
o	 p...il)	 ik,.8S0,13 e a re11103.:ãO tios

è11101 • 10 .: 41114 . 	 existir nollas serãn
elleelltodos pela jIm, iça. miatalte re-
tinis:NA° e -" e riplo par intet s med:o do pro-
curador dos Fell'as (hoje 1)e10`;	 )••

E para que clo .gaie ao conhecimento
de 1,k10:,.. mandlin lavrar o prosente
il tal, qui . será (como o foi) o ftaxado

no barriia.) acima ''eferld0 e liublicado
1160 Dall'i0 O f ietitg

Dê1Vgaria de .Sanile do 6' . distrirto s..
nitario.	 de Janeiro. 11 de s-leiiihro
dr 1010. Visto. - 11r. 7' h roph
(b.i„toqo ,b,. saude, - O insperlo,

João dv, BlIertl$ 1110'1'1.'10,

Directoria Geral de Sauee Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

D. ordem do Si'. Dr, direrlor gera',
de Sande Publica, o abaixo assIgliallit
InS1104101' Wanitarin do 6" dist Heti, so-
p ita ria, faz sab.. 1 que. de eonforintdodo
COM O Ipê fl art negoia_
mento Procossitol, que baixou com O
derreto n. .221. de 30 ib . maio de 1001.
fica por oito io,..ffla a
propriotaria 4111 ,4 ,ti rebiresent ante le-
gol, do barrarão ii. 27 da rua Firmo
00 N1011111. 11144ITO de Santo Aetionio,
1), Anuellica Andrade, e ir falta de
eumprimenio (10 11114' se roili. ; oh oesIe
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edital, sujeito ás penalidades da lei, a,
de accórdo com o art. 91, dó regula-
mento 'que baixou com o decreto nu-
Mero 5.156, de 8 de março de 1904,
desoccupar e fechar o dito barraca no
prazo de 30 dias, que, pela natureza da
construcção, pelas más condições hyá
gienicas em que se acha, não dispondo
de instalação sanitaria e outras indis-
pensaveis, e por infringir o disposto nd
att. 36 do regulamento de construcçõesi
promulgado . pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi consideradot
Ptejudicial á saude publica e á dos ire-
radotes, e, como n'ao senda passivel de
melhoramentos, o que ficdu compro-
vado na vistoria sondaria a que se pros
cedeu em 11 de agosto de 1916, naquela
habitação, com a aaoistencia da pro4
prietaria, scientificada pelo termo
de intimação n.. 56.663. Nota: De-
crerd n. 5.224, de 30 de maio de
1904, art. 6° ê 1.° Pela affixação
do editei se haverão os infractores o
'quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumpriniéfito  do que nelle
estiver determinado, e embargadas as
obras que se fizerem em desaccordd com
as determinações da autoridade sa-,

•nitaria. ê 2.° Si, não obstante o edital,
ias propriedades ou obras embargadas,
sdjeitas a demolição ou interdictas, Ri-
rem ou continuarem a ser habiladas,
o despejo das pessoas o a remoção dos
db.ibictos que possam existir nellas serão
ieffectuados pela justiça, 'mediante re-
quisição escripta por intermedio do pro-
curador dos Feltds , (hoje pelos adjuntos
de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de Mos, se mandou lavrar o presente
edital, que sere (como o foi) affixado
no barracão acima referida, e publicado
no Diario Offierial.

Delegacia de Saude do 6 0 districto soe
nitario, Rio de Janeiro, 14 de setembrd
de 1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegai-o' de saude. — O inspector sanin
tario, Dr. João de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAME

De ordem do Sr. Dr.' director geral
de Saud° Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitarid do 6° districto sana-
tarjo, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 50 do Regula-
Mento Processual, que baixou com o de-
crett; n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica pilr este, instrumento intimada o
proprietario 'ou seu representante
legal, do barracão n. 2t8 das rua
Firmo de Moura, morro de Santd An-
tonio, o Sr. Lauro Peixoto, e na
falta de cumprimento do que so
contém neste edital, sujeito ás penali-
dades da lei, a, de accetdo cbm
art. 91 do regulrmento que baixou com
O decrete n. 5.15d. de 8 de março de
1904, desoccupar e fechar o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que, pega na-
tureza da Onstrucção, pelas más con-
dições hyglenicas em que se acha, não
dispondo de installação sanitaria e
outtas indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de
tonstrucções, promulgado perd decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á mude publica
ei dos seus moradores. e anilo não sendõ•
passleAl de meltinramentda o que ficou
rovado n viatorie agitaria a que

DTATITO OFFICIAT,

se procedeu em ti de agosto de 1916,
naquela habitação, com a assistericia
do representante oid proprietario, scien-
tificado pelo termo de intimação n. 56.664.
Nota: Decreto n. 5.224. de 30 de maio de
4904, art. 6°, §	 Pela affixacão
edital, se haverão os infractores e quaes-
quer outros interessados por obrigados
ao cumpri mento do que nele estiver
determinado, e embargadas as abras que
he fizerem em desacco rdo com as deter-
minações da autoridade sanitaria. § 2.°
Si, não 'obstante o edital, as propriedades
ou obras embargadas, sujeitas á demo-
lição ou interdictas, forem '5u conti.
nuarern a ser habitadas, o despejo das
pessoas o a remoção dos objectos que
possam existir nelas, serão effe.
etuados pela justiça, mediante regeis'.
çã eser1pta por intermedio do procura-
dor dos Feitos ;(hoje dos adjuntos de
promotor) c

E para que 'chegue nó conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido o publicado
po Mario Ornejai:

Delegacia de Saudo do 60 districto sa-
nitario, Rio de Janeiro, 14 do setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theophito Torresi
delegadd de soda. — O inspector sa-
nitario, Dr. João de, Barros Barreto.:

•

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAIIDE

De Ordem do Sr. Dr.• director geral
de Saude Publica, o abaixo assignodo,
inspector sanitario do 60 districto sant.
tarjo, faz saber que, de confOrmidado
com o' que dispõe o art. 5° ab Regula-
mento Processual, que baixou com o de-
creto' n. 5.224, de 30 de inalo de 1904,
fica pdr este instrumento intimado o
proprietario ou seu representante
:1.egal, do barracão n, 24 da rua
Firmo do Moura morro do Santi3 An-
tonio, o Sr. Jos" Joaquim Alves, 0, na;
falta de cum rimento do que se
contém neste edital, sujeito ás penallá
dados da /et, a, de accordo com 5
art. 91 do regulamento que baixou com
O decreto n. 5.156, de 8 do março do

déSoccupar e fechar o dito bar-
racao;no prazo de 30 dias, que, pela na-
tureza da castrucção, pelas más con-
dições hygienicas em que se acha, não
dispondo de installação sanitaria o
entras Indispensaveis, e por infringir ó
diSposto no art. 30 do regulamento de
hOnstrucções, promulgado peto' decreto
n. 391, de 10 de fevereiro do 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
e á dos seus moradores, e como não sende
passivel de melhoramentds, o que ficou
provado na vistoria imitiria a que
se procedeu em H de agosto de 1916,
naquela habitação, com a assistencia
do proprietario, scientificado pelo
termo de intimação numerd 56.6650
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 do maio dia
1904, art. 6°, 3 I.. Pela affixação
edital, se haverao os infractores e quaes-
quer outros interessados por obrigados
no cumpri mento do que nele estiver
determinado, e embargadas as "dbras que
ise fizerem em desaccôrdo com as deter-,
minações da autoridade sanitaria. § 2.°
Si, não obstante o edital, as propriedades
ou obras embargadas, sujeitas á demo-
lição Ou interdictas, foremZI"ti COnti•
nuaren1 a ser habitadas, o despejo dos
pessoas g a remoção dos objectos que

Setembro de 1916 
.9

possam existir nellas, serão effew
ctuados pela justiça, mediante reqUistm
cãd eseripta por intermedi0 do proctra.
dor dos Felga ,(hoje d4s adjuntos dg
promotor)..2

E para que chegue ao conhecimentol
de todos se mandou lavrar o presento
edital, que será (como o foi) affixadó
no barracão acima referido o publicada:
no Mario Official.

Delegacia de Saude do 6° districto sad
nitario, Rio de Janeiro, 14 de SelcmDra
de 1916. Visto. — Dr. Theophito Torres4
delegacrd de sande. — O inspector sad
nitario, Dr. João de Barros Barreto,.

speame

' Directoria Geral de Sande Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE
•

De ordem do Sr., Dr. director gerar
de Saude Publica, o abaixo assignadau
inspector sanitario do 6° districto sanou
tario, faz saber que, de conformidadO
com o que dispõe o art. 5° do Regula.
mento Processual, que baixou com o dm
•creld n. 5.224, de 30 de maio de 190k.
fica pdr este instrumento intimado 01.
proprietario 'ou seu representanta
ilegal, do barracão n. 23 da rua;
Firmo de Moura, morro de Santd An-
tonio, o Sr. Perciliano Corrêa PáSSos, e na
falta .do cumpriinento do que so
contém neste edital, sujeito as penaliá
dades da lei, a, de accOrdd com "o5
art. 91 do regulamento que baixou corri
o decreto n. 5.156, de 8 de março da
1904, desoccupar e fechar o dito bard
neta no prazo de 30 dias, que, peia nas,
tureza da diinstrucUo, pelas más corou
dições hygienicas em que se acha, Dão.
dispondo de installação saudaria e(
outras indispensaveis, e por infringir ó
disposto no art. 36 do regulamento da.
cOnstrutções, promulgado petti decretd!
n. 301, de 10 de fevereiro de 1903,
considerado prejudicial á saude public
cá dos seus moradores, e como no sendrs
passivél "de melhoramenrds, o qda ficOri
compró-vado na vistoria sanitaria a guri(
se procedeu em 11 de agosto de 1916',1
nogueira habitação, com . a assIsteuclai
do proprietario, scientifiRdo pelo
termo dé intimação numero 56.6660
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de maio de"
1904; art. 60, § 1.° Pelà affixação
edital, se haverão os infractores e quaest
quer outros interessados por obrigadoal
ao cunnr)ri mento do que nele estime
determinado, e embargadas as Varas qubi
se fizerern.em desaccOrdo cOm as deter-Á
'Monções da autoridade noitada, §
Si, não obstante o edital, as propriedades"
ou obras embargadas, sujeitas 4. demod
lição ou interdictas, forem du contiá
nuarem a ser habitadas, o despejo do
pessoas e a remoção dos objectos que(
possam existir nelas, serão effe.‘
ctuados pela justiça, mediante requisiá
çã'o' escripta por intermedio do procuraái
dor dos Feitos (hoje chis adjuntos dg
promotnr).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se menden lavrar o presente;
edital, que será (como o foi); offixag
no barracão acima referido o publicadri
no Diario"Offtelat•

Delegacia de Saude do 6° districto s-
nitario, Rio do Janeiro, 14 de setembro'
de 1916, Visto, — Dr. Theophito Torresg
delegadd do saude.• 	 O inspector se:1'o,
nitario, DL' J00.0 d Bai•ros BorfeSo.g:-"r-	 .



Directoria Geral de Sande Publica

Sorra' DELE . CIA DE ná.EDE

De. ordem • do Sr. Dr. director geral
do Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector Saia:Azul-ti do 6" districto sant-
star:o, faz caber que, do conformidade
com o que dispõe o ar I.. 5° do Regula-
mento Prove:Stial, que Paixõu com o de-
cretd n. 5.224. do 30 de maio do 1904,
iica pTir lado instrumento intimado O
propisetao ou seu representante
legal, do barracão u. 21 da rua
Firmo de Moura, morro do Saud; An-
tonio,	 Sr. • .1 1 it
falia  do cump r hien to do (P14 se

DIATtin nrpirTÀ r

omitiu' neste edital, sujeito A$ penau-
dadea da lei, a, do acci)rdo e ••• n d
art. to. Go 1-;sillaInalt0 que banam com
o decreto n. 5.156, de 8 de março de
1903, desoceupa: o lechar o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que, pela na-
tio eza da enstrucção, peias más con-
dições bygienicas em que se acha, não
dispondo de irotatação sondaria e
outras indiapensaveia, e por infringir o
disposto no art. 36 do reoulamento dq
construções, promulgado peie doudo
TI. otl, do 10 de de 1903, foi
coas! Ierado prejudicial á solide publica

di dos moradwes, e como não sendo
passivo' de mellioramentds, o que ficou
compeovado na vistoria andaria a que
se proceleu em 11 de agosto de 1916,
naquilo habitação, com a assostencia
do proprietario, scientificado pelo
termo de intimação numerõ' 56.668.
Nota: Decreto u. 5.224, do 30 de maio do
1901, art. O°, § 1.° Pela affixação (14
edital, se haverão os iofractores e quais-
quer outros interessados por obrigados
ao cumpri mento do que nellti estiver
determinacta, e embargadas as aras que
se fizerem em desaccordo com as deter-
minações da autoridade &anilaria. § 2.°
Si, nfio obstante o edital, as propriedades
en obras embargadas, suje i tas á demo-
lição Ou intordietas., forem 'da conti-
nuarem a ser habitadas. o despejo das
pessoas e a remoção dos objectos que
possam existir nellas, serão effo-
chiados pela justiça, mediante requist-
çãd escripta por intermedio do procura-
dor dos Feitos (hoje pelos adjuntos do
promotor).

E para quo chegue ao conbeimento
do todos se inamicar lavrar o presento
edtal, que será (como o roi) affixaoo
no barraritO acima referido o publicado
no Diario Offictai.

Delegrria do Saude do 6° distrteto sa-
nitario. Rio de Janeiro, 14 de setembro
de 1016. Visto. — Dr. ThcopOilo Torres,
delegadi; do saudo. O inspector sa-
nitario, De., Iodo de Barros Barrela.:

Directoria Geral de Sande Publica

SEXTA DELEGACIA DE MUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
do Saudo Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitarfo do 6° districto San!-
tarda faz saber que, do conforniniado
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com o &-
orc'd n. 5.224, do 30 do maio de 1001,
fica por este instrumento intimada a
proprietaria ou seu xcpresentante
legal, di barracão na 18 da rua
Firmo do Moura, morro de Santa; An-
tonio, a Sra. Felippa de tal, e na
salta de cumprimento do que se
contém neste edital, sujeita ás penalia
dades da lei, a, de accórdo com íri
art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.150, de 8 de março de
1001, desoccupar e fechar o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que, pela na-
tureza da ddrodrucção, pelas más con-
dições hygienicas em que se acha, não
dispondo de insta/loção :multaria o
outras indispeosaveis,_ o por infringir o
dsposlo no art.. 36 do regula:moio) do
corstrucções, promulgado NOoecrcto
n. 391, do 10 de fevere:ro da 1903. foi
considerado prejudicial á saude publica
O á dos moradores, e corno não sendo
passivol de ineltiornmentda o que ficou
provado na vistoria sanitoria a que

tf-411W *(10 I .	 4

80 procedeu em 11 de agosto do 1010.
naquella habitaeão, com a assastencia
da proprietaria, seientifiqado pela
termo do intimação numerO 56.669.:
Nota: Decreto n. 5.224, do 30 4 maio dei
1901, art. 6°, § 1.° Pela affixaç:o (rir
edital, se haverão os infractores o quaek
Quer outros interessados por obrigadqg
ao cumpri mento do que nele esSkr
determinado, e emb,argadaa os ini.ras gire
se fizerem em desaccdrdo com aá deta-
minações da autoridade ~liaria. § 2.*
Si, no obstante o edital, as própriedados
ou obras embargadas,. sujeitas á dei-
lição ou interdictas, forem 'do couti-s
Miarem a ser habitadas, o desPejo
pessoas e a remoção doa objecto:, que
possain existir achas, serão ef fe-
situados pela justiça, rn edionte regulai •
çãd escripta 1:or . intermedio do procura-
dor dos Feitos (hoje pelos 'adjuntos do
promotor):

E para que chegue ao conhecimento
o, todos se mantido lavrar o presento
editai, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario Official.

Delegacia do Saud.) do 6° di z trieto ala
nitario, Rio de Janeiro, 14 do selombre
de 1916. Visto. —	 l'he000do Torrt,so
delegada de saude.	 O inspector sa-
nitario, Dr.. João de Barros Barreto..

el.e.neeM11

Directoria Geral de Saude Puldica

surra DELEGACIA DE SACDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
do Saud° Publica, o abaixo aas1guad4o
inspector saniaarid do 60 districto sant-
tardo, faz saber que, do eOnformidado
com O que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com o de-
creta n. 5.224, de 30 do maio de 1004,
fica siGr este instrumento intimado e
proprietario ou seu repxesentante
legal, do barracão ii. 10 da rua
Firmo de Moura, morro do d'andd An-
tUnio, o Sr. Francisco da Silva, e na
falta da cumprimento do que to
contém neste edital, sujeito ás penali-
dades da lei, a, de acedido oiro 'O
art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.156, do 8 de março do
1904, desoccupar e fechar O dito nar-
tacão, no prazo do 30 dias, que, pela na-
tureza da cdnstruceão, pelas diás con-
dições bygienicas cm que se acha, :ião
dispondo do instalação sanitária Q
Gutras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento da
construeções, promulgado pela" decreto
n. 391, do 10 de fevereiro de 1903,_ foi
considerado prejudicial á saudo publica
e á dos moradores, o como não sendo
passível de melhoramentds, o que ficoa
comprovado na vistoria urinaria a que
se procedeu em 11 de agosto do 1910.
nadtiella habitação, com a assistenela
do representante proprietario, seletas
ti ficado pelo termo de intimação n. 56.670.
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 do maio do
100.1, art. 6°, § 1.0 Pela afixação dt7.
edital, se haverão os infractores e Olear
quer dutros interessado° por obrigados
ao cumpri mento do que nelle estioon
determinado, e embargadas as aras que'
se fizerem em desaccOrdo com A3 dc:ast-
rninações da autoridade sanitária. § Sdt
Si, não obstante o edital, as propriedades
ou obras embargadas, sujeitas
lição ou interdietas, forem Cu
morem a Ser habiladaa, o despelo das
wnessoaR e a *anima° do4 oldecte4 que
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Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA D.ELECACIA DE SACIAI

Do ordni do Sr. Dr. director girai
do Solido Publica, o aD.Aixo zisznomlo,
ilISUeCLOI • saudara, do 6' districto eani-
toros faz saber que, de eimformidado
com O saio dispõe o art. 5° do Regula-
mento Pauc(osual, que baia -.11 com o de-
orai; no 5.224. de 30 do maio de 1U04,
Isca pir esto instrumento iodniedo O
proprietarni ou	 seu	 reto:esmoia-rito
legal. dis barracão ia.	 14 da rua,
Firna d /oura, morro de Sautd An-
tomo, . gr. João Campos, e, na
falta de cunipreneno, do que se
Goldéo) neo CtittM, sujeito !Ia penali-
dades da lei, it. de accórdo com d
art. 91 tio rejuiameM0 que baixou com
o deeret0 n. 5.15O, de 8 do março de
190 .1, deeoccuoar o fechar o dito bar-
ruão, no prazo do 30 dias, que, pela na-
turez;, da construeção. pelue más coa-
diedes hygienicaa em que se acha, não
dispondo. de installze;ão sallitarla o
outras indispensitsatis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento do
etiostrue&a, promulgado peid deoreao
n. 391. de 10 do fevereiro do 1903, foi
considdrado prejudicial á mudo publica
e á dos iscos !IMIRJO! ! . A. e como não sendo'
passivel de inelhoramerilds. o que fieou
comprovedo na vistoria sanitarza a que
a.e precedeu em 11 do agosto do 1916.
naquella habitação, com a assistem:ais
do r(preseatante du proprietario, scien-
ia ficado pelo te: aio	 intimoção n. 56.667.
Nota: Decreto e. 5.221. do 30 de maio do
1901. art.. 6", § 1." Pela affixação
edital, se haverão os filfracturca o quaes-
quer outros interessados por obr7gados
ao cumpri mento do que acuo estiver
de/remi/sede,e •n;*ituhis as tibras ouo
se fizerem ! •m Gesaceur(10 COM as deter-
fninaes da autoridade s.anitoria. § 2.°
Si, nao obstonie o edital, as propriedades
ou obras emboroadas, sujeitas á demo-
litão ou int-rdictas, forem u conti-
ni airein a ser 1I1,itz.doi4 o desorjo das,"
peoas e a renunili) dos oldeetos quew
po•ioun existir	 nell.	 Perts.0 etre.
etti Idas pela justio, rodante requisia

eseriaost por interini ino do procura-,
dor dos l'Oitos (hoje dm adjuntos de
proinotor). •

E para co chegue ao conhecimento
do todos eu diluidou lavrar o presento
edital. que será (como o foi) alfixado
no barreei:as, aehra reboado e publicado
no Mano

Delegaeia de Sisudo do 6° distrieto so-
ndaria. Rio de Jon( iro, 11 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. l*O eophdo Turres
delcoadd do saud • . — O inspector sa-
nitario, Dr. •Iodo de Barros Barreio..

e
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possam existir nellas serão effe-
tuados pela justiça. mediante requisi-

pRI esctipta por interrnedi0 do procura-
dor dos Feitos (hoje pelo0 adjuntos de
promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mand-ciu lavrar o presente
Odital, que será (como o foi) affixado
tio barracão acima referido e publicado
no Diario Official,

Delegacia de Saude do 6° distila° sa.
álitario, Rio de Janeiro, 14 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theophito Torres;
'delegada de sande. — O inspector sa,
nitario, Dr. João de Barros Barrela.]

4)~1

Directoria Geral de Sande Publica

SEM DELEGACIA DE SAUD

De ordem do Or.. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assignado,
inspector sahitariti do 6° district,o sant-
tario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 50 do Regula-
mento Processual, que baixou com o de-
creta n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica p`dr este instrumento intimado o
proprietario ou seu representante
legal, do barracão n. 14 A da rua
Firmo de Moura, morro de Santa An-
tonio, o proprietario ou seu representan-
te e na talta de cumpriment6 do que Se.
contém neste edital, sujeito ás penali-
dades da lei, a, de accórdo com '6
art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto a. 5.156, de 8 de março de

desoecupar e fechar o dito bar-
tacão, no prazo de 30 dias, que, Pela na

-tureza da cílnstrucção, palas más con-
dições hygienicas em que se acha, não
dispondo de installação sanitaria e.
outras indispensaveis, e por Infringir o
disposto no art. 36 do regulamento dei
censtrucções, promulgado pela decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á sande publica
e á das moradores, e como não sendo
ppsivel de melhoramentõs, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu em 11 de agosto de 1916,
naquella habitação, sem a assistencia
do proprietario, scientificado pelo
termo de intimação nifmero 56.671,
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de maio de
4904, art. 6°, § i,°, Reta affixacão
edital, se haverão os infractores e quaes-
quer outros interessados por obrigados
ao -cumpri mente do que acne estiver
determinado, e embargadas as bbras que
se fizerem em desaccOrdo com as deter-
minações da autoridade sanitaria. § 2.°
Si, não obstante o edital, as propeledadea
ou obras embargadas, sujeitas á demo-
lição Ou interdictas, forem -6u conti-
nuarem a ser habitadas, o despejo dai
pessoas e a remoção dos- objectes que
possam existir nelaas serão effe.
etuados pela justiça, - mediante requisi-
çff6 escripta por intermedio do procura-
dor dos Feitos (hoje pelos adjuntos de
promotor) .

E para que chegue ao conhecimento
de . todos se mand'au lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario Offitial/.

Delegacia de • Saude do 6° districto
nitario. Rio de Janeiro. 14 de setembrO
de 1916. Visto. — Dr: Theophilo Torresi
delegadr, de saude.	 O inspector a-
nilará), Dr. ZO de - dl gq09.5. BArPèto_1,

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA-.
TISTICA

Do ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia da
Districto Federal, fica sem eUeito de folha
corrida a carteira de identidade il. 5.235, con-
cedida por este gabinete, de accôrdo com o
regulamento em vigor, ao cidadão José For-
nandes de Barros, o qual, com o nome da
José Pereira de Barros, foi condeinnado pele
4a Vara Criminal, como incurso no art. 207
do adigo Penal.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1910.-0
•Iirector, Edgar Simões Corréa	 (•

Brigada Policial do Districto Federal

1NIENDENC/A

FORNECIMENTO DE CAVALL03

De ordem do Eme. Sr. general comman-
dante, faço publico que esta brigada acceita
propostas em quatro vias, até o dia 14 de ou-
tubro proximo futuro, para fornecimento até
50 cavallos creoulos, pelludos ou de sangue,
postos aqui ou em qualquer ponto dos Estados
servidos pela Estrada de Ferro Central do
Brazil, observando-se nesse fornecimento as
seguintes condições: ter seis amos de idade
no te. aximo e quatro no minimo, mansos de
sella, sem defeito ou vicio, com altura minima
de 1 m,48 e que não sejam marchadores.
• Nesta repartição serão prestadas quaesquer

outras informações que sejam necessarias aos
interessados.

Intendencia da Brigada Policial do Districto
Federal, 10 de setembro de 1910. — Gil An-
tonio Dias de Almeida, tenente-coronel chefe.

Ministerio da Fazenda
SI•

CONcunso PARA AGENTES FISCAES DO IMPOSTO !ft
CONSUMO NAS CIRCUMSCRIPOES DO INTERIOR DO
ESTADO DO RIO.DE JANEIRO

De ordem do Sr. presidente do concurso,
faço publico que serão chaffiados á prova oral
do arithmetica, no dia 21 do corrente, ás 10
horas da manhã, no Lyceu de Artes e Nicles,
os condidatos abaixo habilitados na prova es-
cripta da referida materit

Joaquim Leite Vieira Guimarães.
Romeu Ribeiro. •
Manoel Terra Cru7,;
Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1910.-0

secretario, Nicolão liodrigues dos Santos
França e Leite.

Recebedoria do Districto Federal •

IMPOSTO DE CONSUMO D'AGUA POR UYDROMETRO

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados que do
dia 16 deste mez até 16 cie outubro proximo,
se procederá nesta repartição, a cobrança do
imposto de consumo d'agua por hydrometro,
relativo ao 1° semestre do corrente exereicio.

Incorrerão na multa de 10°4 os contri-
buintes que deixarem de effectuar o paga-
mento dentro do prazo estipulado.

Recebedoria, 13 de setembro de 1916.—
Hermarip Atgieyik Nffir$8. 1110-44.Ç101
teria?"

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado a

apolice da divida publica interna fundada, do
Valor nominal de 1:000$, n. 54.300, etnittida
em 1864 do juro amuai de 5 %, papel, ate.
ligo G %, peeencente a Maria da L114 Cravo
Lindim, casada com João dos Santos Lindina,
Branca Aurora da Silva Cravo, Alda, dos An-
jos da Silva Cravo, José Luciano da Silva
Cravo, Abel Candido da Silva Cravo, Antonio
Eduardo da Silva Cravo, Manoel Fernando da
Silva Cravo e Luchida, Adelaide da Silva Cravo,
solteiros, vae ser expedido novo titulo si, den-
tro do prazo de 15 dias, não houver reclama-
ção em contrario.

Caixa de Amortização, 13 de setembro de
1916.— O inspector, M. C. de Leão.	 ('•

Imprensa Nacional

CONCURRENCIA PARA A COMPRA DE TELUAS DE ZINCO

serão recebidas, nesta secção, propostas para
que, ás {noras do dia 21 do corrente mez,

a compra de 45 telhas de zinco, desnecessarias

blico, para conhecimento dos interessados,
De ordem do Sr. Dr. director geral faço pu-

aos serviços deste estabelecimento. o
As propostas serão abertas, em o gabinete

da directoria, no mesmo dia e hora acima in-
dicados, versando a concurrencia apenas so-
bre o preço, em reis, por cada telha, embora
a compra deva abranger toda a quantidade
especificada, e cabendo a prererencia, de di-
reito, ao autor da, proposta mais alta, por mi-
nima, que seja a differença entre cila e qual-
quer outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas e assignadas, com a
indicação das respectivas residencias, serão
entregues em duas vias, em envolucros fecha-
dos com a declaração, por féra, do assumptO
e do nome do proponente.

A directoria reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços offerecidos se-
jam muito baixos.

Não se tornarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offereciniento de augmento de preços so-
bre a proposta mais cara.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, a directoria reserva-se o direito de
decidir a quem cabe a prererencia.

Deixarão de ser tomadas em consideração as
propostas que não observarem rigorosarriente
a unidade indicada neste edital.

Os concurrentes poderão comparecer na
Secção de Artes deste estabelecimento, diaria-
mente, das .10 ás 14 horas, afim de obterem oS
esclarecimentos de que precisarem.

Fica entendido que, por conta do concur,
rente preferido, correra a despeza de remo-;
,iao do material adquirido.

Secção Central, 13 de setembro de 1916. -
(.O chefe, J. S. do Pillar Filho.

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector intimo a firma.
commercial desta praça Gonçalves Campei
dl. Comp. da resolução do Exmo. Sr. ministre
da Fazenda que deixou de attender á mela.
mação da eqesima firma contra a decisão desta
inspêctoria jelgando perWpto o prazo pai
liainpoSicãO da re_oorgo (14 deogrig kta
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Lote n. 30•
DE: Um encapado ri. 82, pesando 19 kilos,

Um tendo pedaços de aniagem som valor mer-
cantil. (Idem.)

Lote n. 31
'hW: Duas caixas ns. 6.057 e 6.058, pesan-

do bruto 281 kilos, Contendo.gacheta de as-
bestos, pesando liquido legal 250 kilos.(Idem.)
- _	 Lote n. .32'

.DW: Uma caixa n. 6.056, pesando bruto
kilos, contendo obras .de asbestos em pa-

pelão cortado de qualquer forma ou. feitio
para -qualquer uso, pesando liquido legal 85
kilos..(Idem.)
• Lote n.-33

DER: Uma caixa n. 230, pesando bruto 35
ki/os, coutendo catalogos, 'pesando bruto 20
kilos. (Idem.)

Lote n. 34
sle-contramarea .980: Urna caixa n. 372,

pesando bruto '70 kilos, contendo obras de
cobre nickclado não classificadas (chuveiros),
pesando bruto 35 kilos; obras não classifica-
das do borracha e algodão, pesando bruto
tres kilás. (Kilsyth, Londres, 18 de abril de
(911.)

Lote n.35
A. Kladt: Um mi-capado' n. 2495, pesando

bruto 4.500 grammas, contendo setinetas de
ajgodão sem valor, amostras. (Vandick, Sou-
tharupton, 12 de feverriro do 1913.)

Lote n. 36
Junior, contra-marca UB: Um pacote 11. 54,

contado soe kilos, peso bruto de estampas
cartazes annuncios. (Tenysson, Nova York,
28 de outubro de 1911.)

Lote n. 37
PDN: Úma. caixa n. 1, pesando bruto 302

'tilos, contendo obras de ferro batido simples,
pbsando bruto 300 kilos. (Idem)

• Lote mm. 38
Sem marta: Um rolo de fio de arame sem

nunse-to, de qualquer qualidade, liso, pesando
liqüido 14 kilos. (Idem.)
• .Lote mm. 39

f !Sem mare.aS.Sessentae uma telhas de barro
vin numero, sendo 11 'quebradas e 50 em
pbrfeito estado. (Vapor ignorado.)

- Lote n.40

papel com cabo de madeira: (Cap. Roca, Ham-
burgo, dt3 14 janeiro de 1911).

kilos, contensio 140 duzias de ventarolas de
ACA: Urna caixá n. 166:pesando bruto 64

• =	 Lote n.41 •
OMF: Um rblo de 'arame de ferro farPado,

sem numero; pesáido bruto 43 kilos.. (Idem).
Lote n. 42

IICN dentro de um losango: Duas caixas
ns. 93 e 96, pesando bruto 174 kilos contendo
'Oras não classificadas de vidrilhos pesando
Yrtito 130 kilos (cortinados). (Princessa Man;
4a, Genova, 8 de julho de 1012. , ManifestO
ta. 1095).	

Lote n. 43	 -• .	 •
Costa :Ferreira & Penna: Uma caixa sem

Instilem, pesando bruto dons kilos, contendo
amostras de folhas de fumo sem valor. (Ves-
fti•ig, Nova York, 24 de janeiro de 1916. Mani-
festb	 69.).	 .	 .

Lote:n..44
trX61: Um pacote n. 25.337, pesando bruto

gl; álliet4s cdriténdO amoStras de lanipadas
.cUia S0.4"	 udo•

Lote n. 45
IICT: Trinta e sete postes • sem numero

(obras de ferro batido simples), pesando li-
quido 1.850 kilos. (Queen-Mond, Londres 6 de
novembro de 1911).

Lote n. 46
Gustav Stal: Uma caixa sem numero, pe-

sando bruto 10 kilhos, contendo cinco kilos do
livros impressos com capa de papelão, peso
bruto ; amostras diversas  sem valor. (Pedro
Christophersen:Christiania, 5 de janeiro de
1916. Manifesto n. 13).. .	 st,Lote n:

RAOP: Um cano (tubo) de ferro simples para
agua, pesando liquido . 615 kilos. Li-
vorpool, 7 de janeiro de 1913. Manifesto ri. 20).

Lote n. 48
ABC: Uma caixa sem numero, pesando bruto

100 kilos, contendo 42 duzias e meias de esco-
vas para fato o para eabello ; pinceis chatos
de qualquer ;qualidade, pesando bruto cinco
kilos. (S. Nicolas, Hamburgo, 6 de setembro de
1913. Manifesto n. 1.490).

• Lote n. 49	 .
Eduardo Rbiffer: Um engradado som nu-

mero, pesando bruto 30 kilos, contendo 10 ki-
los, poso liquido de peças de louça n. 3, do
qualquer fôrma ou feitio. (Rio Negro, Ham-
burgo, 13 de julho de 1013. Manifesto á. 1.182).

Lote n. 50
C-Dentro de doustriangulos-Contra-marca

\VII: Uma caixa n. 2.713, pesando , bruto 42
kilos, contendo obras não classificadas de vidro
ri. 1 (cinzeiros) pesando liquido 3.500 grosa-
mas; bijouteria de cobre, pesando bruto um
kilo ; cartazes de annuncios para distribuição
gratuita, pbsando bruto 22 kilos. (Itio•Pardo,
Hamburgo, 17 de abril do 1913). 	 .

• Lote n. .51
N: Uma caixa n."130,-pesando bruto 31 kilos

contendo 13 kilos, peso bruto de aguas artifi-
ciaps mineraes. (Titian, Livorpool, 18 de agostoa 1011.)

Lote n.
/MEC: Uma caixa n: 9.311 posando bruto

13 Idos, contendo escovinha de seda pesando
liquido 2 kilos. (1Iohenstaufen, Hamburgo, 29
de novembro de 1913. Manifesto ri. 1.996.)

	

Lote • n. 53	 -
Tho royal Mail Stearn i Packet Company:

thll engradado sons numero, pesando •bruto
kilos contendo quadr6:=.; não espo•ifiOadas.

(Vietoria, Liverpool, 7 de julho de 1913.
Manifesto n. 1.134..) •

Lote n. 54
ZN: Uma caixa n -. 3, pesando láCuto 13 kilos

contendo pedaços , de - tecidos do . algodão Sem
x-alor. (Atlanta, Trioste, ,' á de junho de 1912.
Manifesto n. 1.778.)

Lote
L dentro de um triangulo-Contra marca

4: Tros fardos - ns. 3.550/52, contendo papel
tomam para impressão do jornaos posando
bruto 160 kilos. (Osea). Frect.'riek, Gothen-
burgo, 15 de dezembro de 1913. Manifesto
n. 2 . 080. )	 •

Lote n. 56-
Idem: Dons fardos ris.. 3.554 e 3.558,e:in-

tendo papel commum para impressão de jor-
imes posando bruto 248 kilos. (Idem). •

• Lote n.57
Idem: Um fardo n. 3.561 contendo papel

commurn para impressão do jornaes pesando
bruto 101s:11os. (Idem)	 •

Lote n. 58
L dentro de fii trianguio-contramarca AA:

Dons fardos ris. 3.540 e 3.542 contendo papel
cotunnin para impressão de jomacs pesando
bruto 205 kilos. (Idem).

Lote n. 59
Idem: 'Dous fardos ns. 3.545/6 contendo

papol-commum para impressão de josnaes pd-
sondo bruto 310 kilos. (Idem).

Lote n. 60
MC: Urna caixa n. 316 pesando_bruto cinco

kilos contendo producto chim'co • não classi-
ficado (arneisensaure). (Bahia, Hamburgo, 13
de fevereiro de 1913. Manifesto n. 203).

Lote n. 61
90 (dentro de um tclongulo) contra marca

ene: Urna caixa n. 7.706, pesando bruto 33
kilos contendo' ca.ctazo g cartões perfumados
destinadas á distribuição gratuita pesando
bruto 20 . kilos (idem).

Lote n. 62	 •
Sem barca: Uma caixa sem numero pe- •

saindo bruto 10i kilos contendo ritensilios para
'mobilias posando liquido 94 kilos.
Nova - York; 3 de abril de 1912. Manifesto
ri. 425).

Lote n. 63
BMA: Uma caixa n. 1, pesando bruto .(14

kilos contendo um quadro não especificado
(pintura a deo). • Viryil, Slanchester, 23 do
outubro de 1915. Manifesto n. 1.068).

Lote 72. 64•
R'NIP: Quatro caixas os.. 1 a 4, pesando

bruto 645 kiles contendo papel hygieuico pe-
sando bruto 360 kilos. (Pascal, Livespool, 19
do outubro de 1913. Manifesto n:(.745).

Lote n. 65
MG contra marca .n. i 4.005: Uma mala do

couro n. 13, do mais de 80 contimetros, csn-
tendo saccas de aniagem e amost sas de tiras
bordadas sem valor. (Avon, Southampton, 2
de setembro do .1913). •

Lote n. 66
SOM contramarca MAC:Um engra.dado.n. 1,

pesando broto 18 kilos, contendo estanho era
obras não _ classificadas, prateado, peoando
2.300 grainmas ; obras não classificadas para
serviço de mesa de vidro branco n. 2, Pe-
sando liouldo um Ida; obras não classificadas
de folha . de FlancIres pintadas, pesando li-
quido seis kilos. (11//tanso, 25 do janeiso .do
1915.)	 . .

Lote n. 67
S'M contra-marca M.ke: Um engradado

h. 2, pesando bruto 17 kilos, contendo estanho
em obra não classificada, prateado, pesando
1.760 grammas ; vasos de cobre smpler.,- pe-
sando nos envoltorios 4.400 g:ammas ; oh as.
não •classificadas de folha de .Flandres pin-
tadas, pesando seis kilos (uma lata). (Idem.)

• Lote n. 68 •	 • •
C: Dez quartolas sem numero, .posando

bruto 3.234 ki/os, contendo torras não espe-
cificadas, pesando liquido 2.874 kilos. (Per-
nambuco, 30 de agosto de 1010. Manifesto nu--
mero 930.)

Lote n. 69 	.
FSC-K: Uma caixa n. 18.230, pesando

bruto 10 kilos000ntendo 12 kilos do grampos
para trilhos, peso liquido. (Idem.)

••	 Lote n. 70
• gem marca: Um tambor sem numero, pes
sondo bruto 268 kilos. contendo produto chis
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'eivo talo cla isideado. (1)1(i scorthit, lk .(unen, 4
de a;)%ciiihro de 1912. Nlatiite,Io n. 1.915.)

Na. ve,;,r,*•:1 e lie.. ai to ti.) Vilão, as me •ea-
do,	 1t '00/ dal	 • a %enlatadas es-

á	 11,1S S :4. p •otentlenie, que
a... liie vau) o: ititta . *,	 itaaa is ;..> se
oi. • g ...ui	 :iel ti alitazem.

11 :: • */ ni*Ila	 ta..m o :ignal de
2o	 eat d'i t kt	 11.4 acto de :,iria:' o
I !lu !. r(a..(:teti 1) II m ~luar 041:1:113) CX4.%11.(1J
do a:3...

.11tathher,...do 11:e de Janeiro, 9 de ...eiendy.o
111(mieripttraara.), .1i1rivn .) Fe, reirl.

Alfandcga do Rio de Janeiro
iii ,z 1,ycleiti (1 .,s11 alfmult-ea se

faz Imiti	 cotibi rineette dei;
que Des ate de-aa3'1"4'eado3

•:- Ia M e m. 1 . e50	 velumes abaixo
m.. 11 .•;ormitti3 eme sign:leii til! avarias
de falia-. devendo sen., donos Ou consi-
elialarili, ;iro s os-tilar- s e no prazo tle 15
(lies pai a plováleneiafflfil a respeito.

kcontintiade ilo n. 221)

Valia • reator,. Implei.r, entrado em 7 de
51 . 11411:101) tio 1916:

Anweto n. 8 — JD: ft ditas sflu numero,
roprteattis.

jatou: 4 dita: idem. idem.
n id400,

:	 ditas as. 9.571 e 9.570, idem.
Idem: 2 ditas lis. 9.3 ,0 e 9.33 !,

di*.us te.. 9.39:i o 9..l7:,
2 ditas ns. 9 3s7 9.393,

Idem: 2 ili t	 113. 9.:1ii• 0 9.3:3, idem.
Idem: 2 ditai: 11S. 9,3m. e 9•379.
Idei!,: 2 th!a5 as. 9.1W e 9.372, idem.
Mem: 1 41111 .0. 903 ta,

)1	 :: 2 dit13 11 4. 0097; e 6.981, ident.
Idem: 2 Oitis I1S 6.917 e 6.915, idem.
Idem: 3 tti4a- U3. 6.939, 6.971, 6.973 e 6.963,

idem.
ditas ns. 6.9:1, 6.931 e 6.919,

11 di*als :.eal numera, itio ».
Aritivem ri. 16 -- F4 —\V: 2 ditas as. 11

C 13, r. preeadas e avaintlas.
Fli: 1 dita 11. 197, ideio idem.
11M 2 d tas ns. 1 e 3, idsen
Fell: 1 ' hitt Á. 883, i hen idem.

iea a. t .3 ;2,
Gr: 2 caixa.; us. 1.211	 200, idem um).
Gilfeni: 2 ditai; lei. 0 e 3, ideia idem.
niffoni: 1 caixa n. 6.229, rapregada e ava-

riada.
2 dita; 113t 283 e 3.239, idem ideai.

JX: 1 dita to 51333. Nem idem.
3PM: 2 ditas ns. 210 e 2.893, avariada.
MICC: 1 dita o. 1.190, rapragada o ava-

riada.
1.NIC: 1 fardo n. 5.872, avariada.
1.1t1 : .1 caixa u. 93.343/2, avariada.
Idem: 1 lata n,' 95.313/2, va-euido.
Idem: 1 caixa n. 93.513/ 3, araria ia.
111WC: 1 dita n. 608, ropregada e avariaelt.
111F11: 1 dita. o. 7.122, idem idem.
M3: 1 dita e. 22J, ideia idem.
11-186—M: 1 dita ti. 9.826, ideia idem.
tirgei: 1 dita u f 26, idem ident.

: 1 dita n. :20, avariada.
Parc: 2 ditas es. 7.302 o 7.301, ropr:.sgadas

• avariadas.
Pacheco: 2 ditas as. 6.319 o 6.322. idem

idem.
RA: 1 dita ns. 31:3 e 312, idem idem.
1111: 1 dita a. 586, idem idem.
IISC: 1 5.827, idem idem.
1111---EL 2.1:2: .1 ditas os. 9 e 17, idem

kiem.
IULC :1 dita s. 3.127, idem i leni.

liodrigues: 2 ditas as. 998 e 692, idem
idem.

ide111: 2 ditai ns. 1.289 e 4.291, 'dam idem.
111.C: 1 cata n. 3.039, idem idem.
1111: 2 dilui tis. 388 e 2.331, idditt idem.
Dm:: 1 dite ti. 3.061, avaria Ia.
RAC: 1 dda ti. 41, rIpp; , ;:,icia avariada.
Ila : 1 dita it. 1.513, iti ou idem.
Kl': .1 dita n. 12.326, idem idem.

t dita n. 9.632, idem idem.
Atenazem n.16-11 3 P : 1 caixa it. 12.326,

r,; .0 . 1rada e ;IVariailit.
3 1': 1 dila n. 12.326, idem idem.

liodri4ues--.1. de C: 1 dita n. 2.1'78, idem
idem.

SAC: 1 dita a. 0.310. avariada.
St;—C: 1 dita n. b:1, repregada e ava-

riada.
SA1 • 11: 1 dita a. 462. idem idem.
SAC: I dita n.139, idem idem.
V. Werneek: 1 dita it. 6.237 e 6.232, idem

idem.

V. Werneek—Pharmacia: 1 dita 11. 6.2.2,
iJent idem.

idem: 1 dita n. 6.236, idem idem.
A. Prema — ASI': 1 dita. n. 4.321, idem

!Jon.
FF: 1 dita n. 1.918, idem idem.
17: 1 dita n. 7, idem idem.
1.11J: 1 dita n. 95.513/7, avariada.
l'$—C: 1 dita n. 661, reregada e ava-

ria da:
Idem: 1 dita n. 669, idem idem.
11 1 I': 1 dita n. 12.326, idem
R 2 P: 1 dita n. 12.326, idem idem.
R 1 P: 1 dita e. 1-2.326, idem idem.
P--131—G—LC: 1 dita it. 2'73. ideio idem.
Aralazein n. 8— Tho:nt'.! 	 Comp.: '1 barril

(Te tinimo sem nunin.'o, usando.
3 quintos idem,

JA: ! dito idem, idem.
Cl': I dat b idem, idem.
Almeida Chaves: 1 dito idem, idem.
VMC: 12 ditai idem, idem.
Marinho Pinto: 8 ditos idem. idem.
Dias Almeida: 1 dito idem, idem.
VMC: 1 decimo idem, idem.
Vapor ingie ,. Caroter, entrado em 10 de

Lembro tItt 1916:
Ar.nazem a. 16- 11 —ABC—S: 1 amarrado

caixa ti. 136.
Atentt:tun n. 10—S--CA : 1 caixa nu-

m i ‘ o 12, avariada..
ri ta n. 148, repregada.

11-11:1 dita n. 31, idetn.
Idem : 1 dita 11. 39. idem.
Cil : 1 alta n. 43.413, idem.
CL : 1 dita n. 12, idem.
1:11C : 1 dita n. 23, idem.
loent : 1 dita a. 10, idem.
F : 1 dita tt. 5.932, idem.
Idem : 1 dita n. 5.088, idem.
Idem : 1 dita n. 5.091, idem.
Idem : 1 dita n. 5.089, idem.
F---Garcia : 1 dita n. 140, ideie.
Gitroni : 1 dita D. 3.181, ide n.
NC—IIRC—S g amarrado de caixa n. 177,

reo-egado e avariado.
idein:1 dito a. 182, idem.
Ilio---M° V° : 1 caiu n. 9.093, ideai.

: 1 d:ta a. 1.012, idem,
Idem : 1 dita as. 40/11, idem,
ACS 11198 : a dita d. 12, idem.
303 : 1 dita a. 9, ident.
ACS-1203 1 dita n. 2, repragada.
1111 : 1 dita n. 715, idem.

: 4 dita a. 9, idem.
W--TLC : 1 dita n. 43, idem.
Idem : 1 dita n. 51; idem.
V—W—ne—D : 1 dita n. 22, idem.
Atenazem n.	 : 4 sacros sem no-

mero, rotos.
31—C311. : 4 caixas idem, avaialas.
Id	 : 2 ditas idem, idem.

2 ditas idem, ido u.

AE111/1/.0111 II. 7 — Cx0: 16 caixas sem nu-
mero, repregadas e avariadas.

IIS-	 1 dita. idem, ident.
Va o..u• nudez Demerara, elevado em 11 do

se ,eiut ) de 191 a;
Arnmeeti ii. 17—AJAC: 1 caixa n. te, re-

pr.!gacia	 acaria ia.
EMC:	 dita ti. 1.01. 3. ideia.
l. 1: I dita ii. 3.801, ideie.

-	 1 iliOt n. 3.1.83, idem.
,I' 111-a N" .. . 1 dita o. 080, idem.

Peiuce, vidrado cai 1- .
tclutird co[Md:

Iilm:i si, Cap.'	 L: 1 bari . ica n. 121, com
fi 1 1.

Alfawi eza do Rio de Janei"o, 13 do syteut-
b-o di 1916. —	 inspcetor, o ajudante
.100 ,1tt .tit Ferit •t=iti, t tiq 	`,1

Ministerie da Guerra

Contabilidade da Guorra

coxixase P.111.1 1 .:11:1::11:11111ENTO DE V1GAS DE
91 muros 4)FF1.1.1ES

Dc o"d.mi do Sr. corou.d pr.msklcim te sorãe
r'iamaaos a:na:titã 21 do corrente, ás 10 I , 2

.a; á	 ill's;Va 4 (t) PO: t irmio	 e franeez
gielpa), 03 ea 0 .1i tato : ai aio:

Lu , Itero de Cari alho Teixeira.
A	 Coe:•éa de Sá.
•• I;3	 a.
1 loia .4.1.) P. C)lie :Vives.

de Cotnaltiii•I ide da Guerea,
-zet . mi t ) .o de 191AL—ene/os Barbosa, 1" uni-

da', :-CC:Ctario.
nnn••n

Quinta Região Militar

SZXTO	 — NUA DO AQIEDUCTO N. 70

Estilo! pOican.lo	 i`ChP,VCS de dlit1i..0.

F:atie:seo do Rego MoWeiro, capitão do
Exercito, residente da Junta de Alistamento

a r:
Paz silhar que., estando coneluidos os traba-

lhos de alistamento no armo co rreu:e, vão ser
03 inestrits remettidos á Junta de Revisão, no
dia 25 do corrente, acompanhados de todos os
documentos o reelamações apresentados pelos
in.eressados.

E, para que chegue ao conhecimento do
todos, seguem abaixo as relações dos alis-
tados. Aquelles que tenham reclainae4es a
fazer,dexerão apresental-as, competentemente
documentadas, até o Wa 23 de outobr(, ainda
a esta Mita; dahi em diante, porém, só as
poderão fa .er á Junta de Revisão, o directa-
mente. E eu l'aulino Vau Erven, secretario,
lavrei o presente ed:tal, que asilei») e vas
pelo presidente rubricado. -- Vau: Erram,
secretario. — Capitão Rego Monteiro, p:ag..
dente.

Abilio de Carvalho Margarido Pires.
&imundo de Miranda Jordão.
Adindo Rogerio do Mendonça Arraes.
Manoel da Silva.
Joaquim Silva.
Sabino Soares.
Aptior Gomes dos Santos.
Alvaro de Carvalho Margarido PireS:
Raymundo Teixeira.
Louranceo Cavaleanti.
Svivio Homero Filho.
Mario Rodrigues de Oli‘eira.
Lindelitio Gentes dos San"
Ricardo Arlindo
João I ta mai Pereira.
41e:ciades Ferreira	 .
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Alvaro Amorico.
José Esteves dos Santos,
Julio Cypria t,o.
José Lindou.
Deolindo Luiz Gonçalves,
Gormindo Duarte Santos.

- Wo de Janeiro, 19 de setembro de 1916.---Z
- al• Capitão nego llkneteiro.

••1n41

Tnspecção Permanente da 5l Re.gião Militar

OITAVO MUNICIPIO - LAGOA

EDITAI DE ENCERRAMENTO DOS TRADALIIOS DA
JUSTA DE ALTSTAMENTO .MILITAR

O major elfectivo dó Exercito Luiz Furtado,
presidente da Junta de alistamento militar do
8 .) municipio (Lagúa):

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dele tenham conhecimento que nesta data
Irain encerrados os trabalhos dc alistamento
do corrento anuo, o que os mesmos vão Ser

-reone,tticlos á junta de revisão e sorteio mili-
tar desta Capital no dia 25 do corrente.

AquellOs que tenham reclamações a fazer
deverão apresental-as• dentro do dez dias, á.
rua Voluntarios da Patria n.20, séde da agen-
cia da Prel"eitura da Lageta, das 11 ás 12 horas,

dabi em diante só as poderão fazer á junta
de revisão e directamente. - Segue-Se abaixo
a relação nominal dos alistados do corrente
atino, com separação de classes. E eu Carlos
Ilaillester de Albuquerque Paes, secretario,
lavrei o presente edital,que assigno e voe pelo
Presidente rubricado. - Carlos Dalliester de
A/buquerptc Paes, secretario.- Major Luiz
Furtado, presidente da junta. 	 •

20 annos.
Theophilo Pontifis.
Roldão Gomes Nobrega:'
Manoel da S.lva.	 •
João de Queiroz.
Fran-isco Moita..
Clatid ,ionor A merico.
Anterior Thiago Couto.
Arquini'no Ribeiro Baptista.
Diceu Manoel dos Santos;
Clarim) Baptista.
Sebastião Ernesto Chaves.
João de Souza.
Aliebiades Motte Schwarts.
Gerson Gomes dos Santo;.
Manoel Fernandes Rosa.
Proseiliano Gonçalves.

21 animou
1.7. João Baptista Machado.

S. Flavio Mario de olivoil•a; Junior;
19. Antonio Rodrigues Barbosa.
20. Alberto Ribeiro Moreira.
21. llorac'o de Figueiredo.

'moino Augusto Lopes.
23. Miguel Gomes.
24. Segismiindo.Fereiva:

' 2$. Octacilio Carvalho Silva
26. Bernardino Aroma.
"" Antenor Pereira.
28. Manoel Lemos.

22 annog_	 .
29. João Olavo do
30. Antonio Narciso da	 -
31. Estevão de Oliveira Pontes.
$2. Isaliino Asila Pereira.	 -
33. José Brandão.
34. José Luiz Queiroz.	 •
35. Jas me do Alce :liara Barbosa: .-
36. Julio de Araujo Gonçal\es..-
37. Alberto cia Silva.
38. Eduardo Balliester.
39. José G. de Moura.

•

111:grtel da Motta Araujo Leite.
Manoel da Silva.
Alfredo Teixeira.
Oscar Antunes da . . Silva.
Joaquim da Costa Simões.
Paulino de Freitas Math:as:
Ilètiriquo de Mello.
Augusto dos Santos.
Manoel liodrigues Vasques;
Armando de Oliveira.
Francisco Vieira Bastos.
Alcindõr Francisco Liirluvicl:..•
Egydio Freira.
Antonio Ferreira de Moraes.
Pedro Franklin de Almeida Lima
José. do Araujo Braga.
Francisco Mentges. •
Antonor Cunha.
Domingos N. Soaras.
Antenor dá Nascimento.
Francisco de Azevedo.
Florisbello Gomes do Matto34
Lucio Balthazar da Silva...
Antonio Luiz da Costa.
Manoel Lucerindo de Souza:
Alvaro Martins.
Roberto Ferraz do Abreu. •
Enéas Braga.
.Albano dos Santos Machado:
Jorge Custodio de Almeida.
'João Baptista de Souza Vieira:
Felippe .Graciano.
Euclydes Fumando; de Castro
-Tosé Borges de Aguiar.
Juvenal de Souza.
Cbrispim Sodré do Macedo.
João Baptista do Espirito Santri,I.
Celestino de Almeida. .
Car los liod eigues de Figueiredo:, •
Sebastião Ilonorio da Silva.
Sabino José Fagundes. 	 .
Roberto Guimarães. .
Alfredo Fe rreira . cla Silva:
Etelvino V.eira Viauna. . .
Manoel Clementino.
Eduardo de Assis.
Manoel Cassiano Rego.
Martiniano da ãlotta.
Gastão Ternandes. -
Alfredo da Silva.
Arlindo Rogerio de Mendonça Arracú,

-Eipidlo Castelo.
Arthur Victor de Araujo.. -
:José Rego Pontes.
Ilaphael Lopes da Silva Porto:
Juventino da Cruz.
José, da Silva Pontes.
Eugenio Teixeira.
Sergio Anthero.
Manoel V:eira Militão.
João Fe-reica da Silva.	 •
Alfredo Alexandre. , 	 •
Antonio Balthazar da Silveira.
José Estado de Lima Brandão Filho;
José Albino da Silva. .. •
Octavio Ewerton Pinto.
Eloy da Silva. 	 •
João de Deus Damas..
Alvaro Amarico da Conceição;
Augusto Cesar Lobo.
Francisco Carvalho Itaborahy.
Antonio Fernandes de Froita.s.
Francisco Rodrigues de Araujo:
Luiz da Cunha:.
Firmino Clemente Conceição,
Reitor Lopes Gonet.	 • •
Arthur Cõener.
Leonardo Licursi.
Antonio Lartigon Seabra. 	 ,	 •
Jayne Estacio de Lima Brandão:
Francisco Pereira dá Silva. 	 •
João Ferreira. , •
Pio de Britto.
Domingos Luiz dos Santos Junior , .
João de Britto."
Alexandre Ferreira Martins.

40. Lourenço Ribeira. 	 -
41. Gervasio G. do Faria. '
4-2. José Soares de Almeida.
43. Antenor l'erreira.
44. Ary Affonso de Miranda (Dr.).
4$. Jorge Monna Soares.

23 annos
46. Denedieto José Penedo.
47. Augusto Francisco da Cru?.
48. Gumercindo Cornelio de Olivgra4
49. José Menezes de-Medeiros.	 •
50. Norival Francisco Barcelos.
51. Jeronymo Alves Soares.
52: Francisco Gomes Flores.
53. Manoel cio Souza Marques.
Si. Otton Diniz Gonçalves.

Pedro Antonio dos Santos,
56. Francisco Nogueira.
57. Amorico Ferreira liamos.
58. Mario de Souza Graça.

2-4 anuo;
59. Atnerico de Souza Pinto.
60. Enclides . dos Santos. •
61. Francisco Paulo de Castro.
62. Ignacio Gomes d.e Abrem.
63. Manoel Gonçalves do Almeida:
64. Manoel Alves de Souza.
6$. Alypio Bailes.
GO: João F. da Silva.

25 armo;
67. Geraldo Manoel Almeida.
68. Silvano do Espiri o Santo,
69. Jesé Bezerra de Olive:ra Lima.

.,70. Manoel Mira.nda.
71. Alvaro .da Silva. "-
72. Josino Bonifacio de Oliveira,
73. Isaias de Almeida.
74. Candido e Sonza

26 annos
75. 'João dos Santos'.
76. Ataliba Pereira Lucas.
'77. Cesar Corrèa Lemos. .
78. Anton:o Pedrosa da Silva; .
79. José Eugenio de Say.
80. José Marques da Rocha.
81. Manoel l'erreira da Silva.-
82. Pedro CODlarl.
83. Raul dos Santos Porto.
84. Raphael F. de Souza.
8$. Aprigio Julio Ferreira.

27 annos
86. Manoel Rodrigues Naseime,nbe
87. Jorge Ramos.	 .
88. Angelo da Trindade.
89. Arlindo cia S Iva Pereira.
00. Joaquim Laranjeiras.
91. Antonio Honor.° Magalbric3.
9. Octavio Martins de Souza.
03. João Zaeharias da Silva.
94." Antonio José da Silva...
95. Benedicto de Figueiredo.
96. Olegario de Castilho.
97. Mano?' Luiz Guimari1C3.
98. Leoncio G. da Silva. .• •

• 23 anuas
99. Eugenio de Magalhães.

/00. Acacio Freitas de Andrade
.101. Alvaro de Araujo Ribeiro._
102. Alvaro Dias cie Souza.
403. Silverio do Assuropção.:
104. . Carlos da Silva Porto.
105. Antonio José da CO1ta,•4:
106.'Moysés Martingil. • 	 '
107. João Rolino
108. Manoel Martins, •
109. José Rosa da Silva:
110. Antonio dos Santos4
111. José Cerqueira.•
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A 111011i0 Ta i anos Ferreira.
Iro de Cariallto.
Carlos	 da Silva.
Cedro Fero:Iodes Portugal de Andrade
maitoel 4;11:4140.
Luiz Joaquim do Oliveira.
Clemenie 11(4drigues.
Aprigio Ribeiro liessa.
José Appoiinitrio Santiago.
João Ribeiro da Costa.
ite..na Mino Hodrigues da Silva;
Armando Poreira.
Alaitoel Alvos Moreira.
Frauri-eo Pachneo de Souza,
Manoel Engraeio Cavaleante n
Per;' ' ia Cunha Sentia.
Julio Francisco ia rousee.a.
éintonio Martins.
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Benedicto Pereira da Silva.
Geraldo Romã°.
João Moreira da Silva.
Benedicto Antonio da SUN
Thoophilo Costa.
Aristides Ribeiro.
Elizou Barros.
João Guimarães. 	 •
Pedro Baptista.
Casar S. Werneck.
João Pinto Ribeiro.
José Domingos Coelho.
Astolpho Lopes Soares.
Oscar Cardoso do Carvalho.
Goclofredo Rodrigues dos Santffila

.Joa quina Augusto da Silva. - •
Waldemar José da Cruz.
Manoel Joaquim Gomes.
Alfredo Paes Sardinha.
Emilio Brauns.
Erineu Antonio Donos.,
Antonio Sou a Borges.
José de Oliveira.
Joaquim Pinto Lima.
Antonio da Cruz Pereira:

• Euclydes de Lima Passos:
Mozart Tavares Vieira.
Manoel Raiá da Silva.

'Cosmo Ferreira Lustosa.
Mauricio dos Santos Andrade:
Pedro Oliveira.
Antonio de Alvarenga Cintra-
Dyonisio Theodoro.
Avolino Bodrigues de Parroa
Fendo Mariella.	 .
Horacio do Souza Filho.
Cuslcdio ignacio dos Santo3a
Alfrodo Costa.
Durval alariam) Bandeira.
Manoel Raymundo Caetano:
Herculano Pinto Mendonça.
Candido Martins de Oliveira:
Adelino Raif.
Mario Joaquim Nunes.
Bonorlicto cardoaa.,
Mano Freire Carneiro.
Eduardo de Castro Barbosa
Josa. Luiz dos Santos.
Antonio Firmino de Almeila.
João Costa Ferreira Machado.
Pedro Anacleto.
Antonio Lopes.
Antonio Figueirodo.
Di-g) Werrork.
Ilauls Quintanilha, da Costa.
José de Almeida Costa.
Carlos Conraclo da Silva. - .
Estevão dos Santos Paranhoa,
Ara tidos Aurelio da Costa.
Jurar Augusto dos Santos.
Adalberto de Oliveira Ramol.
Rubem Sampaio Carvalho.

. Antonio Araujo Silva.
Teophilo José Alves.
Galdino Casar da Rocha.
Manoel da Costa Lemos. 	 •
AlTonso Moreira de alesquita.
Levino Sabino daSilva.
Saville Barreto Dreys.
Caaemiro Barreto Leitão.
Eue'ydes Camilo Loy.
Pedro Paulo Lopes.
João Dias dos Reis.
Aprigio Rodrigues de Farias.
Bornardino Iloclrig,ues Botelho.
José Itajahi Paes,Leme.
José Alexandre Red:igues Penada I

Manool Alves.
Ary Pontes.
Jose Oscar de Oliveira,
Manoel Luiz dos Santos.
Arnaldo Ferreira da Silva.
Raphael da Silva.
Alarcolino dos Santos.
José Julianile.
Sebastião Camisa

Henrique Domingues.
laeandro Condido.
Protasio de Oliveira.
Alanool Ramos.
Joaquim Lopes dos Santoa,
Agenor Alves.
Pedro de Freitas,	 .
Luiz Lopes.
Emidio Pompeu Soledadá:
João Marques de Oliveira
Carlos Pinto da Rocha.
José da Fonseca Maya.
José da Cruz.
Elias Romão da Silva.
Antonio Barnabé Siqueir4.
Mario Macedo Machado. •
José Vieira de Mello.
José Mendes do nego Filho
Cassio .Tosa da Conceição.
Antonio Costa.
Arlindo Gonçalves Lima.
José Pery Teixeira, da Rosa.
Carlos lua rio de Oliveira.
Wandeck Orlando Moraes.
Joaquim Pereira de Mattos.
Antonio Pereira Moreno.
Brotem De Antonio Pilar Cobra:
Daiiton Pedro Freire Carneiro.
Eoaventura da Palma.
Alcoblacles Soares de Mello.
Walderna,r. Carvalho Costa.
Arthur Cabral.
João Cardoso.	 -----
Miguel Ribeiro
Pedro Isidoro Pinto.
José Garcia' Pimentel.
João Francisco da Rocha Jun:R.:
Francisco Lopes Sazono.
Pedro Paulo de Carvalho.
Caro s Marques dos Santos.,
João Ribeiro do Oliveira.
Alceu Pinto Duarte:
Adolpho Pereira Leito. .
Flausino Rosa.
José Calistro Santos.
Octavio Pinto Ferraz.
Antonio Teixeira de Morna.
lano Rodrigues da Silva.
Elouterio Lourenço da Silva.
Luiz Gonzaga.
Oscar do Araujo.
Edmundo Felipe.
Octacilie do Amaral.
Anuindo B. Coelho.
Arthur Gomes Corrêa:
Francisco Lourenço.
Estelliatio José dos Santas,
José Maria.
Armando Rocha. o
Mario Espirito Santo.'
Julio-Casta.
Waldernar Marques da Silva,
Albino Parilino de Castro.
Octavio Viriato cio Souza.
Oscar de Araujo Flores.
Raul Salano da Silva.
Antonio Novaes de Barros.
Arthur Vieira Pacheco.
Alexandre José Pacheco.
Quintino Bacelete.
Oscar Ferreira Machado.
Bornardino Machado.
Feliciano de Olivolra Pimento,.
Abrahão José da Conceição..
João Alves Bezerra.
Eugenio da Silva Passos.
Abalarão D. Cabral . Velho.
José Paulo da Silva.
Augusto Ig,nacio daoSilva.
Antenor Aloacyrde Alencar.
Carlos Sampaio.
Ernani da Fonseca Santos.
Manoel Alvos.
Luiz GuecP s Tavares.
Reytialdino David Tambor*,
Oscar Ferreira,

Salvador Chiamarelli.
Augusto Machado da Silva. '
João Luiz de Aquino Gaspar.
Waldemar Miranda.
Emano Lemos da Silva.
Francisco Leoni Filho.
Antonio do Carvalho Costa:
João Siqueira %Hajas.
Felippe Constantino.
Francisco Dias Reis.
Manoel da Rocha Vianna.
Juvelino Jacintho de Abreu.
Antonio Manoel da Silva.
Canudo Mariano,da Silva.
Ho:acio Almeida Alo Carmo.
Agenor Pinto Duarte.
Benedicto Ribeiro de alveira:
Angusto de Oliveira.
Manoel Rodrigues Penedo Junior.
José Carlos
Mala) Soares Guimarães.
Nilo Colso Ribeiro.
At-lindo Bastos Monteiro.
Iicnârio Ribeiro dos Santoos.
Gleprio Alvos da Silva.
José Francisco de Almeida.
Eustachio Alexandre.
José Joranymo de. Ma-edo.
Christovão F
Manoel d • 01 mira Lima.
José Nirciso.

Adalcipio Mendonça.
Asterio J s s dos Santos.
José Chaa os.
Antenor Saanba.to.
José Vargas.
AceaciO de Mattos.
laia Pimento].
João Baptista Luiz Petry.
Jaymo Papista.
Julio José Palharel.
Demostheiies Basileu Machado. -
Justilso Antunes de Siqueira.
Josa. Miranda.
Dycnisio Fernandes.
Armando Radrigues Lima.
Ricate José de Oliveira.
Aureliano de Souza Camelia.
Geraldo José do Oliveira.
João Alves Guerra.
Frederico Pereira da S'Iva.
Breraldo Gomes do Volte.
Ceriaco Teixeira Lopes. • 	 -
Martiniano Iloarigues Lancrn.
Alcebiades Guanarães.
Antonio Lopes Ferrei! a.
Francilino José de Oliveira Filho.
Alariano Salgado Viéga,s.
Amorico Guimarães.
Osvaldo Ftio Va.z.
Antonio de Carvalho.
Francisco Clemente.
Sebastião Ferreira de CastrO.
Ilygino Antonio Ribairo,
Ossvaldo Pereira dos Santos:
João Antonio Sampaio Ilaunheitt4
Augusto Justai° Ribeiro. •
Plinio da Costa Pereira.
Agenor Ilarg31.
Oda:filio Torro; da Cunha.
Rogerio Corrêa Guimarães.
Luciano de Carvalho Costa,
Isaias do Souza atochado.
Eugenio Franco da Cunha.
Francisco Antonio dos Reis.
João Perimidas..
Joaquim Pedro da S Iva.
Antonio Rodrigues Bastos.
Simão Antonio Vaz.
Armando Manoel.
Reynaldo dos Santos.
Oscar Thomaz Ferreira. .
José Teixeira Sampaio Unia:
Humberto Sobral.
João Seraphim de Azes edo.
Agenor Carlos Macedo.
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Ministsria da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral do3 Correios

1?;, 'a hei:nado a cOmpavecer na 1. % Sovei°
da g :!)-(liKan(tri s (In llorital 	 da Di're.-
eto-la tIcral	 (ve..elet, no pial..) de 34
o" '54, 1) ex-pratirunte de,	 ti

	

W.:;ttel Ilo	 de Alui
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C.. al tlaind,:(1.s da De•ce.I.)-
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1. 1 10. li s.sborreiror, 	 .1.(3.(s15)

Estrada de Ferro Cehtral do Brazil

coN;:urri:, A I.	 O irOni.(..131SI'd DE :I . OUO
asr.s asas se (isa:era, :asna a
tu

o:dem da (11..il . terá, fiei(	 á.I

11 . )...); do dia s...0	 ne.:z de ou-
tu l i .o, na intatiel ...:ociit	 la	 eatraila,

Centeal, propo,tas
()asas o form .:1111,11in de 5.00J baerieas dn
elialint o, de 150 kilo:g...animas cala tlina,
1,, Ui O, CM	 dl?. .U*4:"I:1	 1011 O eade .no
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A e toieuereietlit sam .sara. apon,i .;	 .,;!)1•(s o
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de (.m:0:11.), eitt , e:iic no ines	 Porto, dent...n)
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Ministerio da Agricultura, Industria
" e Commercio

Directoria do Serviço do Povoamento

veCLEOS COLOMAES —CRUZ 3IACnAD0, VEDA -GUA•
EASY E APECATSANA —ESTADO DO PARANÁ

Leilão

Faço publico; de ordem do Sr. min'stro, que
nos dias 1, 10 e 2l; do outubro do corrente
anuo serão vendidos em hasta publica, re-
spectivamente, nos nucicos coloniaes Cruz Ma-
chado, Veia Guarany e Apucarana, s toa-
dos no Estado do Paraná, 03 semoventes
e materiaes ceestantesi da relação abaixo
discriminada.

Mo soão acceitos lances inferirmos aos pre-
ços da avaliação de cada objecto e os com-
pradores ,garantirão '§eus lances com o signal
de 23 ^e, (vinte por cento) no acta da ar:e-
'natação, sendo a entrega feita, nos mosinos
nueleos

'
 logo após o leilão ou tente() peazo

de ti es dias, a contar do dia do leilão, e mo-
dia n te • completo pagamento.

Directoria cio Serviço do Poroament e, 11
de sotembeo do 1016.—Dulphe Pinheiro Ma-
eludo, director.

Nucleo Vera Guarany

1. mesa com seis gavetas.
1 dita com tampo.
2 apparelhos teleplionicos.

nide° Apucarana

1 balança de precisão (estragadao:
3 balanças communs (estragadas).
1 forceps.
1 arma rio.
2 mesas.
2 bombas (estragadas) e 70%0 de canos.

carneiro loydrilulico.
1 motor a gazolina (estragado).
7 arados incompletos.
3 serras de ato:ar e desdobrar.
1 phaeton (estragado).

• 2 Qavallos.

Directoria do Serviço° de Povoamento

NUCLE0 COLONIAL «BANDEIRANTES»

MONICIPIO DE S. JOSÚ DO BARREIRO — ESTADO DE
S. PAULO

Edital de concurrencia

Faço publico, de ordem do Sr. ministro,
contida em aviso n. 767, do 18 de julho ul-
timo, que se acha aberta concurrencia para
a exploração, mediante ajuste de parceria,
peio prazo de dons amuos, dos terrenos do
imole° acima referido, onde existem as se-
guintes iusiallações.

Fazenda Formoso

Machinismos para cap

1 descascador Engelberg, n. 4.
2 ven iladoree.
3 elevadores.
1 catador.
1 separador.

_1 eixo de transmissão, com 11 polias:
Mac1t 7nismo para arroz

descasead g Eugelberg ri. 4.

Machinismos para canas de asnear

1 jogo de meendas de forró, com t
dros.

1 alambique de cobre, com capacidade para
240 litros.

domas.
3 toneis.
l'Uos os machinismos são accionados por

força loSolraiilica, empre gando-se uma rola
de ferro como diametro 'de 4°1 ,00 e a largura
de 0'",04.

As propostas deverão ser apresentadas, até
o dia 30 cio c 'avente mez, no nueloo colonial
«Bandeirantes», ou na Inspectoeia - do Serviço
de Povoamento, á rua José li ninei° n. 21,
sobrado, em S. Paulo, ou, ainda, n esta dire-
ctoria, em onvelopp.a3 fechados, devidamente
datadas e soltadas, com as firmss reconheci-
das e acompanhadas dos respectivos documen-
tos de idene'dade dos peoponentes.

p .opostas rgri poderão conter emendas
ou rasuras e mencionarão:—a residencia do
proponente: a tabella de p ...eços (por extenso
e em algarismos). ao condições especiacs e as
vaa i arns effereeida: para o beneficio dos
prediletos C explorar:it.) dos (Arrelies.

Nã p'de-ão enoter as propostas inão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clairadas do ajuste. que será lavrado de con-
formidade eiim o eStataido no art. 80 da lei
n. 3.039, d 8 de: janoi ..o CIO correntio animo,
ficando sob a responsablidade do paree'ra a
guarda. conse avação e reparação dos supra
renrido: inne t lini:nml e domal3 benfeitorias.

As propo4a 3 se..ão abertas, nesta d:rectori'a,
no dia 5 de outubro vindouro, ás 13 horas, e
lidas em nereeoça dos inte:esaados, não se
obriga ndo O Governo a acee'tar quaesquer das
propostas apresentadas, podendo, mesmo, re-
jeital-as todas.

No envolucro das propostas deverão ser de-
clarados o nome do proponente e o objectivo
de suas propostas.

Directo:ia do Serv'ço de Povoamento, em 5
de setembro de 1010. —D ulph e l' nhe iro Ma-
chado, director.

Junta dos Corr. teres
TMLsA IE mEnCADOMA

A Junta dos Couctores de. Mercadeeim e
'de Navios da Cap't 1 Federal faz saber aos
que o presente e li f d virem que, tendo o Sr.
Oscar Boettcher skle exonerado, a seu pedido,
do cargo dp co:re'v -de mercadorias 'desta
praça, por porta ia do Ministerio da Agri-
cultura, Industria e CoMmercio de 21 de mar-

ço do corrente 'anilo e connnunicada á Junta
dos Corretores por officio de 11. de setembro
corrente, do director geral de Industria e
Commercio, toda e qualquer reclamação no
sentido de obstar o levantamento de sua fian-
ça deverá ser apresentada, por escripto, eia
sua see:etaria, á rua General Camara, sala 21
do edifrcio da Associação Commercial do Rio
de Janeiro; dentro do prazo de seis me,.es,
cujo inicio e terminação depende de solução
do Exato. 5r. ministro da Agricultura, Mus-
tida e Corinne-cio, incorrendo nas disposições
da lei aquellea que, no referido prazo; não fi-
zerem valer os seus direitos,

Secretaria dá Junta dos Corretores, 12 de
setemb:o de 1016.-0 syndico, „rocio Severino
da Silva.

SOCIEDADES ANONZAS

Companhia Fabril Mineira

Es ctutos

Da sociedade e seus fias

Art. 1.° Fica constituida, do conformidade
com 03 presentes ,estatutos, uma sociedade
anonyina com a denominação de Companhia
Fabril Mineira.

Art. 2.° A séde e faro da sociedade serão
na Capital Federal dos EJtados Unidos do
Dia

Art. 3.° O prazo social Sorá de trinta annos„
a contar da data da sua installação, e podara
ser prorogado por deliberação da assembléia
geral.

Art. 4.° A sociedade tem por fim a manu-
factura de tecidos do algodão, lã ou quaes-
quer outras matarias toxtis na fabrica situada
em Lavras, Estado de Minas Geraes.

Do capital

Art. 5.° O capital social será de 500:0004,
dividido em duas mil e quinhentas acçõas no-
minativas e integralizadas, no valor de 200,5
cala uma.

Art. G.° Para a fórmação do capital contri-
bue o Dr. Francisco Antonio de Saltes com a3
consas, bens e direitos existentes na referida
litbdca e que lhe pertencem, no valor de
40:0003, e os demais subscriptores com a
quantia do 40:0003 em dinheiro.

Art. 7 ° AS acções poderão ser convertidas
em acções ao portador e acções transferiveis
por endosso.

Art. s.° Toda -acção é indivisivol com rela-
ção á. sociodade.

. Da administração

Art. 9.° A sociedade será administrada per
uma directoria composta de um director-
presidente e do uni director-gerente, eleitos
pela assenibléa geral ordinaria, de seis em
Seis atinas, Prazo de duração do ruandator
podendo ser reeleitos.

Art.10. A' directoria compete em con-
junto

§ 1.° Excel a,:s e fazer observar os presentes
estatutos e as deliberações da a sembléa

§ 2.° Deliberar sobre todos 03 negocios da
sociedade, convindo o conselho fiscal quando
houver

§ 3.° Nomear e demittir o gerente e demais
empregados, fixando-lhes vencimentos e gra-
tificações.

§ 4.° Assignar as acções, cautelas e quaes•
quer outros titulos emittidos .pela sociedade.

flagelo dos semoventes e materiae.s existentes
nos nucleos Cruz Machado, Vera Guarany e
Apucarana

Nucleo Cruz Machado

Animaes . casallares, tres.
Idem 'Oitavas, sete.

autornovel pa:a seis pessoas «Sigma», em
máo estado.

1 carro ambulancia, em bom estado.
2 carroças, em mão estado.
1 carroça. em máo estado.
2 carabinas, em bom estado..
1 carabina, em mão estado.
1 estufa a keroaene, em bom estado.
1 fogão emito:Moa, em bom estado.
4 moinho grande (incompleto), regular.
1 semeadeica, em bom estado.
2 arados, cm bom estado.
1 arado simplas, em bom estado.
2 arrancadores do ticos, em bom estado.
1 grade de discos, em bom estado. •
2 grades, gemidas, mu bom es:.adO.
.2 grades, pequenas, em bom estado.
1. bomba com oito metros de cano, para

agua, em bom estado.
i to:no de. fe:ro com vol.ante, em bom es-

tado.
1 bigo:na, cai bina estado.

, 1 Mieldna para furar ferro, em bom es-
tado.

1 torno de mesa, para ferreiro, em bom es-
tado.
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sumiu este a presidencia, convidando para i°
e2° secretaries respectivamente os Srs. Dr.
Oscar Brandi e Domingos Pinto Meia ., que toe
maram assento á musa. • Mandou então o pre-
sidente da assembléa que pelo 10 secretario
Sr. Dr. Oscar Brandi fossem lidos 03 estatutos
já assignados por todos os subscriptores, o que
foi feito.

•••n••

•-
' Art. 5.° O capital social será de 500:0005,-
dividido em duas' mil e quinhentas acções no-
linativas e integralizadas, do valor do 2005
cada uma. •

Art. 6.° Para a formação do capital contri-
bye o Dr. Francisco Antonio do Salles com as
cousas, bens e direitos existentes na referida
fklaricã. e que lhe pertencem, no valor de
460:000S, e os demais subscriptores com a
quantia de 40:0005 erfr dihheiro.

Art. 7.° As acções poderão ser convertidas
nSrn acções ao portador e acções tranSferiveis'
br endosso.
Art. 8.° Toda acção é indivisivel com rola-

são" á sociedade.	 •	 ""

• Da administração.

Art. 9.° A sociedade será administrada por
uma directoria composta •de um director-pre-
sidento e de um director-gerente, eleitos pela
a§sombléa geral ordinaeta, de seis em seis
annos, prazo de duração do mandato, poden-
do ser reeleitos:	 ......

Art. 10. A' directoria compete ern con-
jnncto :	 .-

§ L° Executar e fazer observar os presentes
estatutos ç as deliberações da asse.mbléa geral.
• § 2.° Deliberar' sobro •todos os negocies da
sociedade, ouvindo o conselho fiscal quando
houver mrstér.

§ 3.0 Nomear e dernittir o gerente e demais
empregados, fixando-lhes . vencimentos e gra-
tificações.

§ 4. 0 Assignar as acções, cautelas e quaeS-
quer outros titules emittidos pela sociedade. .
• § 5.° Fixar . o dividendo a distribuir e. de-
mais quotas e pmeotage.ns, de accordo com
os estatutos.

§ 6.° Organizar o balanço, relatorio e con-
tas .quo serão submettidas a assombléa geral
ébm o parecer"do'conselho fiscal. •
• Art. 11. Compete ao director-presidente:

§ 1.° Representar a sociedade em todos os
actos que tenha ella que praticar, firmar con-
tractos .e • escripturas, comparecer em nome
della sint juizo, represental-a ein- qualquer
acção em que seja autora ou ré, constituir
procuradores ou ma tida tarios.
• § 2.° Superintender e dirigir por-si ou por

seus propostos todo o serviço da fabrica e seu
funccionemento.	 -
c§ 3.° Abrir, rubricar e encerrar 03 livros

necessarlos á escripturação da sociedade, não
sujeitos ás formalidades legaes.

4... Convocar as asserugléae geraos - ordi-
uries e extraordinarias, e bem assim_ o con-
selho ical, quando houver mistér.

§ 5.° Presidir as reuniões da directoria com
o conselho fiscal.

Art. 1.2. Compete ao director-gerente:	 .
§ 1.0. Superintender os serviços de propa-

ganda e vendas dos productos da fabrica, das
agencias e de outras procedencias.

§ 2.° Deliberar sobre a compra de meteria
prima e accessorios e - acquis:ção de machi-
nismos, quando necessarios.
• § 3. 0 Dirigir a escripturação da sociedade,

exercendo as funcções de thesoureiro.
§ 4.° Providenciar sobre todas as despezas

realização dos fins da sociedade, elfectuando
os respectivos pagamentos.
• § 5.° Receber dinheiros pertencentes á so-

ciedade, passando os competentes recibos e
quita ções.

§ 6.° Depositar em bancos os dinheiros da
sociedade, o bem assim retiral-os, firmar do-
cumentos de natureza commercial, cheques,'
recibos e saques.

§ 7.° Convocar a assemblca geral extraor-
dinaria e bem assim o conselho fiscal, quando
houver mister, e não fôr a convocação feita
pejo presidente.

§ 8." Redigir as actas das reuniões da dire-
ctoria com o conselho fiscal, conágnando inflas
as deliberações que , forem tomadas.

Art. 13. No caso de impedimento teruporario
de qualquer dos directores, exercerá o cargo,
emquanto durar esse impedimento, um dos
membros do conselho fiscal, observada a ordem
para esse fim determinada pela assembléa por
occasião da eleição.

§ 1.° O Mesmo membro do conselho fiscal,
a quem incumbir essa substituição, servirá de
desempatador, sempre que houver divergencia
ou empate entre os dons directores, com res.
peito a qualquer assumpto ou deliberação.

§ 2.° No caso de vaga, substituido o dire-
ctor, na forma deste artigo, será, entretanto,
immediatamente convocada a assembéa geral
para eleger novo director, cujo mandato du-
rará o tempo • que ainda duraria o do sub-
stit indo.

Art. 1.4. A. remuneração dos directores será
de 1:00JS mensacs.

Art. 15. Para exercer o cago de director
o eleito deverá prestar a caução consistente
em 50 acções.

Paragrapho unico. A caução só poderá ser
levantada pelo director depois de apprasadas
as contas de sua gestão. •

Do conselho fiscal

Art. 16. O conselho fiscal será composto por'
tres membros effectivos e ti-es supplentes,
accionistas ou não, eleitos annualmente pela
assembiéa geral, o reelegive:s.

§ 1.° Voi Bicada a eleição, serão os membros'
directivos e supplentes cíassiticadJs em ordena
para Ca fin; dos arts. 14 e 15 dos estatutos. -

§ 2.° Servirá de criterio paira a c'aesificação
o numero de voos obtidos, e, no caso do em-
pate, resolverá a assemblea.

Art.' 17. Compete ao conselho fiscal :
§ 1.° Dar pa:ecee sobre o relatorio e contas

da directoria.
§ 2.° Assistir com voto consultivo ás reu-

niões da directoria todas as vezes que fôr con-
vocaria a sua presença.
. § 3. 0 Substituir, por seus membros, na for-
ma do art. 14, os directores nas suas vagas e
impedimen tos.

Art. 18. A remuneração dos membros do
conselho fiscal será de 1:000 mensaes para
cada ima.

Das assembléas gemes

Art. 19. A assembléa geral é constituida
por todos os accionistas, sendo cada .voto re-
presentado por cinco acções.

§1.0 Não podem tomar parte nas discussões e
votações os possuidores de acções ao portador

ou transferiveis por • endosso que-as não tive-
rem depositado tres dias antes da asseinbléa
ordinaria ou dez dias antes da Ossembléa • ex-
traordina ria na caixa da -sociedade ou em
estabelecimen to banca -io, mediante certificado
authen Veado que exhibirá com aquella ante-
cedencia á sociedade. .

§ 2.° A transferencia de seções ficará sus-
pensa trinta dias antes da assembléas ordina-
rias e dez dias ante; das extraordinarias.
• Art. 20. A convocação da assembléa geral

ordinaria será feita no primeiro trimestre de
cada anno.	 -
• § 1.° Em primeira reunião, a assembléa só

podará funcionar com accionistas que repre-
sentem pelo menos deus terços do capital.

§ 2. 0 -Si em primeira reunião a assembléa
geral não puder funccionar por falta de capi-
tal representado, ~a reunião será convo-
cada com a declaração de que nesta nova
reunião a . assemblér funacionará e deliberará,.
qualquer que seja a SOmMa do capital repre-
sentado pelos accionistas presentes.

Art. 21. A' assembléa geral ordinaria com-
pete deliberar sobre o relaterio, inventario,
balanço e contas animes que lhe serão apre-
sentadas, conhecer do parecer do conselho
fiscal que nella será lido e effectuar a eleição
dos membros do conselho fiscal, nos termos
do a.-t. 16.

Art. 22. A assembléa geral extraorlinaria
terá legar sempre que seja com-macia-peia
directoria, pelo conselho fiscal ou por ateie-
'listas que representem mais do uni cerva do
capital social, e não pólo deliberar sobre ma-
teria estranha ao objecto da convocação.
• g 1.0 A assemblé.a ge:al extraoeditia ria só

poderá funecionar e deliberar, quer em' puje
moira, quer dm segunda convocação, havendo
o comparecimento de accionistas que- repre-
sentem, pelo menos, does -erços do capital

s3cia1.§ 2° Em terceira convocação • funecionará
e deliberará com qualquer numero do acteo-
instas 1)re3c I 1 t.0 n .

Art. 23. Todas as convocações para as
assembléas goetes ordinarias serão feitas pela
imprensa, sempre com o prazo minimo do
trinta dias; e de dez dias para as extraordi-
fiarias.
• Art. 2 Pr. E' permittido ao accionista fazer-
se representar por procurador, desde que
este tambern seja aeriOni-ta, e não faça parte
da directoria, do conseihe fiscal, nem seja
empregado da sociedade.

Paragraphe imite). São admittidos a tornar
parte nas a3sembléas e votarão: os paer por
seus filhos, o marido par sua mulher, o jurou-
tariante ou liqullante pelo acervo pro
Viso, os syndicos ou aqui la brios pela massa
fallida, os tutores pe l os tutelados, e, em geral,
os represeniantes legitimas pelas sociedades
ou corporações que representem.

Dos lucros e dividendos
Art: Ti. No fim de cada anuo social, em 31

de demmbro, procederse-ha ao bala.nço.
§ • 1 0 . Dos lucros liquides verifica tos será

'deduzida a porcentagem de 16 0/0 a que tem
direito o Dr. Francisco Antonio de Sanes, por
si e MIS' herdeiros, COMo incorporador da so-
ciedade, por todo o periodo da sua duração,
indicado no ar t.t. 3°.

§.2°. Deduzida a referida porcentagem, te-
- rão os lucros liquido-'s a seguinte applicaçeo:

10 .4 para o fundo-de reserva o deprecia-
ção de machinas.

10 V° pai-a gratificação á directoria e ge-
rente da fabrica, fixada e distribuida a juizo

"da mesma directoria. ••	 .
• 80 °/o distribuido em • dividendo aos accio-
- 

Presc reverão" em favor da sociedade
nis§ta3s‘,..

os dividendos que, não forem reclamados du-

	

rante cinco annos.	 -
• .

ESTATUTOS DA COMPANHIA FABRIL MINEIRA

	

-	 Da sociedade c seus fins

Art. -  Fica constituida, de conformidade
com os presentes estatutos, uma sociedade
anonyma com a denominação de eCompaohia
Fabril Mineira».

A.rt. 2.° A séde e Mai da Sociedade será na
Capital Federal dos Estados Unidos do Brazil.-
" Art. 3•0 O prezo social será de trinta annos,
d: contar da data da sua installação, e poderá
ser prorogado por deliberação da assembléa
geral.
• Art. 4.° A sociedade tem por fim a manufa-
ctura de tecidos de algodão, lã ou quaesquer
4útras materias textis na fabrica situada em
4avras, Estado de Minas Geraes.
▪ •	 Do capital

.	 -

Ni.	 •
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Disposição geral
• Art. 26. Em todos os casos não expressa-
• -lente previstos nos presentes estatutos, in-
.clitindo a liquidação da companhia, dão-se co-
.mo ititegrahnente reproduzidas, para todos os
.elTeitos, as disposições do decreto n. 434 do
.1891 e mais lei; cominerciaes.

Finda a leitura dos estatutos, foi aberta Sa-
bre eles a discussão, e não havendo quem

.pedisse a palavra, foram approvados pr^ voto
unanime da assemblea, declarando-o: • Sr.

.presidente adoptados.
Mandou (Mi seguida o Sr. presidente que

.fosse lida a lista dos subscriptorcs, pela qual

.se ve que todo o capital se acha subscripto,
fazendo-o o Sr. 1° secretario, Dr. Oscar Brandi.

, LISTA DOS SUBSCRIPTORES DE ACÇÕES DA COM-

PANHIA FABRIL MINEIRA

Nomes e reside/tolas	 Acções	 Capital
Dr. Francisco Antonio

de Sales:
EL Goulart n. 49	 2.300	 460:000505'3

Dr. Antonio Gomes de
,

	

50	 10:0005000
Dr. 0Scar Brandi:

R 	 	 23	 5:0005000
'Coronel Pedro Saltes:

	

23	 5:0305000
Affonso Vizeu
• R 	 	 23	 .5:0305000
Jos:.• de Salles Botelho: •

R. 	 	 2ã	 :0005000

Domingos Pinho de
Maia

R. 	 	 23	 5:0005000
Bernardo José Gomes:
• R 	  •	 25	 5:000$000

Ta:minada esta leitura, ordenou o Sr. pre-
sidente ao S. t o secretario que procedesse á
leitura do certificado do Banco do Brazil, pro-
'vando o dcpasito da decima parte do capital
em dinheiro e que é do teor . seguinte:

BANCO Da BBAZIL

fls. 4:0205000— Rio de Janeiro, 11 de agosto
do 1916.

Recebi .do Sr. Bernardo José Gomes, auto-
'rizado pelo . Sr. Dr. Francisco Antonio de
Sales, a importancia de 4:0203 (quatim contos
e vinte mil reis) correspondente a 10 04 da
:parte em dinheiro do capital com que se con-
•stitue a Companhia Fabril Mineira, de que o
mesmo senhor é incorporador e mais a nossa
commissio de 1/2 04 sobre os alludidos
10 °/o.— Relvai, Ilicsourciro.
• (Lea.inpillut 'de 300 reis inutilizada com o
carimbo do Banco do Brazil com a data de

-41 de agoMo' de 1916). •
Não havendo quem pedisse a palavra, de-

clarou -o Sr. presidente que todos os documen-
los [dos estavam sobre a mesa á disposição
-dos Srs: subscriptdres e que havendo, como é
.do. conhecimento dos mesmos Srs. . subscri-
•ptores, para a' formação do capital da com-
panhia, a- • contribuição. de bens que depen-
diam 'de avaliação legal,- convidava-os • a pro-

• cedorem á oh ção dos tres . louvados que
'deve:iam etTectuar a'alludida
• Verificada a votação, o tendo-se abstido de
;votar o Dr. Francisco Sales, possuidor dos
;bens indicados, o. Sr. presidente proclamou
eleitos os Srs. João Retrato de Padua, Jorge

Penna e José Pedro de Carvalho Junior, a
quem o Sr. 20 secretario expedirá as necessa-
rias communicações.

Nada mais havendo a tratar nesta assem-
bléa, o Sr. presidente convidou 03 Srs. sub-

scriptores a se reunirem novamente neste
mesmo local, no dia 21 de agosto, ás mesmas
horas, afim de continuarem nos trabalhos da
instalação da companhia e mandou que fosse

-esta acta lavrada em duplicata e sendo ela
lida e approvada por todos os presentes, foi
por todos elles assignada.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1016.—
Affonso Vizeu.— Dr. Oscar Brandi.— Por pro-
curação de Pedro Sales, Affonso
José de Saltes Botelho.— Francisco Antonio de
Saltes.— Bernardo José Gomes.— Domingos de
Pinho .111aia. .

ACTA DA ASSE3IVLEA GERAL CONSTITUINTE DA COM-

PANHIA FABRIL MINEIRA

• Aos 3f de agosto de 1916, nesta cidade do
Rio de Janeiro, Capital da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, no predio da rua Gou-
lart. n. 49, Leme, ás 4 horas da tarde, reu-
niram-se todos os subscriptores de acções da
Companhia Fabril Mineira, conforme as assi-

-gnaturas exaradas no livro de presença.
Acciamado presidente o Sr. Affonso Vizeu

-agradeceu elle a indicação e. assumindo a
p.•esidencia, convidou para 1° e 2° secretarios
-respectivamente aos Srs. Dr. Oscar Brandi e
Domingos Pinho Moia que com elle formaram
a mesa da assembléa.

Mandou o Sr. presidente que o Sr. 1° secre-
tario procedesse novamente â. leitura dos do-
cumentos lidos na assembléa anterior, afim
de sujeitai-os a qualquer observação por vett-

1.tura 'occorrente a algum . dos Srs. subscri-
ptores. •

Nenhuma observação tendo sido feita, p,
considerados assim definitivamente approva-
dos os estatutos

'
 determinou o Sr. presidente

que fosse lido o laudo apresentado pelos se-
nhores louvados que é do teor seguinte:

LAUDO DE,AVALIAÇÃO Das BEn COM QUE CONTRIBUE

O DR. FRANCISCO ANTONIO D% SALLES, COMO SUB-

SCRIPTOR DE AMES DA 'COMPANHIA FABRIL MI-
NEIRA.

sados pelo tempo a todos alies, os depreciam
justificadamente:
• Os louvados, discriminando-os conveniente-
mente, dão-lhes os seguintes valores: •
• Aos moveis, utensilios e materiaes existen-
tes no alrnoxarifado, 20:0003000:

A03 machinismos e (adilas, 140:000$000; •
A' instalação electrica completa, 100:0005:
Aos maclunismos desmontados, 40:0005000;
A's terras e aguadas, 25:0035000;
A's casas para operarios, 30:0005000;
Ao edificio da fabrica, comprehendendo a

parte construida e a parte por construir,
90:0005000;

A' usina de electricidade, predio e trans-
missão, 15:0005; estimando assim 03 bens em
sua totalidade em 460:0003000.

Fabrica de Tecidos, districto de Lavras,
de agosto de 1916.—Mo'llenato de Padua.—
Jorge Penna . —José Pedro de Carvalho Junior.

• Concluida a leitura, foram o laudo e a ava-
liação nele contida unanimemente approva-
dos pelos Srs. subscriptoros, deixando de votar

_e de manifestar-se a respeito o interessado
Dr. Francisco Antonio do Sales,

Pedindo a palavra o Sr. Domingos Pinho
•Mala disse que, embora já estivessem appro-
•vados 03 estatutos, o neles consignada a gra-
tificação a que tem direito o incorporador
companhia, elle propunha que a assembléa,
por voto expresso, ratificasse essa disposição.

•dos estatutos,. reconhecendo assim OS rele-
vantes serviços prestados pelo mesmo incor-

•porador á Companhia Fabril Mineira.
Submettida a votação a proposta foi unani-

•memento approvada, deixando de intervir O
Dr. Francisco Saltes.

• Annunciou então o Sr. presidente que se ia
proceder á eleição da primeira directoria da

-companhia e do conselho fiscal e seus sup-
-plentes, chamando a attenção dos Srs. sub-
-scriptores para a disposição dos estatutos com
relação ao conselho no art. 16 § 1°.
• Apurado o escrutinio, o Sr. presidente pro-
clamou eleitos, director-presidente, o Sr. Dr.
Francisco Antonio de Salles; director-gerente,
o Sr. Bernardo José Gomes; membros do con-
selho fiscal: 1° Dr. Antonio Gomes Lima, 2°
Dr. Oscar Brandi, 3°, coronel Pedro Saltes;
supplentes: 1° Mons° Vizeu, 2° José de Saltes

.Botelho, 3° Domingos Pinho Afala.
• Observou mais que os membros do conselho
fiscal ficavãm classificados na ordem da sua
enumeração, podendo a assembléa manifes-
tar-se a respeito. Nenhuma objecção tendo
sido feita, deu por approvada a classificação,
e por empossados todos os eleitos.

Finalmente declarou o Sr. presidente ficar
definitivamente constituida e instalada a Com-
panhia Fabril Mineira, dando por terminados
os trabalhos.
• Lavrada a presente acta em duplicata, e
sendo lida, foi unanimemente approvada
por todos assignada.
• Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1916.—
Affonso Vizeu. — Dr. Oscar Brandi. — Por
procuração de Pedro Salles, Affonso Vizeu.
—José de Salles Botelho. — Francisco Antonio
de Salles.—Bernardo José Gomes.— Domingos
de Pinho Haia.

. Certifico que por despacho da Junta Com-
mercial de 18 do mez vigente, archis•aram-so
nesta repartição sob o mm. 4.505, os seguintes
documentos referentes á Companhia Fabril
Mineira, a • saber: os seus estatutos, as actos
das assembléas geraes, preparatoria o de
constituição, realizadas em 11 e 31 de agosto
expirante, contendo a nomeação de tros lou-
vados e a • app • ovação do laudo da avaliação
feita . pelos referidos louvados '-dos bens que
passaram a fazer parte integrante do capital;
o latido da avaliação :feita. pelos louvados no-
meados; a lista nominativa -.,clos sUbscriptores

Os abaixo assignados, peritos eleitos pelos
subscriptores de acçõas da Companhia Fabril
Mineira, em assembléa de 11 de agosto de
1916 para avaliarem 03 bens com que contei.;
bue para o capital da mesma companhia o
Dr. Francisco Antonio de Sales, tendo com-
parecido á fabrica situada eia Lavras, no Es-
tado de Minas Geraes, e percorrido todas as
suas dependencias, verificando a existencia
de todos os bens pertencentes ao referido st'.
liscriptor, de accôrdo Com os respectivos titu-
los, pelos quacs os adquiriu cite;
•Attendendo a que, por sua natureza, as

• instalações e machinismos do uma fabrica,
ao passo que se depreciam pino paralysação,
desmontagem e remoção, aproveitados no lo-
cal em que se - acham, e applicados ao fim a
'que sempre se destinaram, augmentam o seu
valor;

Attendendo a que a empraza que se orga-
niza com elementos materiaes e de credito
para movimentar a fabrica ainda mais justi-
fica, no caso, o asserto acima exposto;
• AI tendendo entretanto a que não se pôde dar
a Nes bens o valor real que eles deveriam ter

_tido,. porque o longo prazo cm que estkveravn
o'em desuso, a fa't t de algumas peças, quanto

aos machinisMos, e os' nAuraes éstragos

1
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com o numero do acções de cada um, uma
publica-tina do deposito da decima parte do
seu capital em dinheiro feito no Banco do

; Brasil, • o , a guia do pagamento do sello de-
vido feito na Thesouro Nacional. Eu, lloracio

•Pestana de Aguiar, 3° ornejai da secretaria
desta junta a escrevi.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1916. —
Isidoro Campos, director. (Achavam-se col-
ladas estampilhas no valor total de onze mil
'réis devidamente inutilizadas e ao lado o ca-
rimbo da Junta Commercial desta Capital).,

nnn•1•11n11n1.1=

PATENTES DE INVENÇÃO

.N. 9.170—Memorial descriptivo da invengo da
uapp?rfeiçoamcntos em distribuidores cylin-
dricos para machinas de locomotivas c outras
machinas», para que pretende privilegio John
George nobinson. domiciliado em Fairfield,
Manchester Condado de Lancaster, Inglaterra.

Refere-se esta invenção a aperfeiçoamentos
em distribuidores eylindricos para locomotiva
e outras machinas construidas por modo tal,
ou munidos de meios tacs que o distribuidor é
adaptado a operar tainbem como valvula do

, redacção de pressão para aliviar a pressão
excessiva produzida no cylindro da machina
no fim do golpe.

A invenção refere-se especialmente aos dis-
tribuidores cylindricos do typo em que em
cada embolo doslistribuidor ha um numero
de aberturas radiaes que se prolongam atra-
vés do annel de vedação e estabelecem com-
municação cum uma cavidade ou amara no
interior do embolo do distribuidor, um nume-
ro de aberturas axiaes que se prolongam atra-
vés do disco terminal situado no lado de ad-
missão de vapor vivo de cada embalo da val-
vula, e estas aberturas axiaes estabelecem
conirnunicação entre a cavidade ou camara no
interior do embolo e o espaço do vapor vivo
na camara ou caixa de distribuição e no lado
externo do disco terminal no lado do vapor
vivo de cada dobai() urna valvula de reducção
capaz de movimento axial em relação á haste
da valvula, sendo a dita valvula de natureza
tal que quando em contacto com o respectivo
disco terminal fecha as ditas aberturas axiaes,
e sondo o arranjo e a construcção taes que o
vapor vivo na caixa do distribuidor actuando
em um lado ou face da dita yalvula comprime-
a contra o disco terminal do embolo do distri-
buidor, fechando por este modo as aberturas
axiaos no lado do vapor vivo, e mantém estas
aberturas fechadas excepto quando se produz
pressão excessiva no cylindro da machina, e
então a vavula abre-se e deixa escapar esta
pressão para a caixa do distribuidor.
• A presente invenção tem por objecto aper-
feiçoamentos nos distribuidores do typo acima
indicado, sendo o arranjb e a construcção
taes que a valvula de reducção apresenta uma

, abertura do descarga maxima com um mini-
mo do percurso, pelo que fica reduzido o cho-
que da valvula na séde e se evitam «batimen-
tos» e se obtém reducção do gasto das partes.

A invenção consiste principalmente em mu-
nir uru distribuidorscylindrico do typo acima
mencionado de urna i valvula de reducção sob

I fôrma de um anneloan chapa annular rnon-
f tada • para mover-se axialmente. em meios de
guia construidos por modo tal que a periphe-

i ria interna do dito annel ou chapa descansa
sómente a intervallos nestes meios, com aspe-

iras adequadas para limitar o movimento da
' vahrula, e sendo a coustrucção e o arranjo
taeg que o fluido sob excesso de pressão pôde -
sabir livremente as aberturas radiaos e .da

Vidade do embujoMa vaivula- por pontos
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valvula de reduccAo, e além da periphcria
externa da mesma, tornando assim o percurso
ou levantamento da valvula, necessaro para
abril-a completamente consideravelmente me-
nor do que nas valvulas conhecidas em quo
o fluido pôde sabir além da peripheria externa
da valsada.	 -

Reduzindo ao minimo o levantamento da
valvula, reduz-se ao minimo o choque da ui-
vada contra a sua sécio quando se fecha, van-
tagem bem evidente para todos os engenhei-
ros competentes.

As espheras que limitam o movimento da
valvula estão dispostas a intervallos e são taes
qpe não. impedem a sabida do fluido.

A invenção é applicavel a distribuidores
dispostos quer para admissão interna de va-
por, isto é, em que o vapor vivo é admittido
no espaço na camisa da valvula ou na caixa
de distr:buição de vapor entre os deus embo-
las ou cabe-

v
as do distribuidor, quer para dis-

tribuidores dispostos para admissão externa
de vapor, isto é, em que o vapor vivo é admit-
tido nos espaços na cansara dó distribuidor
nos extremos ou lados externos dos embolos
do distribuidor.

Além disto, em um distribuidor cylindrico
disposto para . admissão interna de vapor, se-
gundo esta invenção, os meios de supporta o
de guia para as valvulas de reducção acima
mencionadas consistem em saliencias forma-
das nos extremos de uma «aranha» que pôde
ser feita de ferro fundido, o que tem uma
parte central tubular adaptada a descansar
na haste do distribuidor ou ern bossas tubula-
res nos discos dos embalas do distribuidor,
,entrando as ditas saliencias em contacto ou
apoiando-se contra os discos no lado do vapor
vivo dos mesmos. O comprimento destas sa-
liencias nos extremos da aranha é um pouco
maior do que a espessura dos anneis acima
mencionados que constituem a valvula de re-
dacção, para que os anileis possam ter o mo-
mento relativo necessario em relação á haste
da valvula, e a aranha tem saliencias radiaes
Para limitar este movimento.

Outras caracteristicas da invenção serão
mencionadas na descripção seguinte na refe-
rencia aos desenhos juntos que representam
como exemplo um distribuidor cylindrico dis-
posto para admissão interna de vapor, isto é,
em que o vapor entra no espaço na camara
-do distribuidor entre os deus embolos do
mesmo.

A fig. i é urna elevação, com Iecção par.;
ciai, de um distribuidor, cylindrico em que
está incorporada a presente invenção. A fig. 2
é uma secção pela linha X-Y da fig. 1, com
omissão do forro da camara do distribuidor.
A fig. 3 uma secção transversal pelos ameis
de vedação do distribuidor e pelo forro da
•camara do mesmo, mostrando as aberturas
usuaes no forro e as aberturas dispostas ra-
dialmente nos anneis de vedação do embalo
do distribuidor.
• As partes correspondentes nas diversas fi-
guras estão indicadas pelos mesmos numeras
de referencia.	 •

Por conveniencia, a, construcção geral do
ciistribuidor representada, é a mesma que se
descreveu e representou na descripção rela-
tiva á minha patente inglesa n. 25.656/1011,
isto é, cada embolo do distribuidor compre-
bando um disco externo 9 o um disco inter-
no 7, e entro estes discos está collocado o
annel principal partido de vedação 12, o
annel partido de descarga 13, e o annel mas-
siço separador 14. 1 é, a baste da valvula
tom a parte externa 2 em que está apara-
fusada a porca 2 a que aperta una contra o
outro os discos 9 e 7 e suas bossas 10 e 8,
respectivamente. 17 é a junta do aunei prin-
cipal de vedação 12, e 22 é a junta do atinei
de descarga . 13. 19 é um pino aparafusado
/39 anual massiço 14_; a cabeça In gemo

externo deste pino entra nas canduras semi
circulares no atinei principal 12 na junta deso,

• te armei,' e o -pino 19 actila pára plantei' d
'anilai 12 em posição. 21 é um pino, cujá:
cabeça entra em um recesso-ou furo na faca
do atinei de descarga 13, para impedir o des-
locamento deste anual. 26 é um pino, cuja
extremo entra no furo 25 na nervura ou flara;
ge do aunei massiço separador 11. Os ditos
pinos 21 e 26 estão aparafusados no disco 9,
do embolo do distribuidor. 4 e 4 são as aber-;
turas usuaes no forro 3 da camara da valvula';
para admissão de vapor no cylindro e des-
carga de vapor do cylindro.

Não obstante serem os deus embolas do
tribuidor, até ao ponto ;cá que foram acima;
descriplos iguaes aos descriptos e represen-
tados na descripção relativa á patente acima;
mencionada n. 25.656/1911, deve-se entender,
que as caracteristicas da presente invençad
não s3 lirnifatn a esta construcção particular,
de distribuidor . cylindrico.

Segundo a presente invenção, o annel prinJ
cipal de vedação 12 tem um numero do furos
ou aberturas radiaes A de tamanho
lativamente grande, a intervallos adequados;
e os ditos furos estão reprosentados como dis-
postos em um plano vertical commum no
aunei, e o annel massiço separador -14 tem
um numero correspondente do furos radiaes
B, que registram com os furos A para formar
um canal do exterior do andei principal do
vedação 12 para a cavidade ou cantara C no
interior do (dito) digo, embolo do distribuidor..
Si se empregar um unico annel de vedação;
ou se se prescindir do annel separador ã
communicaçã.o entre a paripheria externa do
annel de vedação e a camara no interior do
embolo será exclusivamente pelos furos A. D
são furos ou,. aberturas relativamente grandes
dispostas em circulo, como se vé claramente
na fig. 2, que estabelecem communiCação
entre a camara -C no interior do embolo e o
espaço de admissão de vapor vivo na camará.
do distribuidor. E é um atinei massiço, do
aço de preferencia, e de tamanho tal quer
quando em contacto com o disco 7, a face do
dito annel contigua ao disco 7 cobre comple-
tamente os furos D, que ficam assim fechados
no lado do vapor vivo. As faces de contacto do
armei E e do disco 7 .são preparadas para for
mar pelo seu contacto uma junta perfeitas"
mente estanque. e é uma candura annullar,
na face _do animei E contigua ao disco 7.

F é a aranha acima mencionada, que pôde
ser de ferro fundido e como está representado
tem uma parte central tubular pela qual está.
montada nas bossas tubulares 5 (fig. 1) dos
discos 7 dos embolas do distribuidor. G e uni 1
pequeno parafuso aparafusado em uma das-
bossas 5, e cujo extremo externo entra em uni

•furo ou recesso na parte tubular da aranha Ff
para impedir que a aranha gire em relação a:
haste do distribuidor. Si os discos 7 não tive-
rem bossas como as bossas 5, a parte tubular, .
da aranha será montada directamente na
haste 1 do distribuidor. f são braços radiaes •
da aranha F, e fi são furos ou recessos nos
ditos braços.	 •

II são furos na parte central tubular clà;
*ranha F para diminuir o peso da aranha:
.1 são orelhas ou saliencias em cada extremo'
da aranha F; os extremos destas saliencias
estão em contacto com os discos 7. dos embo-
los do distribuidor, como se vê na fig. 1. As
superficies externas das saliencias J, em que I
descansa a peripheria interna do armei E são I
curvas em K (fig. 2) para corresponder á pe-',-1
ripheria interna do atinei E. Os extremos dos:
braços radiaes f em que estão formados os I
recessos 11 actuam como esperas para limitar,
o movimento dos anneis em relação aos discos
7 dos embolos da valvula. Si se desejar, pédA
iwyer outras esperas para o mesmo flok,
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Os atineis E conimestamon'e com as abei.-
' Luras rad aos A e 13, acima mencionadas (ou

saimento com as aberturas A, si se prescindir
do aunei separado: II) e com as aberturas
a xiaes D. actuam Como valvulas de redacção
pelo modo abaixo descripto.	 .

L (fig. 1) são pequenos embo'os carrediços
nos recessos ll nas braços da aranha, e M são
molas leves que põem os embatias L em con-
tacto com as N'1.11111a3 de redacção a anulares
E. Estes einbolos I, co:n suas molas M actuam
tomo para-choques para diminuir o choque e
o barulho na operação das valvulas E quando
estas valvalas se afastam dos discos 7 das ca-
beças ou embolas do distribuidor. Porém o
emp ego destes embolos L e molas M nao é
.ess-mcial para a operação das valvulas ch a.-
dtwção E para os fins para que sio applicatias,
estas vali ula.s.

Tixhis as vezes que, durante o trabalho do
motor (isto é, quer o motor esteja trabalhando
tom o regulado: aberto, admitfindo vapor,
que: o regulador fachado, cortando o vapor)
á p esslo de ar, vapor ou outro fluido subil
no cylindro, entre o embolo e o extremo
do cylindro, a ponto de exceder a pressão
ex'steitte na caixa de distribuição de vapor, o
vapor, ar ou fluido sahirá pelas aberturas ra-
diaes A e li, para a cantara C no embolo cl.
vais ida. pois que as aberturas radiaes A

,4
., /arilo a esse tempo em frente das aberturas t
• tio forno da canta-a da valvula, e o vapor sa-

hirá da camara C pelas aberturas 1) nos discos
7, porque a pressão do fluido afastará os au-
neis ou valvalas &anulares E, moveis axial-
incute, do dispo 7, e o fluido sahirá pelas
9 bertoras 1) para o espaço de vapor na caixa

- de distramição de vaiam entre os doas em-
bolos - ou cabeças do distr.buidor, e daqui para
a c inalização pincipal de vapor.

Comprehendu-so que quando houver pres-
são ou compressão exces•va no cylindro do
motor, no fim do golpe, semente uma das
valsadas alindares E acima mencionadas, se
afastará do disco 7 do embolo do distribuidor,
isto é. a valsada E que coopera com a ca-
beça de embolo que a esse tempo (isto é,
quando houver pressão excessiva) estiver em
posição eom as aberturas radiaes A no seu.
annel de vedação ou peripheria, em frente
das ali-letivas 4: que communicam com o cy-
littdro do motor.

VO se que cada uma das valvalas E acima
mencionadas oPéra corno uma \odiada dupla
cie de,searga para re'q.xar o fluido sob pressão
excessiva produzida nos extremos respectivos
de cylindro do motor, e que o flui lo salte pe-
las aberturas . D que ficam além tanto da pe-
r:pheria interna, como da externa dos ati-
neis ou valvalas E. Além disto a construção
k tal que apenas com um pequeno movimento .
das valsadas E é immediatamente relaxada
qualquer . pressão ou compresso exces-
siva.

Com esta consta:acção prescinde-se com re-
duceão considerarei do custo inicial e de
despezas de conservaçã.o, do tubo operado por
Talvula de redacção que communica com
cada extremo do cyiindro do motor ou das
valvulas de reducção ou de purga ligadas aos
extremos dos cylindros que se tem empre-
gado até hoje para alliviar a pressão exces-
siva entre o embolo e os extremos do cy-
lindeo.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção: . 	 .

. 1°, em um distribuidor cylindrico do typo in-
tEcado, unia rabada de redacção de pressão
sob a fórma de um simples annel ou disco an-
nMa.c, meios de guia em que se apoia a inter-
vallos a peripheria interna do dito armei ou
diseo annular, e em que o dito annel ou disco
alindar é adaptado a mover-53 axialmente,
e esperas para limitar o movimento do dito
&miei ou disco aflautar -quando "se -afasta: da*

S113 sé& no (Usei) do extremo do embolo do
distribua' e sendo a construcção e o arranjo
taes que o tildo sob pressão pede salde livre-
mente po • pontos situados a t ém tanto da pe-
ripheria interna como da externa da %minta,
Pua 03.fiftS especificados

.2", em um distsibuidor cylindrieo do typo
reivindicado em I; uma aranha 1 situada entre
03 embolos da salvnla e que tem em cada
ext„.emo uma pluralidade de saliencias em
contacto tom os d'scos nos ext oemos dos em-
bolos da valvula, c em volta das quaes estão
dispostas as valvulas de redacção e sobro as
gimes descançant parte das suas peripherias
iinernas, e nas quaes estas valvulas,se movem
axialinente, e uma pluralidade de saliencias
radiaes na dita aranha que actuam como es-
peras para limitar o movimento das valvulas
de reducçãb, substancialmente como se de-.
screveti e para os fins especificados;

3°, um distribuidor cylindrico combinado
com valvulas de redacção de pressão e de
compressão excessiva, e cujas partes estão
constamichts e combinadas substanciabnente
como se descreveu em referencia ao desenho
e para os fins especificados.

Finalmente reclamo os beneficioa da Con-
vença() Internacional (promulgada pelos de-
cretos ns. 9.233 de 28 de junho de 1881 e 984
de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido depo-
sitado o mesmo pedido de privilegio na Ropar-
tição oficial da Inglaterra, em 1 de maio
de 1914, sob n. 10 817.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1913. — Por
procuração, Lecici.c

t — 111CMOTZtli descriplivo da invenção
de «aperfeiçoamentos em locomotivas e ma-
chinas similares munidas de esquentadores
de vapor», para que pretend, vrivilegio
John George flobinAon, domiciliado em itere
Banl, na Vila de Fairfield, Manchester,
Condado de Lancaster, Inglaterra.
As losomotivas munidas de esquontadores

de vapor são sujeitas á accumulação de quan-
t i dade considerarei de agua e vapor nos ele-
meaitoa do esquentador, quando o regulador
está fechado, sendo de ordinario esta agua
impollida para a parte superior polo vapor da
caldeira, durante a acção final dada ao regu-
lador para fechai-o completamente. Desta
agua gera-se vapor e, por não haver sabida
para este vapor supplementar, a agua nos ele-
mentos do esquentador converte-se cio vapor
e accumula-se pressão nos elementos do es-
quentador, na canalização e no deposito de
vapor e cylindros e estes movem a machia.

Segundo está invenção, para evi ar esta
accumulação de pressão no esquentador, na
canalização c no deposito de vapor e cylin-
&os quando o regulador está fechado, empre-
ga-se uma valvula de redacção, operada de
preferencia pela haste ou 'manipulo do regu-
lador por modo tal, pela manob .,m, de fechar
o regulador, que a valvula de redacção se
abre immediaramente e rice-rersa, pela ma-
nobra de abir o regulador a valvula de re-
dacção se fecha immeamtamente.

Além d:sto, a construcção e o arranjo se-
gundo a invenção são de prele .:encia taes que
uma •cOnnexão operativa entre a haste ou
manipulo do regulador e a dita valvula de re-
dacção é actuada para fechar positivamente a
valvula de reducção pelo movimento inicial
da haste ou manipulo do regulador, e a diá,
valvula é aberta positivamente semente pela
parte final do movimento dado á dita haste
ou manipulo para fechar completamente o
regulador.

A. dita valvala de redacção é de preferencia
uma valimia de coroa e está de preferencia,
situada ao lado externo da parede ou do
rascoda caixa do fumo, e a haste da valvula,
fica salieate no corpo 'C.a Valamla por modo'

acto piado a, ser operado por um braço ou
alavanca ligada a ama haste que . se prolonga
no sentido longitudinal da caldeira até á pia:
taforma da locomotiva, onde ha meios par(
.actuar a dita haste para abrir e fechmt
nos momentos opportunos, a valvula de rede
cção 'pelo movimento dado á haste ou ma
nipulo do regulador para fechar e abrir ra
spectivamente o regulador como se diss,'
acima.
• Em conjuncção .com a dita valvula de roda

cção tainbem se emprega de preferencia uma
valvula combinada de injecção e circulação
de vapor ; quando a machina trabalha ou
está parada com o regulador fechado, pódo
ser admittida urna quantidade determinada
de vapor, que depois de circular pelos ele-
mentos ou tubos do esquentador se escapa,
para a atinospliera pela dita rabada de reda-
cção. Um dos objectos de fazer circular o
vapor por este modo pelo esquentador quando
o regulador estiver fechado é impedir o aque-
cimento excessivo dos tubos do esquentador,
podendo-se assim prescindir dos reguladores
mecanicos de tiragem ou dos redactores do
tiragem que operam por jacto do vapor, em-
pregados geralmente até bojo para impedir
aquecimento excessivo dos tubos do esquenta-
do:ir, quando o regulador está fechado. Note-
se, porém, que o emprego desta valvala com-
binada de injecção e circulação não é essen-
cial ás caracteristicas pr:ncipaes da invenção,.
pois que o apparelho de valvula de rodueçao
acima mencionado executará assuas funcções
redactoras tenha ou não tenha a machina a,
valvula combinada de injecção e circulação.

No desenho junto : A fig. 1 é uma elevaçãc
de urna caldeira de locomotiva munida do ap-
parelho segundo a invenção. A fig. 2 é n11121
elevação da caixa do fumo, com a frente
ou poda removida, que repreaenta a vai-
vida de reduceão com os seus tubos para o
coliector do esquenmdor e para o aseape. A.
fig. 3 é uma elevação de parede posterior da.
caixa do fogo na plataforma da locomotiva o
representa a alavanca ou manipulo do regula-
dor e as suas connexões • oporativas com a vai-
vala de redacção. A fig. o A é uma elevação
da alavanca do regulador com as suas conne.
xões mecanicas para operar a valvula da re
ducção. A fig. 4 é uma secção vertical da vai'
vala de redução, pela . linha A-B da fig. 2
olhando na direcroao da flecha. A fig. 5 é unir
secção vertical da valvula de redacção, pela
linha C-D da fig. 1, olhando na direcção da
flecha. A fig. 6 é unia secção horizontal da
corpo da valsada do redacção, pela linha E-É
da fig. 5. A fig. 7 é uma secção vertical da
valvida combinada de injecção e circulação
de vapor. A fig. 8 é urna sução horizontal da.
valvula combinada de injecção e circulação de
vapor, pela linha C-11 da fig. 7. A fig. O e uma
vista de frente da dita valvula combinada com
o manipulo removido. A fi g . 10 é a vista dé
frente do manipulo da rabada combinada e
representa tambent o Unge com esperas para
limitar o movimento da vali ula. A fig. . 11 4
uma secção vertical do corpo da valvula, pela
linha L-ui da fig. 7. A fig. 12 ,é uma vista do
frente da valvula e da sede da valsada repre-
sentada nas figs. 7, 8 e 11, representando di-
versas posições da valvula.

Nas figs. J. e 2, 1 . é o collector- de um. 03-
quentador de vapor, que pódeser de qualquer
typo conhecido, e o dito colloctor, como se
representa, está situado na -caixa do fumo da
locomotiva, comprehendo como é • usual uma
camara ou mais para vapor esquentado. 2 são
os conductos principaes ustiaes de vapor,
tsrntro a cantara ou as cartuns do collector
do esquentador e as.caixas das valvulas dos
eylindros da machina. $ são os tubos de fumo'
grossos, usines, da caldeira, emn :.que estão
tuados os tubos ou elementos XfiãO represeni
tadosj do esquentador COM ;03C 'àeus Oxtremp:,

• •



•	 A016q  • Quiiita-felra 21 
1743~~1~11I,

- de en . ra ratt e sahida, de vapor ligados respecti-
vamente, por qualquer modo conhecido ou
adequado ás cansaras de vapor saturado e de
vapore.' esquentado no collector. 4 é a tabu-
'adiara usual DO oollector, pela qual o vapor
da,tulso do vapor saturado da caldeira passa
aaara a cansara ou cansaras de vapor saturado

collector. 5 é o tubo usual na caixa do
Numa, que descarrega na chaminé o vapor clq
.escapo dos cylindros. 6 (figs. 1 e 2) é a dita
vals ala de redacção que, no exemplo repre-
sentado, está montada em posição quasi ver-
tical no lado externo da parede ou casco 6 b
da caixa do fumo, por exemplo, por meio de
um Unge G a no corpo da valvula, apara-
fusado no casco da caixa do fumo. 7 é a haste
operativa da valvnla de redacção; no interior
do corpo G e 8 ha um braço ou alavanca fi-
xada no extremo de urna haste 9 que se pro-
longa com a caldeira., como repre-enta a
fig. 1. e que é rotativa em supportes ou ca-
deiras adequadas 10 no lado externo da cal-
d ha_ Como se 'representa, a haste 9 pro-
longa-se até a plataforma da locomotiva, a
pequena distancia atraz da parede aos-
tenor 11 da caixa de fogo, e para este
fim na dita haste está fixada uma mani-
vella 12. 13 é uma chapa ou cadeira adequa-
da fixada na parede 11 da caixa do fumo ; o
extremo da haste 9 mOve-se em um furo ou
mancai adequado no • extremo externo da
chapa 13. 14 é uma haste 9 que, como repre-
senta a fig. 3, está ligada por um extremo á
alavanca 12 na haste 9, e polo outro extremo
a uma manivella 15 na bossa 16 em que está
formada ou fixada outra alavanca 17 que,
como está representado, é bifurcada no seu
extremo superior livre. Como se representa,
a bossa 16, em que estalo monteias as alavan-
cas 16 e 17, está montada rotativamente em
um eixo que pelo seu extremo interno está
fixado, por exemplo, pelo Range 18 á parede
posterior 11 da caixa de fogo. 19 é a alavanca
ou (manivella) digo manubrio do regulador
que é de um typo conhecido para operar a
atalvula usual ou qualquer outro typo adequa-
do de ulula reguladora que co:nnsanda a
admissão da vapor da caldeira no esquentador
e na maehina. Na alavanca 19 do regulador
laa uma salieneia 20 que leva um pino 21 (que
Ode levar um rolo de antifricção), que, na
posiçao representada da alavarea do regula-
dor, correspondente á posição completamente
fechada da valuta (r) digo do regulador, fica
situado entre es braços da alas anca bifurcada
17. 22 (figa 1 e 2) é um tubo que liga a ca-
seara ou as camaras de vapor esquentado do
collector i á abertura de admissão do corpo
da valvula de redacção 6 ao tubo de escape

_ usual 5. O tubo 22 está representado como
communicando com a camara ou as camaras
de vapor esquentado do collector 1 por meio da.
parede anterior , ou tampa 2a do collector
note-se, porém, que esta connexao poderá ser
feita por qualquer outro modo adequado. 25
(fig. 4) é o tubo usial de vapor, da caldeira
para o armei irij cto e usual 26 na caixa do
fumo e este tubo, como'representa a fig. 1,
prolonga-se através da caldeira até á parede
posterior 11 da'caixa de fego, e cota aqui li-
gado a uma . abar:ura no corpo da valvula
combinada de 'injecção e eirculaçao acima
mencionada `26(figs. 3 e 7). 27 (fp. 1, 2 e 7)
á o tubo do eraulaçâo de vapor, por cujo
meio o vapor é,.palmittido na cansara ou naa
cansaras de vapo4asaturado do collector do es-
quentador, pela operação da valvula combi-
nada de injecção o circulação 26, quando o
regulador está. fechado ; esto tubo 27, como
está representado na fig. 1, prolonga-se atra-
vés da caldeira até á parede posterior 11 da
caixa de fogo e está aqui ligado a uma abar-

- taça no corpada dita valvnla combinada 26.
o. exemplo .aapkesentado o, tubo da- circula-

-São- 27 Comimulfa Cou3 .a Camara Ou as ca-
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naaras de vapor 'saturado do conectar 1 por
meio da parede anterior da tampa 24 do col-
ector, porém esta connexão poderá ser feita.
por qualquer outro mcdo adequado.

Coas) representam as figs. 4 e a, a valvii/a
de redacção consiste em uma valvula dupla de
coróa 28, feita de preferenc i a de duas partes
montadas na parte central 29 da haste 7 da val-
aula ; as cabeças desta %adviria dupla tem
cada uma uma face conica 30, 30a (figs. 40 N),
e cada uma destas faces é adaptada a assentar
em sécias cio vaivulaa correspondentes no in-
terMr do corpo da valvula.

Como está representado, as duas partes da
valvula 28 estão ligadas uma á outra contra
movimento longitudinal em relação á haste 7
por um collar 31 na dita haste, contra o qual
a cabeça superior da valvula é segura por
uma porca 32 aparafuzada na aaste da val-
vula, contra a cabeça superior da valvula.
33 é uma mola adequada que comprime as
cabeças da valvula com as faces conicas 30,
30a nas sédes no interior do corpo da valvula,
mantendo assim a valvaia na posição fechada.
31 é urna tampa do rosca através da qual se
move a haste da valvu/a. Tirandase a tampa
31, obtetu-se amasso facil á pato superior da
valvu/a dupla 28 e pôde-se inserir ou remover
facilmente esta parte da valvula. 35 é anui
tampa de rosca em uns lado- do corpo da val-
vala ; titando-se esta tampa, pôde-se obter
access° facil á parto inferior da vali ala dupla
e inserir ou reniover facilmente esta parto da
valvula.

Como se representa, o extremo in"erior da
haste 7 da valvula move-se através de um
bociin adequado 36 apai a amado no extremo do
corpo da valvula, 37 é uma abertura de
admissão de vapor na valvula de redacção G
o vapor da cansara ou cansaras de vapor es-

quentado cio collector é conduzido á dita aber-
tura pelo tubo 22 (fig. 2). 38 é a abertura de
sahida do corpo da valvala de raducçao 6 ; o
tubo de escape 23 está ligado por um extremo
a esta abertura e pelo outro extremo está li-
gado por qualquer modo conveniente ao tubo
usual ode escapo 5, como representam as figs. 1
e 2. 39 (Bgs. 5 e Ga é uma passagem formada
no corpo da valvula e que estabelece com-
munieação antre as cansaras 40 e 41 no corpo
da valvula.

Como representa a fig. 5, o corpo da valvula
de e.'.urção é do preferencia formado por
modo tal que a sua parto, a que estão ligados
o tubo de varo: 22 e o tubo de escape 23, pro-
jecta-se atravéz de uma abaetara, adequada
42 (fig. 5) no casco ou parede da caixa do fogo,
na qual está fixado por parafusos 43 o finge
6 a, acima mencionado, no corpo da vai-
vala.

Nas figs. 7 a 12 inclusive, que representam
detalhes da valvula combinada de injecção e
circulação 26, acima mencionada, 45 é o
corpo desta valvula, dentro do qual está for-
mada a cansara 46. 47 é uma valvula de
disco montada rotativamente, na camara 46,
na séde formada nos extremos externos de
abarturas 48 e 49 a que estão ligados respec-
tivamente o tubo 27 de 'circulação de vapor e
o tubo injectar 23. 50 é uma abertura no
corpo da valvula 45 e a cujo extremo interno
está ligado um tubo 51 (fig. 1) que recebo va-
por do deposito de vapor da caldeira ; por
este tubo 51 e abertura 50 o vapor entra cons-
tantemente na cansara 40 no corpo da valvula
e actua para comprimir constantemente a
valvala 45 contra a sua séde.

Como representam as figs. 7 e 8, a valvula
de disco 47 tens urna haste curta fendida ou

• bifurcada 47 a, com a qual entra em connexão
o extremo interno de fúrrna adequada,da haste
52 operativa da valvula, que atravesaa a tam-
pa de rosca 53 no extremo externo do corpo
da valsada e um bocha de vedação adequado
55. na dita tampa:	 -

No extremo externo da baste operativa 52
está fixado Mn manipulo adequado 55, que;
como está representado, tem a fôrma de um
volante que, como se va na fig. 7, tem ura
braço saliente 55 a que actua em conjuncção
com as esperas abaixo descriptas para limi-
tar os movimentos da valvula. Junto ao
seu extremo interno, a haste operativa 52
leva uin collar 56 em que está formada urna
face unica 56 a que repousa em uma séde
conica correspondente no lado interno da
dita tampa de rosca 53. Como o vapor na
aunara 46 pôde actuar no lado interno
do collar 50 e no extremo interno da haste
52 da valvula, esta haste será impellida para,
o exterior com a face conica 56 a compri-
mida couta a sua sédo na tampa: da rosca
53, operando assim para que o apparelha
tenha mais meios de vedação. 57 é um
fiango com farma de segmento formada na
lado externo do corpo da valvula 43; 38,
58 a são saliencias ou esperas formadas era
extremos oppostos, do dito flange, c com as.
quaes coopera o manipulo da valvula para
limitar os movimentos da valvula. Corno re-
presenta a fig. 10, no flange 57 estão mar-
cadas palavras que indicam as condições
existentes correspondentes ás differentes
posiaões da \advida. Os extremos externos das
aberturas 48, 49 são formados de preferencia
corno indicam as figs. 11 o 12. Na valvoila
do disco 47 ha aberturas 59, 60 e GO a
(fig. 12); as aberturas 59 o 60 são ada-
ptadas, quando a valvu/a fôr operada pelo
modo abaixo indicado, a registrar com as.
aberturas 48 e 49, para adnattir vapor no
esmentador e no injecto .: pelos tubas 27 e
25 respectivamente, sendo a abertura 00 a
adaptada a registrar com a abertura 49 para
admittir vapor manente no injectar, cornos
se descreverá abaixo. 51 . (figs. 7, 8 o 9 ) é
um llange adequado, por cujo meio a dita
valvula combinada de injecção e circulação
é fixada, poa exemplo por meio de prisio-
neiros e porcas, na parede posterior ti da
caixa do fogo. 	 -

A valvula de redacção acima descripta
opera pelo modo seguinte

Referindc-ma ás figs. 1 e 3 e suppondo que -
o manipulo 19 da valvula do governo da
alimentação de vapor para o esquentador e
macbina está na posição em linhas ch2las
(figs, 3 e 3 a), que corresponde á posição fe-
chada da dita valvula nesta posição do ma-
nipulo da aalvula de governo a valvulaa de
redacção 6 (fig. 1), tinha sido actuada por
modo tal que a valvula dupla 28 (figs. a e 5)
eetá da posição aberta com as suas faces .ope-
raeivas 30, 30 a afastadas das suas sédes no
corpo da valvula, e a valvula do redacção
tinha sido assim actuada pelo modo seguinte :
Durante a parte final do movimanto do mani-
pulo 19 da valvula de governo, da posição em
linhas pontuadas (figs. 3, 3 a) que corresponde
á posição aberta da valvula de governo, o.
pino 21 do manipulo 19 vem contra a ponta
ou braço esquerdo da alavanca bifurcada
47 c faz girar a dita alavanca coas a sua
bossa 16 e a alavanca 15 em sentida (mosto
ao dos ponteiros de um relogio, para a posi-
ção representada em linhas che as, e a haste
14 é movida para a direita, pelo que a ala-
vanca 12 e com dia a haste 9 giram no sen-
tido do movimento dos ponteiros do um re-
lega) (como vistas na fig. 3) e por este movi-
mento da haste 9 o braço ou alavanca 8, na
seu extremo opposto (fig. 2), gira para cima,
impellindo para cima a basta 7 da valvula,
pelo que a valvula dupla 28 (figs. 4 e 5) se
move para a posição aberta, isto é, coro as
faces 30, 30 a afastadas das suas sédes•
corpo cia valvula.

Com a valvula de redacção na posição aber-
ta como se acaba de descrever, qualquer presa
são, que por acaso se produza no esquentador,'
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redneção fosse fechada gradualmente durante
o fechamento do regulador, haveria grande
rex,a, de vapor que escaparia para a atmos-
pilara pela valvula de redução antes que esta
valvida se fcha ase completamente.

'nimbem haveria perda de vapor se a val-
vula de. reducçao fosse fechada gradualmente
durante o movimente de abrir o regulado:, e
o arranco da macbina ser:a retardado, até
que a valvula do reducção se fechasse com-
pletamente. Estas ob,ecções são completa-
mente obviadas por meio do appa-elm se-
gnndo a invenção, em que a \advida de re-
ducçãa é fechada, como acima se descreveu,
,pela parte inicial do movimento de abrir o
regulador, e é aberta pela parte final do mo-
vimento de fechar o regulador.

Além disto, conï o appat•olho segundo a in-
venção, ha certeza de que a \advida de ia-
dicção se abre nos momentos devido s , o que
não se clã com valvulas conhecidas, que são
operadas independentemente cio regulador.

A valsada combinada de injecção e circula-
ca ri acima de cripta opara pelo modo seguinte: -

Quando o manipulo 55 da valvula 4 .7 es-
tiver na p:skio representada nas figs. 7 -
e 10, estará cdadala a commuideação entre a -
cantara 40 da valvula (ninara constantemente
alimentada de vapor da caldeira on de depo-
sito, pe'a alertura 50, como se descreveu) e
as aberturas 49 e 49 que conduzem respe:di-
vamente ao esquentador e injector-sopradar.
Quando estiver fechado o regulador de ali-
mentação do vapor da caldeira para o es-
quentador e machina, e se desejar alimentar
vapor sómante • ao armei sorador 26 (fig. 1), o
operador move o manipulo 55 (figs. 7 e 10) -
no sentido ao mor mento dos ponteiros de um
relogio, até que o braço 35 a esbarra na es-
pera 58 (fizs. 7, 9 e 10), pelo que o disco 47
da valvura gira para posição em que a aber-
tura 60 a no dito disco registra com a aber-
tura ou paNsagem 40, e o vapor dir:ge-se
camara 40. pelas aberturas 60 a e 49, e pelo
tuba 33 para o atinei soprador 25, pondo as-
soa o soprador em acção. Si, além dg va;
para o sopralor, se desejar tambem faze: cir-
cular simultaneamente vapor no esquentador,
quando o regulador estiver fechado, por exem-
plo quando a machina estiver trabalhando, o
operador moverá o manipulo 55 do disca 47
até que o braço 55 a no manipulo esbarre na
eap-ra 5 a, pelo que o disco 47 girará para
ro iça° em que a sua abertura 59 registra
com a abertura ou passa gem 48, e a abertura
60 no disco registra ao mesmo tempo com a
abertura ou passagem 49, pelo que o vapor sa-
1-tini da camara 40. da valvula pelas ditas aber-
tura e rassagens, e o vapor que sabe pela aber-
tura 48 no corpo da valvula dirige-se pelo
tubo 27 para o cellector 1 do esquentador (fi-
gs. 1 e 2), e o vapor que sabe ao mesmo tem-
po pela abertura 49 dirige se pelo tubo 25
para o annel soprador 20. O vapor que se dl-
riga pelo tubo 27 para o conectar 1 do es-
quentador passa da caraara ou camaras do
vapor saturado do collector, paios tubos ou
elemen t os do esquentador, para a cansara ou
camaras de vapor esquentado do collector, e •
é daqui aspirado pelos embolos da machina,
pelos tubos 2, 2, para os dopositos de vapor
dos cylindros e para os cylindroa, de onde •
sahe para o escape pelo tubo 5.

Se por descuido a valvula combinada de in- .
je.cção e circulação tiver sido collocada na po-.
sição aberta, quando a machina estiver pa-
rada, o vapor da valvula 20 que passa pelo es- -
quentador não actuará na machina, porque
escapará para a atmosphera pelo tubo 22 era -
CODOOX:b com o corpo da valvula de reducção .
6 acima mencionada, e daqui escapa para a.
atmosphera pelo tubo de escapo 23e pelo tubo •
iniector 5, pois que, quando o regulador esti-
ver fechado,- a valvula, de reducção estará •
.0eàa conto ap doepreveg acima: •

•tub ps o depositoa de vapor ou cylindrcs
'
 quan-

do a valvula do governo está fechada (per
exemplo, produzida por agua que tiver sido
arrastada para os elementos ou tubo-, do es-
quentadoa, convertida cio vapor, cortic se des-
creveu acima), esCapará do codector 1 do es-
quentador (figs. 1 e 2) pelo tubo 22, abertera
37 no corpo da valvula de reducção, para
além da face 30 a da %advida para a :tatuara
41 (fipas. 4 e 5), pelo tubo de escape 23 para o
tubo injector 5, e daqui pela cha,m né para a
atmosphera.

O vapor que outra no corpo da ulula pelo
tubo 22 tambem corre para além da :axe 30
-da valvtda e pela passagem 39 e cansara 41

• para o tuba de escape 23.
Do que fica dito ve-se que o movimento

-dado ao manipulo da valvula de gove:n ) para
fechai-a comp'etamente, cartando o vapor
para a machina, actua positivamente na vai-
vida de redução para abril-a e deixar caca-
par para a atmasphera qualquer pressão que
por acaso se tiver accumulado OU que sa vo-
a:luzir no esauentadoa, tubos e depositoa de
vapor e cylindros. Nota-se que a fricção e o
peso do manipulo 19 e das partes que lhe
-estão ligadas operativamemte são sudiciantes
para manter a valvida do relucção na posi-
ção abarta emulato estive: fe:lala z, vaI-
veia de governo.

Suppondo agora que o manipulo 19 é movido
da posição em linhas cheias ( posio,o fec vida
ala valsada de governo) para a pos:ção 001
"linhas poutuad s (fie. 3) pela primeira poaição
-do novintelim dado ao manipulo 19, e o
-sou pino 21 eabarrará, na ponta ou b 'aço
da d reita da a'avan'a bifurcala 17, de
modo que usta alavanca com a sua bossa l6 o

•a alas aura girarão no sentido do movi-
mento dos pontai:ms de um relogio, pelo que
-a haste f- será mavida para a esquorda, por-
tanto a a l avanca 12 e a haste O girara.° em
sentido opposto ao movimento dos ponteiros
de um relogio, pelo que a alavanca 8 (fig. 2)
girará para baixo, e com isto a vals-ula dupla
-28 (f g"4. e 5) descerá, pela acç5.o da mo l a 23
e da gravidade, para a posiçã) fechada, isto é,
-com as faces da valsada 50, 30 a nas suas sédes
no corpo da valvida, como se vê nas figs. 4
•c 5. Cem este movimento da valvula dupla 28
fica c oatada a communicação • entre o tubo 22
e o tubo de escape 23, pelas aberturas e pas-
-saersns no corpo da valvula de 1d:doação
assim o vapor a linittido no esquentador, tetos
.e deis ssi:ms de vai o.' o cylindros pola.manob:a
ale abria a valsada de governa, para mover a
machina, não poderá escapar para a atinai-
phera pela válvula do reducção e tubos 23.

A canstrucaão e arranjo da valvula de coroa
dupl a 28 ama mencionada, como re,pre-
senta ai as figs. 4 e 5, é tal que o vapor viso
ame S3 dirige do collcctor do esquentador po:o
tubo 22 para o corpo da valvula (quando a
valvula do gosemo está abetdad, actua era
uma área do extremo ou cabeça inferior

-valvula, que é um pouco maior do que a área 
-do extremo ou cabeça superior em que tamboril
actua o vapor, e assim ajuda a mola 33 ts
inanter'a valvula na posição fechada.

Quando a machina está operando um trem
em uivei ou em rampa descendente fraca
para manter a velocidade é necessa rio que e
regulador de vapor esteja pouco aberto, E
para que não escape vapor para a atmosphe_ra
pela valvula de retenção 6 do esquentador
é neresaario que esta valvula seja fechada
irnmediatamente, ,como se descreveu acima,
pela parte inicial do movimento de abrir a
va l sada de governo. 	 -

Além disto, quando o trem marcha em condi-
ções normaes com o regulador aberto, é muito
conveniente que a pressão no esquentador não •
seja reduzida antes de estar o regulador com-
pletamente fechado, pois que, sie valvu la. do

- As aberturas da vali-ida são formadas e dis-
postas por modo tal que, quando a marbina
trabalha, estando fechado o regulador de va-

' por, e as aberturas se abrem para admittir
vapor para o soprador, é admittido simulta-
neamente vapor na camara ou camaras do
vapor saturado do collector, e, á medida que
augmenta a quantidade de vapor para o se-
prado'', angmenta o volume de vapor admit-

. tido no lado do vapor saturado do collector,
neutralizando assim o augmento de tempera-
tura produzido nos tubos do esquentador pn
augrnento do vacuo produzido na caixa do,
fumo pelo soprador, e assim, á medida que a

' temperatura dos tubas do esqnenta.do:
gmenta pela acção do soprador, circula pelos
tubos do esquentador maior volume de vapor
para impedir que estes tubos se esquentem
excessivamente.

Em conjuncção com o apparalho de cir-
culação de vapor constituido pela valuta
combinada do infecção e ciram'açãa 26, ha ma
cada caixa de vapor de cada cylindra da aia-
china uma valsada de admissão de ar ou de
respiro do typo usual. O . Vapor admittido na
es plantador re'a dita valsada combinada au-
racista de temperatura passando pelo esquen-
tador, e este vapor a alta tamparatura, en-
trando nas caixas de vapor, mistura-se com o
ar admittido pelas valyulas de respiro, que
abaixa a temperatura do vapor. As valsadas.
de admissão de ar devem ter área tal que
admit tatu ar sufficiento que com o vapor eir-
culanto impeça formaçao de vacuo nas caixas
de vapor ou nos eylindros. Esta mistura da

ciraulante resfriado por ar, que entra
nas caixas dás valsadas e • cylindras, produz
difusão e emulstficaçao do oleo lubrificanto
dos cy l indras e mantem efficazmonto as pra-
prierlades lubrificantes do 0100. Por ser impe-
dida elleazmunte a formaçlo da vacilo nas
caixas de, vapor ou nos cylindros, por meio do
vapor circulante e do ar admittido pelas vat.
vulas de respiro, não se produz sucção na ca-
miliana° 23 em connexão com o tubo inje-
ctor 5 e com a valvula de redurção 6 do es-
quentador (fig. 2), portanto os pleg da caixa
do fumo não alo aspirados pelo tubo injoctor
5 e pela canalização 23 para a valvula da ro-
ducção 6, e evita-se assim que se queime a
canalização 23 e a valsada de reducção 5.

A construrção e o arranjo do apparelho da
valvula de reducçao acima descripto são taes
que o apparelho fica praticamente equilibraio
por modo tal que a sua operação pelos ano-
v mentos dados ao manipulo do regulado' não
demanda nenhum csbrço supplementar do
operador, além do que é necessario para ope-
rar sómente a valvula reguladora.

Com o apparelha segundo a invenção o
infido incommodo por escape do vapor pela
valvula de reducção é evitado pela connexão
de tubo de escape 23 com o tubo injector 5.:

Desejo que se comprehenda que a presente
invenção nas suas caracteristicas principaes
na° se limita á cons?rueção e ao arranjo par-
ticulares da valvula de reducção 6 c das
suas connexões operativas como regulador,
como se descreveram o se representaram nos
detenhos, pois que podem ser emprogado3
outra construcção e outro arranjoSem desvia
da invenção. Por exemplo, a construcção o o
arranjo podem ser taes que a parte final do
movimento dado a valvula reguladora pare
fechal,a actue em uma torneira ou valvula
para admittir vapor em uni lado do uma vale
vula do redacção operada por vapor (ou era
um lado de um embolo que opera esta valvula),'
para mover a valvula de reducção para a
posição abei ta, pa .a pôr o esquentador, tubos
e caixas de vapor ou cydindros em comma•
nicação com a atmosphera, como se dek
craveis acima; por outro lado, a verte iniciai,
do movimento -dado á 'válvula reguladora,
x)ara kbrg-a, Oclx ntiotlik dita,torneirktd4
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vapor para par o dito lado da valvula do re-
ducçao (ou do embolo que a opera) em com-
anunicação com o escape e ao mesmo tempo
admittir vapor no lado opposto da dita val-
vula de reducç,ão, para movei-a para a pa-
sição fechada. A torneira acima mepcionada
(para admittir vapor na Ustula de reducção
para actuar esta valaula) pôde ser actuada
por connexões mocanicas com o msnipulo 19
do regulador, substancialmente como se des-
creveu em referencia aos desenhos, ou por
qualquer outro apparelho opeaavel pelo mani-
pulo 19, ou por movimentos dados a valvula
reguladora que possam ser empregados para
actuar (abrir e fechar) a valvula de reducçao
polo modo acima doscripto.

Sei que já se propoz empregar em connexão
com um esquentador de vapor de caldeira de
locomotiva um apparelho de valvula pelo
qual quando está fechada a valvula regula-
dora que comrnanda a alimentação de vapor
da caldeira para o esquentador e para a ma-
china, pôde ser admittido no esquentador
vapor, para que este vapor passe pelos tubos
do asquentador e sahia por uma valvula de
escape que está aberta quando a valvula re-
guladora estiver fechada e vice-versa, esca-
pando o vapor finalmente para a atmosphera
ou por um tubo que desembacca directamente
na chaminé ou pelo soprador ou por qualquer
outro dispositivo.

Em um dos arranjos propostos,a dita valvula
de escape abre-se e fecha-se manualmente por
uma connaxão de barra que se prolonga com
a caldeira. Em outros casos a valvula do es-
capo tem arranjo tr/ que pôde ser aberta
automaticamente por urna mola ou por pres-
são de vapor que actua no lado externo da
valvula e ser fechada automaticamente pela
pressão principal do vapor que actua no lado
interno da valvula, quando o regulador está,
aberto para admittir vapor no esquentador e
na machina.

Sei tambem quo em um caso se propos
ligar a valvula de escape a urna valvula regu-
ladora situada em uma camara no collector
do um esquentador de vapor, por modo tal
que, quando se fecha a valsada reguladora, a
valvula de escape se abre e quando se abre a
valvula roguladora, a valvula de escape se
fecha.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção :

1.°, em combinação com um esquentador de
vapor de caldeira de locomotiva ou de ma.
china s;milar: uma valvula de reducção de
pressão, que tem uma abertura em communi-

. cação com a camara ou amuras de vapor es-
quentado do conectar do esquentador e urna
abertura em communicação com o escape ou
com a atmosphera; meios para actuar (abrir
o fechar) a dita valvula por modo tal que é
aberta pela parte final do movimento dado ao
regulador da machina para iechal-o, e a dita
valvula do reducção é fechada pela parte
inicial do movimento dado ao regulador da
melúria para abril-o, para os fins especifi-
cados;

20, em combinação com um esquentador
d.o vapor de caldeira de locomotiva ou de ma-
china similar: uma valvula de reducção de
pressão que tem uma abertura em communi-
cação com a carnara ou camaras de vapor es-
quentado do collector do esquentador, e uma
abertura de escape em communicaçâo com a
astmosphera, sendo a communicação entro
as ditas aberturas cortada pelaéalvula de re-
ducção na posição fechada; uma eonnexão
nsecanica ou diversas connexões meca-
nicas para operar a dita vaivula do re-
ducçâo pelos movimentos dados á. vaivula re-
guladora da machiva, para fechar o abrir
esta valvula, por modo tal que a valvula do
Teducção se abre sómente pela parto final do

,novimento dado á, valyula reguladora para

fechai-a completamente, oa, valvula de re-
ducç,ão se fecha pela parte inicial do movi-
mento dado á valvula reguladora para abril-a,
para os fins especificados;

3', uma valvula, do raducção de pressão e
connexõos operativas para fechar e abrir a
dita admita, combinadas e adaptadas a ope-
rar substancialmente como se descreveu em
referencia aos desanhos

4°, para ser empregada conjunctamentm
com um apparelho do typu reivindicado ern 1,
uma valvtga combinada do injecção e circula-
ção do vapor, constituida por um disco com
aberturas, que trabalha em urna aunara no
corpo da valvula, que tem uma abertura em
comniunicação permanente com a alimenta-
ção principal do vapor o aberturas que .com-
municain respectivamente com o soprador da
vapor na caixa do fumo e com a aunara ou
carnaras do collector do esquentador, sendo a
dita advida adaptada a ser operada substan-
cialmente como se descreveu e para os fins
especificados

5°, o apparelho construido, arranjado o
adaptado a operar substancialmente como se
descreveu e representou nas diversas figuras
dos desenhos, para os fins especificados.

Finalmente, reclamo os beneficies da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
cretos ns. 9.233, de 28 de junho de 48840
o 08a de 9 cla janeiro do 1903) visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privi legio na
Repartição Melai cia Inglaterra, em 3 de ou-
tubro de 1914, sob o n. 20.507.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1915.—
Por procuração2 Leclerc

N. 9.172 — Memorial descriptivo da inrençao
de «Aperfeiçoamentos em esquentadores de
caldeiras de locomotivas e outras caldeiras
com tubos de fumo», para que pretende pri-
vilegio John Georga. Robinson, domiciliado
em Mere Bank, na villa de Fairfield, Man-
cliester, Condado de Lancaster, Inalaterra:

Refere-se esta invenção a esquentadores de
vapor do caldeiras do locomotivas e de outras
caldeiras com tubos do fumo, do typo em que
um numero relativamente grande ou a tola-
lidado dos tubos do fumo recebem espiras de
elementos do esquentador, penetrando cada
elemento em mais do um tubo de fumo, e em
que os elementos do esquentador que pene-
tram nos tubos de fumo em um lado do plano
central vertical e longitudinal da caldeira têm
os sons extremo; do entrada e sabida curvados
para o lado da caixa de fuma e ligados a um
collector que tem compartimentos para vapor
saturado e para vapor esquentado, o diposto
em una lado da caixa de fumo, o os elementos
que penetram nos _tubos de fumo no outro
lado do dito plano central da caldeira são
curvados por modo similar, o ligados a um
collector similar no lado opposto da caixa do
fumo.

A invenção tem por objecto uma cons-
trucção simples o efficiento dê esquentador do
typo acima mencionado.

A invenção consisto principalmente em
curvar o arranjar os extremos dos elementos
do esquentador na caixa do fumo, e ligar estes
extremos aos respectivos collectores por modo
tal que cada elemento possa ser desligado
rapidamente do seu collector e removido, sem
ser necessaras operar ou remover qualquer
outro elemento.

Estes elementos ou tubos do esquentador
são todos de farm relativamente simples,
sem curvas complicadas, e siso desejar podem
ser internautaveis todos os elementos do es-
quentador relacionados com os tubos do fumo.
Além disto, os collectores são do construcçao
simples em que os extremos de entrada e
sabida dos tubos do esquentador podem ser
Asados rapidamente no collector, por alargai

mento destes extremos em uma parede do cala
lector, por meio de em ferro alargador usual;
e estes extremos dos tubos podem sor tirados
rapidamente e desligados assim do coliector
por maio de ferramenta adequada sem asa
trago dos extremos dos tubas. A construcção
e o arranjo são tacs que Os extremos dos ele-
mentos ou tubos do esquentador ligados ao
collector são facilmente accessiveis do ex...
terior da caixa do fumo.

No esquentador segundo a invenção como
applica.da a uma caldeira da locomotiva, os
tubos de fumo são todos do diametao muito
menor dos que empregados até hoje para

'tubos de fumo esquentadores de locomotivas
por exemplo os tubos de fumo empregados no
esquentador seguindo esta • invenção podem
ter apenas cerca de '70 mm. de diainentro
interno, quando os até hoje empregados teem
cerca de 110 a 139 mm.

Outras caracteristicas da invenção serão
mencionadas nas reivindicações e descriptas
abaixo em referencia ao desenho junto que
representa um esquentador segundo a inven-
ção para caldeira de locomotiva, e no qual
a fig. 1 é uma elevação, parte em sução, da
parte do dito esquentador applicado a uma
caldeira do locomotiva. A fig. 2 é uma eleva-
ção lateral do extremo na caixa do fumo do
esquentador na fig. 1. A fig. 3 é uma secção
horizontal do extremo na caixa do fumo do
esquentador, na fig. 1.

No desenho, 1 indica o casco da caldeirai,
2 o casco da caixa do fumo, 3 a chapa tubu-
la.- da caixa do fumo, o 4 são os tubos de
fumo ou cio fogo da caldeira. Os extremos dos
tubos do fumo 4 na chapa tubular 3 estão
dispostos em séries horizontaes o verticaes,•
havaneo no exemplo representado seta sérios
borizontae,s, cada uma com dez tubos de fumo,
e uma sério horizontal com , oito tubos de
fumo, e os tubos do fumo de todas as séries
horizontaos estão dispostos em alinhamento
vertical, pelo que ha oito Sé:103 horizontaea
e dez verticaes do tubos do fumo.

Disposto verticalmento dentro e em cada
lado da caixa do fumo ha um collector, do
prefarencia uma peça fundida, dividida por
uma antepara longitudinal 5, em duas ca-
suaras de vapor, 6, 7, uma (a) para vapor
satuaado e a outra (a) para vapor esquentado,
sondo as ditas cainacas abertas o levremento
accessiveis em cada lado do collector conti-
guo á parede da caixa do fumo, quando se
removem tampas adequadas. 8 adaptadas a
serem fixadas no collector por modo estanque
ao vapor. Nas bairas externas das paredes o
da antepara 5 do collector Me haver finges
adequados 9 e nestes fiangea O pódo haver
prisioneiros 10 para que as tampas 8, com uns
numero de furos correspondentes, possam ser
fixadas no collector por porcas li que depois
de collocadas as tampas nos seus lagares, são
aparafusadas fios prisioneiros 4.0 e apertadas
contra as tampas. Na parede do conectar op-
posta ao lado em que ha as tampas 8, ha um
certo IMITIU() de aberturas 12 (corresponden-
tes em numero ao numero de extremos do
tubos de esquentador que tern do sor ligados
ao collector), sendo estas aberturas tio diame-
tro adequado a receber OS extremos de en-
trada o sabida do vapor, 13, 14, dos elemen-
tos do esquentador, que são alargados nas
ditas aberturas por meio de um alargador
usual introduzido pelas aberturas 15 nos lados
do esquentador. As aberturas 12 em commu-
nicação com a camara 6 do vapor saturado
no collector São dispostas em zigue-zaguo cula
em relação escalonada umas com as outras, e
as aberturas 12 que communicam com a ca-
suara 7 do vapor esquentado são dispostas por
modo similar, e a disposição destas aberturas
12 é tal que as aberturas em que são expari-
didos os extremos 13, 14, do entrada do vapor
saturado o sabida do vapor esquentado, 63
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• cada tobo do esquantador -ficam situadas no
apeaáo plano horizontal ou transversal da col-
lector.

Como se disso acima, os collectoreo estão
disposto.; nierticalmento na caixa do furto, um
condoa° a um lido, o outro contiguo ao outro
lado da caixa do fumo, o sào lixados ia pa-
rede ou chapas 2 da caixa do fumo por ca-
deiras ou flanges adequados 16, do preferencia
formados na poça do fundição do collector, o
por parafusos e porcas 17, e as ditas cadeiras
ou }longes 16 são do preferencia formados ou
dispostos, como se representa, por modoade-
qua,do a cercar o collector na parado da saixa
do fumo, e resguardar assim as tampas 3 do
collector dos gazes na caixa do fumo, evitando
assim o risca de corrosão das porcas /1 o dos
prisioneiros 10 que seguram as ditas tam-
pas 8.

Uma parte 18 de cada lado da parado a da
caixa do fumo, em frente dos collectorea, é
feita por modo adequado a poder ser remo-
vida rapidamente, para se obter accesso facil
do exterior da caixa do fumo, para remc ver
as tampas 8 dos colectores e para inserir o
manobrar o alargador dos extremos dos tubos
do esquentador na parada do collector e
tombem as ferramentas parr desligar os tubos
dos colectores. As partes 18 são seguras no
sou legar por parafusos 10 aparafusados nos
flanges 16 do colector.

Como se disse acima, cada tubo ou ele-
mento do esquentador é formado com .um u-
froco de partes 20 com a fórma de ti,
cada urna das miaus penetro em um tubo elo
fumo 4 na mesma sujo horizontal, e as cur-
vas ou extremos «Torpedo» nos extremos des-
tas partes com forma, de U contiguas á caba
do fumo, sâo dispo tos. do preferencia vertical-
mente nos tubos de fumo por modo tal moo
em cada tubo de fuma 4 ha dous tubos lono,O-
tudinacs, uru por cinta do outro no mesmo
plano vertical, como se representa.

Suppondo, corno se disso acima, haver dez
-tubos de rumo cm uma serio horizontal destes
tubos, cada elemento do - esquentador com os
seus extremos do entrada do vapor saturado
o- desalida do vapor esquentado ligados ao
collector em um lado da caixa do fumo, pólo
ter as suas partes com fórma do U introdu-
zidos em cada um do cinco tubos de fumo na
serie horizontal, , o um outro elemento do es-
quentador com oa seus extremos de vapor sa-
turado o de vapor esquentado ligados ao col-
lector no lado opposto da caixa do fumo pôde
ter as suas partes em fórma do U introduzidas
em cada um dos outros cinco tubas do fumo
ria mesma serie horizontal. Esta construcção
o disposição podem ser applicadas a cada um
dos elementos ou tubos do esquentador em
cada sono horizontal de tubos de fumo.

De prefarencia, em uma caldeira de loco-
motiva de dimerodas ordinarias, 03 cinco tu-
bos de fumo de urna soda horizontal situada a
um lado do plano central vertical da chapa
tubular 3 da caixa do fumo contém doua elo-
mentos ou tubos do esquentador, como se re-
presenta, contendo os tres tubos do fumo ex-
ternos um elemento cio esquentador o os dous
Internos outro elemento, o o mesmo se ap-
plica aos outros cinco tubos de fumo situados
no lado opposto do plano central vertical da
chapa tubular da caixa do fumo.

Os extremos dá entrada do vapor saturado
e de sabida de vapor esquentado de cada tubo
do esquentador em duas series vorticaes do
tubos de fumo, em cada lado da linha central
vertical da caldeira na caixa do fumo sãncur-
vades para o lado, como se vê em 21, no sen-
tido transversal da chapa tubular, e por outra
curva prolonga-se, como se vê em 22, no sen-
tido longitudinal da caixa do fumo, e estas
partes /ongitudinaes 22 são curvadas para o
lado para que os extermos 13, 14, possam ser
fixados na parede do collector, como se disse
acima, um por detrás do outro quando vistos
da porta da caixa do fumo. As partes curva-

das lateralmento 21 dos tubo; do esquentador
dispostas no sentido transvorsal da chapa tu-
bular da caixa do fumo pótlem ser curvadas
para cima, em 23, como s-o, rap..esenta, onde
resaltam das partes longitudinaes dos tubos 20
curvados em U. dentro dos tubos da fumo,
para que - as ditas partos curvadas lateral-
mente 21, fiquem em um plano superior o
livres doa extremos dos tubos do fumo do cada
serio horizontal.

O extrema de vapor saturado do coda um
dos elementos nas series verticaes do tribos do
torpe mais proahno do casco da caldeira é uru
polia° curvado para cima em 21, no togar em
que deixa o tubo de fumo, o em seguida corre
no sentido longitudinal da caixa do fumo,
paraltelamente ás Partes 22 acirea.mencio-
nadas, sondo o dito extremo curvado para se
ligar á minara 6 do collector; o extremo de
vapor esquentado de cada um destes elemen-
tos (excepto os da sane horizontal inrorior)
são curvados lateralmente, como se võ ena
25, o longitudinalmente, como Os extremos
dos elementos nas serica verticaes in-
ternas dos tubas de fumo, sendo as partes
(curvadas) digo, curvas 25 cuovadas para
baixo, como se vê em 26, na legar cru que
partem longitudinalmente do elemcnto nos
tubos de turno. No casa do uru elemento nos
tubos do fumo externos *da sesie horizontal
inforioo, vê-se que na construcção ropresen-
toda cada um destes elementos só está intro-
dusido em dous tubos do fumo, em vez do
tres, corno no caso do elemento situado verti-
calmente acima dele, o no caso do elemento
inferior em questão, o seu extremo do sahida
do vapor esquentado vem da parte longitudi-
nal inferior do elemento no tubo do turno, e
é um pouco curvado para cima, como se vê
em 27, no Jogar em que resalta da dita parte
longitudinal antes do ser curvado para pro-
longar-se no sentido transversal da caixa do
fumo em 28 o correr em segui-Ia longitudi-
nalmente, e curvando-se finalmente para o•
collector, como no caso dos outros elemen-
tos.	 •

No caso acima mencionado em que cinco
tubos de fumo, de cada série destes tubos,
contém um unico elemento ou tubo de es-
quentador com as partes em U cada uma in-
troduzida em um dos tubos de fumo, as par-
tes lateraea e longitudinao3 do entrada e sa-
hida de vapor de cada elemento na caixa do
fumo poderiam estar situadas em um plano
acima da respectiva série de tubos do fumo, •
e partes curvadas horizontalmente dos ditos
elementos ligarem em série os tubos longitu-
dinaes das partes em 11 dos elementos nos
tubos de fumo adjacentes no extremo destes
na caixa do fumo, o estas partes curvas hori-
zontaes ficariam situadas alternadamente
acima o abaixo dos eixos dos tubos de
fumo.

No extremo superior de cada uru dos ditos
collectores ha uma tubuladora 29 que pó-de .
ser de fórma inclinada ou curva para o inte-
rior, para o cen To da chapa tubular da
caixa do fumo, e esta tubuladura 29 tem um
flange 30 pelo qual a camara de vapor satu-
rado 6 de cada collector pôde ser ligada, por
um tubo curvo, ou como está representado
por dous tubos curvos. 31, á peça do união
usual 32 em fórma de T, e por moio desta ao
tubo 33 de vapor saturado da caldeira. Para
conduzir o vapor da camara de vapor esqtno,-
tado de cada colector, na parede lateral de
cada collector, em.frente da porta da caixa
do fumo, ha uma abertura com flange 3a a
qua está ligado (polo modo usual pelo qual os
tubos de vapor são ligados a collectorea do
esquentadores) um tubo 35 que conduz
á caixa da valvula do cylindro da ma-
chino.

Si se desejar, para «equilibrar» o esquen-
tador, as camaras de vapor esquentado dos
collectores podem 'ser ligadas por um tubo
adequado.

Coinouanto tenha representado no desenho
o dascripto acima a construcção de um eà=
quentiolor segundo a invenção, em que to-
dos 03 tubos do forno de caldeira recebera
.espiras de elementos do esquontador, desejo
porém que se entenda que esta invenção irão
se limita a esta construcção, pois que, si se
desejar, pódo-se omittir um numero do ele
mentos, comtanto que o numero remanes-
cento seja suficiente para dar a arca de see-i
cs lo necossaria para o vapor ; suppondo por
exemplo que se onoltern seis elementos na:
lig. 1, estes elementos serão de preferencia
tirados dos das serias verticaea externas, três
de cada lado da caldeira, e do proferencia
não serão elementos contiguos, mas sim
tornados, pois que OS tubos de fumo sem ele-
mentos do esquentador fiquem distribuidos
mais ou menos por igual na caldeira.

Estou sciente de que já se propoz um es-
quentador de vapor para caldeiras de loco-
motivas, com dous collectores dispostos era
lados oppostos da caixa do fumo, e tendo cada
um uma ninara, do vapor saturado e uma ca'2
mora de vapor esquentado, o em que cada ele-;
mento do commutador está introduzido em um
tubo de fumo do um grupo'do tubos de furar;
com diametro maior do que os outros tubos do
fumo da caldeira e entremeados com estes,e
tes tubos de diametro maior estão dispostos em,
sérios longitudinaes, e os de um de série ali-
nhados verticalmente com 03 da serio se-
guinte, o sondo 03 extremos dos clamou-
tos curvados por modo tal na caixa cio
fumo, que qualquer elemento pódo ser
removido sem se mexer O03 outros; em con-
nexâo com estes esquentadores propostos;
suggeriu-so que os extremos dos elementos
poderiam ser ligados ao colector resma.
ctivo alargando-se directamente nas abertu-
ras de uma parede do collector, e ficando
MU fronte urna da outra na caixa rio fumo as
paredes dos colectores ás quaes estão ligados
os elementos.

Tombem estou sciente do que já se propoz uru
esquentador cle vapor para caldeiras de navios
em que cada elemento póde ser removido sem
se mexer nos outros, °ocupando ca la elemento
uma pluralidade de tubas do fumo o ficando O
sou conjuncto num plano differente do do
qualquer outro elemento pertencente ao mes-
mo grupo de tubos de fumo, sendo estes
tubos do fumo dos grupos de qualquer série;
em alinhamento vertical com os tubos das sé-
ries adjacentes, porém neste caso 03 elementos
estão ligados a colectores separados do vapor
saturado o vapor esquentado, um deles dit..
posto em um lado, o outro no outro lado de
um grupo de tubos de turno a cujos elementos
pertoncem os ditos colectores.

Era resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, um esquentador de vapor de caldeira,
cujos tubos de fumo recebem espiras do ele-,
mentos sio esquentador, °ocupando cada ele-
mento mais de um tubo do fumo, o em que os
elomentas do esquentador introduzidos nos
tubos de fumo a um lado do plano central

•vertical e longitudinal da caldeira tem os seus
extremos de entrada e de sabida curvados
lateralmente em relação á caixa do fumo e
estão ligados a una collector do vapor que tem
compartimentos para vapor saturado e para
vapor esquentado; situados no mesmo lado da,
caixa do fumo, o os elementos introduzidos
nos tubos de fumo no outro lado do dito planá
central da-caldei:a são curvados por modo sia
milar o ligados a um collector similar situado
no lado opposto da caixa do fumo, caracte-
riza:do pelo facto que os extremos dos elemen-
tos estão curvados e dispostos -na caixa cles
fumo c estão ligados por modo tal aos rasai
pectivos collactores que qualquer elementO
pó-de sor removido sem ser necessari0 remover
Ou operar qualquer outro elemento;

2°, um esquentador segundo a reivindicação
em-que os extremos dos elementos estão



- 10764 Quinta-feira 21
	

MAMO O rFTCIAt
	

Sehmbro 'cve Irfg

ligados aos respectivos collectores por alarga-
mento directo em aberturas em 'uma parede
formada no collector, e os collectores são mu-
nidos de meios para obter accesso ao seu in-
terior para o firn de serem alargados os ditos
extremos;

3°, um esquentador segundb a reivindicação
2, em que os elementos são alargados cio
abor'mras de paredes de collectores voltadas
para o plano central vertical e longitudinal
da caldeira, e em que os meios para obter
accesso aos interiores dos collectores estão
situados em paredes d3 collectores oppostas ás
em que estão alargados os ditos elementos, o
em que cada collector é municIJ de meios para
iinpedir que os gazes da caixa do fumo attin-
jam os ditos meios para obter access° ao in-
terior dos collectores ;
" 4°, um esquentador segundo a reivindicação

2, em que cada collector tem um flange que
o cerca e que se projecta para a caixa do
fomo, e que está ligado, por modo estanque a
gazes, á parede ou casco da caixa do fumo,
para que os gazes da caixa do fumo não pos-
sam passar para o lado cio colleetor em que
ha meios para obter accesso ao seu interior, e
tambam para que se mantenha o vacuo na
caixa do funio emquanto se obtem accosso ao
interior dos colleetores, pelo exterior d4 caixa
do fumo ;

5°, um esquentador segundo qualquer ou
todas as reivindicações 2, 3 e 4, em que 03
meios para se obter accessa ao interior dos
conca toras consistem em Urinas amoviveis
fixadas nos collectores e que fecham abertu-
ras em paredes dos collectores contiguas á
caixa do fumo ;

6°, um esquentador segundo qualquer ou
todas as reivindicações precedentes, em que
os tubos de fumo da caldeira estão dispostos
em series horizontans, e os tubos de cada se-
rie estão em alinhamento vertical com 03 tu-
bos' das series adjacentes, e os tubos em que
está alojado um elemento dado estão na mes-
ma seio horizontal;

7°, um esquentador segundo qualquer ou
todas as reivindicações precedentes, em que
cada elemento tem partes situadas na caixa
do fumo que comprehendem partes horizon-
taes (22 por exemplo) situadas em planos ver-
ileaes nos lados das caixas do fumo e corren-
do no sc 'tido longitudinal desta caixa, partes
relativamente curtas (por exemplo 13, 14)
curvadas lateralmente das ditas partes longi-
tudinaes e ligadas aos collectores, e uma ou
mais partes (por exemplo 21, 25, 28) correndo
nos lados da caixa do fumo parallelamente
á chapa tubular adjacente da caixa do
fumo;

8°, um esquentador segundo as reivindica-
ções O e 7 em que as partes extremas do en-
trada o sabida de vapor de qualquer dos seus
elementos na caixa do fumo, estão situadas
no mesmo plano horizontal e em que as partes
extremas de entrada e sabida de vapor dos
elementos mais proxinaos do 'plano- central
vertical da caldeira são curvadas para fica-
rem situadas em um plano horizontal fora do
alinhamento com o plano central hwizontal
dos tubos de fumo quo occupam respectiva-
mente, substancialmente como Se descreveu
em referencia ao desenho;

9', esquentadores de vapor para collectores
digo, caldeiras com tubos de fumo, cujos col-
lectorcs e elementos são construidos e dispos-
toa substancialmente como se descreveu em
referencia ao desenho.

Finzemente reclamo os beneficies da Con-
venção Internacional (promulgada , pelos de-
cretos ias. 9.233 de 28 de junho de 1884 e 98.4
de 9 de janeiro do 1903), visto ter sido depo-
sitado o mesmo pedido de privilegio na Re-
partição Ofileial da Inglaterra em 3 de outu-
tuDro do 1914, sob a. 20.508.

Rio de Janeiro, 2 dg outubrn
P. p., Leder° d• C.

MINUNCIOS
Companhia Silo Luiz

a Caxias
ASSEMBLÉA GERAL EXTRANDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunir, extraordinariamente, no escriptorio
da séde á rua da Assembléa n. 33, sobrado,
no dia 23 do corrente, ás 14 horas, afim de
autorizarem á directoria a vender as apolices
que são recebidas do Governo Federal oro pa-
gamento das obras de construção da E.4eada
de Ferro de São Luiz a Caxias e ramal de Ita-
qui, nos termas da clausula XIX do contracto
de 21 de outubro de 1908.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1910.--
A directoria.

• A. Modelar
"Éordeda!e Mutua de Seguros e Pecullos

SEGUNDA CONVOCAÇÃO .

A directo:ia da Sociedade Mutua do Segu-
ros e Peculios «A Modelar», em liquidação
amigavel convida, a pedido da cornmissão
quidante, os Srs. mutualistas a comparece-
rem no dia 29 de setembro proximo futuro,
ás duas horas .da tarde, á rua do Rasado
n. 131, afim de tomarem parte na assembléa
geral extraardinaria, na qual será lido o re-
la.torio apresentado por essa mesma commis-
são, tomando-se no acto as deliberações que
no caso couberem.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1910.-
A directoria.	 (.

Companhia Nacional do Te.
ciclos do Juta

46. AVENIDA RIO BRANCO, 46
Tendo o Sr. Luiz Carneiro Monteiro, com-

mun:cado o extravio da cautela n. 59, de 75
acções integradas desta companhia de sua
propriedade, ser-lhe-ha entregue novo titulo
não havendo reclamação em contrario, na
forma da lei.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1916—•
Jorge Street, director.

Pallencia do Agostinho do
Souza Marques

AVISO AOS CREDORES

O Dr. Berquó Coelho, synclico desta fallen-
eia, avisa que esttrá á d isposição dos interes-
sados, d aviamento, das 15 ás 16 1/2 horas, no
seu escriptor:o á rua do Rosario n. 81, pri-
meiro andar.

As publicações referentes a esta fallencia
serão feitas no Dia rio Official.

Rio de Janeiro, 18 do setembro de 1916.—
Deporá Coelho, s3-ndico.	 (•

Vallencia do Silva •Sz: Macedo
AVISO AOS CREDOUS

Fernandes, Moreira & Comp., syndicos des-
ta fallenc l a, avisam que estarão á disposição
dos interessados, diariamente, das 15 ás 16 e
meia horas, no escriptoria de seu advogado
Dr. Berquó Coelho; á rua do Rosario n. 81,
1 0 andar. O prazo para a apresentação-dls
declarações de credito termina no dia 29- do
corrente, devendo a i a assembléa dos credo-
res ter logar no dia 14 de outubro proximo,
ás 13 horas, na sala das andiencias do Forum,
á rua Menezes Vieira n. 152.

As 'publicações referentes a esta fallencia
serão feitas no Diario Official.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1916.—
sxndicos, Fernandes, Mortiço:3 Comp,

. Fano-mia da Companhia
Vidraria Carmita

QUADRO GERAL DOS CREDORES E SUA CLASSIFIGAM n

Credores da massa
%
3

todo o activo

3:5605660
3:5605660

11:8685890

71:2135310

11:8685800

11:8685890

15:4295550

35:6065670

11:8685800

23:7375780
35:6065570
23:7375780

11:8685890
23:7375780

11:8685890
59:3445130

11:868$890
2:3735780

50:3115130

415:4105080

178:0335280
3:5605060

118:U85850

1:3265680
1:5005000

265000
8:1461312
7:5615810

O Juizo 	
O curador das massas 	
O syndico e liquidatario, pelas

despezas o cornmissOes 	
Credores corá privilegio Sobre

Por debentures
Dr. Manoel Teixeira Martins 	
João Ribeiro Fernandes Coelho
José Guilherme de Souza 	
Maria Benedicta do Azevedo

Lemos 	
Joaquim Ilenriques Tavares

Bastos 	
Espolio do Visconde de Gi-

inunde 	
João Baptista da Costa Mon-

teiro 	
. Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	
Commr:ndaclor Manoel Antonio

da Costa Paeira 	
Antonio Fernandes Alves Pe-

reira 	 ..
José Bodvigues Teixeira 	
Charles Rue 	
Arthur Loureiro Ferreira Cha-

ves 	
Celestino da Silva 	
A lfre do Loureiro	 Ferreira

Cita vos 	
W. Robert Lutz 	
Arlindo Loureiro Ferreira Cha-

ves 	
Egydio da Rocha e S.-Juza 	
Olavo E. de Souza Aranha Ju-

nior 	
Banque Française et Italienne

pour l'Amerique da Sud 	
Brasilianisehe Bank fur Deu-

tschland 	
Theodove Itohae 	

	

Banco de Credito Rural e In-	
tern acion al 	
Por salarios:

Artbur Vasques Ribeiro Gui-
marães 	

Antonio da Silva Sardinha....
Gustavo Graf. . 	
Bedolphe Quittner 	
Dodsworth 5,c Consp 	

Credores chirographarios
Eugenio de Andrade Dods-

worth (Dr.) 	
F. A. M. Esbérard 	
Justino Ferreira da Paixão (Dr 	 )
Edmundo Quinta Alves 	
Cruz Filho & Comp 	
Domingos Joaquim da Silva &

Com p 	
Companhia Federal de Fundi-

ção 	
Jeronvmo Martins Borba 	
:The Cahrie Company 	
Oscar Ta.ves & Cotim 	
Frederico Bayer & Comp. 	 	
Frederico Bayec &Comp. (Ms 	 )
Rime & Cemp 	
Francisco Leal & Cotnp 	 ....
Francisco Eugenio Leal  cus.) 
Francisco Eugenio Leal 	
Europaeiseher Ver ban clder

Flaschenfabriken 	
Société Anonyinc du Gaz 	
The Rio de Janeiro Tranaway

Light and Power Company,
• Limited 	 ... •	 9:8515750
Pestana da Sils-a &	 1,:24764582508
Narciso Costa & Comp 	 	

:
8:0375280

S. Mc. Lanchlan & Comp 	 	

5

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1916.—
Pelo syndico, Banco de Credito Rural e Inter-
nacional, E. seda, presidetitQ.. O lieuidit"
lick.4(b_g to BoolMob

10:1505000
10:0005000
10:1501000
16:8505000
1:3255300

6625190

864$000
2203000

37:3175240
5475400

72:454810
8.230,60-

4815540
5:1425000

15:0005000
10:0003000

60.400,-
8:0105


